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fl REVISTA BRAZILEIRA 

A vida de Henriqueta Renan completa-se pelas cartas trocada» 
entre os dois irmãos, ella nos confins da Polónia, elle na província e 
em Paris. Destas me s^j-virei principalmente. A impressão original 
do opúsculo de Renan^/eita; em 1862, não foi divulgada: cem exem- 
plares bastaram para fepordar Henriqueta ás pessoas que a tinham 
conhecido. No pçolcigo dos Souvenirs d'enfanceetdejeune$se, Renan 
declara qrçe n^tf^rteria profanar a memoria da irmaii juntando 
aquelle opusouloa este livro. «Inserindo essas paginas em um 
volume pôsjtrá venda, andaria táo mal como si levasse o retrato 
delia ú unr leilão. » Náo obstante, autorizou a reimpressão depois 
defte morto. A reimpressão fez-se integralmente em 1895, trazendo 
o$. retratos de ambos. Náo imagines, si náo viste o delia, que 
'•Sétima formosa creatura moça. Aos dezenove annos, segundo o 
Vfrmáo, fora em extremo graciosa, de olhos meigos e mãos finis- 
simas. O retrato representa uma senhora idosa, com a sua touca 
de folhos, atada debaixo do queixo, um vestido sem feitio ; ma» 
a doçura que elle tanto louva lá se lhe vê na gravura, copia da 
photographia. Conta o próprio irmáo que, em 1850, voltando da Po- 
lónia, Henriqueta estava inteiramente mudada; trazia as rugas da 
velhice prematura, « não lhe restando da graça antiga mais que a 
deleitosa expressão da sua ineffavel bondade. » 

Camões, mestre em figuras poéticas, disse do filho de Semeie, 
que era nascido de duas mais, — e não dá o próprio nome de Baccho 
sináo por allusão áquelle que traz a perpetua mocidade no rosto. De 
Renan, eterno moço, se pôde dizer igual coisa; mas aqui a imagem 
pagan e graciosa, não menos que atrevida, é uma austera e doce 
verdade. Henriqueta, mais velha que elle doze annos, dividiu com a 
mái de ambos a maternidade do innãosinho. «Uma das tuas mais >, 
escreve-lhe ella em 28 de fevereiro de 1845, dia em que elle 
fazia vinte e dois annos. Já antes (carta de 30 de outubro de 
1842 ) havia-lhe dito que era seu filho de adopção. Os primeiros 
tempos da infância de Ernesto são deliciosos sem alegria, unica- 
mente pela affeição reciproca, pela docilidade dàquella moça, 
que deixava de ir ter com as amigas, para não affligir o pe- 
queno que a queria só para si. Henriqueta é que o leva á igreja, 
agazalhadinho em sua capa, quando era inverno. Um dia, como o 
visse disfarçar envergonhado o casaquinho surrado pelo uso, não 
poude reter as lagrimas. Já então haviam perdido o pai, — naufrago 
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8 REVISTA BRAZILE1RA 

a affeição profunda, e a dedicação sem apparato daquella boa e 
grave Henriqueta. As cartas desta senhora são a sua própria alma. 
Escrevem-se muitas para o prelo, algumas para a posteridade; 
nenhum desses destinos podia attrail-a. Fala do irmão ao irmão. 
Raro trata de si, e quando o faz é para completar um conselho ou 
uma reflexão. Também não conta o que se passa em torno delia. 
Comquanto a vida fosse solitária, algum incidente interior, alguma 
observação do meio em que estava, podia cair no papel, por desabafo 
sjquer, não digo por malícia ; nada disso. Uma vez falará de dinheiro 
pedido ao pai das educandas, para explicar a demora de uma remessa. 
Outra vez, em poucas linhas, dirá do camponio polaco que é o mais 
pobre e embrutecido que se possa imaginar, e notará os excessos de 
fanatismo e de ódio religioso entre os judeus que^enchem as cidades 
e os christãos, e entre os próprios dissidentes do christianismo. 
Pouco mais dirá na longa correspondência de quatro annos. A dis- 
tancia era tamanha que não dava tempo a desperdiçar papel com 
assumpto alheio. Todo elle é pouco para tratar somente do irmão. 
Henriqueta aperta as linhas e as letras, aproveita as margens das 
folhas para não acabar de lhe falar. « Custa-me deixar-te > conclue 
a primeira carta impressa. Era inútil dizel-o ; todas as seguintes 
fazem sentir que mui difficilmente Henriqueta suspende a mão do 
papel. São verdadeiramente cartas intimas, medrosas de apparecer, 
receiosas de violação. Desde logo revelam a força do affecto e a 
gravidade do espirito . Nenhum floreio de rhetorica, nenhum arre- 
bique de sabichona, mas um alinho natural, muita simpleza de 
arte, fino estylo e commoção sincera. As expressões de ternura são 
intensas e abundantes. Meu filho, meu amado, meu querido, meu 
bom e mil vezes querido, são umas de tantas palavras inspiradas por 
um amor único. 

Henriqueta Renan é melancólica. Segundo o irmão, herdou essa 
disposição do pai ; a mãi era vivaz e alegre. A tristeza, em verdade, 
resumbra das suas cartas. O meio em que vive era apropriado a 
aggravar essa inclinação de nascença. Nem o interior do castello 
nem as temporadas de Varsóvia podiam trazer-lhe a alegria que não 
vinha delia. Querendo dar idéa da terra em que habita, fala de 
« immensas e monótonas planícies de areia que fariam pensar na 
Arábia ou na Africa, si intermináveis pinhaes, interrompendo-as, não 
viessem lembrar a vizinhança do norte. > Junta a isso a extranheza 
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das gentes, as saudades dos seus, maiores que as da terra natal ; não 
esqueças a distancia no espaço, que é enorme, e no tempo que 
parece infinito, e comprehenderás que em toda a correspondência 
de Henriqueta não haja o reflexo de ura sorriso. O sentimento que 
tem da vida, aos trinta annos, aqui o dá ella ao irmão, uma vez que 
fala de o ver feliz : « Feliz ! Quem é feliz nesta terra de dores e des- 
assocegos ? E, sem contar os lances da sorte e as acções dos homens, 
não ó certo que em nosso coração ha uma fonte perenne de agi- 
tações e de misérias ?> Entretanto, a melancolia de Henriqueta não 
lhe abate as forças, não ó daquella espécie que faz da alma uma sim- 
ples expectadora da vida. Henriqueta não se contenta de gemer ; a 
queixa não parece que seja a sua voz natural. Aconselha ao irmão 
que lute f e que conte com ella para ajudal-o. . Exhorta-o a ser 
homem. Um dia, achando-lhe resolução, louva a força de vontade, 
«sem a qual não passamos de creançolas.» Henriqueta tira do 
sentimento do dever, não menos que do amor, a energia necessária 
para amparar Renan, primeiro nas duvidas, depois nos estudos e na 
carreira nova. 

Ha um ponto na narrativa de Renan, que as cartas de Henri- 
queta completam e explicam: é o que se refere aos laços de affeição 
e estima existentes entre ella e a familia do conde Zamosky com 
quem contratara os seus serviços de preceptora; taes laços que lhe 
faziam esquecer a tristeza da posição e o rigor do clima. As 
cartas de Henriqueta não deixam tão simples impressão. Si a 
queixa não parece ser a sua voz natural, alguma vez, como 
na carta de 12 de março de 1843, referindo-se ás faculdades de 
cada um, e á liberdade interior, confessa que só com grande luta 
se consegue fazer crer àqueles que, pagam que ha coisas de que só 
se dão contas a Deus e á consciência. Foi nessa mesma carta 
que falou do dinheiro pedido ao pai das educandas, a que alludi 
acima; era para mandal-o á mãi, e não conhecia outra pessoa 
O conde demorou-se em satisfazel-a, por fim ausentou-se e 
ainda não voltara « sem má intenção » acrescenta ; o que não 
a impede de exclamar: «Deus meu! Porque ó que os grandes não 
pensam naquelles que só tem o fruto do seu trabalho, e que este 
lhes é preciso receber regularmente I » E conclue com esta máxima, 
que porventura resgatará o que achares banal naquella exclamação: 
<E" que o homem não pôde comprehender sináo as penas que já 
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padeceu; tudo o mais não existe para elle. » Noutro lugar, respon- 
dendo a um reparo do irmão, concorda que a vida para muitos é 
passada no meio de pessoas com quem só ha relações de fria po- 
lidez, e c nem tu nem ew somos desses a quem taes relações bastem. > 
Uma organização dessas poderia conquistar a estima da família, e 
mui provavelmente a affeição das educaiídas, mas não esquecia tão 
de leve a tristeza do officío nem a aspereza dos ares. Henriqueta 
ia de um lado para outro sem levar saudades ; é que tudo lhe era 
extranho no campo e na cidade, e bem pôde ser que quasi tudo lhe 
fosse aborrecido. A paixão grande e real estava fora d'ali. Assim 
se explicam os dez annos de exílio para concluir a obra contratada 
com outros e com a sua consciência. 

Durante metade desse prazo, Renan frequentou os seminários 
de Issy e de Saint-Sulpice. Daquelle, aliás dependência deste, data 
a primeira carta da collecção, respondendo a outra da irman, que não 
vem nella. Comquanto o livro dos Souvenirs nos conte abreviada- 
mente a estada em ambos os seminários, ó certo que melhor se 
sentem na correspondência as hesitações e duvidas do autor da 
Vida de Jesus em relação á carreira ecclesiastica e ao próprio funda- 
mento da igreja. As cartas acompanham o movimento psycholo- 
gico do homem, fazem-nos assistir ás alterações de um espirito des- 
tinado pela família ao serviço do altar e á gloria catholica, ao mesmo 
tempo que nos mostram a influencia de Henriqueta na alma do seu 
querido Ernesto. « Minha irman ( Souvenirs, pag. 321) cuja razão era 
desde annos como a columna luminosa caminhando ante mim, ani- 
mava-me do fundo da Polónia com suas cartas cheias de bom senso.» 
Nâo ha propriamente iniciativa ou tentação da parte delia. E' certo 
que nunca desejou vel-o padre; assim o declara mais tarde ( 28 de 
fevereiro de 1845 ), quando as confissões de Renan estão quasi 
todas feitas ; diz-lhe então que previra as duvidas que ora o asse- 
diam, e acrescenta que ninguém a quiz ouvir, e não podia resistir 
sosinha. Mas então, como antes, como depois, a arte que emprega ó 
tal que antes parece ir ao encontro dos novos sentimentos do irmão 
que suggerir-lh'os. 

A este respeito as duas cartas de 15 de setembro e 30 de ou- 
tubro de 1842 são cheias de interesse. Renan couta naquella os 
effeitos do primeiro anno de philosophia e mathematicas. A primeira 
destas disciplinas fal-o julgar as coisas de modo diverso que antes > 
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e troca-lhe uma porção de suppostas verdades em erros e preconcei- 
tos ; ensina a ver tudo e claro. Assim disposto á reflexão, e com o 
socego e a liberdade de espirito que lhe dá o seminário, Renan 
pensou sobre si e o seu futuro. Fala demoradamente da influencia 
que tem sobre este os actos iniciaes da vida ; não se arrepende dos 
seus, e, si tivesse de escolher novamente uma carreira, não esco- 
lheria outra sinão a ecclesiastica. Mos, em seguida confessa os 
inconvenientes desta, que declara immensos ; coisas ha que mette- 
ram na cabeça do clero, e que jamais entrarão na delle ; allude tam- 
bém á frivolidade, á duplicidade, ao caracter cortezâo de alguns 
« seus futuros collegas », e finalmente á submissão a uma autoridade 
por vezes suspicaz, á qual não poderia obedecer. Taes inconve- 
nientes encontral-os-ia em qualquer carreira, e ainda maiores que 
esses, verdadeiras impossibilidades; louva o retiro, a independência, 
o estudo, e aflirmà a execração que tem á vida social com as suas* 
futilidades. Não fala assim por zelo de devoção espiritual, diz elle. . . 
« Oh ! não ! é defeito que já não tenho ; a philosophia é bom remé- 
dio para cortar excessos, e,"*si ha nella que receiar, será antes uma 
violenta reacção. » Emfim, chega a conclusão inesperada em umse : 
minarista: « ainda que o christianismo não passasse de um devaneio, 
o sacerdócio seria divino. » Mais uma vez lastima que o sacerdócio 
seja exercido por pessoas que o rebaixam, e que o mundo superfi- 
cial confunda o homem com o ministério ; mas logo reduz isto a uma 
opinião, « e, graças a Deus, creio estar acima da opinião. » Parece 
que esta palavra é definitiva ? Káo é : na parte seguinte e final da 
carta declara á irman que continua a pensar naquelle grave negocio 
a ver si se esclarece, e pede que não escreva á mãi sobre as suas 
hesitações. 

Ha duas explicações para esse vae-vem de idéas e de impres- 
sões, — ou hesitação pura ou calculo. Mas ha uma terceira, que ó 
talvez a única real. Creio juntamente na hesitaçâo-e no calculo. Uma 
parte da alma de Renan vaeilla deveras entre a vida mundana, que 
lhe não offerece as delicias intimas, e a vida ecclesiastica, onde a 
condição terrena não corresponde muita vez ao seu ideal christão . 
A outra parte calcula de modo que a confissão lhe não saia tão 
accentuada e decisiva que destoe do espirito geral do homem, e 
desminta a compostura do seminarista. Ao cabo, é já um esboço de 
renanismo. Entretanto, si examinarmos bem as duas tendências 
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alternadas, veremos que a negação para a vida ecclesiastica é mais 
forte que a outra ; falta-lhe vocação. Também se sente que a duvida 
relativamente ao dogma começa de ensombrar a alma do estudante 
de philosophia. Benan confessa a Henriqueta « gostar muito dos seus 
pensadores allemães, posto que um tanto scepticos e pantheistas. » 
Recommenda-lhe que, si fôr a Kõnisgberg, faça por elle uma visita 
ao tumulo de Kant. O pedido de nada dizer á mãi, repetido em outras 
cartas, é porque a mãi conta vel-o padre, e vive dessa esperança velha. 
Que esses dois espíritos eram irmãos vê-se bem na carta que 
Henriqueta escreve a Renan, em 30 de outubro, respondendo á de 
lõ de setembro. Também ella, sem dizer francamente que não 
deseja vel-o padre, sabe insinual-o ; menos ainda que insinual-o, 
parece apenas repetir o que elle balbuciou. A carta delia tem a 
mesma ondulação que a delle. Henriqueta declara estremecer ao 
vel-o tratar tão graves questões em idade geralmente descuidosa; 
entretanto, gosta que elle encare com seriedade o que outros fazem 
leviana ou apaixonadamente. Concorda que as estréas da vida in- 
fluem no resto delia, e insinua que « ás vezes de modo irreparável. » 
Tem para si que elle não deve precipitar nada; não quer acon- 
selhado para que lhe fique a liberdade de escolha. Quando allude 
á vida retirada e independente, diz-se mais que ninguém capaz de 
entendel-o; mas pergunta logo onde encontral-a? Crê que a raros 
caiba, e não pode esperar que o irmãp a encontre numa sociedade 
hierarchica, onde já antevê a autoridade suspicaz. Também ella 
acha suspicaz a autoridade, mas acrescenta que o mesmo s? dá 
com todas as profissões; e quando parece que esta fatalidade de 
caracter deva enfraquecer qualquer argumento contra o ministério 
ecclesiastico, lembra interrogativamente o vinculo perpetuo do jura- 
mento. Quer que elle pense por si, que escolha por si, appella 
para a razão e a consciência do irmão. Insiste em lhe não dar 
conselhos ; mas já lhe tem dito que, se uma parte do clero é 
pessoal e ambiciosa, elle Renan, pôde vir a ser a mesma coisa. 
A frase em que o diz é velada e cautelosa : « o numero e o costume 
não levarão atraz de si a minoria e o dever? » Essa pergunta, 
todas as demais perguntas que lhe faz pela carta adiante, trazem 
o fim evidente de evocar uma idéa ou attenuar outra, e porven- 
tura crear-lhe novos casos e motivos de repugnância á milicia da 
igreja. E' uma serie de suggestões e de esquivanças. 
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A differença de um a outro espirito é que Henriqueta, insi- 
nuando as desvantagens que o irmão possa achar na carreira 
ecclesiastica, entre palavras dúbias e alternação de pensamentos, 
aceital-o-ia sacerdote, sináo com igual prazer, certamente com 
igual dedicação. Nem lhe quer impor o que julga melhor, nem lhe 
doera a escolha do irmão, si fôr contraria aos seus sentimentos, 
uma vez que o faça feliz. Certo é, porém, que as preferencias de 
Renan, que ora Vemos a meio século de distanoia, á vista da carta 
impressa, ella mesma as sentiria lendo a carta manuscripta. Com 
effeito, por mais que equilibre os sentimentos, Renan está inclinado 
ávida leiga. Não importa que a situação se prolongue por vinte 
mezes. Em 1844, Renan communica á irman (16 de abril) que 
havia dado o primeiro passo na carreira ecclesiastica. Hesitou até á 
ultima hora, e ainda assim não se decidiu sinão porque o primeiro 
passo não era irrevogável ; exprimia a intenção actual. Parte dessa 
epistola é destinada a explicar o ajuste entre o sentimento e o acto, 
entre o alcance deste e a liberdade effectiva. Não fazia mais que re- 
nunciar ás frivolidades do mundo. A 11 de julho escreve-lhe que 
deu um passo mais na carreira, menos importante que o primeiro, 
sem vinculo novo, pelo que não lhe custou muito ; ó um comple- 
mento daquelle, — umannexo, como lhe chama. O terceiro, o sub- 
diaconato, é que seria definitivo, mas, como o prazo era longo, um 
anno mais tarde, a anciedade era menor. Durante esse tempo, o 
seminarista entrega-se aos estudos hebraicos, ás linguás orientaes, 
e, mais tarde, á lingua alleman. Pelos Uns de 1844, é encarregado 
de leccionar hebreu, porque o professor effectivo não podia com os 
dois cursos; aceitou a posição, já pela vantagem scientifica que 
lhe trará, já «porque pôde leval-o a alguma coisa.» Assim come- 
çara o então professor da Sorbonna. 

Três mezes depois, a 11 de abril de 1845, escreve Renan a 
carta mais importante da situação. Resolveu não atar naquelle 
anno o laço indissolúvel, o sub-diaconato, e solta a palavra expli- 
cativa: nfto crê bastante para ser padre. Expõe assim, e mais lon- 
gamente, o estado em que se acha ante o catholicismo e os seus 
dogmas, dos quaes fala com respeito, proclamando que Jesus será 
sempre o seu Deus; mas, tendo procedido ao que chama « veri- 
ficação racional do christianismo » descobriu a verdade. Descobriu 
também um meio termo, que exprime a natureza moral do futuro 
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exegeta: o christianismo não é falso, mas não é a verdade absoluta. 
Não repareis na contradicção do seminarista, para quem o sacer- 
dócio era divino, ha vinte mezes, ainda que o christianismo fosse 
um devaneio, e agora encontra na meia verdade da igreja razão 
bastante para deixal-a. Ou reparai nella, com o único fim de en- 
tender a formação intellectual do homem. Contradicção aqui é sin- 
ceridade. 

Não ha espanto da parte de Henriqueta, quando Renan Uie 
faz a confissão de 11 de abril. Tinha soletrado a alma delle, á 
medida que lhe recebia as letras, assim como tu e eu podemos 
lel-a agora de vez e integralmente. Também não ha no primeiro 
momento nenhuma manifestação de alegria, que alguns possam 
dizer impia. A alma desta senhora conserva-se fundamentalmente 
religiosa, cheia daquella caridade do Evangelho que falava ao 
coração de Rousseau. Demais, além de conhecer o estado moral 
do irmão, foi ella própria que o aconselhou a adiar o sub-diaconato. 
Não sabe, — pelo menos não lh'o contou elle nas cartas do volume.— 
não sabe da scena que occorreu no seminário de Issy, muito 
antes da confissão de 11 de abril, que é datada de Saint-Sulpice. 
Foi após uma das argumentações latinas, que o professor Gottofrey, 
desconfiando das inclinações de Renan, em conversação particular, á 
noite, concluio por estas palavras que o aterraram : « Vós não sois 
christão !> (Souvenirs, pag. 260). Já antes disso sentia Renan em si 
mesmo a negação do espiritualismo ; mas elle explica a conservação 
do christianismo, apezar da concepção positiva do mundo que ia 
adquirindo « por ser moço, inconsequente e falho de critica > (Sou- 
venirs, pags. 251 — 262). De resto, a confissão á irman não foi 
única ; elle escreveu por esse tempo outras cartas a vários, uma 
ao seu director, apenas designado por * * *, em 6 de setembro do 
1845, outra a um de seus companheiros, Cognat, que mais tarde 
tomou ordens, em 24 de agosto, ambas datadas da Bretanha. Henri- 
queta, ao que se pôde suppor, teve as primícias da confissão ; foi 
para ella que elle rompeu, antes que para extranhos, os véus todos 
da incredulidade mal encoberta. Ficou entendido que occultariam 
á mãi a resolução nova e nltima. Trataram dos meios de acudir á 
necessidade presente, si aceitar um lugar de preceptor na Allema- 
nha, si adoptar estudos livres; o fim era proceder de modo que a 
renuncia da carreira ecclesiastica se fizesse cautelosamente sem 
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dor para a mãi nem escândalo publico . Ha aqui uma divergência de 
datas em que não vale a pena insistir ; segundo a carta de Renan 
de 13 de outubro de 1845, á irman, foi na noite de 9 que elle deixou 
o seminário para ir morar na hospedaria próxima ; segundo o livro 
dos Souvenirs (pag. 324) foi a 6. * 

A alma delicada de Henriqueta nianifesta-se vivamente no que 
respeita ao dinheiro. Henriqueta custeia as despezas todas da vida 
e dos estudos do irmão. A vida deste, antes da saida do seminário, 
quasi não passa dos livros ; mas, depois da sáida, é preciso aloja- 
mento e alimentação, é preciso que elle ande « vestido como toda 
gente, » e Henriqueta não esquece nada. Não esquecer é pouco ; 
um coração daquelle melindre tem cuidados que escapariam á 
previsão commum. c Espero de Varsóvia uma letra de cambio de 
mil e quinhentos francos ; mandal-a-ei a Pariz a uma pessoa de 
confiança, que acreditará que esta somma é só tua. . . » Em que ó que 
podia vexar ao irmão esse auxilio pecuniário ? Henriqueta quer pou- 
par-lhe até a sombra de algum acanhamento. Conhecendo-lhe a 
nenhuma pratica da vida, a absorpção dos estudos, a mesma Índole 
da pessoa, desce ás minúcias derradeiras, ao modo de entrar na 
posse do valor da letra, por bimestre ou trimestre, segundo as neces- 
sidades ; é o orçamento de um anno. Manda-lhe outras sommas por 
intermédio do outro irmão, a quem incumbe também da tarefa de 
comprar a roupa em Saint-Malo, por conta delia ; a razão ó a inex- 
periência de Ernesto. Mas ainda aqui prevalece o respeito á liber- 
dade ; si este preferir compral-a em Pariz, Henriqueta recommenda 
que lhe seja entregue mais um tanto enudinheiro. Que te não enfa- 
dem estas particularidades, grave leitor amigo ; aqui as tens ainda 
mais Ínfimas. Henriqueta desce á indicação da côr e forma do 
vestuário, uma sobrecasaca escura, o resto preto, é o que lhe 
parece mais adequado. Ao pé disto não ha falar de conselhos 



1 K' mais interessante citar uma coincidência. Na carta que Renan 
escreveu ao collega Cognat, dalaila de 12 de novembro de 1845, e na que 
escreveu a irman em data de 13 de outubro, a narração da chegada c saida 
do seminário de Saint-Sulpice ó feita com as mesmas palavras, pouco mais 
ou menos (Conf. Leltres intimes, pags. 316—317, e Souvenirs, appendice, 
pags. 392—393). E' mais que coincidência, é repetição de textos. senti- 
mento final é expresso em ambos os lugares com este mesmo suspiro : 
Que de liens, mon ami (ma bonne amie) rompus en quelques keures ! 
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sobre hospedagens e tantas outras miudezas, intercaladas de expres- 
sões tão d'alma, que é como si víssemos uma joven mãi ensinando 
o filhinho a dar os primeiros passos. 

A influencia de Henriqueta avulta com o tempo e as necessida- 
des da carreira nova. O zelo cresce-lhe na mesma proporção. Pelo 
outro irmão, por uma amiga de Pariz, Mlle. Ulliac e pelas cartas, 
Henriqueta governa a vida de Renan, e não cuida mais que de lhe 
incutir confiança e de lhe abrir caminho. O que lhe escreve sobre o 
bacharelado, Escola Normal, estudo de línguas orientaes e o resto 
é apoiado pela amiga. Uma e outra suscitam-lhe protecções e auxi- 
liares de boa vontade. Renan faz daquella amiga da irman excellente 
juizo ; não o diz só nas cartas do tempo, mas ainda no opúsculo de 
1862. Era uma senhora bella, virtuosa e instruída. Com grande arte, 
ao que parece, insinuou-lhe ella que lhe era preciso relacionar-se com 
alguma senhora boa e amável. «Ri-me, escreve Renan a Henriqueta, 
mas não por mofa. > E confessando que não é bom que o homem 
esteja só, pergunta si alguém está só tendo uma irmã a (carta de 31 
de outubro de 1845). Henriqueta é-lhe necessária á vida moral e 
intellectual. De novembro em diante insta com a irman para que 
volte da Polónia. A amiga falou-lhe da saúde de Henriqueta como 
estando muito alterada, e deu-lhe noticias que profundamente o 
affligiram; « desvendou-ihe o mysterio » ó a expressão delle. Foi 
na noite de 3 de novembro que Mlle . Ulliac abriu os olhos a Renan, 
confiando-lhe que Henriqueta tivera grandes padecimentos, dos 
quaes nem elle nem a mãi souberam nada. Não se deduz bem do 
texto si eram moléstias recentes, si antigas; sabe-se que eram 
caladas, e por isso ainda mais tocantes. As cartas do volume não 
passam de 25 de dezembro daquelle anno; as instancias repetem-se, 
um longo silencio da irman assusta o irmão; afinal vimos que ella só 
voltou da Polónia cinco annos depois, em 1850. Trazia uma laryn- 
gite chronica. Tudo, porém, estava pago. 

Os sacrifícios é que não estavam cumpridos. A vida desta 
senhora tinha de continuar com elles, e acabar por elles. O maior de 
todos foi o casamento do irmão. Quando Renan resolveu casar, Hen- 
riqueta recebeu um grande golpe e quiz separar-se delle. Essa irman 
e mãi tinha ciúmes de esposa. Renan quiz desfazer o casamento ; foi 
então que o coração de Henriqueta cedeu, e consentiu em vel-o feliz 
com outra. A dôr não morreu: o irmão confessa que o nascimento do 
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seu primeiro filho é que lhe enxugou a ella todas as lagrimas, mas 
foi só dias antes de morrer que, por algumas palavras delia, reco- 
nheceu haver a ferida cicatrizado inteiramente. As palavras seriam 
talvez estas, transcriptas no opúsculo : « Àmei-te muito ; cheguei a 
ser injusta, exclusiva, mas foi porque te amei como já se não ama, 
como talvez ninguém deva amar. > Viveram juntos os três ; juntos 
foram em 1860 para aquella missão da Phenicia, a que o impera- 
dor Napolefto convidou Renan. A esposa deste regressou pouco 
depois ; Renan e Henriqueta continuaram a jornada de explorações 
e de estudos, durante a qual ella padeceu largamente, trabalhando 
longas horas por dia, curtindo violentas dores nevrálgicas, até con- 
trair a febre perniciosa que a levou deste mundo. As paginas em 
que Renan conta a viagem, a doença e a morte de Henriqueta são 
das mais bellas que lhe saíram das mãos. Morreu trabalhando ; os 
últimos auxilios que prestou ao irmão foi copiar as laudas da Vida 
de Jesus, á medida que elle as ia escrevendo, em Ghazir. 

Renan confessa que lhe deveu muito, não só na orientação das 
idéas, mas ainda em relação ao estylo, e explica porque e de que 
maneira. Antes da missão da Phenicia trabalhavam juntos, em ma- 
téria de arte e de archeologia; além disso, ella compunha trabalhos 
para jornaes de educação; mas os seus melhores escriptos diz elle 
que eram as cartas. Moralmente, tinham ambos alcançado as mesmas 
vistas e o mesmo sentimento ; ainda ahi porém reconhece Renan 
alguma superioridade nella. 

Que impressão final deixa a correspondência daquelles dois co- 
rações ? O de Henriqueta, mais exclusivo, era também mais terno e o 
amor mais profundo. As. cartas de Henriqueta são talvez únicas, 
como expressão de sentimento fraternal. Maia de uma vez lhe diz 
que a vida delle e a sua felicidade são o seu principal cuidado, e 
até único . Não temos aqui o que escreveu á mãi ; mas não creio 
que anota fosse mais forte, nem talvez tanto. Renan ama a irman, 
é-lhe gratíssimo, ia-lhe sacrificando o consorcio ; mas, emfim, poude 
amar outra mulher, e, feliz com ambas, viver dessas duas dedicações. 
Henriqueta, por mais que Renan nos affirme o contrario, tinha um 
fundo pessimista. Que amasse a vida, creio, mas por elle; si c podia 
sorrir a um enfeite, como se pôde sorrir a uma flor», estava longe 
da inalterável bemaventurança do irmão. Oscepticismo optimista de 
Renan nunca seria entendido por ella ; temperamento e experiência 
2 tomo viu — 180G 
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tinham dado a Henriqueta uma philosophia triste que se lhe sente 
nas cartas. Todos conhecem a confissão geral feita pelo autor dos 
Souvenire d'enfanee d dejeunesse. Renan afflrma ter sido tão feliz que, 
si houvesse de recomeçar a vida, com direito de emendal-a, não 
faria emenda alguma. Henriqueta, si tivesse igual sentimento, seria 
unicamente para servil-o e amal-o, e, caso pudesse, creio que usaria 
' do direito de eliminar, quando menos, as moléstias que padeceu. 
Renan tinha da vida e dos homens um sentimento que, apezar das 
agruras dos primeiros annos, já lhe apparece em alguma parte da 
correspondência. «Um livro, — diz elle na ultima carta do volume, 
— é o melhor introductor no mundo scientifico. A sua composição 
obriga a consultar uma porção de sábios, que nunca ficam tão li- 
songeados como quando se lhes vai prestar homenagem á sciencia 
delles. As dedicatórias, fazem amigos e protectores elevados. Ten- 
ciono dedicar o meu ao Sr. Quatremère.» Na confissão dos Souvenirs, 
é já o sábio que fala em relação aos estreantes : «Um poeta, por 
exemplo, apresenta-nos os seus versos. E 1 preciso dizer que são ad- 
miráveis; o contrario equivale a dizer-lhe que não valem nada, e 
fazer sangrenta injuria a um homem cuja intenção é fazer-nos uma 
fineza. > Um clássico da nossa lingua, Sá de Miranda, põe na boca 
de um personagem de uma das suas comedias alguma coisa que 
resume toda essa arte e polidez ahi recommendadas : « A mór scien- 
cia que no mundo ha assim é, saber conversar com os homens ; 
bom rosto, bom barrete, boas palavras não custam nada, e valem 
muito... Vou-me a comer. > * 

« Vou-me a comer », applicado a Renan, é a gloria que lhe ficou 
das suas admiráveis paginas de escriptor único. A gloria de Hen- 
riqueta seria a contemplação daquella, o goso intimo de uma ado- 
ração e de um amor, que a vida achou realmente excessivos, tanto 
que a despegou de si, com um derradeiro e terrível soffrimento, 
talvez mais inútil que os outros. 

Machado de Assis 
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A pena é uma necessidade da ordem jurídica. Onde ha direito, 
apparece a pena em repulsa áaggressão. E* a aggress&o que pro- 
voca a reacção, e deste modo se pôde dizer que o crime engendra 
a pena. A reacção, porém, pôde operar-se no momento da aggres- 
sâo, assumindo a forma de defesa, ou ter lugar depois delia 
tomando a feição de vingança. 

A vingança, em gérmen, não passa de um caso de defesa, tendo 
o offendido em vista o futuro, para que a aggressão não se repro- 
duza. Nos organismos collectivos, como é a sociedade humana, a 
reacção opera-se quer pela communhão, quer pelos indivíduos, que 
a compõem. E' um phenomeno ao mesmo tempo individual e social. 
Mas a proporção que se sobe na escala zoológica, nota-se, além da 
existência de uma defesa commum ao lado da defesa individual, a 
organização de uma defesa superior, que se manifesta por um órgão 
especial, encarregado de acautelar os interesses da communhão. Tal 
é o caso do chefe de rebanho, encarregado do ministério punitivo 
nas sociedades animaes. 

A vingança primitiva foi durante muito tempo indeterminada ; 
não é sinão em um período de civilização já avançado, que ella passa 
a ter limites. Entre os musulmanos somente um século antes de 
Mahomet, vemos o preço de sangue fixado em cem camelos. 1 



* Vide Rodolphe Dareste, Études d'histoiredu droiU pag. 61. 
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Aqui assistimos ao vivo á primeira transformação do direito de 
punir. E' a metamorphose da vingança na composição, que é a 
satisfação dentro de certos limites, servindo de medida os bens. 

A vida tem então uma medida, e esta medida é a proprie- 
dade, O pagamento do preço de sangue era costume entre os israe- 
litas, os Persas, os Egypcios, os Celtas e os Germanos. Na Bohemia 
um estatuto do rei Othon, de 1229, dispõe que o assassino pagará 
200 dinheiros á Corte, e deixará o paiz até que tenha pago á família 
da victima o preço da compensação. Entre os Polacos o preço de 
sangue não foi abolido sinão no século XV por um estatuto de Casi- 
miro Jagellão. Nos assassinatos commettidos sobre as grandes estra- 
das, além da composição que era de cincoenta marcos para um 
cavalheiro, e de trinta para um aldeão, o assassino pagava ao rei 
uma multa de 50 marcos. Os Ossetas, afora a composição paga pelo* 
assassino, impõem um banquete de reconciliação aos parentes do cri- 
minoso. Na Rússia a Russkaia—Pravda ou o código de Iaroslav, con- 
sagra o preço de sangue, que é de quarenta grimas, seja qual fôr a 
condição do assassino, russo ou estrangeiro, nobre ou plebeu. Refor- 
mada pelos filhos de Iaroslav, a Russkaia — Pravda alterou a taxa 
em relação a qualquer assassino . 

Em regra, a família é responsável pelo preço de sangue. O 
pai responde pelo filho, o irmão pelo irmão, os parentes pelos 
parentes. Sendo a compensação um meio de restabelecer a paz e 
reconciliar as famílias, tanto assim que entre alguns povos, os anti- 
gos Suecos, por exemplo, o assassino deve deixar o paiz, até que 
satisfaça a família do morto, não é de estranhar que varias legisla- 
ções deixem impunes os crimes commettidos no seio da própria 
família. E' que entre membros de uma mesma família é impossível 
a satisfação penal, sob a forma illimitada da vingança ou limitada 
da compensação. Por isso, nada mais lógico do que varias leis, a 
maneira do código de Sólon, guardarem silencio sobre o parricídio, 
pois que não impondo ellas outra penalidade sinão a compensação y 
esta não pôde ter lugar no seio da própria família. O mais que 
pôde acontecer, é a expulsão daquelle que perturbou a paz do- 
mestica. 

. Hermann Post considera o sacrifício como o primeiro estádio da 
pena. cNão é raro affirmar, escreve o citado jurista, que primitiva- 
mente pena e sacrifício humano foram uma e mesma coisa, e que 
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desta arte a origem do direito de punir deve ser procurada nesse 
mesmo sacrifício. > 

Mas a idéa de sacrifício importa a de expiação, de purificação. 
Imposto pelos homens ou pelos deuses, o sacrifício é sempre um 
exorcismo. O conceito do sacrifício ou expiação é muito mais espiri- 
tualizado do que o da defesa ou vingança. 

Não é sinão quando o crime vem a ser considerado sob o ponto 
de vista psychico, em relação á vontade, que a pena assume a feição 
de sacrifício ou expiação . Os animaes defendem-se ou vingam-se dos 
outros animaes; mas não sacrificam em expiação da culpa eom- 
mettida por algum membro da communhão. Somente quando o 
homem tem attingido a um certo grau de cultura, é que vem a con- 
siderar o crime como uma macula, da qual deve purificar-se por meio 
do sacrifício; antes disto o crime não passa de uma simples aggres- 
são, da qual não tem sinão que defender-se ou vingar-se. 

Proa] gasta não poucas palavras para mostrar o equivoco 
de Littré traduzindo em Homero e Heródoto como compensação 
o que não significa sinão sacrifício, expiação. 1 Em relação á 
lixada oppõe o autor do Crime e a pena as traducções de Dugast 
— Montbel, Leconte de llsle e de Planche, em que a palavra 
que para Littró significa compensação, é traduzida por expiação. 
Da mesma sorte, insiste Proal, em Heródoto a mesma palavra não 
pôde ter o sentido que lhe attribue Littré, e sim o de expiação. 
Dado que a palavra pena primitivamente significasse compensação, 
como entende Littré, ou que ella se derivasse do sanscrito punia, 
cuja raiz èpu, que significa purificar, uma ou outra etymologia 
não prova sinão que os Aryas tinham chegado á concepção de uma 
pena — compensação, ou, ainda mais, de uma pena— 1 expiação. Não 
quer, porém, dizer que o primeiro momento histórico da pena fosse 
a compensação ou a expiação, pois que uma e outra suppõem a 
existência das instituições da propriedade e da religião, que são 
posteriores á necessidade não somente social, mas biológica, da 
defesa e da vingança. Mais de accôrdo com a realidade dos factos 
está, portanto, a interpretação de Littró; porém ella não exprime 
toda a verdade. 



i Le crime et lapeine, cap. XV. 
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Na origem da civilização humana a propriedade surge e se 
desenvolve antes da religião, e assim é natural quo a pena antes de 
basear-se sobre a religião, se funde sobre a propriedade. Mas, antes 
de qualquer concepção de propriedade e de religião, os indivíduos 
que vivem em sociedade, têm precisão de defender-se ou de vingar- 
se contra as aggressões presentes ou passadas. D'ahi a origem da 
pena. Não falta quem pense que o crime foi sempre considerado como 
uma macula e a pena como uma expiação. Mas, uma e outra coisa 
suppõem a responsabilidade moral, a voluntariedade da acção, e é 
sabido que vários povos primitivos e selvagens punem tanto os crimes 
voluntários como os involuntários. Os musulmanos puniam o assassi- 
nato involuntário com um maior ou menor numero de camelos ou de 
dinars, conforme o crime tinha sido preterintencional ou casual. 

* Em face de taes documentos não se pôde affirmar que primi- 
tivamente a pena fosse uma expiação. 

Pretender que o caracter da pena foi primitivamente a expiação, 
é desconhecer que a propriedade é o mais geral dos phenomenos 
sociaes, que ella constituo a base de toda evolução hyperorganica. 
A vida humana tinha a principio um valor puramente económico, e 
a pena era a justa medida deste valor. O assassino se resgatava 
do crime, pagando uma certa quantia a familia do morto. « Acre- 
ditou-se por muito tempo, escreve D'Arbois de Jubainville, que 
este processo de pacificação, ainda em uso no direito internacional 
era especial aos Gregos. Em nossos dias demonstrou- se que elle foi 
geral no direito privado das populações aryanas, e que foi conhecido 
fora deste grupo : por exemplo, entre os Hebreus, os Árabes, os 
Húngaros. A lei de Moysés prohibe receber o preço de sangue; 
decide que o assassino será punido de morte. E' uma innovação. 
Moysés é um reformador ; mas sua legislação offerece ainda do 
antigo direito alguns vestígios, que Dareste recolheu, >* 

Realmente, entre os Hebreus o homem que desfechava golpes 
em uma mulher gravida, si esta morria, era punido com a morte; 
si, porém, não morria, era obrigado a pagar uma compensação. O 
senhor daquelle boi que matava um homem, era punido com a pena 
de morte, si, prevenido, em tempo, do que pudesse succeder, não 
tomava as necessárias providencias ; mas podia resgatar a sua vida 



* Cours de litterature celtique, par D'Arbois de Jubainville, pag. 76. 
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pagando uma compensação. Dado que o morto fosse um escravo, a 
compensação era invariavelmente de trinta siclos de prata. O sedu- 
ctor de uma virgem era obrigado a dar ao pai delia o preço, que 
teria de pagar por uma noiva, caso si tratasse de um casamento. 
O criminoso de contusões e ferimentos, além das despezas de 
medico, era obrigado ao pagamento de uma compensação. 

Á idade média offerece um curioso phenomeno : é a venda das 
indulgências, que em summa não é outra coisa sinão o systema das 
composições, applicado entre o homem e a Divindade. Entre os 
Hebreus já se havia realizado igual phenomeno: emquanto Moysés, 
por um lado, prohibia o uso das compensações para o caso de homi- 
cídio, por outro lado no Levitico encontra-se todo um capitulo, cujo 
assumpto não é outro sinão o resgate, por meio de compensações, 
de votos feitos a Deus. 

O que possuímos sobre egyptologia ainda não nos permitte fazer 
a historia do direito penal e egypcio ; mas o Livro dos mortos, a que 
se costuma recorrer para provar que desde a mais remota antigui- 
dade o crime foi considerado macula, não pôde servir de argumento 
em favor da primitiva qualidade expiatória da pena. Basta consi- 
derar que trata-se de uma collecção de orações, e a oração marca 
um adiantado grau na escala das medidas expiatórias, conforme 
teremos occasião de vêr. 

Si porém, ignoramos o desenvolvimento do direito penal no 
Egypto, não se dá o mesmo em relação aos Hindus, Gregos e aos 
Romanos. « Quando os Aryas, ensina Dareste, desceram das mon- 
tanhas do noroeste ás planícies do Hindus e do Ganges, se pareciam 
com os heróes de Homero. A compra da mulher, era a forma do 
casamento, e o direito criminal consistia todo elle em uma série de 
composições exactamente taxadas conforme a gravidade do damno. 
O preço de sangue se pagava em um certo numero de vaccas com 
um touro. Guatama náo conhece outra moeda ».* 

Na Grécia proto-historica competia á familia vingar a morte dos 
parentes. A principio este direito pertencia a todos os membros do 
dam ; mas Dracon restringiu-o aos parentes. Os costumes, porém, 
não prohibiam as composições. Somente quando o preço do sangue 



Cit. Darest, pag. 71. 



24 REVISTA BRAZILEIRA 

não era pago ou não era aceito, o assassino tinha necessidade de 
exilar-se para evitar a morte. 

Entre os Gregos dos tempos heróicos o crime nada tinha de 
infamante. A ninguém repugnava acolher um homicida. Assim, 
quando Telemaco estava para deixar o Peloponeso, na occasião em 
que á margem do mar praticava um sacrifício em homenagem a 
Athené, sua deusa protectora, viu approximar-se um desconhecido, 
Theoclymenes, propheta, que lhe disse : « Venho de Argos, minha 
<aidade natal, onde tirei a vida a um de meus concidadãos, pertencente 
á mesma tribu que eu. Em Argos, que nutre muitos cavallos, o finado 
deixou irmãos e amigos omnipotentes ; escapei á morte e ao negro 
destino, com que me ameaçavam ; eu fujo, estou para sempre, fatal- 
mente, condemnado a errar entre os homens. Recebe-me em teu 
navio pois que, exilado, eu te supplico, impedirás meus inimigos ma- 
tarem-me, porquanto acredito queelles me perseguem.» Telemaco não 
hesitou aceitar Theoclymenes em seu navio, fel-o assentar ao seu 
lado, e o propheta pagou a hospitalidade predizendo a realeza para 
Telemaco e 1 para sua posteridade. 

Em Athenas, no quinto e no quarto século, nos informa D'Arbois 
-de Jubainville, o assassinato premeditado era punido com a morte e 
a confiscação dos bens do assassino ; si, porém, não tinha havido 
premeditação, os parentes do finado podiam optar entre o paga- 
mento de uma composição ou o exilio do homicida. 

Si pela Lei das XII Taboas era saeer o condemnado á morte » 
justamente como no Levitko é santo o animal dado em voto a Jeho- 
vah, não é menos exacto que a mesma Lei das XII Taboas contém 
texto fixando em trezentos as a compensação devida pela fractura 
de um membro, quando o offendido é um homem livre, e cento e 
cincoenta, quando é um escravo. « Manu fiistive, si os fregit libei'O y 
C C C ; si servo, C L peenam súbito. 

O conceito da expiação suppõe a existência de umDeusea 
intervenção desse Deus como factor de moral na vida de um povo . 
Por isso nenhuma fonte mais fecunda para o estudo do conceito da 
expiação do que a historia do povo de Israel. 

Arthuk Orlando 
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judicial que vimos antes tão disputada, causa de tanta celeuma, 
e que ver-se-á resurgir em legislaturas posteriores. As suas idóas 
de 1854 levam umas dez annos, outras de dezesete a vinte, para se 
tornarem lei, poucas foram rejeitadas ; póde-se dizer que tudo 
quanto se fez em matéria judiciaria depois foi tirado dos seus rela- 
tórios de 1854 a 1857 e de 1866 e do programma liberal de 1869 
por elfe exclusivamente redigido. 1 

A segunda grande reforma tentada por Nabuco (1854 — 1856) 
foi a hypothecaria. Segundo seu methodo, sujeitou logo o projecto 
a diversas autoridades. Teixeira de Freitas manda um estenso 
parecer. « No projecto organizado, diz elle, eu diviso o minucioso 
trabalho do paciente jurisconsulto, os conhecimentos do legista, e 
sobretudo as noções de economia social, as largas vistas do homem 
de Estado, que sabe comprehender as verdadeiras necessidades de 
seu paiz. Uma nação peculiarmente agrícola, que pôde tirar o melhor 
partido de sua immensa riqueza territorial, cuja propriedade immo- 
vel e rural se acha amortecida e não inspirando a necessária con- 
fiança torna a condição dos proprietários summamente desvanta- 
josa em relação á de outras classes da sociedade, que maior 
beneficio pôde esperar do seu governo do que uma boa legislação 
hypothecaria ? » 

<E na verdade quando se observa que o nosso direito pátrio 
jamais conhecerão systema da publicidade das hypothecas, apenas 
um dos nossos jurisconsultos deu noticia delle (Mello Freire), quando 
se sabe que só em 14 de novembro de 1846 tivemos um mesquinho 
regulamento para o registro das hypothecas, ao qual sobrevem a 
invasora legislação do abundante Código do Commercio, onde appa- 
rece a cerebrina denominação de hypotheca e penhor mercantil, 
é natural o desejo de melhorar sem demora a nossa legislação hypo- 
thecaria. > O remédio, porém, tem que vir de mais longe, é preciso 
refundir a lei civil toda para se ter depois uma boa lei hypothe- 
caria. € Alétn de que tudo o que pôde occupar a intèUigencia humana se 



i O cotejo das dilTerentes ídéas sobre reforma judiciaria até 1869 foi 
habilmente feito por Figueira de Mello nos esclarecimentos que acompanham 
um seu projecto daqueile anno na Camará. Ver a collecçào de projectos 
com o titulo Reforma Judiciaria publicada em 1869 na Typographia Na- 
cional. 
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liga e se encadeia, em matéria de legislação cujo fim se reduz a mar- 
car o justo limite de todos os direitos, assegurando a cada um 
delles seu legitimo exercício, a alliança se torna mais pronunciada.» 
£' preciso reter a frase em itálico, porque contém o segredo da 
organização mental de Teixeira de Freitas, a planta do seu sys- 
tema jurídico, e também a futura fenda da sua poderosa intelli- 
gencia. 

« Si para ter uma boa lei hypothecaria cumpre que no variado 
concurso de direitos haja dados seguros e certos que as outras 
matérias da legislação nos devem fornecer, como será possível 
desempenhar bem a pretendida reforma sem rever ao mesmo tempo 
toda a legislação civil que nos rege, alterando-a profundamente, 
fixando-a em muitos pontos, e supprimindo todas as suas lacunas ?> 
Nabuco era um espirito de ordem differente ; bem ou mal, desde que 
era preciso melhorar uma parte do edifício apenas, elle resumia o 
seu esforço e a sua attenção nesse ponto e procurava desempenhar a 
sua tarefa o melhor possível. Si se fosse esperar pelo Código Civil 
para introduzir qualquer melhoramento na legislação, ella nunca 
teria sido reformada até hoje . De certo, uma revisão completa da 
legislação civil seria preferível, não se devera tratar de garantir do 
modo o mais efficaz nenhum direito sem primeiro se ter firmado 
a sua verdadeira concepção ; Nabuco, porém, não queria esperar 
indefinidamente e entendia bem que se podia proteger solidamente 
os direitos actuaes, ficando livre ao codificador futuro fundil-os em 
outros moldes mais perfeitos. 

Não foi difficil ao ministro da justiça justificar o projecto. No 
seu primeiro discurso, em 20 de agosto de 1856, fel-o em poucas 
palavras : % 

c Direi tudo, dizendo-vos que o nosso contrato hypothecario 
é um contrato aleatório, sujeito ás contingências de hypothecas 
occultas, posteriores, infinitas e arbitrarias. Digo infinitas e arbi- 
trarias, porque já a vossa Commissão vos demonstrou que alei de 
20 de julho de 1774 não dá privilegio somente ás hypothecas que 
ella refere, sinão também a todas aquellas que por identidade de 
razão se acharem no mesmo caso. Lobão no seu tratado de exe- 
cuções enumera muitos casos comprehendidos na identidade de 
razão da lei de 1774, e vós sabeis que muitos outros casos se podem 
ainda admittir, porque a subtileza do raciocínio, as argucias da 
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chicana hão de achar necessariamente perfeita analogia em cada 
hypothese, em todas as hypotheses. 

« Temos é verdade um registro creado pelo decreto de 1846 
para as hypothecas convencionaes, mas este registro n&o é sinâò 
um epigramma ; que importa que elle advirta ao emprestador que 
não ha outras hypothecas convencionaes, se podem occorrer como 
de emboscada hypothecas privilegiadas e occultas ? Temos um 
registro que nos diz que a propriedade que se vai hypothecar já 
está hypothecada, mis não temos um registro que nos diga que a 
propriedade que se vai hypothecar já está alienada, que a proprie- 
dade hypothecada foi depois alienada, para que o credor possa exer- 
cer o seu direito de sequela e excutir o immovel onde quer que 
elle se ache. Temos um registro que previne uma espécie de estel- 
lionato, que consiste na hypotheca da cousa já hypothecada, mas 
nao temos um registro que previna outra espécie de estellionato 
mais prejudicial, que consiste em hypothecar a coisa já alheada. 

«c Poucas palavras, acrescentou elle, caracterizam a nossa si- 
tuação : a presumpção de insolvabilidade, o descrédito e o desar 
acompanham o agricultor e o proprietário que hypotheca os seus 
bens. E' muito comesinho dizer-se: — Fulano está perdido, porque 
hypothecou os seus bens. O inverso deste quadro ó o que deve- 
mos desejar. » 

Era demasiado desejar que a lavoura pudesse estar toda hypo- 
thecada e prospera, correspondendo o seu empenho a novas cultu- 
ras ; é preciso, porém, não esquecer que Nabuco se propunha a ser 
o fundador de um género de credito ainda desconhecido e que, como 
para todos os que imaginam um novo systema de credito, a má 
divida era para elle um mero accidente sem importância em uma 
vasta expansão. Depois de longos debates a reforma passou na 
Camará e foi remettida para o Senado em setembro de 1855. Áli 
permanecerá ella até 1864 em que se torna lei. Nós veremos ao es- 
tudar esta ultima phase que foi Nabuco o relator das commissões que 
a aperfeiçoaram, assim como foi elle quem redigiu os regulamentos 
que a puzeram em vigor. Veremos também que si foi elle o creador 
do credito territorial em nosso paiz, nenhuma alliança teve com as 
utopias que inutilizaram esse grande motor da actividade agrícola. 

Outra reforma de Nabuco foi a dos tribunaes de commercio, 
tornando-os tribunaes de 2* instancia. E' delle o projecto de lei e 
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o regulamento 1 que organizou a nova jurisdicção contenciosa. Á 
instituição de negociantes juizes foi combatida na Camará por Ferraz 
e outros como inconstitucional ; Nabuco tinha, porém, muita espe- 
rança nessa especialidade, acreditava que o tribunal assim composto 
seria mais pratico e competente, que o commerciante teria menos 
motivo de queixar-se sendo julgado por seus pares, e que estes não 
seriam menos independentes do que os juizes vitalícios. Em 1871 
elle rendia-se na matéria mais por espirito de uniformidade judicial 
do que por superstição da letra da Constituição. « Advertido pela 
experiência, dirá elle, não quero hoje os tribunaes do commercio 
que institui em 1855, e não quero esses tribunaes por conformidade 
e coherencia com um principio que constituo o grande ãesideratum 
de ncsso povo, isto é, que a jurisdicção definitiva no paiz só seja 
exercida por juizes vitalícios.» (Sessão de 3 de agosto de 1871). 

Também consegue Nabuco fazer passar na Camará em 1854 
o seu projecto para a punição de crimes commettidos em paiz 
estrangeiro. O projecto primitivo era um de Wanderley, de 1850, 
um artigo curto : « As leis criminaes do Império são applicaveis 
áquelles de seus súbditos que commetterem qualquer delicto em 
paiz estrangeiro e se refugiarem no território do mesmo Império.» 
Não se pôde, entretanto, legislar assim, com essa facilidade appa- 
rente; si ao leigo o projecto parece hábil por ser curto, para 
o jurisconsulto suscita questões intermináveis . Naquellas poucas 
linhas, por exemplo, estava revogada boa parte do direito inter- 
nacional. 

A commissão de justiça teve que reduzir a generalidade da 
medida a certos crimes contra a nação e aos de falsidade e moeda 
falsa e mais crimes particulares contra Brazileiros, excluindo os 
casos em que tivesse havido processo e julgamento no outro paiz. 
A questão, porém, ainda assim não era tão simples, ó de facto 
uma das mais complicadas que se possam figurar, sendo pratica- 
mente desconhecido até hoje o processo desses crimes praticados 
no estrangeiro. Na terceira discussão Nabuco e Ferraz assignam 



1 Para o regulamento dos tribunaes de commercio ouviu como sempre 
grande numero de autoridades da época, Marcelllno de Brito, Machado Nunes % 
Eusébio, Teixeira de Freitas, Bulhões Ribeiro, .Souza Franco, José" de Alencar 
e principalmente Vaz Vieira. 
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com a commissão uma emenda substitutiva que é adoptada. Também 
esse projecto terá que esperar jio Senado onze annos até ser con- 
vertido em lei e, como se verá, é ainda a Nabuco principalmente que 
ha de caber o trabalho de emendal-o e de sustental-o. Conforme 
o seu costume o projecto de 1854 vinha inçado de autorizações ao 
governo para legislar sobre matérias connexas, como, por exemplo, 
sobre a execução das sentenças eiveis dos tribunaes estrangeiros, 
sobre o julgamento dos crimes commettidos no alto mar ou em 
porto estrangeiro a bordo de navios brazileiros, sobre o modo de 
preparar no estrangeiro o processo de responsabilidade dos agentes 
do governo. Ambicioso de trabalho e sabendo que era impraticável 
apresentar projectos especiaes sobre todas as lacunas de nossa le- 
gislação e mais ainda englobal-os, Nabuco pedia logo de uma vez 
em cada lei autorização para prover a tudo que lhe fosse referente. 
Era exactamente o opposto das carretilhas de Eusébio ; era o sys- 
tema, póde-se dizer, dos comboios. 

Esses projectos todos, entretanto, não manifestavam sinão para 
algum observador superficial o desejo de tudo reformar, cada um 
delles correspondia a uma difficuldade insuperável que o ministro 
havia encontrado, á necessidade de remover algum obstáculo na 
administração do paiz. 

Essa lei, por exemplo, da repressão dos crimes commettidos 
por Brazileiros fora do paiz entrava no systema geral da repressão 
do crime que para Nabuco, segundo vamos vêr e em parte já vimos 
por occasião da reforma judiciaria, formava um dos grandes objectos 
do ministério. Defendendo-a em 3 de junho de 1854, elle dirá : 
c As cédulas falsas procedem de paizes estrangeiros, principalmente 
de Portugal, onde ha fabricas de moeda falsa em grande escala; 
para ahi vão os Brazileiros interessar-se neste* fabrico criminoso e 
de lá vêm pessoas interessadas especular a respeito das facilidades 
e meios de importação e circulação da moeda falsa que fabricam. 
E' preciso por conseguinte punir rigorosamente os Brazileiros e os 
estrangeiros que desta maneira transtornam e compromettem a 
fortuna social e particular do Império. > Como a moeda falsa, assim 
o trafico de africanos. « Ninguém dirá que o projecto é um luxo 
de legislar, que as hypotheses são raras e gratuitas. > 

A todos os presidentes Nabuco escreve sempre que devem 
cuidar antes de tudo da repressão dos crimes. A indifferença da 
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população diante dos crimes os mais atrozes, a convivência de todos 
com criminosos de morte, o systema de vingança, o bárbaro feu- 
dalismo que transformava o morador em capanga ou em espoleta do 
potentado local, collocavam a sociedade em muitos pontos do in- 
terior em uma espécie de estado de sitio permanente. Nabuco por 
vezes esboçara na Camará esse quadro de impunidade, a so- 
branceria das influencias que se encastellavam nas suas proprie- 
dades e desafiavam a justiça que lá não ousava penetrar. Contra 
esse estado no estado o ministério estava disposto a reagir. A José 
Bento (21 de setembro de 1854) recommenda Nabuco : «Aonde 
as influencias forem hostis ou indifferentes a este grande pensa- 
mento do governo nomeia delegados estranhos com gratificações 
razoáveis. > O grande pensamento era a repressão a todo custo. 
A Costa Pinto, presidente da Parahyba, (10 de dezembro de 
1855) elle escreve: «Fico inteirado da noticia que me dá de uma 
morte commettida pela famigerada família. . . da Lagoa Nova e 
da indifferença com que se houve a autoridade na presença desse 
facto. Já está demittida e substituída essa autoridade? Convém 
antes não ter autoridades, que tel-as desse caracter. » 

Era preciso, com effeito, attender á situação moral do paiz que 
as cartas dos presidentes revelavam. «Não ha nada de novo nesta 
santa terra, escrevia-lhe por exemplo Wanderley, sinão um ou outro 
tirmho lá por fora, o que ha de continuar, porque todos sabem que 
não serão punidos ; os taes jurados hão de nos dar cabo da pelle.* 

Quando a sociedade fica assim paralyzada, dominada pelo 
poder do crime, desmoralizada por effeito da impunidade, é pre- 
ciso á autoridade de qualquer modo quebrar o prestigio dos fací- 
noras. Nabuco incitava os presidentes a preoccuparem-se sobretudo 
dos resultados, a não terem escrúpulo de algum excesso que pu- 
dessem commetter. Alguns presidentes comprehendem a necessi- 
dade de subordinar tudo, melhoramentos materiaes, interesses de 
partido e até as formas da lei, a esse pensamento capital. Um 
delles é Saraiva, então presidente das Alagoas, a quem Nabuco 
escreve (12 de dezembro de 1853) : « A energia e actividade que 
V. Ex. tem ostentado na perseguição do crime, o tino politico com 
que vai marchando em sua administração, muito me tem agradado, 
e certo e sem lisonja lhe digo que muito contentes estamos com 
V. Ex.; > e em 22 de dezembro ainda -. « Affirmo-lhe que não será 
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por falta de meu apoio que V. Ex. arrefecerá o patriótico ardi- 
mento e a actividade com que tem tomado sobre si o empenho de 
fazer punir o crime e perseguir os criminosos.» Saraiva tanto sabe 
que essa é a idéa fixa do ministro da justiça que, removido no 
anuo seguinte para S. Paulo, escreve a Nabuco : «Quando encetar 
a minha acção acerca da segurança individual eu hei de gastar 
dinheiro, e portanto diga-me V. Ex. si posso contar com toda a 
sua disposição a respeito.» 

Esta carta de Saraiva, de 31 de dezembro de 1853, mostra 
quanto elle estava compenetrado do seu papel : 

« Já disse a V. Ex. alguma coisa a respeito da comarca da 
Atalaia, de que faz parte o município da Imperatriz. Essa comarca 
tem- sido o quartel general de todos os movimentos sediciosos desta 
província, ó nella que apparece o primeiro grito de revolta e re- 
sistência á acção da autoridade sempre que a província tem de 
soffrer alguma alteração em sua tranquillidade. . . Começando a 
minha administração demitti o delegado de policia que achei, por 
fraco, substituindo-o pelo juiz municipal nomeado ultimamente pelo 
meu antecessor. Em menos de um mez demitti a esse juiz da 
delegacia porque era também fraco e vi-me na necessidade de ir 
ás fontes do mal, porque emquanto a sua origem permanecesse, 
eu acharia fracos e ruins quantos delegados e commandantes de 
destacamento mandasse para ali, pois que os delegados nomeados 
soffriam como todo o povo o mal que arruinava aquelles lugares, o 
medo de meia dúzia de miseráveis. Assim combinei com o Chefe 
de Policia a prisão de todos os facinorosos influentes e protectores 
de criminosos dos municípios da Imperatriz e da Atalaia, e por ora 
somente daquelles que embaraçavam a marcha da administração, 
porque tirados estes tudo mais era vencido pela marcha regular 
da polícia local exercida pelas autoridades estranhas, que eu tenho 
o propósito de conservar ali. Meu antecessor aplainou o terreno 
para mim, pois que moderou os antigos ódios e nullificou os par- 
tidos velhos, sem deixar novos, porque não considero partido po- 
litico uma sucia de capadócios a quem alguns antigos cabalados e 
lisos descontentes agradam, como muita gente agrada o instrumento 
que fere os seus inimigos.» 

Nabuco de certo não admittia que a parcialidade politica fosse 
um privilegio nem confiava na sinceridade dos que se diziam 
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amigos da situação para usufruil-o. «Assente, porém, V.Ex., dizia 
elle a Costa Pinto (9 de janeiro de 1856) que em geral ser gover- 
nista é uma especulação, como ó outra proteger o crime : o typo 
da nossa época é ficar berne não se comprometter com, quem pôde 
fazer mal.» 

Em ponto algum a vigilância do governo é mais activa do que 
em relação ao trafico de Africanos. Eusébio havia vibrado em 
1860 o seu tremendo golpe nesse commercio. Em março daquelle 
anno o cônsul inglez no Rio de Janeiro envia a Lord Palmerston 
uma extensa lista dos indivíduos que na capital negociavam com 
a costa da Africa; os principaes delles eram Bernardino de Sá 
e Manoel Pinto da Fonseca. A influencia desse alto commercio 
africanista era preponderante, as fazendas estavam-lhe hypothe- 
cadas e iam caindo de dia a çiia em seu poder. 1 A antiga 
classe dos proprietários territoriaes mudava assim rapidamente de 
constituição e de caracter, ao passo que a força do africanismo du- 
plicava por essa solidariedade da agricultura devedora no interior 
com o commercio credor da capital. A attitude, porém, da Inglaterra 
tornara-se de repente ameaçadora, ella resolvera perseguir os na- 
vios negreiros, que no oceano lhe escapavam, dentro mesmo dos 
nossos portos, nas aguas territoriaes da costa onde se preparava 
o desembarque. E* querer illudir-nos a nós mesmos por uma ficçáo 
de patriotismo dizer-se que sem essa attitude da Inglaterra no mar 
o trafico teria sido parado repentinamente em 1850 como o foi. 
O grande merecimento de Eusébio consiste em ter affrontado 
o poder todo dos capitães, na sinceridade da sua energia que 
não recuava diante de nenhuma consideração, e sobretudo na co- 
ragem de ter emprehendido essa obra no momento mesmo em 
que o patriotismo nacional susceptibilizado pelo procedimento do 
cruzeiro inglez estimaria talvez que o governo pudesse adiar a 
sua acção decisiva para quando a Inglaterra se sentisse impotente 
e appellasse para elle em vez de se lhe querer impor. E\ porém, 
irrisório pensar que sem o terror do cruzeiro inglez teríamos 
podido aniquilar o poder do trafico quasi de um golpe. 



1 « Assim a nossa propriedade territorial ia passando das mãos dos agri- 
cultores para os especuladores e traficantes.» Eusébio, discurso de 16 de 
Julho de 1852. Os especuladores eram os que compravam Africanos aos 
traficantes para os reAender aos lavradores. 

3 TOMO VIII - 
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O trafico era uma especulação entre nós,quasi exclusivamente, 
portugueza, a medida mais efficaz contra elle era assim a deportarão, 
e Eusébio deportando os principaes traficantes, e desorganizando 
desse modo o commercio, conseguiu ainda mais do que com as me- 
didas criminaes da lei de 4 de setembro. 

Quando Nabuco entrou para o ministério em 1853 o trafico 
estava subjugado, não estava ainda morto ; a menor mostra de 
indifferença por parte do governo fal-o-ia de repente renascer com 
mais força ; elle conservava ainda os seus quadros, o seu vasto 
apparelho náutico, o seu mechanismo commeroial tanto no Brazil 
como na costa d 1 Africa; o capital ainda não havia abandonado a 
especulação por impraticável, acompanhava os movimentos do cru- 
zeiro inglez, mas sobre tudo observava o governo. Ainda em 7 de 
abril de 1856 o chefe de policia da corte, Sinimbu, relatava assim as 
forças conhecidas do trafico : 

« No porto de Ambriz da costa d' Africa ha três feitorias de escra- 
vos, uma pertencente a Manoel Pinto da Fonseca, outra a Ferraz 
& Correia, negociantes da Bahia,e a terceira a Thomaz Ramos conhe- 
cido por antonomásia Maneta, por só ter um braço. Esta ultima é a 
mais poderosa, o referido Maneta está em Lisboa, mas tem na Costa 
o seu correspondente, cujo appellido é Fonseca. No rio Congo exis- 
tem duas feitorias, uma que prepara escravos para Havana e perten- 
cente a Zulueta, cujo correspondente na Costa ó José Ojea, e outra 
que pertencia ao mesmo Manoel Pinto da Fonseca. No rio Quicombo 
ha uma feitoria pertencente a Rivarosa. No Cabo Lopes ha três feito- 
rias, uma pertencente á Havana é dirigida por um tal José Pernéa, a 
outra era de José Bernardino de Sá e a terceira é do mesmo Rivarosa, 
cujo irmão reside na Havana. Dizem que José Antunes de Carvalho 
e Cortes foi algum tempo administrador e sócio de Rivarosa, e que 
si elle não estiver nesta corte é provável que se ache na feitoria. No 
Porto Novo o único proprietário e que exclusivamente prepara africa- 
nos para importar no Império é Domingos José Martins, sobre o qual 
ha razões de suspeitar que continue a fazer novas tentativas de tra- 
fico. Em Onin o mais notável traficante é Luiz Laminier que sendo 
francez de nascimento naturalizou-se hespanhol. Os pontos da nossa 
costa em que mais numerosos desembarques se tem effectuado são 
Rio de Ostras, Macahé, Cabo-Frio, Ponta dos Busios e Itapemirim. 
Consta que ultimamente de Lisboa tem saido vários navios para 
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a Costa e que desses, dois deram desembarque em Havana e os 
outros se destinavam ao Império. » 

O ministro da justiça era obrigado por seus agentes a uma vigi- 
lância continua para evitar que se desse um desembarque, porque 
bastava um desembarque para produzir complicações da maior 
gravidade, comprometter tudo quanto se tinha feito, fazer du- 
vidar da firmeza do governo ou da sua sinceridade. Por isso também 
Nabuco está sempre a recommendar aos agentes do governo 
uma actividade incançavel e é preciso reconhecer que elle se viu 
quasi sempre admiravelmente auxiliado, sem falar dos presidentes 
e chefes de policia, pelos magistrados a quem se confiava, entre os 
quaes José Caetano de Andrade Pinto, Pindahyba de Mattos, Bar- 
bosa da Cunha, Bernardo Gavião, Tavares Bastos. « Dou os pa- 
rabéns a V. Ex. pelo seu triumpho; escrevia elle a este ultimo, que 
tal pôde considerar esse processo formado apezar de tudo e contra 
todos. » ( maio de 1856). O Imperador, os ministros, os presidentes, os 
juizes de direito de comarcas do littoral mais expostas a desem- 
barques, vivem em continua alerta; nem a Legação Ingleza os 
deixa descançar. Com os seus cônsules, os seus agentes secretos, os 
seus navios, as informações que lhe transmittem da costa Africana, 
ella está constantemente a denunciar tentativas, tramas urdidos 
dentro e fora do paiz, movimentos de embarcações estrangeiras 
suspeitas ou de indivíduos a soldo dos traficantes. 

O. ministro da justiça escrevendo aos presidentes formulava o 
seu programma nestes termos : « Segurança individual e trafico, conte 
com toda a minha coadjuvação e apoio. » (Carta a Sá e Albuquerque, 
24 de outubro de 1854). Elle dilata o poder das autoridades nessa 
questão. A Saraiva por exemplo, diz (carta de 31 de dezembro 
de 1854): «Approvo o arbítrio que V. Ex. propõe de fazer sentir a... 
a resolução em que está o governo de perseguir com a lei e fora da 
lei, pela lei e contra ou além delia, aquelles,quaesquer que sejam, que 
se empregarem no trafico. . ,» Avisando a Pindahyba de que um pa- 
lhabote se aproxima da Marambaia : «Veja bem que encarrego a 
V. S. de providenciar em qualquer paragem que seja, ainda que fora 
de sua jurísdicção. » (17nov. 1855) Os ministros não descançavam, 
si o da justiça respondia pela policia do littoral, o da marinha tinha 
que ter sempre navios promptos ao primeiro signal e era o de estran- 
geiros que tinha de responder aos avisos diários da Legaç 5o Ingleza. 
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«Valha-me Deus com os seus patachos ! escrevia numa dessas 
occasiões Wanderley a Nabuco. Não vô que não é crivei siniilhante 
coisa? Comtudo logo que recebi a sua primeira carta (ás 2 horas) dei 
ordem para sair uma embarcação que fosse visitar o patacho sus- 
peito... Tranquillise-se que nâo ha de ser nada. > O Imperador 
está também sempre inquieto, um novo desembarque queria dizer 
recrudescência da actividade Ingleza, novas humilhações. De uma 
vez elle escreve a Nabuco : « £' preciso muito cuidado para que os 
traficantes de escravos não façam algum desembarque, e a carta do 
chefe de policia da Bahia não me tranquilliza. > Pela primeira vez 
talvez a Legação Ingleza escrevendo ao Foreign Office reconhecia os 
esforços feitos pelo Governo Brazileiro para a suppressão do trafico, 
mas ainda assim ella tinha choques repetidos com o gabinete. 

Uma vez, por exemplo, Mr. Jerningham queria que se man- 
dasse apprehender um vapor norte-americano, e Nabuco escrevia 
familiarmente ao seu collega de estrangeiros que lhe transmittira 
o desejo da Legação : « Que grande entalação ! Mandar eu proceder 
a uma busca e detenção do vapor americano simplesmente por 
uma denuncia verbal para ao depois ser eu causa de reclamações e 
indemnisações ! Não, senhor. Apoiado na decisão do nosso Presi- 
dente nada farei sem a certeza do facto . » 

O ministério todo estava unido nesse pensamento. O seu pri- 
meiro acto póde-se dizer foi o projecto de lei redigido de accordo com 
o ministro da justiça e apresentado por Paraná no Senado, logo em 
1853, ampliando a competência dos auditores de marinha para pro- 
cessar e julgar os traficantes de escravos e seus cúmplices mesmo 
quando a perseguição fosse posterior ao desembarque e longe da 
costa. A lei de Euzebio, de 4 de setembro de 1850, não bastava, o 
mecanismo do crime era outro, era preciso armar de outro modo a 
autoridade. Em 1854 foi esta uma das medidas que Nabuco conseguiu, 
da Camará, sustentando-a como indispensável (17 de maio) : 

« Em 1850, vós o sabeis, o grande mercado dos escravos era 
nas costas ; é ahi que havia grandes armazéns de deposito, onde 
todos iam comprar ; mediante essa lei de 4 de Setembro de 1850 
essas circumstancias se tornaram outras, os traficantes mudaram de 
plano. Apenas desembarcados os africanos são para logo por cami- 
nhos impervios e por atalhos desconhecidos levados ao interior do 
paiz. A' face destas novas circumstancias, que pôde o governo fazer 
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com a lei de 4 de setembro de 1850, cuja acção é somente restricta ao 
littoral ? Si desejamos sinceramente a repressão, si não queremos 
sophismal-a, devemos, senhores, seguir os africanistas em seus novos 
planos ; convém que contra elles o governo não fique impotente, que 
não seja o responsável sem os meios necessários para perseguil-os.> 

Neste trecho reflecte-se bem o espirito do homem politico : 

« Falaram os nobres deputados nos perigos que as disposições 
deste projecto podem produzir. Não ha medida por vantajosa e neces- 
sária que não tenha inconvenientes ; convém confiar na execução, 
porque, senhores, o governo é uma garantia desses perigos, o governo 
que faz parte do paiz, e que, dada uma subversão, será victima tam- 
bém responsável. Um governo, a menos que desconheça a sua missão » 
não pôde por amor de um interesse comprometter os outros interesses 
da sociedade ; é na combinação de todos elles que consiste o grande 
problema da administração publica. Não é para abusar que o governo 
quer estas disposições, porque para abusar eram bastantes e pode- 
rosos os meios que estão hoje á sua disposição. > 

Ainda uma vez Nabuco se pronuncia então pela effectividade da 
justiça, de preferencia á superstição da forma popular do jury : 

« Eu vos disse, senhores, que o governo tinha o desejo sincero 
de reprimir o trafico e não queria sophismar a repressão ; não será 
sophisinar a repressão o encarregar ao jury o julgamento deste crime? 
Sem querer fazer injuria ao tribunal do jury, dir-vos-ei que não é 
elle o mais próprio para punir esses crimes ; o jury será habilitado 
para punir os crimes que o senso intimo reconhece, que repugnam ao 
coração, que são para assim dizer fulminados pela lei natural e im- 
portam infâmia ; não é porém, o mais próprio para punir aquelles que 
são creados pelas necessidades e interesses da sociedade. Senhores, 
os africanistas não hão de deixar de procurar para o desembarque 
aquelles sítios em que a opinião fõr favorável ao trafico, não hão de 
internar os africanos sinão para os lugares em que acham protecção 
e o jury desses lugares, os cúmplices, os interessados, os conniven- 
tes no crime podem julgal-o ? Diremos ás nações que comnosco co- 
operam para esse empenho da civilização e da humanidade que o jury 
ó satisfactorio ? Isto seria um epigramma, isto não é querer a repres- 
são, é sophismal-a. » 

À lei de 5 de junho de 1854 completa a serie das medidas legis- 
lativas contra o trafico. O fim de toda essa previsão, desse reforço 
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das leis repressivas, era impedir que se reproduzisse o facto de Bra- 
cuhy em que Africanos fossem desembarcados e logo internados, 
misturados com o resto da escravatura ; era conseguir a revogação 
da lei Aberdeen destruindo-se as suspeitas e mostrando ao mundo 
que era impossível em nosso vasto littoral a renovação do trafico de 
escravos. Infelizmente não se pôde conseguir que não houvesse 
ainda um desembarque, mas esse foi o ultimo. 1 

Ao trafico prendiam-se numerosas questões relativas a Africanos 
e mesmo á escravatura já nascida no paiz. A legação ingleza assumira 
no Brazil o papel da Anti-Slavery Society, rebater a escravidão era 
asuafuncção única, o lugar de ministro da Rainha quadraria talvez 
melhor entre nós a um director daquella sociedade do que a um 
diplomata de carreira. Continuava sempre a grande questão a 
respeito dos Africanos importados depois da lei de 1831 e que a Ingla- 
terra considerava livres em virtude da convenção de 1828. Além 
dessa havia a questão dos Africanos reconhecidos livres pelo governo 
por terem sido apprehendidos no acto do desembarque, questão que 
se decompunha em duas: a dos Africanos entregues, de facto dados 
a particulares 2 e a dos que estavam ainda a serviço do governo. 
Além dessas, tudo que interessava aos escravos parecia entrar no 
dominio da legação britannica. 

E' assim que vemos em 1857 Mr. Scarlett empenhando-se com 
Paranhos por ordem de Lord Clarendon a favor de uma medida 
contra o commercio costeiro de escravos. Paranhos escreve a 
Nabuco (12 janeiro de 1857) : « Diz-se que ha maior deshumanidade 
nesse trafico, que assim alimenta o espirito do que com elle se parece 
e as leis condemnam. Não podemos fazer alguma cousa em nosso 



i Segue-se o histórico desse ultimo desembarque eflectuado a 13 de 
outubro de 1855 em Serinhaem (Pernambuco], e cujo processo deu lugar á 
aposentadoria forçada de dois desembargadores do Recife. 

1 Em relação aos africanos livres arrematados por particulares e* de 
Nabuco o decreto de 28 de dezembro de 1853, que lhes concedeu a emanci- 
pação depois de quatorze annos de serviços. Esse decreto libertava desde 
logo todos os africanos que já tivessem o tempo e aunual mente operaria a 
emancipação dos que o fossem completando. Em 1864, quando Furtado 
(decreto de 21 de setembro) deu por vencido o prazo de quatorze annos, resta- 
vam somente, no raaximum, para os raros africanos três annos de serviço; 
na quasi totalidade, porém, o decreto de Nabuco os havia já gradualmente 
emancipado. 
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próprio interesse, visto que o Norte vai ficando sem braços, e que ao 
mesmo tempo nos livre dessas importunações do Foreign-Office *? O 
trafico, meu caro collega, ha de ser por muito tempo a alavanca in- 
gleza contra nós. Tiremos a essa alavanca o maior numero de pontos 
de apoio que nos fôr possivel tirar. » Era o projecto que Wanderley 
apresentara em 1854 prohibindo o transporte de escravos de uma 
província para outra, e que fundamentara com a mais pene- 
trante intuição do futuro sem todavia, infelizmente, hiBtar pela idóa. 
A linguagem de Wanderley a respeito da escravidão era nesse 
tempo táo humanitária quanto politica : 

« E' um horror, senhores, dizia elle (I o de setembro de 1854\ 
vôr crianças arrancadas das mais, maridos separados das mulhe- 
res, os pais dos filhos ! ,Ide á rua Direita, esse novo Valongo, e ficareis 
indignados e compungidos com o espectáculo de tantas misérias ! 
E isto passa-se na corte do Império !... Eu mesmo, que não propendo 
muito para o sentimentalismo, confesso que me irrito, que me horro- 
riso, quando considero em todas as consequências deste trafico tão 
bárbaro, tão inhumano, e direi ainda mais bárbaro, mais inhumano 
do que era o trafico da costa d'Africa. > Referindo-se á impossibili- 
dade de colonizar o sul emquanto este tivesse o mercado de escra- 
vos do norte e á perspectiva do norte empobrecido, sem escravos e 
sem os meios de promover a colonização, difficil com o seu clima, 
esboçava elle este quadro que talvez por bem pouco tenha deixado 
de realizar-se em todas as suas previsões: « A consequência de uma 
mudança radical nas condições do trabalho das províncias será o 
antagonismo politico entre as províncias do sul e as províncias do 
norte," porque estas, logo que não tiverem escravos, se empenharão 
para que os não haja no sul, as províncias do sul quererão o contrario, 
e veríamos saltar deste choque de interesses entre nós os mesmos 
perigos que têm ameaçado a União dos Estados-Unidos da America ; 
e esses perigos não se antolham aos iUustres deputados em um futuro 
mais ou menos remoto ? » x 



1 Ao mesmo tempo (I o de setembro) apresentava elle outra medida 
também de caracter philanthropico, ainda que mais festricta, declarando que 
a alforria concedida a escravos que se nào pudessem sustentar por si mesmos 
em consequência de velhice ou doença nào isentava os senliores da obri- 
gação de os alimentar. 
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«Nenhuma duvida tenho hpje de propor a medida legislativa, res- 
pondia Nabuco a Paranhos, ou de fazer adoptar o projecto do nosso 
collega Wanderley que existe na Camará, si nisso assentarmos. » 
Si o ministério Paraná-Caxias não se tivesse retirado, seria essa uma 
das leis da sessão de 1857 e o problema servil, mais tarde seria 
mais fácil de resolver, graças á antecedência daquella medida pre- 
paratória que o decomporia e por assim dizer distribuiria igualmente 
por todo o paiz os impulsos e as resistências. 

Joaquim Nabuco 



PLENILÚNIO 



Além nos ares, tremulam ente, 
Que visão branca das nuvens saij 
Luz entre as franças, fria e silente ; 
Assim nos ares, tremulamente, 
Balfio acceso subindo vai... 

Ha tantos olhos nella arroubados, 
No magnetismo do seu fulgor ! 
Lua dos tristes e enamorados, 
Golphão de scismas fascinador ! 

Astro dos loucos, sol da demência, 
Vaga, noctambula appariçâo ; 
Quantos, bebendo-lhe a refulgencia, 
Quantos por isso, sol da demência, 

Astro dos loucos, loucos estão ! 

• 

Quantos á noite, de alva sereia 
O fallaz canto na febre a ouvir, 
No argênteo fluxo da lua cheia 
Allucinados se deixam ir ! . . . 

Também outrora, num mar de lua, 
Voguei na esteira de um louco ideal ; 
Exposta aos euros a fronte nua, 
Dei-me, ao relento, num mar de lua, 
Banhos de lua que fazem mal. 
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Ah! quantas vezes, absorto nella, 
Por horas mortas postar-me vim, 
Cogitabundo, triste á jauella, 
Tardas vigílias passando assim ! 

E assim, fttando-a noites inteiras, 
Seu disco argênteo n'alma imprimi ; 
Olhos pisados, fundas olheiras, 
Passei fitando-a noites inteiras, 
Fitei-a tanto, que enlouqueci! 

Tantos serenos tão doentios, 
Friagens tantas padeci eu ! 
Chuva de raios de prata frios 
A fronte em braza me arrefeceu ! 

Lunarias flores, ao feral lume, 

— Caçoilas de ópio, de embriaguez — 

Evaporavam lethal perfume... 

E os lençóes de agua, do feral lume 

Se amortalhavam na lividez. . . 

Fulgida névoa veiu offuscante 
De um pesadelo de luz me encher, 
E a tudo em roda, desde esse instante, 
Da cor da lua cometo a ver. 

E erguem por vias enluaradas 
Minhas sandálias chispas á flux... 
Ha pó de estrellas pelas estradas... 
E por estradas enluaradas 
Eu sigo ás tontas, cego de luz... 

Um luar amplo me alaga, e eu ando, 
Em visionaria luz a nadar, 
Por toda a parte, louco, arrastando 
O largo manto do meu luar... 

Raymindo Corrêa 
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A nacionalidade portugueza; seus factores pre -históricos e históricos 



VI — 08 CARTHÀSINEZES 

Entre as nações que os romanos devastaram, Etruscos, Sam- 
nitas, Gaulezes, Celtiberios, Carthaginezes, estes últimos foram os 
que mais soffreram. A destruição da republica africana foi completa. 
Não ficou pedra sobre pedra. Tal a razão fundamental porque não 
nos restam documentos para reconstruir a historia da famosa colónia 
de Tyro, a não serem as poucas e lacunosas referencias que a seu 
respeito se encontram nos escriptores gregos e latinos. Mas estes 
trataram apenas das relações que tiveram com os seus odiados 
adversários e referiram somente o que lhes interessava. Nestas con- 
dições, pouco sabemos da organização interna da republica liby- 
phenicia, de sua historia anterior ás guerras púnicas, de suas con- 
quistas na Ibéria. 

Os modernos historiadores, quer portuguezes, quer hespanhoes, 
Coelho da Rocha, Herculano, Oliveira Martins, Lafuente, Tapia, 



Veja a Revisto de L de janeiro, 1 e 15 de fevereiro, Ide abril, 1 de junlio, 
15 de julho e 15 de novembro de 1895. 
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Tubino, quasi nada nos dizem sobre tão interessante assumpto. 
O allemáo H. Scháffer e o francez R. Saint-Hilaire acham-se nas 
mesmas condições. Não seremos nós, pois, afastados por milhares 
de léguas dos meios naturaes de investigação, que poderemos 
preencher as lacunas de tão illustres mestres. Contamos apenas com 
certo methodo na exposição e certa maneira de interpretar os factos, 
que nos é própria. 

A dominação dos Carthaginezes na Hespanha teve três diversos 
períodos. O primeiro, que vai do anno 950 antes de Christo ao 
V século, se confunde com o próprio dominio dos PhenicioB. Estes 
eram os chefes, os senhores ; porém a mór parte dos colonizadores 
com que contavam para manter-se no solo hispânico eramLiby-phe- 
nicios. Caindo Tyro em poder dos Babylonios em 574 e pouco mais 
tarde sob o jugo dos Persas em 537, Carthago proclamou-se in- 
dependente e manteve-se na Hespanha por sua própria conta. E* o 
segundo período, que durou poucos annos, cedendo os conquista- 
dores africanos o passo aos Celtas, que os rechassaram de quasi 
todos os pontos que occupavam ; mas não de todos. Em varias 
paragens os Carthaginezes conservaram-se senhores do terreno e 
sustentaram colónias, que vieram a ser a base da forte irrupção que 
fizeram pela mór porção da península dos annos 248 a 219. * 

Foi então que se abriu o terceiro período do dominio púnico, que 
era destinado também a pouco durar ; porque logo depois daquelle 
ultimo anno começava a segunda grande guerra entre Roma e a 
republica africana, guerra que lhe havia de custar a perda de suas 
possessões hespanholas. Alexandre Herculano, no excesso de sua 
celtophobia, querendo demonstrar que o sangue dos famosos gau- 
lezes pouco pôde ter predominado nas populações hispânicas 
exagerou a influencia de Phenicios, Carthaginezes e povos que 
posteriormente senhorearam aquellas regiões. Entretanto, suas in- 
vestigações nesse terreno são demasiado lacunosas. Além de não 
escrever uma palavra das populações primitivas, anteriores aos 
Iberos, quasi nada disse destes e não lhes comprehendeu a immensa 
importância na historia peninsular. 

A tenacidade invencível do povo hespanhol, que ainda hoje 
assombra o mundo, a energia dessa gente exemplar, que fez em 



1 Jubainville, Le$ Premiers Habitants de 1'Burope, 1, pags. 61, 65. 
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nosso século a epopéa admirável da resistência a Napoleão, o facto 
portentoso da luta contra os Árabes por oito dilatados séculos, a 
opposição por duzentos annos ás legiões romanas, a luta porfiada 
contra os Visigodos, todos estes factos deveriam ter aberto os olhos 
ao illustre historiador portuguez, indicando que sob os vários acci- 
dentes das conquistas permaneceu sempre ali o coração de ferro do 
povo ibérico. Este sim, este é o verdadeiro peninsular/ Nem os Phe- 
nicios, nem os Ligurios, nem os Gregos, nem em parte os Celtas, 
nem os Carthaginezes o puderam nunca dominar de todo . 

Alguns fundaram feitorias nas costas , outros mantiveram coló- 
nias mais ou menos estáveis no interior ; porém nunca chegaram a 
dominar amplamente as Hespanhas. Os Celtas espalharam-se um 
pouco mais; porque alliaram-se ás tribus indígenas em cerca de 
metade da península. Só dois povos, portanto, conseguiram senho- 
reada completamente, os Romanos e os Visigodos, aquelles depois de 
duzentos annos de lutas porfiadas e do emprego de sua politica sem 
par, os outros, após annos e annos de guerras de extermínio, prote- 
gidos pela desordem da decadência do império e pelo auxilio indi- 
recto que anteriormente lhes prestaram alanos, suevos, vândalos e 
silingos. Nenhuma outra raça conseguiu curvar inteiramente a cerviz 
dos Iberos, e mais que qualquer outra era para isto impotente a 
gente carthagineza. Como verdadeiros negociantes estenderam elles 
suas feitorias pela península e o dominio n*a1guns pontos. Em seus 
exércitos entravam como mercenários os infantes luzitanos, os 
cavalleiros andaluzes e os fundibularios baleares, como se contavam 
os Gaulezes, os Numidas, os Syrios, os Cappadocios, os Egypcios; 
porém aquillo não significava predomínio para com uns nem para 
com outros. Nestas condições, quando, depois da derrota da pri- 
meira guerra púnica, perdidas a Scicilia e a Sardenha, amedron- 
tados diante da grandeza crescente de Roma, quizeram firmar pé 
em Hespanha, conquistando-a definitivamente, já era bem tarde. 
A politica dos Barcas, queremos dizer, a destreza dos homens mais 
intelligentes de Carthago, servida pelo valor pessoal de Amílcar, 
Asdrúbal e Annibal, teve apenas na historia a funcção de preparar 
na península o caminho que devia trilhar o povo-rei. 

Mal acabava a ultima façanha do maior general carthaginez na 
Hespanha em 219, e já no anno seguinte começava a segunda 
guerra de extermínio entre as duas republicas rivaes. O poder de 
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Carthago tinha de ser instável ; sua própria vida pouco mais tinha 
de durar, e não tardaria a hora de desapparecer ella própria da face 
da terra. Alguns historiadores fantasistas, instruídos de não sa- 
bemos que miragens ethnographicas, quando chegam ao tempo dos 
dominadores púnicos em terras liespanholas, soltam os diques ao 
eníhusiasmo e cantam um hymuo a esse novo affluxo de sangue 
semitico que veio sobrepôr-se á velha achega phenicia e deverá mais 
tarde ser reforçado pelos turbilhões árabes, tudo isto para chegarem 
á formula, algum tanto metaphysica, de que o génio hespanJwl con- 
siste em vasar um 1 alma semítica, sinão africana, em molãts aryanos. . . 

Sentimos não comprehender cabalmente essa espécie de cha- 
rada histórica, e preferimos caracterizar o mestiço peninsular por 
outra forma, onde exactamente os semitas, quer Phenicios, quer Car- 
thaginezes, quer Árabes e Mouros pouco tôm que ver. No mestiça- 
mento do ibero da peninsula, celtas, romanos e godos possuem quota 
mais ampla do que aquelles. Desfarte não nos parece fundada a 
idéa de dever-se aos homens de Carthago o inicio da unidade hes- 
panhola. Esta opinião não tem o apoio dos factos nem supporta as 
inducções da historia. 

Como quer que seja, foi durante a segunda guerra púnica que 
os Romanos invadiram as regiões carthaginezas de Hespanha. A sorte 
das armas teve a principio rumo vario, sendo por vezes derrotados 
Cneu Scipião e seu irmão Publio, até que a chegada do joven 
Cornelio Scipião, mais tarde cognominado o Africano, mudou a for- 
tuna das armas em favor dos Romanos. «Os Carthaginezes, escreveu 
Laurent, tinham conquistado a Hespanha; ahi, como, aliás, em todos 
os paizes que se lhes tinham submettido, mostraram-se cruéis e 
avarentos. Emquanto seu domínio esteve ameaçado pelos Romanos, 
affectaram doçura e humanidade; logo, porém, que as victorias de 
Annibal na Itália e as derrotas dos generaes remanos na própria 
Hespanha parecia ter-lhes consolidado o poder, não puzeram mais 
freio algum ás suas más paixões . Mas acreditaram bem antes de 
tempo na firmeza de seu império ; alguns annos bastaram a Scipião 
para pôr-lhe um termo. A humanidade do general romano attraiu-lhe 
todos os povos. Depois da tomada de Carthagena, deixou sair livres 
os prisioneiros hespanhoes; estes mal podiam acreditar em tanta feli- 
cidade, derramavam lagrimas de alegria e o saudavam como um 
deus salvador. Scipião achou na cidade reféns de todas as tribus da 
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Hespanha. Acolheu-os com bondade e proinetteu-lhes envial-os 
para as suas terras ; acariciou os meninos e deu-lhes presentes ao 
gosto de sua idade. Quando a velha esposa do chefe Mandonio 
veiu pedir-lhe para mandar tratar as mulheres com mais doçura, 
elle suppoz a principio que se tratava de sua subsistência, porém, 
quando viu a captiva chorar, referindo os ultrajes que ellas tinham 
soffrido, poz-se também a derramar lagrimas. Estes signaes de deli- 
cadeza e humanidade 6áo talvez mais admiráveis do que a conti- 
nência tão gabada do moço general. Os Hespanhoes foram celebrar 
por toda parte as virtudes de Scipião, heroe, similhante aos immor- 
taes, vindo á Hespanha para tudo subjugar pelas armas, pela cle- 
mência e pela generosidade.» 1 

Resta-nos dizer alguma coisa sobre a organização de Carthago 
è até que ponto poderia ter ella influído em Hespanha e Portugal. 

O governo daquella gente era uma dessas republicas aristocrá- 
ticas da antiguidade, demasiado differentes das organizações con- 
géneres da idade média e dos tempos modernos. Aristóteles o 
elogiava como o modelo das republicas por enxergar nelle três 
poderes que se contrabalançavam*, os suffetas, o senado e o povo. 

Mas é preciso convir que a parte do povo era ahi extraordina- 
riamente reduzida. A verdadeira direcção publica pertencia de facto 
á uma nobreza de dinheiro. A administração real pertencia aos dois 
suffetas e ao senado que comprehendia um conselho de anciãos. 
A eleição dos magistrados cabia ao povo. O poder legislativo era 
funcção dos suffetas e do senado. O poder civil era distincto do 
militar, e as generaes em campanha eram sempre acompanhados 
por deputados do senado que lhes davam ordens. 

Com o correr dos tempos o receio do despotismo militar trouxe 
certa modificação á organização do Estado. Creou-se então um su- 
premo tribunal, composto de cem cidadãos, tendo por fim conter as 
demasias dos poderosos. Mais tarde esse mesmo famoso tribunal 
dos cem descambou para uma horrível oligarchia. 

« A organização das finanças de Carthago, escreve Eyriès, é 
pouco conhecida. Parece que as principaes fontes da renda pu- 
blica eram: I o os tributos pagos pelas cidades alliadas e pelos 
povos reduzidos a domínio em Africa, pagando as primeiras em 



i Histoire du Droit des Gens, III. pag. 120. 
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dinheiro e os outros em géneros, cuja quantidade era mui arbitra- 
riamente determinada ; 2 o os tributos das ilhas e outras provincias 
exteriores, pagos pelo mesmo modo dos precedentes ; 3 o os tributos 
das hordas nómadas, quer do paiz próximo das Syrtes, quer dos 
cantões a oeste da republica; 4 o os direitos de alfandegas e de 
transito cobrados por toda parte com extremo rigor ; 5 o os productos 
das minas, nomeadamente as de Hespanha, riquíssimas em metaes 
preciosos. » 1 

Similhante organização politico-social só poderia exercer na 
Hespanha a influencia puramente exterior que costumam produzir 
as relações meramente commerciaes. O Carthaginez, como o Phe- 
nicio, nfto possuía a alta capacidade politica dos povos directores. 
Suas instituições nâo medraram na Ibéria, nem poderiam medrar, 

SyijVio' Roméro 



i Encyclopêdie Moderne de Firmin Didot Fiares, T. VII, pag. 679. 
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Diziam os antigos : mens sana in oarpare sano, e é conhecido a 
que ponto o desenvolvimento physico occupa a attençâo americana. 
Os Estados Unidos Bão o paiz de todos os sparts, desde a veloci- 
pedia até a aeronáutica, desde o pugilato até o boocbàU. A saúde do- 
povo não se revela porém apenas na solida musculatura e na agili- 
dade dos movimentos : denota-se na alegria do temperamento, na 
paixão da natureza, na innocencia dos divertimentos. Estou vera- 
neando num dos muitos summer resorts do estado de Nova York, 
e os cem hospedes do hotel em que resido distraem-se quotidiana- 
mente em longos passeios a pé, ascensões ás montanhas, excursões 
a carro, pescarias, digressões nos lagos, partidas. Nfto exaggero 
escrevendo que ainda não vi sombra de má lingua, que ainda não 
ouvi uma critica menos isenta de maldade, que ainda não dei fé 
de uma intriga, que ainda não presenciei uma conversação entre 
homens na qual a senhora mais recatada não pudesse tomar parte. 
Nota-se nas acções uma commum candura que realça a extrema 
affabilidade do trato, e excellente educação que preside ás relações 
sociaes. O próprio flirt não passa da mais ingénua, da menos ma- 
liciosa, posto que não a menos encantadora das distracções. 

Nas relações internacionaes o espirito leal e franco do ame- 
ricano igualmente se manifesta. Engana-se muito quem o lobrigar 
sempre á espreita de uma occasião para augmentar o seu já tão 
considerável território. 

A politica de estensão territorial, hoje que as fronteiras se 
acham consolidadas, raríssimos defensores encontra entre as classes 
cultivadas e directivas — si assim as podemos qualificar nesta 
ciosa e robusta democracia. A guerra do México não é espectá- 
culo a que a nossa geração corra risco de assistir. O enthusiasmo 
pela independência de Cuba não esconde vulgarmente desejos de 
incorporação: é antes uma característica expansão de america- 
nismo, a florescência das sementes de amor da liberdade que a 
guerra gloriosa da Independência depositou na alma nacional, e 
ás quaes o desenvolvimento pátrio tem fornecido continua e ade- 
quada atmosphera. Si não pretende ser o único, o povo americano 
orgulha-se entretanto da ser o primeiro no seu continente, porven- 
tura o primeiro no mundo, e similhante pretençáo firma-se de 
resto em argumentos producentes. O Estados Unidos constituem o 
mais acabado organismo politico de que temos conhecimento, nação 
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dotada de recursos immensos, de admirável estruetura adminis- 
trativa, de vigorosas qualidades privadas, raça inventiva, possante, 
apta para a dominação. 

O bem conhecido Scientific American publicou ha poucos dias 
o numero commemorativo do quinquagesimo anniversario da sua 
fundação, numero em que compendia as conquistas do génio 
americano no campo das descobertas mecânicas que tanto es- 
pecializam o século XIX. E' uma leitura altamente suggestiva a 
daquellas 72 paginas em que condensa-se a historia da capacidade 
inventiva deste povo, em que se descreve o seu pugnar diário, ar- 
mado o individuo de todas as armas da sciencia, contra os ob- 
stáculos naturaes e as trevas da ignorância. Para avaiiar-se o seu 
e3forço collectivo, bastará lembrar que, si até o fim de 1845 o 
PaterU Office havia concedido 3.873 patentes de invenção, 50 annos 
depois, no fim de 1895, o numero delias tinha subido a 531.619, 
pertencendo poucas a estrangeiros. Além de capacidade inventiva, 
o espirito pratico. Os caminhos de ferro foram, ninguém o desco- 
nhece, o grande instrumento de civilização nos Estados Unidos, 
com o qual os estados de le3te organizaram essa admirável con- 
quista do oeste que o historiador Roosevelt está presentemente 
descrevendo em interessantíssimos volumes. ( The Winning of the 
West). 

A população porém seguiu a via férrea, em vez da via férrea 
procurar a população, como acontece na Europa. Urgia portanto, 
fazer muito, depressa e barato, pois que de começo mal poderia o 
trafego compensar as avultadas despezas. Foi este estimulo, esta 
necessidade que obrigou os engenheiros americanos a tentativas e 
ensaios que deram em resultado achados valiosos e excellentes. O 
material renovou-se mais tarde, aperfeiçoaram-se os leitos e os 
trilhos, emprehenderam-se as obras custosas, a principio habilmente 
evitadas, á medida qne a população foi augmentando de densidade 
e desenvolvendo-se, e que o trafego se foi tornando remunerador, o 
que aliás aconteceu tão rapidamente, que a rede ferro-viaria, que em 
1846 abrangia apenas 4.930 milhas, comprehende actualmente 
181.082! 

No mar, isto é, nos problemas da navegação oceânica, os me- 
lhoramentos devidos ao génio americano não terão sido tão sensi- 
vois porque o commercio do paiz desenvolve-se sobretudo dentro 
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do continente, chegando os caminhos de ferro, com a estensâo 
das suas linhas, a reduzir a navegação fluvial do Mississipi, por 
exemplo, d'antes typica e florescente. Em tantissimos outros domí- 
nios hão sido todavia decisivos os tríumphos americanos. Teste- 
munham-no os nomes de Morse, iiíventor do telegrapho eléctrico ; 
Bell, do telephone ; Colt, do revolver: Ericsson, do monitor; Edison, 
do phonographo; e outras muitas maravilhas , Howe, da machinade 
costura ; Mac Corwick, da machina de ceifar. Uma nação que além 
de outros muitos predicados conta uma tão illustre plêiade de inven- 
tores tem o direito de mostrar-se orgulhosa. E é tão poderoso e 
característico este orgulho nacional, que nelle se vai sobretudo 
filiar o movimento em favor da livre cunhagem da prata que está' 
presentemente agitando os Estados Unidos e forma a questão má- 
xima da próxima eleição presidencial. O povo americano julga-se 
em condições de tentar todas as experiências, de arriscar todos os 
ensaios, mormente os que podem provar a sua completa autonomia 
de Europa. 

A tremenda guerra civil de 1861 — 64 sem as previstas conse- 
quências de desorganização nacional, ou pelo menos de pretoria- 
nismo hispano-amerípano, antes seguida da dissolução do exercito 
vencedor e de um período de excepcional actividade e prosperidade, 
mais robusteceu tal convicção do próprio valor. 

À prata é um productò domestico: convém protegel-o e forçar 
a sua entrada em circulação numa dada e fixa relação com o valor 
do ouro, independente de todo e qualquer conchavo com outros 
paizes. Os Estados Unidos produzem todos os frutos da terra, 
todos os resultados da industria; podem portanto, como a China, 
isolar-se financeira e economicamente do resto do mundo, segre- 
gar-se dentro de uma muralha feita de prejuízos e vaidades. Por 
isso veja-se que ó a Oeste mais vehemente o movimento, em- 
quanto que a Leste, na costa voltada para a "Europa, nos estados 
onde predominam as intelligencias esclarecidas e fortificadas pelo 
intercurso mental com os paizes de além do Atlântico, prevalecem 
as idéas de ipoderação e de harmonia internacional. 

Oliveira Lima 
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Era uma das sessões da « Engllsh Goethe Society » o presidente, 
professor Dowden, rompendo com a tradição que o obrigava a apoJogia 
do grande poeta allemão, a cujo estudo e glorificação se vota aquella 
sociedade, fez contra elle um verdadeiro libello. 

Afflrma o professor Dowden que a respeito do Goethe o publico in- 
glez, que adoptou sem prevenções Cervantes e Dante, conservou sempre 
duvidas e escrúpulos. A Goethe faltou um objectivo, uma determinação. 
«Apenas por pouco tempo, nos seus primeiros annos, concentrou-se na 
mais alta das suas obras. Deixou-se arrastar pelos acasos da vida e 
desviar por elles, em vez de abrir o seu caminho era vista do seu objectivo. 
D'aqui a massa desordenada de producções inferiores. Seus mais im- 
portantes escriptos são fragmentários ou mal organizados. Elle alterou a 
forma de muitos como um amador experimentando, nâo como um artist i 
que sabe o que quer, e fal-o do vez e detiniti vãmente. O Fauxto foi 
abandonado por annos, tomado, abandonado e retomado mais uma voz ; 
de modo que nâo tem columna vertebral, ou tem talvez muitas, mas 
nenhuma completa, e fora uma felicidade si elle houvesse cessado de 
escrever dez annos antes de acabal-o. A vida de Goethe, como as suas 
principaes obras, carece também de unidade e de organização. E' antes 
unia serie de differentes vidas, todas incompletas, postas uma ao cabo 
da outra', do que uma vida só compendiando uma grando idéa c rea- 
lizando uma obra superior. Sua carreira como artista, como a sua vida 
coiwr homem, não é nem simples, nem homogénea; é de facto, uma 
suecessão de avanços e recuos. Goothe não tinha uma grande tradição 
r- determinar-lhe o caminho e impellil-o para a frente. Elle experimentou 
finalmente a creação de uma nova literatura alleraan ; mas uma literatura 
nasce expontaneamente,náo é a obra do uma cultura intencional. A que es- 
co'a de architectura pertence o seu altar artístico? Não se poderia dizer que 
elle é traçado no estylo franco-anglo-persico-greco-romano-allemão? » — Re- 
ferindo-se ás relações de Goethe com as mulheres diz o professor Dowden : 
« As relações de Goethe com as mulheres foram defendidas pelo engenhoso 
Escocez, o fallecido professor Blakie, com um argumento ingénuo. Um 
poeta, diz elle, apalxona-se por bellas coisas, e destas coisas uma bella 
mulher é a mais attraente, por ser a mais bella obra no mundo das 
creaturafc racionaes.» «Ninguém se escandalize, pois, quando digo — escreve 
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aquelle professor — que Goethe estava sempre a apaixonar-se, o que con- 
sidero isto um bello rasgo do seu caracter. » Nós gostaríamos de saber a 
opinião de Frederica Brion e da Sra Von Stein sobre este argumento mas- 
culino. Nós nao censuramos Goethe por ser apaixonado, mas ao contrario, 
pela sua carência de paixão.» — Goethe, segundo o Sr. Dowden, com todo o 
seu génio, não possuía eoniprehensfto. As notas das saas viagens nol-o mos- 
tram singularmente cego para as galerias de Florença e o génio de Gioto. 
Nfto apreciou Dante. Taxou o « Inferno » de detestável, o « Purga f orio* 
de co.ifuso, o « Paraiso » de fatigante. Goethe era um homem do século 
XVIII e como tal a sua apreciação de arte clássica jamais se ergueu acima 
do nível do seu século »— Suas principaes obras sao assim julgadas pelo 
professor Dowden « Werther é construído sobre as areias de uma paixão 
fingida. » Wilhelm Maester, tem como idéa central « um sentimento mais 
definido da proporção, e d'ahi o seu desenvolvimento verdadeiro.— A sa- 
bedoria da vida média em Goethe era uma sabedoria prosaica, seu* e<crip- 
tos sobre óptica sao uma advertência para aquelles que pretendera entrar 
na sciencia por outra via que nfto a porta direita e augusta.» A imnio- 
ralidade das Affinidadcs Electivas é mais profunda do que um ataque ao 
casamento , é um ataque á liberdade da vontade raciona 1 . Quando a 
Europa lutava pela liberdade Goethe punha-se ao lado dos oppressores.» 
Sua mais elevada concepção da liberdade politica era a que se podia 
gozar sob o despotismo benévolo. EUe nfto teve um canto para a Allemanha 
resurgente. 

Referindo-se finalmente a va ; dade de Goethe de que sua obra dá a 
liberdade interior, replica o professor Dowden : « Goethe tem inquestio- 
navelmente razão ; seu discípulo adquire uma certa liberdade interior ; 
move-se entre idéas e homens procurando comprehender tudo e recu- 
sando-se a prender-se a nada. Liberta-se da tyrannia das crenças, da 
escravidão de enthusiasmo, da devoção a uma causa, da sujeição á 
paixão. E' universalmente tolerante, e em se nao exigindo muito, é mesmo 
sympathico. Goethe ajuda a emancipal-o de todas as formas do capti- 
veiro, excepto de uma, o captiveiro de si mesmo» . 

— A Exposição de Bellas-Artes nfto merece este anno um artigo 
especial. Pela quantidade como pela qualidade ó inferior às que a prece- 
deram. Si fosse licito, tratando de pintura e esculptura, falar da arte 
brazileira, poder-se-ia dizer que a presente exhibiçfto revela retrocesso 
ou decadência em a nossa arte. Nfto existindo, porém, arte, sinfto um 
numero limitadíssimo de artistas, entre os quaes alguns ha de talento, 
mas nenhum que seja uma verdadeira personalidade, e sobretudo nfto 
existindo nenhuma corrente artística, nenhuma feiçfto especial, nenhum 
aspecto característico nas nossas artes plásticas, fora exagerado, sinfto 
pretencioso, falar em decadência, parada ou retrocesso. 

A exposição compõe-se de 158 números, entrando algumas ruins 
lithographias e alguns maus desenhos a crayon, dois trabalhos sem grando 
mérito em terra cozida e os excellentes camapheus do Sr. Girardet. Nfto 
ha em toda ella, póde-se afflrmar sem exagero, um quadro de valor o 
muito menos qualquer symptoma ou revelaçfto favorável ao desenvolvi- 
mento da nossa arte. Os próprios trabalhos dos nossos principaes pin- 
tores estão abaixo da capacidade por elles revelada em exposições 
anteriores. Os Srs. Amoedo e Brocos apenas expõem retratos, e a nenhum 
delles se pôde chamar uma boa pintura. Tre^ paizagens do segundo 
sfto boas, mas sem nenhuma superioridade. O Sr. Henrique Bernardelli 
tem um bom pastel (Paquita) o nenhum dos sete quadros do Sr. Félix 
Bernardelli é realmente notável. O Sr. Aurélio de Figueiredo expoz 
muito, cora grave detrimento da sua reputação. Com excepção de umas 
três paizagens, Bananeiras, Jacarépaguâ, Mocambo na roça, o mais ó 
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inferior, sendo qne o Paraíso fin de sièclc é detestável como titulo, como 
concepção e como pintara. O Sr. Madruga Filho tem um soberbo retrato, 
cheio de alma e vida, talvez, apezar de algum defeito de desenho, a 
melhor coisa da exposição. A Sra. BerthaWorms tem quatro quadros, 
sem distincçfto, e o Sr. Berard alguns retratos, dos quaes dois muito 
expressivos. Os t.abalhos do Sr. Visconti sfto bons como estudos, mas 
nao ha ainda entre elles um só quadro. O retrato do maestro A. N. deve 
ser notado; prejudica-o talvez um pouco o que tem de demasiado dra- 
mático ou emphatico, si quizerem. Os dois quadro* do Sr. Weingartner, 
Jantar a bordo e a Nova Estreita sao ruins ; o Sr. Weingartner é simples- 
mente um paizagista, as suas figuras sfto sempre más. Sr. Lopes 
Rodrigues, pensionista na Buropa, nao enviou nada que mereça elogios, 
As paizagens do Sr. Baptista da Costa tem sempre a mesma expressão, 
a mesma coloração verde, a> mesmas qualidades de exactidão photogra- 
phica, que dfto a todas, como a* do Sr. Fachinetti, com as quaes se nao 
parecem aliás, o mesmo ar de familia que acaba por tornai -as monótonas. 
Dos mais expositores nao ha nada a dizer, de bom ao menos. 
E' mesmo inconcebível como foram adinittidos á exposição certos quadros 
que lá figuram e que apenas estariam bem na exhibiçao de fim de anno 
de um collegio de meninas. 

— Nos fascículos de 1 a lõ de agosto da Xouvelle Revut, de Paris, 
publicou o nosso collaborador, Sr. Oliveira Lima, um interessante estudo 
com o titulo Sept am de republique au Bresil.— O n. de 22 de agosto da 
Revue Scientifique traz um artigo do Sr.L.Cruls, Le climat du Brtàh em 
que o nosso collaborador procura mais uma vez combater, com dados 
scientificos, o preconceito estrangeiro contra o nosso clima. 
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81.— As Reçjfôes Ama/onleas. Estudos chorographicos dos estados do Gram Pará e 
Amaionat, pelo Barão de^ Marajó, Lisboa, 1805, in-8°, 404 pags. e 7 mappas 



Este livro, creio que publicado a expensas do estado do Pará, 
nada adianta ao conhecimento da região amazonica ; ainda assim seria 
prestadio, si como obra de vulgarização que parece era seu intento ser, 
fosse escripto com mais clareza e coordenado com mais methodo. Ao 
A. nâo fallecem os requisitos para da massa enorme de documentos geò- 
graphicos que existem sobre a Amazónia tirar uma summuJa útil aos que 
desejando conhecer a esplendida região, nâo podem ou não querem se 
dar ao trabalho de estudal-a rias fontes originaes. E esta é o primeiro 
dos reparos que fazemos ao Sr. B. de M., que podendo e devendo fazer 
o sou livro com aquellas fontes, já que não queria ou não podia fazel-o 
com o conhecimento pessoal que possa ter ou pudesse adquirir das re- 
giões estudadas, revele uma tâo singular ignorância dessas fontes, que 
parece apenas conhecer de segunda mão, ou que pelo menos somente de 
segunda mão cita. 

O livro 6 uma compilação de outras compilações, ás quaes aliás o 
A. não devia prestar o apoio da sua sciencia das coisas amazonicas. A 
maior parte delle ó quasi o traslado ou quando muito o transumpto do 
trabalho que ha annos um jornalista paraense publicou sob o titulo A 
Amazónia num diário local, e no qual se limitou a traduzir ou transcrever 
os viajantes ou exploradores mais conhecidos da região. A esse trabalho 
allude mais de uma vez no seu livro o Sr. B. de M. ora citando-o ex- 
pressamente, ora apenas referindo-se a elle, mas sem jamais sujeital-o 
á critica que requeria, r.ão % só pelas mesmas condições em que foi feito 
e circumstancias que o promoveram, como porque a sua competência é 
certamente muito maior que a do autor daquêlles artigos. E tão pouca 
attenção poz nisto que transcreve por extenso a trivial exposição do sys- 
tema orographico brazileiro, que qualquer compendio elementar de geo- 
graphia dá, como concepção original do Sr. José Gualdino. (p. 72). E si 
a este, jornalista de talento, mas absolutamente incompetente no assumpto, 
era licito em 82 ou 83 ter de nossa orographia aquellas noções, ao Sr. B. 
de M. escrevendo um livro de * estudos corographicos » não era per- 
mittido aceital-as taes e quaes em 1896. Ao mesmo descuido no exame 
das compilações de que se serviu levou o Sr. B. do M. a perfilhar esta 
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singular affinuativa do livro O Estado do Pará, publicado para a Expo- 
sição de Chicago : « Desde Christovao da Cunha, que provou a improce- 
dência da supposiçao de Huraboldt, em attribuir a formação do Amazonas 
à reunião, etc.» (p. 49), o que faz Christovao da Cunha combatendo 
Humboldt duzentos annos antes deste ter escripto. Não se admitte que o que 
foi certamente um lapso de redacção daquelle livro feito apressadamente 
seja reproduzido sem rectificação pelo Br. B. de M. escrevendo com 
vagar. E' verdade que o Sr. Moreira Pinto também o copiou tal qual. 
Outros erros não fora difícil apontar no volume, mas não pertencendo 
elles ao Sr. B. de M., si não aos autores que seguiu ou trasladou para 
a sua obra, podemos deixar de notai -os . 

Para o cap. II (lo seu livro serviu-se o Sr. B. de M . além dos referidos 
artigos do Sr. José Gualdino, da ultra indigesta compilação que sob o .titulo 
Pará e Amazona* publicou em 1874 o Sr. Cónego Bernardino de Souza 
e o mesmo acontece com o cap. Hl, o que torna a leitura do seu livro 
fastidiosa, pois sente-se em todo o texto a falta da precisa assimilação e 
não se pôde ter confiança num accumulo de citações sem critica, nem 
escolha, do fontes e procedências de designai valor. Nfto é dissimi- 
lhante o processo com que foi redigido o resto do livro, o que é para 
sentir pois ao Á. nao falta sem duvida competência para a obra que não 
quiz fazer, mostrando nesta ainda uma concepção atrazada dos estudos 
geographicos e tomando paginas e paginas com listas de nomes,' absolu- 
tamente des valiosas. 

Os mappas que a acompanham, si exceptuarmos o do Rio Branco, 
de Lobo de Almeida, que apezar do tempo conserva o seu valor geo- 
graphico, não tem nenhum préstimo. A carta do estado do Amazonas e 
cópia fac símile do mappasinho rudimentar que acompanha a Chorographia 
do Sr. Moreira Pinto, cora os erros que elle contém. A do rio Amazonas 
e seus tributários é também reproducção da que vem no livro do Sr. L. 
R. Cavalcanti de Albuquerque A Amazónia em 1896. A do Tocantins 
quasi que só tem valor histórico, que na espécie é nenhum, e a da ilha 
de Marajó carece absolutamente de qualquer valor, maxime si conside- 
rarmos que esse monstro cartographico foi posto em um livro que pre- 
tende vulgarizar a geographia amazonica em 1896. 

K pena, em summa, que o Sr. B. de M. não tenha querido escrever 
sobre a Amazónia o livro que tinhamos o direito de esperar delle. Con- 
tinua, pois, a ser ainda no velho Baena e em Ferreira Penna que ha- 
vemos de estudar a formosa e opulenta região — o quo não podemos 
fazel-o nos seus viajantes antigos e modernos.— J. V. 



82. —Livro das Xoivas, por Júlia Lopes de Almeida, desenhos de K. Casanova, Roquo 
Gameiro, Jubáo Machado e outros, Rio de Janeiro, 1890, in-8°, 222 pags. 

Livro bonito, como convinha ao assumpto e ao titulo, e bom livro, 
tanto mais de apreciar quando os da natureza deste são raros, si é que 
os ha, em a literatura da nossa lingua. Afora paginas esparsas da Sra. 
D. Maria Amália e do Sr. Ramalho Ortigão — e de ambos se encontram 
reminscencias na forma e nos conceitos do Livro das Noivas, não nos 
lembra agora nada em portuguez neste género. A deliciosa Carta de guia 
dos casados, de D. Francisco Manoel de Mello, é já obsoleta pelas idéas 
e pela linguagem, e o commum dos leitores não a supportaria. Tem, 
pois, o mérito de ser útil é opportuno o livro da Sra. D. J. L. de A. 
Um philosopho rabugento ou um moralista meticuloso talvez achasse 
que dizer de algumas das suas doutrinas, e restricçoes a fazer á pro- 
priedade de certos conceitos e de certas estampas. Um reparo que acaso 
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não escaparia a um e a outro é que, apezar do capitulo « saber ser 
pobre », este livro parece principalmente feito para os que nao o sao 
ou nao sabem sel-o. Um delles notaria nelle certos aphorismos, cuja 
verdade, si sao verdadeiros, reçuma um pessimismo impróprio também 
de um livro como o das Noivas. Este por exemplo : « Pica certa de 
que. quanto mais longe morares das tuas amigas, melhor te darás com 
ellas. » O conselho nfto partiu felizmente de um homem. Mas, nao quero 
estar a fingir de philosopho, nem de moralista; já disse que o livro 
— sem ter nada de notável — é um bom livro e uma útil vulgarização 
ou recordação da trivial mas importante sciencia domestica. Da sua 
redacção só notarei, com pezar, que superabundam escusadamonte nelle 
termos e expressões francezas, cujo uso immoderado revê a frequen- 
tação da literatura ligeira e jornalística portugueza, que parece de mais 
em mais ignorar ou menosprezar o falar vernáculo.— J. V. 



* Giovannina, romance dialogado, por Affouso Celso, Kio de Janeiro, 
Domingos de Magalhães, editor, 1896, 227 pags. 

* Estudos sobre o Amazonas. — Limites do estado. Primeira parte, 
2 a serie, por Torquato Tapajós, Rio de Janeiro, 1896, in-8°, 235 pags. 

O Saneamento, pelo mesmo, Rio de Janeiro, 1896, in-8°, 199 pags. 

Este novo trabalho do operosissimo Sr. T. T. é um livro de polemica 
sobre a momentosa questão do saneamento do Rio de Janeiro. Do sen 
trabalho anterior sobre o mesmo assumpto, livro de doutrina e discussão, 
já tiveram os leitores da Revista relação pelo nosso collaborador Dr. 
Carlos Seidl (Fasciculo de 1 de agosto). O presente é a « analyse do 
projecto do Sr. Revy », tocando o A. incidentemente em vários pontos 
da controvertida questão. 

* Choroqraphia do Brazil, resumo didáctico, por R. Villa Lobos, 3* 
edição, Rio de Janeiro, Laemmert &C, 1896, in-8°, 249 pags. 

* Historia do Brazil, resumo didáctico pelo mesmo, 4 a edição, illus- 
trada, Laemmert & C. editores. Rio de Janeiro e S. Paulo, 1896, in-8°, 
191 pags. 



A POLITICA 



O projecto do Sr. General Glycerio, que a muita gente se 
afigura uma ameaça de desorganização do ensino superior em 
nosso paiz, não obedece a um principio democrático, não é um 
projecto politico, é apenas um meio de fazer economias e com- 
pensar no orçamento a desordem que reina em nosso mundo 
económico e financeiro. E' para alliviar o governo federal da 
despeza annual de algumas centenas de contos de réis, que 
8. Ex. pensou em transferir aos Estados e á Municipalidade no 
Districto Federal os estabelecimentos de ensino superior, esquecido 
de que a Constituição da Republica tomou um compromisso, e 
que não são os Estados que hão de desempenhar-se delle. 

Por mais que se argumente com a incompatibilidade que ha 
entre o ensino official e a índole do regimen democrático, por mais 
que se procure dar elasticidade ao direito de livre exercício de 
profissões garantido pela nossa lei fundamental, ha umas tantas 
questões de sciencia, não já abstractas, mas movendo-se no 
terreno pratico da observação e da experiência, que constituem 
um precioso cabedal, de que não ha esperar frutos materiaes 
immediatos, e que, principalmente em paizes novos como o nosso, 
dificilmente podem ser estudadas, si forem supprimidos estes 
centros, onde os homens, que a taes estudos se dedicam, têm, 
para compensal-os da vida modesta a que se resignam, as 
honrarias da posição que occupam e as garantias da própria 
subsistência. 
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E acresce que taes estabelecimentos, dando á União uma 
supremacia relativa sobre os Estados, são outros tantos pontos de 
contacto que temos com estes, e esses não são tão frequentes 
que agora possam ser desprezados; pelo contrario, a autonomia 
como tem sido entendida, e como querem cada vez amplial-a 
mais, muito tem contribuído para tornal-os raros e insubsistentes. 
A economia que se quer fazer será mais importante, que os 
inconvenientes que podem resultar da escolha de meios de que se 
pretende lançar mão para chegar a esse fim? Veja-se a questão da 
immigração e colonização, que está hoje em ordem do dia. Falou-se 
primeiro, por espirito de economia, para restabelecer o equilíbrio 
desfeito e visivel que se estava dando, o governo federal a lutar 
com embaraços e os governos locaes nadando em abundância, em 
passar o serviço de immigração e colonização aos Estados, a 
quem elles aproveitavam. Nada mais justo, e realmente não podia 
o governo federal, com os recursos para que todos os Estados 
igualmente concorrem, fazer uma despeza que a alguns de todo 
não aproveitava, que a outros aproveitava um pouco, e que quasi 
a um só aproveitava muito. 

Veiu depois a questão dos protocollos italianos e viu-se o 
perigo da accumulação de indivíduos de uma só nacionalidade, 
e mais o erro que se praticava pagando passagem a uns tantos 
indivíduos que vêm para as cidades explorar paixões e incitar á 
desordem os seus compatriotas pacíficos e laboriosos. 

E já âe annullou o contrato da Metropolitana e já se cogita 
de prohibir a immigração estipendiada e já se vai pôr em pratica 
o primitivo projecto de entregar esse serviço aos Estados. 

/ Assim deve ser, mas ha uma consideração que talvez não 
seja para desprezar: não incorrerão alguns Estados no erro em 
que tem incorrido até aqui o governo geral, permittindo que se 
accumulem em certas extensões do território nacional milhares e 
milhares de cidadãos, de um só paiz, e que se gabam de conservar 
aqui as suas nacionalidades, os seus usos e costumes e até a 
própria lingua natal? Não -será conveniente a influencia do governo 
central, que é no fim de contas quem virá a soffrer as conse- 
quências que de taes factos podem resultar? Quem está hoje a 
braços com as difficuldades que surgiram entre o Brazil e a Itália? 
Não ó, de certo, o governo de S. Paulo, onde, aliás vivem para 
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por fim disse, num suspiro: — Eu já esperava por isso. Bem me 
disse D. Juliana ; eu é que fui tola. 

— Mas que é ? Que tens ? Queres então que eu viva con- 
stantemente aos beijos comtigo? Não hei de ler? Não hei de 
estudar ? 

— Pois sim. Mas á noite eu não venho interromper os teus 
estudos, entretanto, você fica ahi, horas e horas esquecidas, a olhar 
um retrato. Julião empallideceu e fitóu-a. 

Ella, com os olhos razos d'agua, continuou: — E'a outra sempre; 
você só pensa nella. Bem me disse D. Juliana ! Então eu não sei 
que você tem o retrato delia ahi na gaveta ? Infelizmente, agora é 
tarde I suspirou. 

Julião, livido, fitava-a sem uma palavra ; por fim perguntou : 

— Tu vieste espiar-me ? 

E ella, sorrindo, com lagrimas : — Sim, vim descalça uma noite 
para chamar-te porque era muito tarde e vi — você estava com o 
retrato na mão olhando fixamente . 

— E como sabes que era o da minha primeira mulher ? 

— Sei porque vi no dia seguinte, quando você saiu : a gaveta 
ficou aberta. / 

Julião fechou lentamente o livro e levantou-se. Corina, vendo-o 
passear pelo gabinete, cofiando nervosamente o bigode, perguntou 
com timidez : 

— - Você está zangado ? 

— Não ! Zangado porque ? 

— Fiz mal, não ó? 

— Sim, fizeste mal, podias ter apanhado qualquer coisa : des- 
calça pelo corredor, alta noite . . . 

— Por isso não . . . 

De repente, porém, Julião voltou-se : — Quanto ao retrato não 
tens razão : guardo o de Lúcia como guardo o de meu pai. Foi uma 
excellente esposa, muito dedicada, é natural que eu delia me 
lembre, não achas ? 

— Sim, balbuciou Corina contrafeita. Mas... tu não te lembras 
delia, Julião, tu pensas nella, é sempre, tenho notado. A propósito 
de tudo trazes o seu nome : porque Lúcia fazia isso, porque Lúcia 
fazia aquillo. Eu não estou zangada, não penses: fiquei sentida 
porque me repelliste. 
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— Sim, comprehendo, não estás zangada, é apenas ciúme. Mas 
tem graça, Corina, a tua idéa. Como se pôde ter ciúme de uma 
defunta? Pensas que, á hora alta da noite, o pobre espirito deixa 
a sua habitaç&o para procurar-me ? Ah ! minha amiga, estou certo 
de que, si tal succedesse, elle não viria passar as noites aqui, iria, 
de preferencia, para junto do Paulo. Deixa-te disso. O ciúme é 
natural porque o amor é egoísta e avaro, mas ciúme da Morte . . 
por Deus f 

Corina, com um momo, disse ingenuamente : — Pois eu tenho . 
Pôde ser tolice, mas eu tenho. O ciúme é uma desconfiança e, 
já que me provocaste, Julião, eu vou dizer a verdade : desconfio 
de ti. 

— Ah ! desconfias ? ! 

— Sim, desconfio ; com eUa. 

— Lúcia ? 

— Sim. O teu espirito está lá com ella, tu o deixaste enterrado. 
Eu observo. Sempre que me approximo de ti no primeiro momento 
sinto-te, mas logo outra se vem collocar entre nós dois e eu passo a 
ser apenas uma effigie — recebo os teus beijos certa, porém, de que 
vêm com intenção á outra bocca. Já uma vez trocaste o meu nome, 
si fosse pelo duma desconhecida não sei que teria feito, mas re- 
signei-me, humilhei-me e chorei em silencio para não affligir-te . 

— E por que nome troquei o teu ? 

— Pelo delia. Isso deu-me a certeza terrível de que ainda não 
a esqueceste materialmente . Não ó sô a saudade que existe no teu 
coração, ha mais alguma coisa. 

— Mas, Corina, tu estás a fazer romance. 

— Não ha tal, estou a falar de factos verdadeiros. Nos pri- 
meiros dias viveste como em uma embriaguez, mas, dissipada a 
impressão, tornaste ao passado, com frenezi. Acredita que ha nos 
meus carinhos mais que uma expansão de amor, ha piedade : tenho 
pena de ti e busco distrair-te. Tu tens o coração habitado por um 
espectro, o teu amor é um assombramento . 

— Realmente, disse Julião sorrindo, tens mais observação do 
que eu. Achas então que sou um assombrado ? que vivo em sue- 
cubato com uma espécie de empusa. Pena tenho eu de que tudo 
isso exista apenas no teu espirito. Leste, com certeza, algum romance 
fantástico e estás ainda com as idéas do autor. Vivamos no real, o 
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sonho é um excellente conductor da loucura. Sejamos reaes na 
vida real, nada de larvas, nada de sombras, nada de allucinações ; 
o sol ahi está radiante, vivamos á luz do sol. Ora, tem graça ! eu a 
dar entrevistas nocturnas a almas do outro mundo, um Hamlet 
amoroso. . . Tem graça, palavra de honra. E rindo passou o braço 
pela cintura da esposa attraindo-a ao seu beijo. 

— Não sei si tem graça, disse ella acolhida ao peito do 
marido, fazendo-se muito meiga, não sei si tem graça, eu as- 
seguro, porém, que é verdade. 

— Náo, Corina, não é esta a verdade. Tu não tens ciúme da 
morta, tens ciúme de tudo que me distrai .* dos meus clientes, dos 
meus livros, da minha penna, do sol, das estrellas. Si alguma coisa 
me attrai a attenção vês nella uma rival perigosa. Para a mulher 
o amor é uma servidão* reciproca. Si eu me demoro mais tempo no 
gabinete arranjas um pretexto qualquer e vens buscar-me ; queres que 
a minha única e constante preoccupação sejas tu, essa é a verdade. 

— Àh ! sim. Nós é que somos as incomprehensiveis. Si fazemos 
carinhos somos repèllidas por importunas, si o náo fazemos somos 
accusadas de indifferentes e suspeitadas. Como havemos de viver ? 

— Naturalmente. 

— Náo, ha um meio infallivel de termos sempre preso ao nosso 
coração o esposo: é o temor. A mulher só é forte quando é desejada 
ou temida ; a mulher deve se fazer temer, ó a sua única defesa 
contra o esquecimento. E' necessário trazer sempre o espirito do es- 
poso em acção para que delle não desappareça o amor que tem um 
fundo egoísta, e isso só se consegue com a suspeita. Quem vigia não 
perde de vista, não esquece. A sciencia da mulher está em não entre- 
gar-se toda ao victorioso, mas em deixar-se ir conquistando lenta- 
mente de sorte que o marido descubra sempre num olhar, num 
sorriso, num gesto, na alegria ou na tristeza a necessidade de nova 
luta, de nova seducção. O homem ó forte, a luta para elle é uma 
necessidade. A mulher entende maio amor — não é uma resignação 
é antes um combate, d'ahi, a superioridade da amante sobre a 
esposa. 

— Mas que linguagem é essa, Corina? decoraste algum philo- 
sopho? 

— Achas que por ser mulher não posso pensar? Penso, Julião, 
e reduzo a lagrimas os meus pensamentos. Até nisso somos 
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inferiores : o pensamento dos homens illumina o universo, o pensa- 
mento da mulher corre silenciosamente, fundido em pranto. 

— Ouve a minha opinião, Corina. Teu pai levou muito longe a 
tua educação, destruiu grandes e preciosas qualidades do teu espi- 
rito para edificar, substituiu o melhor da tua alma que era o senti- 
mento ingénuo pela seiencia das professoras. O espirito do homem 
quanto mais cultivado melhor — elle é o campo das sementeiras fe- 
cundas da Lei, da Arte e da Seiencia. O espirito da mulher deve ser 
virgem como uma* selva, conservando os dotes primitivos do amor e 
da abnegação, da Esperança, que é o bálsamo da vida, da Fé que é 
a consolação na morte. No espirito da mulher devem cantaras aves 
dos sonhos e não devem gemer os ideaes que são os lavradores do 
campo do espirito do homem. Pensar é soffrer. A floresta é a Mãi. 
Si abaterem as selvas o mundo, mesmo transformado num im- 
menso parque, perderá o melhor da belleza e da saúde e as aves 
.desapparecerão porque de lá é que ellas vêm. Das selvas sairam 
todas as raças com as suas religiões; a mulher deve ser florestal. 
A selva ó a mãi eterna dos germens, mas nem por isso ella quer ser 
trigal ou olivedo, campo de linho ou de milho: ella é a génese 
grande, forte, magnifica, inconsciente-, a mulher deve ser como a 
selva — a germinadora. Ganhaste com o desbravamento do teu es- 
pirito? não, nem és campo nem és selva, és como um capoeirão, se- 
mearam sobre raizes e dentro em pouco a grande e vigorosa alma 
sentimental repontará bravia como repontam dos troncos abatidos 
os novos galhos que fazem o toldo verde das florestas. Mulher quer 
dizer natureza. Deixa-te de preoceupação: sê mulher. Dentro em 
breve toda essa sabedoria desapparecerá e tu voltarás a ser primi- 
tiva dando o teu carinho, como uma larga e bemfazeja sombra, para 
o berço do teu filho. Fecha os compêndios, abre o teu piano e 
canta: o beijo e a benção não são assumptos de livros. Sê mulher. 

— Concluíste o folhetim...? 

— Sim, conclui... 

— Devias ter procurado uma camponia já que aprecias tanto a 
natureza. Está bem, não quero furtar mais tempo á seiencia: a flo- 
resta faz sombra ao campo e a tua sementeira pôde resentir-se ; 
adeus! Fica ao sol dos livros, eu vou susurrar. E com uma garga- 
lhada dirigiu-se para a porta, mas Julião avançou e, tomando-lhe 
as mãos, perguntou carinhosamente : — Mas, não vais zangada? 
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— Não. Já viste uma floresta zangar-se? Qual! Mas vê lá, ar- 
ranja um sarcedote para que benza o campo do teu espirito porque 
andam por elle almas do outro mundo. E, com outra gargalhada 
deixou-o. 

Depois que Corina saiu Julião, no meio do gabinete, mal 
ouviu o primeiro accorde do piano, rompeu furiosamente: — E' isto! 
E um homerii que estude, que pense, que faça alguma coisa, sem- 
pre constrangido nos braços da mulher. Decididamente o casa- 
mento foi instituído como complemento para as almas incompletas. 
O excesso de carinho mata como o excesso de sol, mas as mulheres 
não comprehendem assim. Ha de um homem viver exclusivamente 
para a ternura insaciável. 

Sentou-se e, recostando-se, ficou a pensar e intimamente 
dizia, espantado da sua descoberta: «Mas eu já não a procuro 
como procurava d'antes, essa é a verdade. Acho-a, entretanto, 
mais bella que Lúcia... E, numa evocação sensual, comparou 
detidamente os dois corpos : o da morta e o de Corina. Que diffe- 
rença entre as carnes flaccidas da tysica e a carnação opulenta 
e viçosa da sua nova companheira de vida. Todavia o seu desejo 
accendia-se, como um cirio, perto do tumulo, era a finada que 
os seus sentidos exaltados recordavam numa saudade forte de 
antigas volúpias. Afugentando taes idéas ridiculas disse, acompa- 
nhando um novo pensamento: — E' demais! O que me entedia é 
justamente esse excessivo cuidado, essa preoccupação constante, 
essa solicitude ininterrompida. Porque não havemos de viver como 
dois seres independentes? Nem sempre o espirito está disposto a 
essa molicie; a solidão é necessária á alma. O carinho me faz mal, 
vexa-me, humilha-me principalmente porque não sei corresponder, 
não sei, não está em mim, por mais que eu queira. Mas si eu fôr 
dizer taes coisas hão de pensar que sou indifferente e vêm logo 
as queixas: que sou ingrato e mais isto e mais aquillo. Decidida- 
mente a vida é uma grande hypocrisia. Pois eu hei de jugular-me 
para ter tranquillidade? Sinceramente... Demais agora com essa 
mania que lhe appareceu de fazer frases... é impossivel! Eu es- 
tava doido ! Agarrou a cabeça com ambas as mãos e ficou algum 
tempo pensativo ; pouco depois tornou : — Si saio á noite vôm as 
desconfianças de sorte que nem para acudir aos chamados tenho 
liberdade porque minha mulher vê em cada cliente um cúmplice do 
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que ella chama a « sua infelicidade » e são amores que eu tenho lá 
fora e mulheres que me mandam buscar, a horas altas da noite, a 
pretexto de moléstia. Ora francamente... Agora ó com a pobre da 
defunta. Nem sei como ainda permitte que eu vá ver meu filho. 
Um dia lembra-se de o considerar inimigo e então... Ah! loucura, 
loucura! Não poder o homem dominar as impressões materiaes... 
Afinal esse meu casamento é o resultado dum impulso, nasceu 
como nasceria um crime e eu o Jenho rudemente expiado. Foi uma 
affinidade de espíritos que nos ligou? não, foi um desejo que nos 
impelliu um para outro, eis o resultado: o tédio, porque eu não amo, 
nunca amei, essa é a verdade, tenho uma lacuna no coração: o 
sentimento atrophiou-se muito cedo, por falta de funcção. Não amo, 
habituo-me e hei de ser, á força, um amoroso — nias, por Deus, não 
se contraria as disposições duma alma como se desvia o curso de 
um rio— não sei ser meigo, não tenho geitp, mesmo não gosto de 
meiguice; queria a mulher como uma companhia apenas mas 
nunca como uma pluma a fazer-me cócegas . Elle mesmo sorriu do 
seu pensamento e repetiu alto o que ouvira interiormente : — Uma 
pluma, é isso mesmo... Ouvindo rumor na escada conteve-se. O 
c*eado, á porta, annunciou o Sr. Amâncio. 

— vianda entrar. Elle mesmo foi ao patamar da escada rece- 
bel-o : — Suba ! 

Coelho Netto 

{Continua) 
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VII 

Além de tudo quanto pela educação primaria de José Maurício 
a muito custo fez carinhosa m&i, cujos sacrifícios e dedicação, na 
humillima esphera em que vivia, temos o dever hoje de deixar 
bem salientes, a essa corajosa mulher deve o Brazil inteiro o 
mais importante e valioso serviço. Conhecendo, desde logo per- 
spicuamente e admirando a disposição natural do estremecido filho 
pela musica, afagou com orgulho aquella vocação, que devia tor- 
nal-o tão grande, e não descançou emquanto o não matriculou na 
aula do professor Salvador José, ignoramos si gratuitamente, si 
por módica retribuição. 2 



1 Veja a Revista de 15 de novembro e 15 de dezembro de 189.V, 15 de 
janeiro, 13 de fevereiro e 15 de março. 

No ultimo capitulo VI, ú. pag. da Revista de 15 de março, onde se Ir: 
os dois padres .Marcos e Simão Portugal deve ser os dois irmã os ele. 

2 Parece que o preço para os alumnos pagantes era de dois cobres por 
mez — menos de quatro vinténs ou 80 réis na moeda actual. Também se 
dizia dois patacos. Começou o pataco valendo 10 réis e soflreu oscillaçòes 
abaixo e acima daquella estimativa. No tempo de D. João VI cunbaram-se 
dessas moedas em bronze que valiam 40 réis. Em meiados do século passado 
de\iao pataco estar entre 30 e 40 réis. A pataca, moedinha de prata, era no 
Brazil orçada em 320 réis. 

Na excellente monograpbia histórica do Dr. Marques Pinheiro, por clle 
modestamente denominada Relatório sobre a irmandade do Santíssimo Sa- 
cramento da freguezia de Nossa Senhora da Candelária e suas repar- 
tições, coro, caridade e hospital dos Lázaros ( 2 vols.— 1891 e 1895) en- 
contram-se, bem documentados, alguus dados sobre preços vigentes no tlio 
de Janeiro em meiados e liusdo século passado. Um frango custava HO réis. 
uma gallinha 100, a arroba de carne secca 1$7<>0, o sacco de arroz ou de 
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Nessa aula, foram os progressos do menino tão rápidos e de tal 
ordem, que nâo só angariou a amizade do mestre, como novos hori- 
zontes se lhe abriram possíveis ao espirito vivaz e ancioso de saber. 

E' provável que, já naquelle tempo, 1783 e 1784, a arte, em 
que tanto se ia distinguindo, o ajudasse, embora escassamente, 
sinâo a viver sobre si, pelo menos a concorrer para as despezas da 
casa materna, pois si teve boa mãi, foi sempre excellente filho. 
Affirma o cónego Januário da Cunha Barboza, no breve, elogio ne- 
crologico de 1830 (Diário Fluminense de 7 de maio ), que o seu 
primeiro e mais ardente empenho fora mostrar efficaz gratidão ás 
duas pessoas, queporelle tanto haviam feito, mfii e tia. 

Âpezar da pouca idade, começou a ganhar algum dinheiro, to- 
cando instrumentos de varias qualidades, já de corda, já de sopro, e m 
bandas de musica e orchestras das festas de igreja ou então a cantar, 
com a sua voz afinadissima, ao violão ou machete chulas e modinhas, 
que se chamavam soláos, seguiãilhas e xacaras, 1 por casas particulare s 
em noites de reunião, como ainda acontece hoje nas nossas cidades 
do interior, com os artistas de mais nomeada na localidade. 2 



feijão 1$~00, ura queijo de Minas 100 réis, etc. ( Yol. II, pag. 161). Os prédios 
ns. 24, 25, 26 e 27 da rua do Ouvidor da\am de aluguel 2$40O mensaes; em 
outras ruas menos. mais caro era de 10$000 á rua da Lapa (continuação 
hoje da do Ouvidor, para lá da de I o de março. (Vol. II. pag. 18.) 

Os capellâes que ensinavam latim e musica a meninos de sangue limpo 
(e isto íaz-nos crAr que Salvador José, que abrira aula particular desta ul- 
tima matéria era mulato) ganhavam 2$000 mensalmente. 

A retribuição annual do organista não passava de30$000. 

Todos estes parcos honorários, mantinham, aliás, relação com a barateza 
da vida. Si nào laboro cm equivoco, o vicerei do Brazil percebia 6:000$ 
por anno. O governador e capitáogencral de Matto-ttrosso, nos princípios, 
deste século, recebia 4:800$000. ( Revista do I. H. íi. B. Tomo XX pags.: 

1 No Brazil tomou este termo singular ampliação e modifieou-se, servind 
para denominar quinta, sitio, lugares de recreio nas cercanias das cidades, 
etc., naturalmente porque ahi eram mais frequentes taes divertimentos e 
descantes. Em Portugal o vocábulo conservou a primitiva significação. 

5 Nâo ha mnitos annos, assisti a uma dessas espécies de consoadas ou 
saraus rnusicaes numa villa de Minas (ieraes, assentados todos os convidados 
em cadeiras na calçada fora da vivenda, emquanto nos céus brilhava sereno 
luar. Chamâva-sc Valmont o cantor e possuía voz muito sympathica. No R io 
de Janeiro a rua das Bellas Noites gozava de grande fama nesses serões mu- 
sicaes. Passou-se essa rua a denominar-se das Marrecas por causa das a\es 
de bronze, de cujos bicos jorravam jactos de agua no chafariz monumental 
da rua dos Barbonos ( Evaristo da Veiga hoje ) ha pouco tempo destruído a 
bem do alargamento do quartel de policia. 
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Poude afinal José Maurício matricular-se e frequentar com assi- 
duidade a aula publica de latim dirigida pelo professor régio Elias e 
nella se conservou três annos seguidos, patenteando também ahi tão 
grande applicaçâo e tal aproveitamento que, no fim daquelle tempo, 
o mestre o declarou prompto na difficil disciplina e no caso até de 
ensinal-aaos condiscípulos. Quanto caminho andado desde o dia em 
que a desprotegida mfti fora levar o triste meninosinho, mulato quasi 
negro, á primeira lição de Salvador José ! Uma vez de posse do 
latim, base da educação daquelles tempos e que lhe desvendava as 
innumeras e nunca assas admiradas preciosidades e riquezas da anti- 
guidade, e tendo já por duas vezes attraido as vistas e sympathias 
de pessoas de relativa importância social, devia José Maurício consi- 
derasse salvo dos maiores obstáculos que podiam oppôr-se á expan- 
são das suas bellas faculdades nativas. 

Fora, com e ff eito, dificuldade bem seria transpor essas primeiras 
e elevadas muralhas erguidas em torno de si, em época de tanto 
obscurantismo e numa colónia portugueza mantida em ferrenho e 
proposital atrazo, pelos preconceitos de côr e pelas dolorosas condi- 
ções de pobreza em que ficara desde os mais tenros annos. 

Xa vida de homens como este, ha períodos que figuram de cabo 
tormentório, assignalado mais por irremediáveis desastres, do que 
por esperanças realizadas, mau grado toda a energia e tenacidade dos 
que buscam vencel-o, a conquistar as índias. Muito mais frequente- 
mente triumpham os tropeços e impedimentos identificados na torva 
e minaz figura de Adamastor, o feroz guarda dos largos e luminosos 
mares cobiçados. 

Eis, porém, o adolescente já em vereda segura e um tanto des- 
bastada de urzes. Conhecendo a fundo latim e cultivando sempre 
com afinco a arte musical em que fora ganhando nome, vemol-o 
inscrípto entre os alumnos da aula de philosophia racional e moral e 
novamente se distanciando por modo notável dos condiscípulos. 
Ouvia então as lições de um mestre formado na Universidade de 
Coimbra o Dr. Goulão, que o propoz, no fim do curso, para seu substi- 
tuto na cadeira régia, tal o apreço consagrado ao distincto alumno, 
como aliás se dera com os professores anteriores. 

Nessa occasião e quasi homem feito foi que José Maurício tornou 
real e completo o pagamento da immensa divida de gratidão contraída 
para com as suas duas protectoras naturaes. Recusou a nomeação 



PADRE JOSÉ MAURÍCIO 75 

offerecida afim de ter mais tempo e liberdade para chamar a si o 
encargo exclusivo da família e sustental-a com o seu trabalho de 
musico, pondo em contribuição a sua habilidade, cada vez mais es- 
palhada e applaudida, de improvisador á viola e ao órgão. Consta, 
entretanto, que, ou então ou depois, chegou a lecionar philosophia 
e com muito brilho, porquanto o vonego Luís Gonçalves dos Santos, 
hábil pregador e chronista do Rio de Janeiro, tirava motivos 
de orgulho de havel-o tido por mestre, conforme refere Porto- 
Alegre. 

Em 1790 perdeu José Maurício a querida tia, um dos seus anjos 
tutelares, mas cujo nome infelizmente não chegou até nós. Mais 
commovedora ainda se torna essa mysteriosa figura, cujo influxo 
foi tão poderoso e tanto concorreu para salvar uma das glorias desta 
nação. Nesse ponto da sua vida decidiu-se elle a abraçar a car- 
reira religiosa. Vocação real ou simples conveniência social, não 
sabemos 40 certo— vocação irresistível, naturalmente absorvente, 
superior a tudo, tinha uma — a musica. Assim é de crer, que 
noutro paiz que não uma dependência do velho Portugal, avassalado 
á influencia religiosa e até ao fanatismo mantido pelas praticas da 
Inquisição, ainda bastante poderosa e vigilante, houvesse com fran- 
queza e desassombro trilhado a carreira simplesmente artística. Era, 
porém, ella possível no Brazil de então, quando hoje, quasi decorrido 
um século inteiro, tão acanhados são ainda os seus horizontes, tão 
apertado o seu circulo de acção, tão deficientes e falhos os meios de 
se fazer valer e dar singelos recursos de subsistência aos infelizes e 
- torturados espíritos que a abraçaram illudidos e confiantes e se lhe 
conservam fieis, muito embora os amargos desalentos ? Depois, 
sobrelevava outra consideração e de muito peso: acôr. José Mau- 
rício, mulato como era e mulato bem caracterizado, precisava buscar 
fazer desapparecer a desigualdade original que o collocava, aos 
olhos dos concidadãos e filhos da mesma pátria, em posição natural- 
mente inferior e retraída; e nenhuma carreira para tanto lhe con- 
vinha como a clerical. 

Com razão pondera Porto Alegre : « naquella época, as vestes 
religiosas tinham o prestigio e o privilegio de serem respeitadas 
desde a sala do vice-rei até a mais pobre habitação. O habito 
substituía a idade, o nascimento, a riqueza e o saber » ao que acres- 
centaremos e mais a côr branca. 
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Além disto, provável é que José Maurício, frequentando com 
assiduidade pelos misteres da sua profissão as igrejas e acom- 
panhando de muito perto todas as festas e officios sacros, fosse 
acrysolando o sentimento religioso que era em seu tempo geral e 
predominante e se sentisse inclinado para bem preencher os deveres 
de sacerdote, que de forma alguma contrariavam os seus enthu- 
siasmos e estudos artísticos. 

Pelo contrario, a importância que lhe deviam dar — como effe- 
ctivamente deram — os trajes talares, facilitou o desenvolvimento 
dos seus talentos e da sua natureza de escol, colloeando-o á testa 
das melhores orchestras do Rio de Janeiro e grangeando-lhe bom 
numero de discípulos de famílias conhecidas e gradas e até 
discípulas, com as quaes, pela confiança que inspirava, passava, 
conta Porto Alegre c horas seguidas no ensino e exercícios de 
musica. » 

Para, porém, poder ser padre e receber ordens era preciso 
possuir algum património e José Maurício, apezar de toda a actividade 
nas lições particulares e funcções publicas mal ganhava para viver 
com decência. Pecúlio não tinha. Adquirira, comtudo, boas e solidas 
relações sociaes pela amenidade do trato, sisudez de modos, mode- 
ração de palavra e grande modéstia que mais lhe realçava o muito 
saber, e entre esses amigos se achou um, negociante abastado e 
chamado Thomaz Gonçalves, que lhe fez generosa doação da casa 
da rua das Marrecas, a qual, segundo affirma o Dr. Moreira de 
Azevedo/ tem hoje o n. 14. 

Bem haja o tal amigo ! Tirou do supérfluo que possuía uma 
parte, talvez para elle insignificante, afim de ir em auxilio de um 
homem digno e superior, bella iniciativa que salvou do absoluto 
esquecimento o seu o orne, aliás bem modesto, tornando-o credor da 
gratidão de todos os brazileiros. Graças a esse adjutorio, poude José 
Maurício receber, em 1792, as ordens de diácono e, pouco depois da 
sua iniciação na vida sacerdotal, cantar missa solemne. Tinha de 
idade 25 annos. 

Era padre. 



i Revista do Instituto H. e G. B. Tomo XXXI V, parlo 2«, pag. *93. 
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VIII 



Nesse anno de 1792, de capital importância na vida do nosso 
grande compositor, gozava elle já da mais larga nomeada no Rio 
de Janeiro. Ninguém podia tomar-lhe o passo na maestria com que 
manejava o órgão, tirando desse bello mas difficilliino instrumento 
os mais estupendos effeitos e incutindo funda admiração em quan- 
tos o ouviam extáticos nas solemnidades e officios da igreja, pela 
felicidade e opulência da improvisação. 

Provável é começasse então a reunir a estensa e preciosa col- 
lecção de musicas e operas, que chegou a possuir, sobretudo de 
procedência alleman, quando na pátria germânica fulgiam, acima de 
tantos outros, os nomes de Haendel, Sebastião Bach, Haydn, Mo- 
zart e já começava a emergir, nos vastos horizontes da sympho- 
nia, como astro de inexcedivel brilho, o sublime Beethoven. To- 
mou essa verdadeira bibliotheca musical tal expansão, que causou 
pasmo a Sigismundo Neukomn, quando este chegou em 1816 ao 
Rio de Janeiro . 

Imagine-se quanto não devia custar qualquer encommenda 
destas para fazel-as vir dos centros artísticos da Europa. Pçde-se 
asseverar, que nelles nada apparecia, que logo não fosse requisitado 
pelo padre. 

E por intuição do mais elevado alcance, José Maurício manu- 
seava com verdadeiro fanatismo, noite e dia, os grandes mestres 
aliemães e delles hauria essa valente contextura, essa poderosa 
energia polyphonica, essa variedade admirável, esse cuidado meti- 
culoso nos mínimos detàUies, essa repulsão do banal e da corriqueira 
facilidade, que tornam muitas das suas obras dignas incontestavel- 
mente da immortalidade. 

Já dissemos, é elle filho immediato dos grandes clássicos ger- 
mânicos, cujo prestigio de dia a dia vai em augmento e ascensão, 
ao passo que se afundam em olvido cada vez mais accentuado e 
definitivo triumphadores de outras escolas, sobretudo da italiana, 
que os contemporâneos, nos começos deste século, acclamaram de 
posse de virentes louros para sempre conquistados . Já muito é que 
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do irreparável desastre se salvem simplesmente os nomes, como 
éco esvaído do brilhante e ruidoso passado. 

Com quem, porém, aprendeu tão a fundo José Maurício har- 
monia e contra-ponto ? Comsigo mesmo. Mestre abalisado em canto - 
chão, conhecendo todos os segredos do ritual gregoriano, arroubado 
enthusiasta das immensas bellezas que elle encerra, como inex- 
cedivel expressão da fé e uncçúo religiosas, na continua e absorvente 
meditação dos modelos que estudava e interpretava assentava as 
seguras bases do mais solido saber musical. 

E' certo, que já antes desse anno de 1702, havia grangeado 
reputação de notável compositor e fizera executar, nos grandes 
dias da igreja, inspiradas producções suas : mas, sem duvida 
alguma, maiores facilidades para tanto lhe ficaram proporcionadas 
pela entrada nas ordens sacras, 

Na collecção Gabriella Neves * que ha pouco tempo tivemos 
ensejo de compulsar e cuja relação nos apressámos a copiar, ap- 
parece-lhe datada de 1790 a Symphonia fúnebre e marcada com o 
numero 4, o que faz crer que a Missa de grande orchestra, que tem o 
algarismo 3 lhe haja sido anterior. Com falta da numeração inter- 
média figuram uma Missa grande (6), Offkio de defuntos pequeno, 
reduzido a quatro vozes (7) e Missa pequena (9). 

Qual, porém, a composição de vulto, e para grande instrumental 
que primeiro escreveu ? 



1 Compòe-se esse importante acervo de 112 composições de José Mau- 
rício, algumas por letra própria do padre, muitas simples cópia, e achasc, a 
pedido da proprietária, depositado na casa de meu amigo o Sr. Commenda- 
dor José Botelho de Araújo Carvalho (rua da Imperatriz n. 116). Provém da 
herança que a essa sua sobrinha, Gabriella Neves, deixou o cantor da antiga 
Capella Imperial, Bento das Mercês, regente também de orchestra, fahecido lia 
muitos annos e um dos castrados, afllrmavam, trazidos em 1807 de Lisboa pelo 
rei D. Joào VI, em sua comitiva. Talvez, fosse cabido indagar si era eP re- 
gulara posse de tantas composições do padre José Maurício. Não leriam sido 
na maior parte abusivamente tiradas do archivo daquelle templo? Pelo menos, 
parece inconcusso que as obras originaes deveriam ter-lhe pertencido. Algu- 
mas cópias são valiosas, e o estado do conservação de toda a collecção nada 
deixa a desejar, tudo numerado segundo, talvez, as datas em que foram es- 
criptas essas musicas, marcado, o preço de cada uma delias em avaliação 
baixa. A dona, ou como tal tida, pede hoje por tudo aquillo a somma de 
12.000$000. 
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Não nos é dado hoje saber ; coisa aliás difficil de apontar 
na vida dos maiores artistas, e sobretudo no caso presente quando 
deste não existe ainda hoje, parece incrível ! nenhuma obra im- 
pressa, nem nada consta de apontamentos autohiographicos. 

Assegurou-me, ha nâo poucos annos, o fallecido e eminente me- 
dico parteiro Dr. José Maurício Nunes Garcia, filho do nosso bio- 
graphado, que nos papeis do pai devia haver exacta indicação do 
facto, pois tinha espirito altamente methodico e de tudo tomava cui- 
dadosas notas diárias. Na occasiâo, pedi-lhe com a maior instancia 
procedesse á busca de tâo precioso archivo; mas, apezar das con- 
tinuas promessas, nada fez. Aliás, a casa em que vivia vida de 
philosopho mieanthropo a seu modo e sobretudo mysogynio e encer- 
rava a sua immensa sciencia, admirável pratica e infatigável cari- 
dade,era legitimo capharnaum. 

Que fim terão levado aquelles papeis, que hoje nos haviam de 
ser tão preciosos e de tamanho auxilio ? Não ha mais como contar 
com elles — parece indiscutivel — espalhadas e para todo sempre 
perdidas essas paginas velhas, amarelladas e roídas pelo tempo e 
que naturalmente de roldão, com muitas outras foram varridas e 
queimadas, como simples e immundo cisco. 

Uma vez padre, tomaram as lições de musica de José Mau- 
rício a maior ampliação, entrando elle no interior das mais impor- 
tantes e recatadas famílias, graças ao respeito inherente ás suas 
vestes sacerdotaes e á sisudez e serenidade de maneiras que muito 
o recommendavam á sociedade daquelles tempos, desconfiada, met- 
tida comeigo e rigorista. 

Fora, temos por certo, bem curioso sabermos qual o preço da- 
quellas lições particulares a meninas e senhoras; mas nenhuma in- 
formação temos a tal respeito — coisa sem duvida muitíssimo exigua. 
Foi comtudo, nessas lições, que o mestre poude estudar o mecanismo 
do cravo ou espinheta e aproveitar asadas occasiões para ir adquirindo 
e desenvolvendo a magistral execução que, annos depois com es- 
panto geral, poude mostrar ao piano, quando appareceram os 
primeiros desses instrumentos no Rio de Janeiro, pouco tempo antes 
da chegada do Príncipe Regente e da Corte real portugueza. 

No ultimo decennio já abundavam na Europa os pianos, em- 
bora fossem de creaçáo relativamente recente; mas ó bem natural, 
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que a colónia transatlântica, representada em questões artísticas do 
modo mais atrazado e rudimentar pela Bahia e por Pernambuco e 
Rio de Janeiro, não só náo possuísse um único modelo no anno de 
1792, como ainda mui poucos cravos contasse em seu seio. 
Bem se sabe a differença. 

Visconde de Tàunay 
( Continua) 



O RISO 



Vemos passar um individuo na rua; de repente uma rajada de 
vento lhe arrebata o chapéu ; o homem corre-lhe no encalço com 
gesto de aftlicção e despeito, mas não consegue alcançal-o, taes 
as caprichosas evoluções que o vento lhe imprime. Nós rimo-nos 
gostosamente da scena. Em seguida, outro transeunte tropeça num 
resalto do calçamento, rola pelo chão, fere o rosto e reergue-se todo 
pintalgado de lodo. Nós não podemos conter uma gargalhada. 

Porque razão ? Que pôde haver de risível no facto de ser 
aquelle surprendido por uma lufada, ou em dar este um passo 
em falso? Em geral nos rimos, fruindo nisso um verdadeiro 
prazer, sem absolutamente indagarmos das causas determinantes . 
Rimo-nos porque achamos graça. Puro empirismo. Entretanto deve 
forçosamente haver uma theoria que o explique, como para todos 
os phenomenos da natureza. Não ha duvida que noventa e nove 
por cento dos homens pouco ou nada se importam com theorías 
explicativas, comprazendo-se na doce e rotineira ignorância de tudo 
que não diga respeito ao seu bem estar e interesse immediatos ; 
em compensação, porém, o um por cento restante constitue a mi- 
noria intellectual, a alta fracção pensante da humanidade, a qual 
dirige, governa, doma, manipula, dispõe e cavalga e faz tudo o que 
quer dos noventa e nove por cento amorphos e empiricos. Ao pen- 
sador não pôde ser indifferente a pesquiza das causas dos mais 
triviae8 phenomenos. 

Porque nos rimos? 

6 tojio viu —1890 
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Aristóteles, o bisavô da sabedoria occi dental, escreveu o se- 
guinte r « Quando se representam personagens por imitação, deve-se 
necessariamente pintal-os ou melhores do que somos, ou peiores, ou 
então similhantes ao commum dos mortaes. Polygnoto pintava os 
homens mais bellos que o natural -, Pauson mais feios ; Dionysio, 
taes como são. Homero augmenta a estatura delles ; Cléophon os 
representa em seu estado ordinário ; Hegemon de Thasos, inven- 
tor das parodias, e Nicoclarés, . autor da Deliada, os ridiculizam e 
rebaixam. A mesma differenç>a existe entre a tragedia e a co- 
media ; esta nos apresenta os homens mais defeituosos, a outra 
nol-os mostra mais bem dotado do que os vemos. » Depois, acres- 
centa o grande philosopho macedónio : « A comedia é a imitação do 
mau, não de toda a espécie do mau, porém tão somente daquillo 
em que o mal toma a forma do ridículo. O jidiculo com effeito, im- 
plica uma certa dose de mal e consiste nos defeitos secundários, os 
quaes não são dolorosos nem inquietadores para a vida do perso- 
nagem, mas simplesmente inconvenientes; de tal sorte que uma 
figura feia e bufa faz rir, mas somente quando a sua deformidade 
não acarreta soffrimento. » 

Para Cicero, o cómico era um problema indecifrável. Declara 
que ninguém será capaz de resolver esse enigma, do qual confessa 
nada comprehender. « O que é o riso? exclama o famoso orador 
latino. Como é elle excitado? De onde provém? Qual a sua na- 
tureza? Porque razão explode o riso tão repentinamente que ás 
vezes não o podemos conter ? De que modo actua elle sobre os 
nossos flancos, sobre o nosso semblante, como se expande em nossa 
bocca, injecta as veias, humedece-nos os olhos? Não coro em igno- 
ral-o, pois todos que hão tentado explical-o sabem tanto quanto eu.» 

E depois : — «O domínio do ridículo não se encontra somente 
numa certa feialdade ou deformidade ; rimo-nos sobretudo d#s coisas 
que revelam uma deformidade qualquer por meios não disformes, a 
Deformidades por meios não disformes!... Já vê o leitor que en- 
tramos no capitulo das definições metaphysicas, as quaes nada ex- 
plicam nem definem, porquanto, segundo Voltaire, um dos privilégios 
da lógica metaphysica é dizer coisas que não entendemos para que 
não sejam entendidas pelos outros. 

Mestre Quintiliano também desanima de comprehender o phe- 
nomeno do riso, e sai-se com este circumloquio divagante: « O que 
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do encephalo, os espíritos vitaes propriamente ditos, que vôm do co- 
ração, e os espíritos paturaes, que vêm do fígado. O baço também 
coopera no trabalho, quando esta víscera attrai fortemente a parte , 
mais espessa e a mais vasos» do sangue, de sorte que o sangue 
purificado, que é o alimento dos espíritos vitaes, fica isolado* 
Para rir muito, é pois necessário comer muito, afim de ter super- 
abundância daquelles espíritos. Ás coisas cómicas sâo aquellas que 
provocam a sua afluência ao semblante, de sorte que o rosto daa 
pessoas que riem torna-se quente, toma rigidez nas carnes (fade* 
ridentis cálida et rigidtda ), e o seu próprio hálito se abraza, como se 
pôde verificar collocando a mão em frente de suas narinas. Os espí- 
ritos vitaes chegam do coraç&o á face humana pelas artérias, os es- 
píritos anímicos pelos nervos, e os espíritos naturaes do fígado pelas- 
veias. » Até o século XVIII, a melhor definição do cómico e.do riso, 
e que obteve grande voga durante longo tempo, fôi a do philosopho 
Hobbes. « Á emoção do riso, diz elle, não é outra coisa mais do que 
um sentimento de orgulho produzido por uma súbita concepção de 
nossa superioridade relativa á inferioridade de outras pessoas, ou á 
nossa própria inferioridade em uma época precedente ; porquanto 
nos rimos das nossas tolices passadas quando ellas nos vêm á me- 
moria, sem serem acompanhadas de uma vergonha presente. > 

Esta theoria não é de todo falsa, nem de todo verdadeira. O 
sentimento de amor próprio lisongeado, que as sçenas cómicas nos 
despertam, não é causa única, nem o motivo essencial da immensá 
satisfação que encontramos em uma boa gargalhada. Todavia a de- 
finição de Hobbes é a que contém, até áquella data, maior somma 
de plausibilidade. 

Bacttié, contestando-a, propõe outra muito peior. O riso, na sua 
opinião, é produzido «pela vista de duas partes ou mais, inconsis- 
tentes, incongruentes ou incompatíveis, consideradas como unidas 
em um todo coirt plexo, ou adquirindo uma espécie de mutua relação, 
em virtude da maneira especial pela qual delias se toma conheci- 
mento » (?) Acabando de ler tal embroglio, é o caso de exclamar 
com Sgnarello : Et voilá ce qui fait que votre filie est muette ! 

Ha cerca de dez annos o escriptor belga Alfredo Michiels expoz, 
em um notabilissimo livro, a sua explicação philosophica do cómico 
e do riso. O celebre Labiche, mestre da galhofa, declarou que a 
theoria do Sr. Michiels era completa, perfeita, indiscutível. 



o riso 85 

Vamos rosumil-a, mui perfunctoriamente. 

Eis o seu lemma fundamental : < Tudo o queê contrario ao ideal 
absoluto da perfeição humana excita o riso e produz um effeito cómico. » 

Ora esse ideal absoluto, pondera elle, abarca todos os aspectos 
da nossa natureza, todas as nossas relações com o mundo exterior e 
com os nossos similhantes. Coisa estranha, em verdade!... O 
homem, creatura fraca e soffredora, é obrigado a possuir os méritos 
mais differentes, a regular as suas paixões e a sua inteUigencia de 
modo a manter as suas faculdades num perpetuo equilíbrio; inda 
mais, convém que elle sustente a boa harmonia entre si e os seus 
•companheiros de jornada neste mundo, e também com as potencias 
physicas e os objectos que o cercam; tem até a obrigação de go- 
vernar dextramente o seu corpo. Si não attinge a esse alto 
grau de excellencia, é immediatamente punido pelo ridictdo. 
€om effeito, o homem deve ser bello ; qualquer desvio um pouco 
forte das leis da bélleza o torna cómico. Muita magreza ou 
muita gordura, peruas ou braços por demais longos, uma cor- 
cunda, um nariz volumoso, olhos de toupeira, cabellos hirsutos, 
provocam o riso e o desejo da chacota. Este effeito produzido 
pelos vícios do corpo implica para o homem a necessidade de 
ser bello, por mais bizarra que nos pareça similhante imposição. 
Mofamos de Falstaff quando elle diz: < Toda a gente me reco- 
nhece pelo ventre ; éuma linguagem universal que, onde eu appa- 
reça, proclama o meu nome. Si eu tivesse um ventre ordinário, 
seria o malandro mais activo da Europa; porém esta barriga, oh ! 
esta barriga faz a minha ruina ! > 

Não somente o homem deve ser bello, de formas correctas 
e proporcionaes, não somente deve saber dirigir e regular os seus 
movimentos e gestos, com destreza e geito — para evitar o ridí- 
culo; occultando cuidadosamente as partes menos nobres e as 
funcções mais grosseiras do seu corpo, mas também é obrigado a 
possuir uma inteUigencia bem organizada, a qual conheça toda a 
natureza e observe fielmente os princípios da lógica. Qualquer ra- 
ciocínio falso, qualquer equivoco, todos os actos de ignorância são 
cómicos. No ideal da natureza humana entra como factor essencial 
a rectidão do espirito; qualquer fraqueza ou irregularidade do intel- 
lecto provoca o riso. Abundam exemplos nas comedias e na vida 
quotidiana. Ninguém tem o direito de commetter o minimo engano , 
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o mais leve equivoco, sem incorrer num sorriso zombeteiro dos cir- 
cumstantes, e ás vezes o próprio individuo ri-se de si mesmo. 

Que contrasenso ! O homem, ente pintalgado de todas as in- 
perfeições, fraquezas e defeitos, tem um riso de mofa todas as .vezes 
que reconhece não ser impeccavel e perfeito! Mas é assim mesmo, 
que fazer? De sorte que não ha nada mais frequente, mais vulgar, 
mais universal do que o riso e o cómico, sob todos seus aspectos. 
Onde quer que estejam duas pessoas juntas, em breve uma delias 
fará ou dirá qualquer coisa provocadora de um sorriso. 

Os imbecis, os tolos, os néscios são em numero infinito. O Sr. 
Michiels observa muito bem : A Natureza prodigalizou os imbecis ; 
elles abundam, pullulam, invadem todas as sociedades ; que' seria 
dos homens intelligentes, sinão tivessem um preservativo contra 
essa raça repugnante e aborrecida? Contra essa casta de gente 
parva que afeia, envilece e deforma todos os assumptos, senti- 
mentos e idóas em que toca?... Ella apagaria o sol e trans- 
formaria o amor em náusea, estragaria a vida dos homens 
superiores, si o cómico lhes não viefcse em soecorro. Graças ao 
ridiculo, esses seres fastidiosos, pretenciosos, insupportaveis, tor- 
nam-se personagens divertidos, bufos, palhaços. Não se os toma 
a serio, constituem diversão graciosa. Elles regozijam o obser- 
vador, o fazem alegre, lhe porpocionam pretexto de perpetua 
distracção. Fornecem á satyra, á canção, ao theatro, um enorme 
contingente de obras cómicas. Molière e Regnard, usam e mesmo 
abuzam dos sandeus em suas comedias, chegam mesmo a exage- 
ral-os, como os Sganarellos da Escola dos Maridos e do Â)nor Medico, 
o Geronte das Velhacarias de Scapin e do Medico á força. 

Shakspeare pensa (não digo pensou, porque Shakspeare ó 
um homem vivo, contemporâneo dos seres intellectuaes de todas as 
gerações ) Shakspeare pensa que a estupidez é contagiosa como 
outra qualquer moléstia. Um dos seus personagens, (diz-nos A. Mi- 
chiels) na segunda parte de Henrique Quarto (acto V, scena 1*) pinta 
do seguinte modo o juiz Letourneau e os seus acolytos : — < Coisa 
maravilhosa é a perfeita concordância que existe entre elle e os seus 
asseclas; estes, á força de o verem agir, tornam-se também juizes 
imbecis. Elle á força de viver com os seus subalternos, metamorpho- 
seou-se em lacaio com ares de juiz. A perpetua frequentação de 
uns e outros identificou tão bem as suas intelligencias que se reúnem 
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membros da Corte de Cassassão. » — Um trecho de musica remetr 
tido aos magistrados da Corte Suprema ! 

O general não podia comprehender quaes as intenções do 
Sr. Troplong. O Sr. Valette, por seu lado, recebia estas duas linhas : 
Meu caro collega. — « Â sua obra é encantadora. Toquei-a na ra- 
beca. Perfeita ! » — Tocar na rabeca um profundo estudo consagrado 
ao art. 75 da Constituição ! 

O ideal absoluto da nossa raça requer que um homem nunca 
se engane, nem sobre o caracter, nem sobre os sentimentos, nem 
sobre os projectos dos indivíduos com os quàes se acha em relações, 
nem sobre a significação das suas palavras. Devemos ser caute- 
losos, prudentes, sagazes; adivinhar os artifícios, as más intenções e 
nos preservarmos das armadilhas. Descobrir e frustrar as manobras 
velhacas é uma honra. Os crédulos, pelo contrario, são ridículos. 
Eis por que os maridos logrados tôm fornecido tantos personagens 
cómicos aa theatro. 

Que falta, pergunta curialmente o Sr. Michiels, commetteu um 
homem cuja esposa procurou secretamente prazeres prohibidos? 
Em que desmereceu elle? Estará diminuído, pervertido na sua 
intelligencia e na^ua vontade? Certo que n&o. Pessoalmente não 
soffreu nenhuma ignominia, nenhum descrédito. Mas deixou de 
prever e de prevenir a sua deshonra conjugal. Basta isso para o 
expor á chacota da galeria! O. marido enganado, si não usar da 
tragedia para lavar o ultraje, ha de ser forçosamente cómico. O 
estado de patau, de homem imprevidente e mystificado, é tão cómico 
por si mesmo, que o enganador, o embusteiro, o amante pérfido c 
victorioso fica com o bonito papel, attrai o interesse, e a mulher 
culpada também toma parte no triumpho ; em volta delles brilha 
aquella aureola dourada que circumda sempre o bom êxito. 

Todavia não se deve tomar a sympathia do publico por uma 
approvação moral , é um phenomeno de esthetica pura, produzido 
pela illusão do marido bobo, fraco e desprevenido, contrario ao ideal 
da nossa raça, avesso ao typo supremo que não inventamos, do 
qual não dispomos, mas que nos domina e se nos impõe, com a infle- 
xível regularidade do destino. 

Com effeito, invertamos os termos ; que o amante astucioso, 
julgando ir ao encontro da victoria, caia num laço, seja mystificado 
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4 chasqueado. A sua posição torna-se absolutamente cómica. Pro- 
voca o riso a bandeiras despregadas. Si não se trata de um homem 
casado, mas de um simples amante ou protector financeiro, o cómico 
se toma absoluto, completo, irremediável. 

Do mesmo modo que a intelligencia, as paixões do homem 
devem ser sabiamente conduzidas e reguladas. Qualquer desvio 
inoffensivo das leis do sentimento e da paixão produz o phenomeno 
moral designado pelo nome de ridículo. Um mancebo apaixonado 
por mulher velha, um ancião embeiçado , por joven donzella, um 
amor insensato que impede de apreciar as tolices, os hábitos gros- 
seiros e os defeitos da pessoa idolatrada, a fatuidade pretenciosa, 
o falso enthusiasmo dos parvos pelos homens em voga ; em summa 
qualquer sentimento excessivo ou injustificável, desproporcionado 
ou mal empregado, provoca o riso e cai no domínio do cómico. A 
própria ternura dos pais deve ser comedida e razoável ; as illusões 
•de uma mãi, extasiando-se perante a fealdade e a sandice de um 
filho, choca o espectador e lhe desperta um prurido de zombaria. 

A idolatria pelo dinheiro, o respeito religioso pelas posições 
sociaes, sem levar em conta o mérito dos seus occupantes, o servi- 
lismo politico e social, tem sido assumpto constante para os autores 
cómicos. • 

Temos sempre na imaginativa o homem perfeito, completo, im- 
peccavel ; e comparando-o mentalmente com os homens reaes, os 
homens viventes e tangíveis, percebemos a inferioridade destes 
últimos. Essa impressão de desequilíbrio produz o riso. 



Todas as acções humanas, boas ou más, são o producto da 
vontade. A vontade, é portanto, o instrumento essencial da activi- 
dade. Todo o homem que quer realizar uma coisa, e o não consegue, 
torna-se mais ou menos ridículo. 

O desejo de fazer tríumphar a sua vontade é quem arma o 
homem com aquelle sentimento heróico que o leva a se obstinar 
contra os obstáculos e a arrostar os perigos. As dificuldades elevam 
ao maximum de energia esta potente faculdade. Ella exulta no 
meio das tempestades e das batalhas, onde o homem mantém firme- 
mente as suas resoluções em face da morte. Mas também, por uma 
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consequência inevitável, deter-se em frente de um obstáculo mate- 
rial ou de outra vontade hostil, equivale a uma derrota. Ora, todo 
êxito mau tem por escolta ò desgosto e o ridículo . 

Um fabliau da Idade Média resa que tendo um villáo incorrido 
no desagrado do seu castellâo feudal, o patrão intimou-o a escolher 
(Ventre as três punições seguintes : 

Ou comer cem cabeças de alho. 

Ou apanhar cem bastonadas. 

Ou pagar cem escudos . 

O vassalo escolheu o primeiro castigo. 

Com um pouco de coragem e paciência, contava cumprir a 
pena. Consegue engolir sem novidade os primeiros alhos, pois tinha 
a garganta fresca. A acrimonia do legume, entretanto, o vai quei- 
mando cada vez a mais. A' trigésima cabeça d'alho, tinha a lingua 
e o veu palatino em fogo, o esophago ardente, a tal ponto que de- 
clarou nílo poder absorver mais alhos ; que preferia as bastonadas . 
Fizeram-lhe a vontade, e o cacete entrou em scena. Supportou 
valentemente as primeiras pancadas, poróm, depois começou a 
caretear, dando gritos. . . E á uma paulada mais dolorosa, mandou 
fazer alto, declarando que preferia pagar os cem eàcudos. Este in- 
feliz servo, cuja força de vontade fçi três vezes vencida, soffreu três 
castigos em vez de ura, e apezar de assistirmos ao seu supplicio, 
nSo nos podemos defender de rir á sua custa. 

Um cavallo que toma o freio nos dentes e dispara, tendo um 
homem em cima, torna ridiculo o cavalleiro. A sociedade exige 
que o cavalleiro saiba suster e dominar um irracional espantado e 
furioso. E si o animal o atirar ao chão, partindo-lhe as costellas, 
ainda ha garotos para se rirem. 

Também é punido pela risota do desdém quem se afasta das 
prescripções da moral. A moral, diz o nosso autor, é a. sciencia das 
melhores relações a estabelecer entre os homens, no seu interesse 
commum. E' uma sciencia positiva, real, tendo a sua utilidade por 
sancção, e nâo precisando absolutamente de outra sancçáo. Muito 
antes das analyses philosophicas, nos povos bárbaros, a moral tem 
por interprete a consciência, que é a sua theoria instinctiva e 
innata , o homem a traz comsigo ao nascer. Destinado á vida social 
elle devia possuir o instrumento da sociabilidade, um código pri- 
mitivo das relações humanas. 
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A PEM ENTRE OS HEBREUS' 



i 

O povo hebreu possue um Deus, que não distribue castigos ou 
recompensas em uma outra vida, é um Deus que não se preoccupa 
sinão com o destino terrestre do seu povo. O que lhe importa não é 
a vida futura, tanto assim que paraelle a morte é um castigo. 
O judaísmo não é uma religião feita para a alma, para o espirito, e 
sim para a carne, para a vida. 

No Génesis, o Senhor diz a Moysés : « Eu resolvi dar cabo de 
toda a carne. Os homens encheram a terra de iniquidades, e eu os 
farei perecer com a terra. Eu lançarei as aguas do diluvio sobre a 
terra para fazer perecer toda a carne, que respira vida. Tudo que 
existe sobre a terra será consumido. 2 O diluvio é a destruição da 
carne, a submersão de tudo que tçm vida. « Toda a carne, que se 
move sobre a terra, foi consumida ; todas as aves, todos os animaes, 
todas as bestas, e tudo que anda de rastos sobre a terra. Todos os 
homens morreram, e geralmente tudo que respira vida na terra. 
Todas as creaturas que existiam sobre a terra, desde o homem até 
as bestas ; tanto as que andam de rastos, como as que voam pelo ar, 
tudo desappareceu da terra. Ficaram somente Noé, e os que estavam 
com elle na arca» . 3 



i Veja a Revista de 1 do outubro. 

2 Génesis, cap. VI, vv. 13 e 17- 

3 Génesis, cap. VII, vv. 21, 22, 23. 
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O paraíso dos Hebreus náo é, como o de Dante, uma região 
etherea, habitada por seres immateriaes ; é sobre a terra, num 
delicioso sitio, coberto de arvores, povoado de animaes, encantador 
jardim, ao mesmo tempo botânico e zoológico. 

Os Israelitas conceberam um paraizo ; mas elles náo têm no- 
ção alguma de morada celeste. Emquanto as outras religiões não 
vivem sináo de mortos, de puros espíritos, o judaísmo resuscita os . 
mortos, reencarna os ossos dos finados. Ha em Ezechiel uma pagina 
admirável, que dá o traço predominante do jehovismo, religião de 
carne e osso, si assim podemos nos exprimir, e não uma religião de 
fantasmas. E* o renascimento de Israel, figurado por ossos seccos, 
que se aproximam uns dos outros, cobrem-se de músculos, de 
carne, de pelle, e de novo se animam ao sopro do espirito. 

« E elle me disse : Prophetiza acerca destes ossos, edir-lhes-as: 
Ossos seccos, ouvi a palavra do Senhor. Eis o que diz o Senhor 
Deus a estes ossos : Ahi vou introduzir em vós o espirito e vós 
vivereis. E porei sobre vós nervos, e farei crescer canies sobre vós 
e sobre vós estenderei pelle ; e dar- vos-ei espirito, e vós vivereis 
e sabereis que eu sou o Senhor. Eu pois, prophetizei como o Senhor 
me tinha mandado; e quando eu prophetizava, ouviu-se um 
ruído, e eis que se fez um reboliço: e os ossos se chegavam uns 
para os outros, pondo-se cada uni na sua juntura. E olhei e vi 
que vieram sobre os ossos nervos e carnes para os revestirem, e 
nelles foi estendida a pelle por cima ; mas elles ainda não tinham 
espirito. Então me disse o Senhor; prophetiza ao espirito, prophe- 
tiza filho do homem, e dirás ao espirito : Eis o que diz o Senhor 
Deus: Espirito, vem dos quatro ventos, e sopra sobre estes mortos, 
para que revivam. Eu, pois, prophetizei, como o Senhor me tinha or- 
denado; e entrou o espirito naquelles ossos, e viveram, e se levan- 
taram sobre os seus pés, como um exercito feito em grande extremo. 
E me disse o Senhor: Filho do homem, todos estes ossos são a 
casa de Israel ; elles dizem : os nossos ossos se tornaram seccos, e 
a, nossa esperança se perdeu, e nós fomos cortados do numero dos 
homens. Prophetiza, pois, e dize-lhes: Eis o que diz o Senhor Deus: 
povo meu, vou eu abrir os vossos túmulos, tirar-vos-ei de vossos 
supulcros, e vos farei entrar na terra de Israel.» l 



i Ezechiel, rap. 37, vv. 4 a 11. 
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Jehovah é invisível ; mas não cessa de falar com o seu povo 
pela bocca dos prophetas. Os prophetas Israelitas são os órgãos do 
pensamento e da vontade de Jehovah. « O propheta, diz Darmes- 
teter, é outra coisa que o padre, que é um personagem sem grande 
originalidade, ministro de um ritual estabelecido, cujo poder age 
por si mesmo, sem que a pessoa do padre intervenha em coisa 
alguma. O propheta é um homem possuido de Deus e por quem 
Deus se revela aos homens.» 

O propheta israelita, porém, era porta-voz do pensamento e da 
vontade divina, não somente sob o ponto de vista moral, mas espe- 
cialmente sob o ponto de vista civil e politico. A sua principal 
preoccupação eram os negócios públicos. Por isso, se os comparou 
com razão a tribunos do povo e diz Colani que esta comparação é 
justa no sentido de que elles tinham por fim esclarecer Israel 
sobre os seus verdadeiros interesses, e modificar a marcha do 
governo pelo poder único da persuasão. 

Nem sempre reina harmonia de vistas entre os prophetas ; mas 
todos elles pertencem a um mesmo partido, todos elles advogam a 
mesma causa— o progresso. O propheta hebreu não é um conserva- 
dor, um apostolo do passado, e sim um precursor, um missionário do 
futuro . 

Do que fica dito facilmente se deprehende que nâo se poderia 
encontrar um norte mais firme, uma fonte mais fecunda para o es- 
tudo do conceito da expiação do que a historia do povo eleito e espe- 
cialmente a historia do seu movimento prophetico . 

Segundo Moysés, no Génesis, Jehovah, para punir a iniquidade 
e a corrupção, fez cair sobre a terra o diluvio, afim de destruir toda 
a creação desde o homem até aos animaes, desde os reptis até ás 
aves do céu. E' um exterminio geral ; pagam culpados e innocentes, 
racionaes e irracionaes, tudo que tem vida sobre a terra. 

Depois do diluvio vem a destruição pelo fogo. Sodomae Go- 
morrha são devoradas pelas chammas. 

A esta forma geral de expiação succede o adoçamento do castigo 
sob a forma do sacrifício. Para expiar a falta commum é sacrificada 
a mais preciosa vidada communhão. E quando não é mais a commu- 
nhão a responsável pela culpa dos seus membros, as victimas vêm a 
ser os animaes pertencentes aos individuos culpados. Na Biblia é 
bem conhecido o caso do bode expiatório. 
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Si o sacrifício diminue a effusão de sangue, a compensação a 
elimina. 

A este processo de eliminação de sangue nas relações familia- 
res ou internacionaes corresponde o systema das indulgências, espécie 
de composição paga á divindade, « wergeld mystico » no dizer de 
Tarde. 

O jejum, a castidade, a supplica, a confissão, a esmola, são outras 
tantas metamorphoses da expiação. Araós, encarregado por Jehovah 
de prophetizar a seu povo, diz : « Ide a Bethel e coramettei iinpieda- 
des, ide a Galgala e multiplicai prevaricações ; e levai lá as' vossas 
victimas desde a manhan, os vossos dizimos todos os três dias, ofife- 
recei com pão levado sacrifícios de acção de graças ; e chamai-lhes 
oblações voluntárias e fazei-as bem publicas, porque assim o quizes- 
tes, filhos de Israel, diz o Senhor. » * «Eu aborreço e abomino as 
vossas festas ; e não posso supportar o odor das vossas reuniões. Em 
vão me offereceis holocaustos e presentes, eu não os aceitarei e não 
porei os olhos nos sacrifícios das hóstias pingues, que me offereçais 
no cumprimento dos vossos votos . Afasta de mim o ruido de teus 
cânticos ; nem ouvirei as árias, que cantares em tua lyra. E os meus 
juízos se darão contra vós como uma torrente, que transborda, e a 
minha justiça como uma corrente impetuosa. 2 

Como se vò, não é mais um Deus, que tem fome de victimas e 
dizimos, um Deus que abranda com festas e cantigas ; mais é um Deus 
de Justiça, que quer corações puros e não mãos cheias de offerendas. 

Em Oséas Jehovah é um personagem terno e amoroso, ao mesmo 
tempo melancólico e carinhoso, um Deus, que, abominando tudo que 
é brutal e iniquo, sente necessidade de ser amado com doçura o 
fidelidade. « Depois disto, eis aqui estou eu que attrairei, a levarei 
a soledade, e lhe falarei ao coração. E lhe darei vinhateiros do 
mesmo lugar, e o valle de Achor, para esperança : e ali cantará ella 
cânticos como nos dias da sua juventude, e como nos dias em que fez 
a sua saida da terra do Egypto. E succedendo isto naquelle dia, diz 
o Senhor, ella me chamará meu esposo, e não me chamará mais 
Baali. 3 > « E naquelle dia farei alliança entre elles e as alimárias 



1 Amas, cap. IY vv. 4 e 5. 

* Amos, cap. V v v. 21 a 24. 

* Oséas, cap. II, v v, 14, 15- 16- 
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do campo, as aves do céu, e os reptis da terra, despedaçarei 
o arco e a espada, e supprimirei a guerra de cima da terra: e eu os 
farei dormir com toda a segurança. E me desposarei comtigo para 
sempre ; me desposarei comtigo com uma alliauça de justiça, de 
juízo, de misericórdia, de compaixão. E me desposarei comtigo com 
uma inviolável fidelidade, e saberás que eu sou o Senhor. » 1 

As faltas do seu povo não inspiram a Jehovah sinão compaixão 
e piedade. Si este ameaça de sair ao encontro dos filhos de Israel, 
como uma ursa. a que roubaram os filhos, e de rasgar-lhes as entra- 
nhas até chegar ao fígado, não se demora em mostrar-se arrepen- 
dido, e em prometter-lhes o resgate da morte. Si promette tomar- 
lhes o trigo e o vinho, a lan e o linho, as vinhas e as figueiras, é para 
impor-lhes a provação da necessidade, a penitencia do deserto, 
onde outrora vibraram as cordas do amor. 

Jehovah não pôde abandonar aquella que lhe deu os amores 
de joven; a attrairá a solidão, e ali a desposará com uma alliança 
de justiça e misericórdia. O mal de Israel não é a miséria : não lhe 
falta trigo, nem vinho, nem ouro; o que atormenta-a é a duvida, 
o vago, o indefinido, esse estado de alma, que lembra a situação 
de espirito de René, de Werther ou de Manfredo. D'ahi esses to- 
cantes accentos lyricos, como não se encontram iguaes sinão no 
romantismo moderno. 

A voz de Jehovah até então grave e severa tem agora a doçura 
da promessa da vinda daquelle que ha de ensinar a justiça. 
«Semeai para vós na justiça, e segai na bocca da misericórdia,, 
alqueivai os vossos pouzios ; o tempo, porém, de buscar o Senhor, 
será quando tiver vindo aquelle que vos ha de ensinar a justiça. » 2 

Com Isaias continua a evoluir o conceito da expiação ; Jeho- 
vah abomina os sacrifícios, sobretudo si ao cheiro do sangue ou 
da gordura das victimas vem juntar-se o perfume de incenso ; 
aborrece as penitencias, revistam ellas a forma de jejum, absti- 
nência ou confissão ; condemna neomenias, sabbados e calendas ; 
despreza as orações para não attender sinão á pureza de pensa- 
mento e a bondade de acção. Para o mal só ha um remédio, é 



i O&éas, cap. II vv. 18, 19, 20. 
2 O.svas, cap. X. v. 12. 
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o bem. Proteger o humilde, soccorrer o necessitado, é que torna 
a alma pura, alva como a neve 4 

« Ouvi a palavra do Senhor, príncipes de Sodoma, escutai a 
lei do nosso Deus, povo de Gomorrha. De que me serve a multidão 
das vossas victimas? Diz o Senhor, já estou farto delias : não quero 
mais holocaustos de carneiros, nem gorduras de animaes nédios, 
nem sangue de bezerros, nem de cordeiros, nem de bodes. Quando 
vínheis á minha presença, quem vos exigiu que trouxésseis estas 
coisas para entrardes nos meus átrios ? Não offereçais mais sacrifí- 
cios em vão ; o incenso é para mim abominação. Neomenia, sab- 
bado e outras festividades não supportarei, as vossas reuniões são 
iníquas. A minha alma aborrece as vossas calendas e as yossaa 
solemnidades: ellas se me têm tornado molestas, cançado estou de 
supportal-as. E quando estenderdes as vossas mãos apartarei de vós 
os meus olhos : e quando multiplicardes as vossas orações, não as 
attenderei, porque as vossas mãos estão cheias de sangue. Lavai- 
vos, purificai-vos, tirai de diante de meus olhos a malignidade de 
vossos pensamentos: cessai de obrar perversamente, aprendei a fazer 
o bem : procurai o que é justo, soccorrei ao opprimido, fazei justiça ao 
orphãOj defetidei a viuva. E vinde e argui- me, diz o Senhor, si os 
vossos peccados forem como a escarlata, elles se tornarão branco» 
como a neve; e si forem roxos como o carmezim, ficarão alvos como 
a branca lan». 1 

E não é somente ao seu povo que contra o mal Jehovah prega 
a pratica do bem, é a todas as gentes. A justiça não é um monopólio 
nacional, ella se estende á universalidade dos homens. «E nos últimos 
dias, sonha o propheta, estará preparado o monte da casa do Se- 
nhor no cimo dos montes, e se elevará sobre os outeiros e correrão 
a elle todas as gentes. E irão muitos povos, e dirão : vinde e suba- 
mos ao monte do Senhor e a casa do Deus de Jacob, e elle nos en- 
sinará os seus caminhos, e nós andaremos pelas suas veredas ; por- 
que de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do Senhor. » 
Porquanto já um pequenino se acha nascido para nós, e um filho nos 
foi dado a nós, e foi posto o Principado sobre o seu hombro : e o 
nome com que se appellide, será Admirável, Conselheiro, Deus, 
Forte, Pai do futuro século, Príncipe da paz. O seu império se 



i Imia* % rap. I, vv. ]0 a )8. 

7 TOMO viu — 1S9Ò 
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estenderá cada vez mais, e a paz não terá fim: assentar-se-á sobre o 
throno de David, e sobre o seu reino para x> firmar e fortalecer em 
juizo e justiça, desde então e para sempre : fará isto o zelo do Se- 
nhor dos exércitos. » * 

No tempo de Isaías si ha expiação severa é para as pequenas 
faltas femininas. Jehovah tem aversão aos artifícios da coquetterie. O 
porte e os modos desenvoltos, provocantes, são punidos com as mais 
rigorosas penas. « Ainda disse mais o Senhor : Pois que as filhas de 
Sião se elevaram e andaram com o pescoço levantado, fazendo 
acenos com os olhos, e gestos com as mãos, passeando com ruidosos 
pés, e caminhando com passo medido, o Senhor tornará calva a ca- 
beça das filhas de Sião, e despqjal-as-á o mesmo Senhor do seu ca- 
bello. Naquelle mesmo dia tirará o Senhor o adorno dos calçados, as 
fivellas, os eollares, os braceletes, os fios de pérolas, as coifas, os 
crescentes, as ligas das pernas, as cadeias de ouro, os frasquinhos 
de perfume, os brincos, os anneis, as pedras preciosas, pendentes 
<Ja fronte, os vestidos de reserva, as charpas, os linhos finos, 
os alfinetes, os espelhos, delicadas camisas, os listões e as roupas 
de verão. » 2 

E não satisfeito de despojar as elegantes penitentes do arsenal 
inteiro da toilette, Jehovah acrescenta : « E era lugar de suave per- 
fume terão mau odor, e por cinta corda, e por cabello frisado calva, 
e por corpete cilicio . » 3 

Não cessam as iniquidades de Israel ; mas nem por isso Jehovah 
deixa de amal-a com uma afeição sem limites. Da sua parte o cas- 
tigo não é sinão o começo de um arrependimento ou a promessa de 
um futuro glorioso. 

Ao lado das censuras e ameaças estão as palavras de perdão e 
esperança. Algumas vezes a felicidade promettida é tão maravilhosa 
que provoca o riso. « O lobo habitará com o cordeiro, e o leopardo se 
deitará aos pés do cabrito ; o novilho, o leão e a ovelha viverão 
juntos, e uma criança os conduzirá. O novilho e o urso irão comer as 
mesmas pastagens, as suas crias descançarão umas com as outras, 
e o leão comerá palha como o boi. E brincará a criança de peito 



i Isaías, cap. IX, vv. 6 e 7. 
* Isaías, cap. III, vv. 16 a 23. 
8 Isaías, cap. III, v.24. 
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sobre a toca do áspide, e na caverna do basilisco metterá a sua mao 



1 



a que estiver já desmamada. 

E' mais alguma coisa do que o sonho moderno da paz perpetua, 
-é a suppressão da luta pela existência, porque a terra inteira estará 
cheia do espirito do Senhor, espirito de sabedoria e de piedade. 

O cunho do prophetismo é a f é tenaz de regeneração no seio 
•das tremendas catastrophes. Os prophetas de Israel foram, como 
diz Colani, optimistas apaixonados, que sustentaram com suas pa- 
lavras muitos indivíduos e muitos povos nas horas de desfalleci- 
mento. 2 

A primeira vista Jeremias parece um descrente do futuro, 
um desesperado da sorte. Mas o successor de Isaías, si tem aspe- 
rezas de palavra, que lembram a linguagem dos modernos nihi- 
listas, si aconselha a destruição nacional, ó porque sonha uma 
pátria futura. Já que a nação não pôde ser reformada de outro 
modo, que se recorra ao extremo. 

Por patriotismo é que Jeremias insiste em que Jerusalém seja 
entregue aos Chaldeus. «Julgado por nossas leis e nossos costu- 
mes modernos, escreve Darmesteter, Jeremias seria um traidor : 
elle o era aos olhos dos últimos chefes do exercito de Jerusalém. 
Mas o que faz justamente a grandeza inaudita do homem, é que 
este traidor á pátria é o patriota dos patriotas. Jeremias não é 
o santo ou o fanático, que destróe a cidade terrestre por uma 
cidade celeste : O que elle sonha como todos os seus predecesso- 
res, é uma pátria terrestre, uma pátria nacional, uma pátria ju- 
daica, com uma dynastia nacional, a de David, mas com uma lei 
de justiça, de piedade, de moralidade, a de Jehovah. » 3 

Pela sua bravura moral, Jeremias soffre perseguições ; mas 
os soffrimentos não alteram uma linha a sua norma de conducta. 
Fassur, prefeito da casa do Senhor, o mette no tronco, mas o 
propheta apenas solto, descreve mais detalhadamente a sorte, que 
aguarda Judá. Sedecias manda consultal-o em relação a Nabuoho- 
donosor, rei da Babylonia, e elle prediz com toda a franqueza os 
males que estão para succeder a Jerusalém. « E depois disto, diz 



i Isaías, cap. XI, vv. 0, 7 o 8. 

3 Vide Essais de critique historique, philosophique et litteraire, jar 
T. Colani. 

8 Les propheles d' Israel, por James Darmestelor, pags. 89, 90. 
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o Senhor : Entregarei Sedecias, Rei de Judá, seus servos, seu povo,, 
e quantos nesta cidade têm escapado da peste, da espada, e da 
fome nas mãos de Nabuchodonosor, rei de Babylonia, nas mãos 
de seus inimigos e nas mãos dos que procuram tirar-lhes a vida, o» 
quaes passal-os-ão ao fio da espada, e Nabuchodonosor não se 
dobrará nem perdoará nem se compadecerá. > 1 Prophetizando na 
casa do Senhor a destruição de Jerusalém, não somente os sacer- 
dotes, mas também os prophetas, o prendem e pedem a sua con- 
demnação á morte. Absolvido pelos Príncipes e pelo povo, não 
hesita em ferir o convencionalismo do povo e dos sacerdotes, con- 
testando Hananias, que prophetizava o levantamento e o jugo de 
Babylonia. Joaquim manda queimar o livro das prophecias, que 
Baruch havia copiado, e Jeremias dita-as segunda vez a Baruch, 
ajuntando novas prophecias. O lago de lodo em que foi mettido, 
por ter aconselhado submissão á Babylonia, e do qual foi salvo por 
ordem de Sedecias, não serviu sinão para que, consultado pelo 
rei, lhe respondesse com toda franqueza : « Si fores entregar-te 
aos príncipes do rei de Babylonia, viverá a tua alma, e não ar- 
derá em fogo esta cidade, e tu serás salvo e a tua casa. Mas si 
não fores entregar-te aos principes do rei de Babylonia, cairá esta 
cidade nas mãos dos Chaldeus, que a farão arder no fogo : e tu 
não escaparás das mãos delles. » 2 

Consultado pelos judeus, que desejavam retirar-se para o Egypto- 
aconselha, em nome do Senhor, que não se retirem, e não tendo sida 
attendido, em Taphnis, para onde fora conduzido pelo seu povo, 
annuncia que Nabuchodonosor revestir-se-á da terra do Egypto como 
se veste o pastor com a sua roupa . 

As palavras de Jeremias soam aos ouvidos dos filhos de Israel 
como um toque de agonia ; mas quando vier o aniquilamento nacio- 
nal, ellas farão surgir Jerusalém de suas próprias cinzas -. ellas serão 
o sopro que animará a communhão de ossos, de que fala Ezechiel . 
E quando Israel disser : « Os nossos ossos se tornaram seccos, a 
nossa esperança se perdeu, » o Senhor responderá : « Povo meu, eis 
ahi vou eu abrir os vossos túmulos e tirar-vos dos vossos sepulcros ; 
e eu vos restituirei á terra de Israel. » Devido ao desprendimento de 



i Jeremias, Cap. 21, v 7. 

2 Jeremias, eap. XXXVIII, vv. 17 e IH. 
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interesses, á intensidade das convicções, á coherencia da conducta, 
aconselhando sempre a alliança com 'Babylonia contra o Egypto, 
se pôde dizer que foi Jeremias o fundador da nova pátria de 
Israel. ",••"*" 

Ezechiel não é um simples successor, é um Continuador de Jere- 
mias : mesma fé inabalável no renascimento da pàtfàr mesma indig- 
nação contra os prophetas insensatos, que não têm **-pêJ? e PÇ& do 
destino nacional, mesmos conceitos moraes, muitas vez^-revestidos 
das mesmas formas, mesma guerra contra a alliança de fjfráraó, rei 
do Egypto, comparado a um crocodillo enorme, que tirado para íóxjbl 
das aguas do Nilo, será lançado no deserto com todos os peixes do'seu 
rio, afim de servir de pasto aos animaes da terra e ás aves do céu,-;' 

Em Ezechiel reina confiança absoluta em Jehovah, consequência*], 
necessária da ternura sem limites,' que o Senhor tem ao seu povo* 
Israel é a esposa infiel que, apanhada núa no deserto, apenas se vê 
lavada, ungida com óleo, vestida com roupas bordadas de diversas 
cores, calçada com jacintho, ornada com preciosos enfeites, bracele- 
tes nas mãos, colar ao pescoço, argolas nas orelhas, coroa na. cabeça, 
se prostituo, se entrega a todos os que passam, -aos filhos do Egypto, 
aos filhos da Assyria, a todos os estrangeiros ; edifica casa de impu- 
dicicia em todas as praças publicas, e corre atraz dos amantes, 
fazendo-lhes presentes. Apezar de tudo, Jehovah perdoa aquella, 
oom quem fez pacto no deserto, e promette fazer com ella um novo 
pacto, que então será eterno. 

Esta allegoria, que apparece a cada canto da Bíblia, é a historia 
figurada do judaísmo ; ella representa a ternura immensa, infinita de 
Jehovah a seu povo, ternura de marido, que perdoa a infidelidade da 
esposa, ternura que vai além do amor materno. 

c O Senhor me desamparou, o Senhor se esqueceu de mim, » 
diz Sião. E Jehovah responde pela bocca do grande Anonymo, 
cuja obra se acha compilada nos capítulos XL a LXVT do Livro 
de Isaías: « Acaso pôde uma mulher esquecer-se do filho, de 
sorte que' não tenha compaixão do fruto de suas entranhas ? E 
quando ella se esquecesse, eu não me esqueceria de ti. » * 

Mas este Deus de ternura, sempre disposto á indulgência; este 
Deus que applaude o Messias, quando este entrega o corpo aos que 



* Isaías, cap. XLIX, v. 15. 
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o ferem, as inaçans do rosto 'aos que lhe arrancam os cabellos da 
barba, quando não offerece a face aos que o injuriam e lhe cospem 
em cima; este Deu* de clemência, de piedade, de misericórdia, dfr 
caridade, conseguido ttiumpho effectivo da justiça sobre a terra? 

Quem ousaMç afirmar, não obstante as palavras do segundo 
Isaias ? « E beiçf -assim como descem do céu a chuva e a neve, e não 
tornam parais <Tahi por diante, mas embriagam a terra, a banham, 
a fazem brotar, e dão semente ao que semeia, e pão ao que come, 
assim/sétó a minha palavra, que sair da minha bocca ; não tor- 
nará fiara mim vazia, mas ella fará tudo quanto eu tenho querido, 
e'«ortirá o seu effeito naquellas coisas, para as quaes eu as 
."bnViei. » 1 

Conseguiu effectivamente Jehovah « qnebrar as cadeias da 
iniquidade, despedaçar os laços da oppressão, apezar de ser estfr 
o culto, que lhe agradava ? » 

A verdade é que o christianismo, appellando para um reino, 
que não ó deste mundo, com a noção de um Deus, que recompensa 
ou castiga em uma outra vida o homem justo ou culpado, noção intei- 
ramente desconhecida do judaísmo, adiou indefi idamente a solução 
de uma questão, que fez o tormento e ao mesmo tempo a grandiosi- 
dade dos prophetas de Israel. 

Arthur Orlando 



i Isaias, cap. LV, vv. 10 e 11 



O ADVOGADO 

NA LITERATURA E NA VIDA REAL 



Quando um individuo qualquer se aproxima do gabinete de um 
advogado para coufiar-lhe ahi os segredos de sua vida, pedir-lhe 
conselhos sobre a direcção dos seus negócios, ou entregar-lhe a 
defesa dos seus interesses, si é leigo em assumptos de direito e 
estranho á vida do foro, entende na maioria dos casos, que se dirige 
a um sujeito de honestidade duvidosa, de consciência regularmente 
elástica, e cuja funcçâo social consiste em applicar o seu talento e 
a sua illustraçao em embrulhar as leis e os juizes para obter vanta- 
gens a favor de quem lhe pagar. O conceito pôde ser enunciado 
com mais ou menos brutalidade, conforme o grau de cultura ou de 
conhecimento do mundo, mas constitue a regra geral em todas as 
classes alheias á jurisprudência. A differença consiste apenas em 
que para os simples e ignorantes, o advogado é um ser mysterioso, 
capaz de dar remédio a todas as situações desesperadas, quepos- 
sue a meada do labyrintho das leis, espécie de dédalo tortuoso e 
obscuro, cujo segredo transcende do conhecimento vulgar e que só 
elle conhece. 

Para a burguezia, a noção é um pouco mais modificada. O 
advogado ó um sophista de talento a quem se paga para defender o 
cliente de situações falsas, tomando a si o trabalho de descobrir 
argumentos para tirai -o de qualquer mau passo que tenha dado 
por malicia ou por inépcia. Neste ultimo quartel de século, depois 
das batalhas travadas nos confins do Código Penal entre a tardia 
desconfiança dos accionistas logrados e a chimica solerte dos 
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grandes organizadores de companhias, este conceito tem sido 
elevado á altura de um principio, que digamol-o sem rebuços, con- 
stituo uma partida não pequena no activo das grandes operações 
commerciaes. 

Si nestes tempos de symbolismo ainda é permittido procurar 
na literatura a expressão de sentimentos populares, não é difficil 
documentar a pouco lisongeira opinião que sempre se tem formado 
4a classe. Com effeito desde a antiguidade os advogados têm sido 
maltratados e poucos são os grandes poetas, romancistas ou dra- 
maturgos, que não tenham feito delles o alvo de suas satyras . 
Falta-me tempo, espaço e mais do que tudo competência para 
fazer aqui um curso de literatura comparada em torno á reputação 
dos advogados. Como definição porém sempre é bom- lembrar a 
de Voltaire : Un avocai est un hotnnie qui etudie pendant trois ans les 
lois de Theoãose et de Justinien pour connaítre la coutume de Paris et 
qni enfin eiant immatriadé a le droit de plaider pour de 1'argent, s?U a 
la voix forte. 

Theophrasto, Aristophanes, Eschylo, Plauto, Juvenal, Horácio, 
na antiguidade clássica, Shakspeare, Rabelais, Racine, Boileau, Mon- 
taigne, Pascal, Lafontaine, Ariosto, posteriormente nos nossos dias, 
Dickens, Giusti, Macaulay, Manzoni, Taine, Emílio Augier, Sardou, 
têm feito os advogados passarem bem maus quartos de hora, e 
note-se que não dei a lista completa dos detractores da classe. 
As lendas populares estão cheias de allusões ferinas á honestidade 
•dos advogados, desde o Resneck Fuchs do velho FalMore germâ- 
nico, até a embrulhada desopilante do celebre «avocat Patelin.> E 
para que não lhes faltassem nem os sacramentos da Santa Madre 
Igreja, ahi temos a ladainha de S. Ivo, o patrono da classe, em 
que se diz : 

Advocatus est non loiro, 
Bes miranda poptão. 

E' verdade que sobejam aos advogados brilhantes panegyricos, 
mas por uma deplorável coincidência elles partem quasi sempre de 
illustres membros da ordem, desde Cícero até Dupin, e como para 
se vingarem do mal que delles se tem dito, os discursos dos mais 
notáveis confrades estão cheios de retumbantes apologias ao defen- 
sor pupitti et viduce. 
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Sem a pretenção porém de esgotar o assumpto, passo a 
documentar oom alguns exemplos os dois conceitos a que acima 
alludi, diversos na forma, mas contestes no fundo, sobre a hones- 
tidade do advogado. 

O conceito popular está perfeitamente explanado nas Promessi 
Spossi de Manzoni na celebre consulta que o camponez Renzo faz ao 
famoso rábula Azzeca Garbugli. Afflieto para realizar seu casamento 
eom Lúcia a despeito da opposição do potentado Don Rodrigo que 
tinha mandado prevenir ao cura Don Ábbondio de que si o rea- 
lizasse seria um homem morto, vai Renzo consultar o celebre Doutor, 
não sem ievar quatro gallinhas gordas, porque como judiciosamente 
lhe aconselhara sua futura sogra Agnese: non bisogna mai andar con 
le mani vote da quei signori. O pobre Renzo, louco de amor pela 
sua noiva, desesperado pela ameaça do seu poderoso rival, em- 
quanto gesticulava furiosamente com grave risco para a sorte dos 
infelizes gallinaceos que trazia pendurados, estudava em caminho o 
discurso que devia fazer ao jurisconsulto pedindo-lhe providencias 
para impedir a violência do potentado . Tão perplexo, porém, ficou ao 
entrar no escriptorio do advogado que só poude balbuciar a custo a 
pergunta : a minacciare un curato, perche non faceia un matrimonio, 
cè penale? 

O nosso letrado suppondo que o seu cliente fosse o autor da 
ameaça e depois de avisal-o de que ali awpcato bisogna raccontar 
le cose chiare, a noi tocca poi a imbrogliarle, acaba por atturdil-o com 
uma pasmosa erudição de leis referentes ao caso, que reputava 
grave, mas acrescentou que manejando-se bem a lei, ninguém é 
réu nem innocente. Quando porém o bom Renzo, comprehendendo 
afinal o qui pro quo t explica que elle não era o autor e sim a 
victima da ameaça, e chega a pronunciar o nome de Don Rodrigo, 
o advogado muda de physionomia, declara que não quer saber 
de negócios com crianças, e bota o infeliz pela porta a fora com 
gallinhas e tudo. 

Daudet no seu delicioso L'Evangeliste insiste ainda no mesmo 
thema da falta de coragem do advogado diante dos ricos e pode- 
rosos. A velha Mme. Ebsen, vendo sua filha victima de monomania 
religiosa, arrastada pelas suggestões da orgulhosa Baroneza de 
Anethan que a sequestra e oceulta e sobre quem recaiam suspeitas 
de perturbar o cérebro da filha com bebidas venenosas, procura 
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patrocinada por uma amiga o celebre advogado Raverand. Desta vez 
trata-se de um verdadeiro homem de salão que recebe as visitantes 
com todos os requintes de perfeito cavalheirismo, e em um aposento 
que náo tem o aspecto rebarbativo e poeireuto com que em geral 
sao descriptos os escriptorios dos advogados. O nosso jurisconsulto 
ouve com a maior attenção a narrativa da pobre mãi, apaixona-se 
mesmo pela singular historia, chega até a pensar aho que trata-se 
de uma bella causa, mas quando lhe ó pronunciado o nome da 
mulher do banqueiro, cai-lhe desanimado o gesto e murmura oh! 
cdors. . . Despede as senhoras com frases esquivas de quem não se 
quer comprometter, e finalmente desculpa-se dizendo que no correr 
da causa Eliza seria maior e naturalmente. . . 

Sem falar no crasso erro de oÇicio, ou peior na cobarde mentira, 
de que a super veniencia da maioridade na moça faria cessar um 
processo em que havia base para acção criminal, a scena é de todo 
inverosímil. Com effeito, o que era explicável naquelles tempos de 
barbaria no velho rábula, communal do potentado, ó imperdoável em 
pleno Paris, em 1880, em um notável profissional duas vezes baton- 
nier da ordem, o qual afinal de contas aterra-se somente pela idéa 
de ter de iniciar um processo contra a mulher de um banqueiro 
rico. Si isto fosse possível seria o caso de repetir o grito desani- 
mador com que Mme. Ebsen afasta-se do seu gabinete : il n'y a 
clone pas de justice ! 

O immortal Pickwick de Dickens, ó um largo repositório de 
factos que comprovam a intuição que os burguezes formam dos 
advogados, desde o principiante Mr. Phunky, que não ó hábil, porque 
ainda não sabe fingir, até as principaes figuras do foro londrino de 
que o celebre romance é uma viva representação. Como si os 
factos náo bastassem, o próprio Mr. Pickwick, quando é apresen- 
tado pelo seu sólicitor ao celebre advogado Snubbins, o qual na 
véspera da audiência perguntava si a causa era boa, resume a 
opinião popular sobre a classe, que vê sempre o lado mau da natu- 
reza humana para exploral-o em favor dos seus clientes. Isto explica 
no dizer de Mr. Pickwick o conceito vulgar, mas muito geral, de 
serem os advogados, como corporação, suspicious, dislrustful and over- 
cautious. 

A consulta que o farfante Deão da egreja de Elvas, immor- 
talizado no Hyssope de Diniz faz ao doutor Fernandes, revela a 
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opinião que se pôde formar deste somente pela descripçáo do seu 
escriptorio. 

Ha d Elvas na cidade um escriptorio, 
Onde assiste a Trapaça e o Pedantismo 
Ali os feios monstros consultados, 
Do gritador Fernandes pela bocca, 
Suas respostas dào á rude plebe. 

O grão consulto depois de ter enchido o Lara da poeira dos 
seus velhos e traçados livros, responde-lhe categoricamente que á 
Metrópole elle deve logo appellar do malévolo accórdáo do Cabido 
que o obrigou a apresentar o hyssope ao Bispo em certa porta 
escusa. Não é profunda, porém, a confiança do cliente na sciencia 
do advogado. 

Inda assim, replicou o fofo Lara, 
Veja vossa merct> sempre o que dizem 
No ponto Van-Espon, Dupin, Bartholio. 
Estes livros louvar e seus autores 
Numa douta assembléa tenho ouvido. 

Fúria do letrado que se escandaliza com estes nomes pagâor 
que nunca ouviu, e conclue terminantemente: 

O que lhe digo fará. Appelle, appelle 
E deixe-se do mais que é parvoíce. 

E depois de aconselhar ao cliente a appellação coram probo viro, 
que quando outra vantagem não tivesse para o Lara, teve para o 
leitor a de proporcionar-lhe a deliciosa descripçáo da visita do De&o 
ao convento dos Capuchos, perante cujo Guardião foi interpor o 
recurso, conclue orgulhosamente deprimindo os collegas. 

Esta lembrança, pois, a dizer torno 

Nem todos a teriam; nâo o Cèa 

Nào o Dr. Caetano, e recua toda 

Dos novos letradinhos á franceza, 

Que sem tréguas as orelhas nos martelam 

Nao sei com Noodst, nem com que Strachios. 

Si ó possível resumir agora estes quatro typos de advogados, 
nascidos em climas tão diversos e em situações tão oppostas, e 
pol-os em confronto com os seus clientes, vô-se que ao passo que 
Àzzecca-Garbugli, Maitre Raverand, Sergeant Snubbin e o Dr. Fer 
nandes mais se preoccupavam com o seu interesse do que em dar 
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ao cliente um consciencioso conselho, os seus clientes, tirante a 
pobre Mme. Ebsen, cuja dôr de mãi impedia de pensar em outra 
coisa, formavam todos da virtude de seus consultores uma opinião 
muito medíocre. 

Preferi citar estes quatro casos em que se apresenta o advogado 
no silencio do seu gabinete, a sós com o constituinte e procurando 
formar opinião a respeito da espécie, do que as scenas especta- 
culosas de audiência em que os advogados despejam a sua inter- 
minável facúndia sobre a paciência do3 juizes e assistentes, travando 
enormes batalhas a respeito de questões insignificantes. Com effeito, 
não é na tribuna que melhor se pôde estudar o caracter do advogado. 
Os recursos de que elle ahi lança mão são communs a todos os 
oradores, e longe de serem monopolizados no foro estão devida- 
mente classificados com a competente etiqueta, entre os instru- 
mentos da arte de convencer. 

Assim o Bdecleon das Vespas de Arístophanes, Petit-Jean e 

Tlntimé dos Raideurs de Racine, Figaro e BartholoTia comedia de 

Beaumarchais, não são advogados, são homens quaesquer que 

' levados pela paixão ou pelo interesse vestem uma becca e peroram. 

Nada ha nelles do pli profissionel. 

Até o que Mr. Pickwick chamava the effed, o uso de grandes 
recursos e da enscenaçâo para num debate oral arrastar o auditório, 
Petit-Jean tirando do bolço a cabeça e os pés do capão furtado, 
LT Intime apresentando a família consternada o cão que o furtou, 
da mesma forma que Hyperides desvendando ao Areópago a esplen- 
dida nudez de Phrynéa, ou Cremieux cantando a Marselheza 
perante o tribunal do jury de Nimes, são recursos communs 
a todos os oradores, que têm sido e serão eternamente usados 
desde António mostrando aos romanos as vestes ensanguen- 
tadas de César, até Gambetta (aliás advogado) apontando na 
Camará dos Deputados para Thiers como libertador do território 
francez. 

Deixo, portanto, este lado da questão e tratarei somente do 
advogado no seu intimo. A's razões expostas acresce ainda que 
este estudo, sem ser uma auto-psychologia, não pôde deixar de re- 
sentir-se, si quizer ser consciencioso, da observação do meio, e 
entre nós, á parte a advocacia criminal, a eloquência ó um medíocre 
requisito para o exercício da profissão, por isso que o debate oral 
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é pouco usado e as batalhas forenses travam-se mais a golpes de 
penna do que a golpes de língua. 

O advogado politico tão bem caracterizado em Ra bagas, a espi- 
rituosa comedia de Sardou, pouco tem que ver no nosso caso> mesmo 
porque, é preciso reconhecei- o, o politico brazileiro é mais bacharel 
do que advogado . Si carrega depois de cinco annos de estudo, uma 
carta que não presta enfiada num canudo, em regra pouco exercita a 
advocacia, propriamente dita, salvo a advocacia administrativa que 
constituindo mais uma^haga do que uma profissão, leva ao exagero 
todos os defeitos da forense sem ter a menor das suas virtudes. 

Também não me occuparei com os casos teratologicos, como 
por exemplo, os advogados que cultivam o uso do chantage, os que 
emprestam por dinheiro a sua assignatura a papeis feitos por outros, 
os que se intitulam corretores de sentenças e fazem acreditar aos 
constituintes que têm certeza de obter julgamento favorável, os 
atravessadores de causas que farejam pelos cartórios as questões 
pendentes para irem se offerecer ás partes. Destes últimos já Horácio 
deu uma esplendida deseripçfio nos seguintes versos referentes a 
um advogado que sabendo de uma causa movida por um individuo 
rico, sem consciência e sem filhos, contra um pobre diabo mais 
honesto do que elle, constitue-se seu defensor dizendo-lhe : 

Quincte, puta, aut Publi fgaudent prenomine malles 
Auricular), tibime virtus lua fecit amicum; 
Jus anceps novi ; causas defendere possuiu, 
Eripiet quivis óculos cilius mihi quam te 
Contemplum cassa nuce pauperet ; ktpc mea cura est, 
Ne quid tu perdas, nen sis jocus. 

Tomarei pois o typo commum do advogado, aquelle que exerce 
a profissão com honestidade média, é na vida particular um excel- 
lente pai de família e no mais um honrado cidadão como qualquer 
mortal e ao qual apenas são imputados defeitos não como homem 
mas como corporação (as a body) conforme lealmente reconhece 
Mr. Pickwick. 

O interesse sórdido, o dinheiro dominando a consciência e 
avassalando a convicção é o primeiro peccado de que o pobre 
advogado tem que defender-se. Um advogado pago exerce muito 
melhor sua profissão do que aquelle que ainda não recebeu seus 
honorários; dizem-no Montaigne e Pascal. Shakspeare para justificar 
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o insuccesso de uma frase do bobo do Rei Lear, faz dizer ao 
truão : It is like the breath of an unfeeã lawyer ; you gave me nothing 
for it. 

A ser verdadeira a lenda, parece que o contrario é que se 
devia concluir porque, si o único movei do advogado fosse o in- 
teresse, é da natureza das coisas humanas que já pago e satis- 
feito, elle pouco se preoccupasse com a sorte do cliente, ao passo 
que tendo em mira receber seus honorários mais se esforçasse 
em trabalhar pro domo sua. Somente por esta observação vê-se 
que os dois pensadores francezes e o grande dramaturgo inglez 
nunca tiveram demandas. Vão procurar a mesma observação em 
Boileau ou Racine que por uma triste experiência de processos 
chasquearam com tanta autoridade dos homens e das coisas 
do foro ! 

Que o principal movei dos nossos actos é o interesse, não ha 
duvida alguma, e quem quer que escolha uma profissão o faz com o 
intuito de tirar delia a maior renda possível. Porque, pois restringir 
ao pobre advogado uma qualidade que constituo o triste apanágio 
do género humano ? Á razão é simples. Todas as torpezas, todas as 
traficancias e, manejos de que os homens lançam mão para offen- 
derem-se reciprocamente na honra ou na propriedade, vem a ser 
liquidadas no foro, e é o advogado a quem a sociedade destina a 
triste funcção de lavar esta roupa suja, e apresental-a limpa e bri- 
lhante aos olhos do mundo. Elle ó pois um homem que para o 
cliente de má fé apparece sempre como uma figura importuna, 
lembrando-lhe momentos em que se humilhou perante elle para 
contar-lhe factos de sua vida que desejaria esquecer, e o que é mais, 
para recorrer ás suas luzes afim de annullar ou modificar o effeito de 
taes factos. 

O homem honesto, e conseguintemente o cliente de boa fé, 
vê sempre o advogado com maus olhos. Para elle o advogado é 
o homem cuja chicana tudo embrulha e atrapalha, é o culpado das 
delongas dos processos, porque em regra o homem honesto tem medo 
da justiça, evita-a e proposital mente nada quer saber das coisas 
do fôro ; que só conhece por intermédio do seu advogado. 

Assim pois si se perde a causa, a culpa ó do advogado que 
não a estudou bom, ou não se interessou bastante. Si se ganha. . . 
não tinha o cliente toda a razão? 
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Mas por Deus! Raciocinemos ura pouco. Si quando o direito 
do cliente é incontestável e as suas intenções são puras, o advogado 
não partilha um aromo de^ta candura, hão de convir que o facto de 
ter elle que defender causas más, não o torna por isto desprezível 
pois que pelo mesmo principio elle não se identifica com a desho- 
nestidade do cliente. A verdade verdadeira é que si o advogado ê 
deshonesto por ter que tomar em juizo a defesa de más acções, é 
forçoso concordar que antes delle houve alguém mais deshonesto 
que as praticou. Parece pois que o mal não vem tanto dos advo- 
gados como dos clientes. 

Byron, com a sua lucidez de grande poeta, comprehendeu per- 
feitamente o caso quando comparou os advogados a limpadores de 
chaminés, que munidos de vassouras vão tirando o sujo que en- 
contram e carregam comsigo algum vestígio de fuligem. São de 
meditar-se os seguinte versos : 

A legal brnom'* a moral clrinniey-nireeper 
And lhaVs lhe reason he himsel/'s $o dirty. 
The endless suit bestoics a tini far deeper 
Than can be hid by allering /n\< siriri: he 
Relain thv sable status of tlie dark creeprr. 

Perguntará o leitor como é possível a um advogado honrado 
tomar a defesa de uma má causa e por ella interessar-se sem com 
isto comprometter a sua honestidade. Em primeiro lugar póde-se res- 
ponder com um notável advogado inglez a quem se fazia a mesma 
pergunta, que antes de ser julgada definitivamente uma causa nii> 
guem tem o direito de dizer si é hoa ou má. E depois o advo- 
gado desde a escola aprende que ha uma distincção radical entre 
o direito e a moral e embora reserve sua opinião sobro o lado 
moral das coisas, só se impressiona com a face jurídica das questões. 
que lhe são affectas, sem inquirir quem está ou não do lado da 
moral e sim quem é ou não suffragado pelo direito. Encarando assim 
os factos sob um ponto de vista estrictamente profissional, é in- 
differente ao advogado indagar das intenções dos seus clientes. 
Estas não ultrapassam a esphera da consciência e estão inteira- 
mente fora do campo do direito, o qual só se occupa com os factos 
que tendo uma repercussão no mundo externo, possam influir na 
coexistência social. Isto posto, o advogado deixa a moral na porta 
do seu gabinete, como o padre Secchi deixava Deus na porta do seu 
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observatório, não porque tenha perdido o senso moral, da mesma 
forma que o sábio jesuíta nunca renegou suas crenças, mas porque 
a moral é um elemento estranho que só pôde perturbar inutilmente 
as questões. Aliou, um dos grandes advogados dos tempos modernos, 
já disse com muita exactidão que a consciência é um fardo pesado, 
que custa terrivelmente ao advogado, pois fatiga em vez de 
sustentar, desanima em vez de animar, enfraquece em vez de 
fortalecer, e complica com as angustias do remorso todas as dif- 
iculdades e perigos da defesa. 

E' justamente abafando a voz da consciência que o advogado 
pôde occupar-se de todas as podridões do mundo social, como o 
medico das do mundo physico, revolver profundamente todas as 
fezes do vicio, ouvir as confissões as mais degradantes, sem que 
fique de leve contaminado por tantas misérias. 

Toda a vez que um cliente leva uma causa a um advogado, 
este procura apurar através da exposição diffusa e embrulhada da 
parte, não o facto moral mas o caso jurídico. Enterra-se na leitura 
dos documentos, revolve de todos os lados a espécie jurídica e ao 
cabo de algum tempo tem elle formado o seu ente de razão, e repro- 
duz o facto nao como o seu cliente lhe contou, mas como sua 
imaginação o pinta, o que motiva ser elle muitas vezes diverso do 
que se dá na vida real. D'ahi dizer-se que o advogado mente. 
Não ha maior injustiça. 

Apesar do testemunho de Cícero que affirmava ser permittido 
ao advogado causam menãacim osculis adspergere, a mentira £ o vicio 
mais raro no foro do que se suppõe e o que se dá habitualmente e 
mesmo constitue uma das mais curiosas características da profissão 
é a perfeita auto-suggestão. Com effeito o advogado uma vez tendo 
formado sua opinião sobre uma causa, não se pertence mais, com- 
pletamente dominado pelo assumpto, os argumentos acodem-lhe 
em borbotões ; as leis vistas através do prisma em que se collocou 
amoldam-se, achatam-se, crescem, diminuem, arredondam-se para 
tornarem perfeitamente aceitável o facto em questão ; os documen- 
tos despem-se da sua amarellenta insensibilidade e como que se 
esforçam para pôr em relevo as palavras que aproveitam á causa, 
fazendo imperceptíveis os que podem prejudical-a ; os próprios 
escriptores favoritos como que porfiara em sair das estantes para 
convencerem o advogado da razão de sua causa, e depois deste 
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trabalho de elaboração mental em que a imaginação tomou a dian- 
teira, o advogado acaba jurando por sua honra que o facto que 
elle defende, deu-se realmente pela forma porque elle conta como 
rí elle próprio fosse o seu autor. 

Quantas vezes então acontece que o cliente no fim de um calo- 
roso debate ou depois da leitura de umas fogosas razões íinaes, 
sorri maliciosamente daquiJlo que elle suppõe ser a credulidade 
do seu advogado ! 

O advogado não pôde ter do mundo social a mesma intuição 
que tem o vulgar, a quem não interessa o lado jurídico das coisas, 
porque o desconhece, e ao mesmo tempo é ferido por muitas outras 
considerações de que o advogado não cogita. O ponto de vista 
jurídico applicado ao mundo social produz para o advogado o effeito 
do raio x da photographia Roentgen, e quando os demais se 
preoccupam coin a face moral e social das questões, elle só vô 
o seu esqueleto sombrio e descarnado e as grandes linhas escuras 
que determinam a applicação da lei ao caso occurrente. 

Já esta intuição é bastante para cavar um abysmo entre o advo- 
gado e o resto do mundo. Ha porém mais ainda. Apresentados assim 
os factos aos olhos do advogado de um modo inteiramente diverso 
do que se apresenta aos olhos communs, trata-se de procurar na 
immensidade das leis quaes as que servem para resolver a questão. 

As leis foram sempre o terror dos profanos, pela sua inevi- 
tável obscuridade e pelas mil duvidas a que podem dar lugar. O 
velho poeta portuguez Sá de Miranda dizia ; 

Estas leis justinianas 
Si nào ha quem as bem reja 
Fora de paixões humanas 
São um campo de peleja 
Com razões francas e ufanas. 

Si não ha uma correlação immediata entre a palavra e o pen- 
samento, si as línguas transformam-se e modificam-se segundo as 
circumstancias de lugar e de tempo, comprehende-se bem quão diffi- 
cil tarefa é precisar nos contratos a vontade das partes, e nas leis o 
pensamento do legislador. Reunam-se os dois elementos, tomem-se 
em consideração as mil circumstancias que podem ter occorrido 
por occasiáo de dar-se um facto e servir-lhe de explicação, e por 
outro lado a infinidade de leis oppostas e com soluções differentes 

8 TOMO VIII— 18% 
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que podem ser applicadas a um caso e coroando tudo os re- 
cursos e expedientes que o processo faculta para ladear as questões, 
prolongal-as e ter sempre a ultima palavra em qualquer causa e 
far-se-á uma idéa do vasto campo em que se desenvolve a chicana. 
A chicana ! o monstro odioso descripto por Boileau. 

Sans cesse feuilletant les lois et la coutume 

Pour comiimer autrui, le monstre se consume, 

Et devoranl maisons, palais, chateaux entiers, 

Rend pour des monceaux d'or des vains tas de papiers. 

Grippeminaud o monstro informe que Rabelais descreveu com 
três cabeças Sun lion rugissant, d'un chien flattant, et d'un loup bail- 
lant entortittês à!un dragan, se tnordant la queue, et de rayons scintil- 
lants àVentour, eque segundo sua opinião (fetait le portrait de justice 
grippeminaudière bien àbhotretiie. A arte de fazer do preto branco- e 
do quadrado redondo, indispensável aos advogados, e principal 
alimento da Discórdia, deusa de quem elles sáo os ministros, como 
nota Ariosto nos seguintes versos do Orlando Furioso: 

De cílatorie piene, e di libelli 
D'esamine, e di carte di procure 
Hacea le inani, e il seno e gran fastelli 
Di chiose, di consigli, e di letture, 
Per cui le faculta de poverelli 
Non sono mai ne le ciWi sicure. 
Havea dietro, e dinanzi, e d'ambi i lati 
Notai, procurati, ed avvocali* 

Como porém está enganado o grande publico sobre a chicana. 
O que muitas vezes se attribue á malicia do advogado, deve ser 
levado a conta da imperfeição das leis e das difficuldades do pro- 
cesso. Em absoluto não ha causa justa nem injusta, e toda a sciencia 
e felicidade do advogado consiste em achar no gurgite vasto das leis 
a que melhor aproveita para levar a causa a bom porto. Sempre é 
difficil saber no fundo quem tem razão e a respeito de qualquer 
Código se pôde dizer o que Scaliger dizia da Biblia : 

Hic liber est in quo sua dogmata quisque 

Invenit et pariter qnoqm sua dogmata quisque sua. 

A maior parte das questões admittem soluções diversas, podem 
ser indifferentemente sustentadas, e rara é a these, por absurda 
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que seja, que n&o encontre confirmação em um texto de lei ou em 
uma decisão dos tribunaes. 

£ em ultima analyse as leis não estão nos livros em que são 
eseriptas, mas, sujeitas ao grande fieri, que revolve eternamente o 
largo circulo da vida, vão-se transformando constantemente de modo 
que são entendidas diversamente conforme os tempos. Admittida 
pois a faculdade de interpretar a lei, não precisa mais nada para 
que um cérebro suggestionado por uma convicção, veja nas pala- 
vras delia a solução da questão que o impressiona. D'ahi para 
procurar transmittir aos demais a sua convicção vai só um passo, 
e este o dá o advogado quando gasta rios de tinta, ou catadupas 
de eloquência, a respeito da collocação de uma virgula. Deste 
peccado porém elle é innocente, pois o maldito hypnotismo judiciário 
perturba-lhe a visão . Aos leigos que vêem as coisas sem os pre- 
conceitos do offlcio, é que compete abrir os olhos para não se 
dominarem pela enganadora illusão. E si não o fazem por es- 
tarem possuídos pela paixão ou pelo interesse, porque accusam 
o advogado? 

Si, porém, no dia seguinte apparece outra causa em sentido 
opposto, o advogado tem que desaprender o que aprendeu, refazer 
sua convicção, e os argumentos que antes lhe pareciam irresistíveis 
vão pouco a pouco se esfumando na penumbra, de onde resurgem 
nítidos e brilhantes os argumentos contrários, sobre os quaes é 
architeotada a nova convicção. Com o mesmo calor, a mesma 
vehemencia o nosso advogado queima o que adorou na véspera, e 
sustenta imperturbavelmente uma opinião diametralmente opposta ! 
Contradicção, volubilidade ! exclama-se. 

Mas quem ó o homem que se pôde gabar de nunca ter mudado 
de opinião ? Só aquelle que em toda a vida apenas tiver tido uma 
idéa e esta mesmo muito medíocre. 

Os casos judiciários são como as folhas da mesma arvore, não 
ha dois perfeitamente iguaes, e quando o p-ofanus vidgus suppõe 
haver contradicção, porque o advogado sustenta no caso 6 uma 
opinião diversa da que sustentou no caso A, é porque lhe escapam 
as minudencias que distinguem os dois casos, não havendo no fundo 
contradicção . Pelo menos é assim que se explicam as suppostas 
antinomias da Bíblia e do Corpus Júris. E' bom attender, porém, 
que o advogado quando trata do caso B, só se preoccupa com a 
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hypothose que o traz suggestionado, e o seu adversário, empe- 
nhado em achar argumentos em seu favor, tem mais o que fazer do 
que reler tudo o que disse o ex-adverso em outra causa. 

E já que falei em ex-adverso é notável accentuar a união que 
existe em uma classe, cuja própria existência suppõe sempre a 
presença de dois membros em opposiçâo. O publico explica malicio- 
samente esta união pelo próprio facto de haver necessidade em 
cada causa, pelo menos, de dois advogados e põe na bocca destes 
a singular prece: Deus desavetiha quem nos mantenha. O certo é 
que em nenhuma outra profissão o espirito de classe e de colle- 
guismo é tão forte como na advocacia. Lembro-me de um distincto 
advogado do nosso foro em cuja presença se verberavam os actos 
despóticos de Balmaceda e a deserção de Casimir Perier, com 
grande opposição sua. Interpellado porque tomava com tanta vehe- 
meneia a defesa dos dois presidentes, respondeu ingenuamente 
que no fim de contas tratava-se de dais collegas distinctos. 

Do confiicto constante de paixões e interesses que se chocam, 
e que ás vezes levam ao paroxysmo do furor, si resulta para as 
partes muitas vezes o ódio e até a vergonha, fica para os advogados 
uma tolerância reciproca, uma agradável intimidade que nunca se 
quebra nas maiores lutas e que constitue um dos encantos da 
vida do foro. 

J. C. de Souza Bandeira 
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pontos do globo. Limitar-nos-emos era citar dois exemplos. Na nossa 
viagem de volta do estreito de Magalhães, onde fomos observar a pas- 
sagem de Vénus, a 6 de dezembro de 1882, tocamos no porto de Bahia 
Blanca, ao sul da província de Buenos-Ayres, por cerca de 39° de latitude. 
Ahi soubemos que, no dia 4 de janeiro de 1883, o thermometro centígrado 
subira a 43° (na sombra). E' bom notar que a observação foi registrada 
pelo Sr. Caronti, cônsul da Itália, e que ha muitos annos fazia com toda 
a regularidade, observações meteorológicas muito exactas. O exemplo 
mais interessante é o de Werchojansk, situado por G7° de latitude N. na 
Siheria, onde a temperatura máxima chega a 36° e a mínima attinge a 
5r>o centígrados abaixo de zero, apresentando, pois, uma oscillaçáo de 
90 graus! O que e mais digno de admiração, é vêr-se o organismo resistir 
a tamanhos afastamentos thermícos. Assim, pois, não ha motivo para se 
formularem tantas queixas, como não é raro ouvir, a respeito das exces- 
sivas temperaturas, que aqui se experimentam. Seria mais fundada a 
queixa, si ella se referisse a persistência do calor, que, de facto, e espe- 
cialmente para lugares que, como o Rio de Janeiro, se acham quasi que 
nos trópicos, é excessiva. 

Póde-se dizer, com elfeito, que a duração do calor, na estação cal- 
mosa, é de alguma maneira dependente da distancia zenithal meridiana do 
sol. Quanto menor fôr esta distancia, e prolongada por mais tempo, de 
maior duração será o período do calor. Considerada a questão debaixo 
deste ponto de vista, e comparando o Rio de Janeiro com algum lugar 
situado exactamente sobre o equador, o que vemos ? que nesta cidade, o 
sol passa a menos de um grau do zenith por espaço de 40 dias. entre o 
dia I o de dezembro e 10 de janeiro. 

Pelo contrario, no equador, embora o sol atravesse esta linha duas 
vezes ao anno essa duração é reduzida a cinco dias, em cada equínoxio. 
Por ahi é fácil vêr quão differente deve ser a influencia deste factor 
sobre a persistência do calor, em cada lugar da terra. Si, por um lado, 
esta excessiva duração torna penoso supportar-se o calor, por outro 
lado, o organismo reveste-se de uma maior resistência, e devido a isso, 
emquanto que os casos de insolação aqui são extremamente raros, em 
outras regiões, onde os calores excessivos são de curta duração, mas 
de caracter brusco, estes accidentes, muitas vezes mortaes, são extre- 
mamente frequentes. 

Os progressos realizados nestes últimos vinte annos em tudo quanto 
diz respeito á navegação são verdadeiramente assombrosos. Considerando 
somente as velocidades com que os modernos paquetes singram os mares 
de um continente a outro, vemos que sendo a principio de 10 e 12 milhas 
por hora, attingiram suecessivamente a 15, 18, 20 e para alguns vapores 
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excepcionaes, a 92 milhas por hora, isto é, cerca de 10 metros por 
segundo ! 

Embora taes resultados tenham sido obtidos, pelo menos em parte, 
graças as successivas transformações introduzidas nas formas cada vez 
mais aperfeiçoadas do casco do navio, procurando realizar a menor resis- 
tência por parte das aguas, e também nos grandes progressos que apre- 
sentam as recente* niachinas, elles o foram mais ainda a custo de immensos 
sacrifícios, um acréscimo considerável nas dospezas provenientes do au- 
gmento proporcionai da força motora, que se traduz, em flm do contas, 
por um maior consumo de combustível . Alguns algarismos nol-o pro- 
varão. 

A medida que cresce a velocidade do navio, crescem também a resis- 
tência, e ainda mais o trabalho necessário para vencel-a. A resistência 
que encontra o navio é sensivelmente proporcional ao quadrado da velo- 
cidade, isto é, si considerarmos duas velocidades representadas por 1 e 2, 
as resistências serão respectivamente 1 e 4. O trabalho motor absorvido 
cresce-, porém, como o cubo dessas velocidades. Si estas, por exemplo 
s&o representadas por 1 e 2, os trabalhos motores, s&o respectivamente 
1 e 8. Exemplifiquemos : 

Si, para uma velocidade de 10 milhas por hora, é necessário desen- 
volver uma força motora equivalente a 2.000 cavallos- vapor, serão neces- 
sários 16.000 e 54,000 cavallos-vapor para conseguir uma velocidade de 
20 e de 30 milhas por hora. Vc-se que ha, pois, uma desproporção 
considerável entre a força motora e a velocidade correspondente. 

Podemos, porém, tornar a desproporção ainda mais saliente. Admi- 
tamos que, com as velocidades de 10, 20 e 30 milhas por hora se trata do 
vencer uma distancia de 3.000 milhas. Os respectivos tempos necessários 
serão 300, 150, 100 horas, havendo pois, uma reducçao de 150 e de 
50 horas, quando a velocidade augmenta de 10 a 20 e de 20 a 30 milhas. 
Mas quanto nao deve crescer a força motora necessária para conseguir 
semelhante reducçao de tempo ! Um simples calculo mostra que cada hora 
que lucrámos, quando a velocidade passou de 10 a 20 milhas, custou 
um augmento de 94 cavallos-vapor, e quando, de 20 passou a 30 milhas 
cada reducçao de 1 hora no tempo da viagem exigia mais 760 cavallos- 
vapor! ! Vô-se, pois, quão grandes s&o os sacrifícios necessários para 
conseguir-se um tfto insigniflcanto resultado. 

E' o que explica igualmente que nos modernos paquetes de grande 
velocidade, procura-se reduzir o mais possível o peso da carga, au- 
gmentando-se os preços das passagens e dos fretes. 

Em summa, é uma utopia, querer-se conciliar as grandes velocidades 
com a barateza nos transportes marítimos. 
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A grande nova, no mundo geographico, é a volta do explorador 
Nansen, que apenas precedeu de oito dias a chegada do Fram í t o seu 
valente navio. 

Embora n&o chegasse Nansen até o pólo, é incontestável que sua 
expedição constitue um successo sem precedente nos annaes da explo- 
ração árctica, pois todas as suas theorias e predicções veriflcarara-se. 

Temos á vista uma narração feita pelo próprio Nansen, em cuja 
linguagem transparece a natural modéstia do explorador, e da qual trans- 
crevemos os mais interessantes tópicos : 

O Fram partiu do estreito de Jugor a 4 de agosto de 1893. Durante 
o outono e o inverno o navio teve de resistir as mais violentaB pressões por 
parte do gelo, mas graças aos materiaes escolhidos com que fora construido, 
e à sua forma, resistiu victoriosamente. Como o previa Nansen, o único 
effeito, devido a acção do gelo sobre os flancos do navio, consistiu em 
suspendel-o, ficando por esta forma assentado sobre o banco (banqmse). 

Âo norte do 79° parallelo, as sondagens aceusaram profundidades 
que variavam entre 2.500 e 3.000 metros, e ausência completa da vida 
orgânica no fundo do mar . Fizeram-se numerosas e importantes obser- 
vações meteorológicas, magnéticas, astronómicas, e sobre as auroras bo- 
reaes; os exploradores trouxeram grandes collecçoes botânicas e zoo- 
lógicas. Veriflcou-se debaixo da agua congelada da superfície, a existência 
de uma corrente d'agna mais quente e salgada: o Gulfctream, cuja tem- 
peratura era de + 0°,5. 

Em dezembro de 1894, attingiam os exploradores a latitude de 83y24\ 
a mais alta até então alcançada, pelo tenente Lickwood, em fevereiro de 
1883. 

Em janeiro de 1895, o Fram foi de novo posto a sérias provas por 
parte do gelo, e ainda desta vez, saiu incólume do assalto. 

Tendo Nansen sérios receios de que o navio nfto passasse a latitude 
em que se achava em março de 1895, resolveu deixal-o sob o commando 
de Sverdrup, immediato do Fram, e, em companhia do tenente Johansen, 
resolveu seguir em treno, procurando a direcção do norte. Os dois in- 
trépidos exploradores partiram no dia 14 de março levando comsigo 
28 cães, três trenós e duas pirogas de lona. Achavam-se entoo por 83°,59* 
de latitude. 

Após difflculdades sem nome, alcançaram no dia 7 de abril a latitude 
86°14', a maior attingida até agora, e peiorando cada vez mais o estado 
do gelo, nfto havendo possibilidade de usar nem os trenós nem as pirogas, 
resolveram voltar. A temperatura esteve neste período sempre baixa. 



(*) Fram, em íucco significa Àtante, 
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oscillando entre— 24° e— 45°, sendo a mais baixa— de 52°,6\ durante o 
inverno de 93—94. Nodia 8 de abril, Nansen e seu companheiro dirigi- 
ram-se para a terra de Francisco José, e a 12, infelizmente, os relógios 
pararam, impossibilitando assim saber-se, com exactidão, as suas longi- 
tudes. 

D'ahi por diante, a sua marcha foi cheia de peripécias, necessitando 
os exploradores desenvolver toda a sua energia afim de resistir ao des- 
animo, provocado pelas incessantes contrariedades. Os mantimentos foram 
diminuindo, obrigando-os a sacrificarem os seus cães, a ponto de no dia 
22 de junho, ficaram estes, de 28 que eram, antes da partida, reduzidos 
a dois apenas! 

No dia 6 de agosto descobriram por 81°38' N e 63° long. E. três 
ilhas, cobertas de neve, que chrismaram com o nome de Unas Brancas. 
Em âns deste mez, resolveram invernar, esperando a. primavera para 
tentar alcançar o Spitzberg. Construíram um rancho, com pelles de mórso, 
cobertas de espessa camada de neve. Á graxa de phóca servia para co- 
zinhar os alimentos, para aquecerem-se e também lhes fornecia luz. 

Veiu então a interminável noite de inverno, e ficaram os dois com- 
panheiros seis mezes entre o gelo e o céu, a espera que voltasse a 
primavera, e com ella os primeiros raios do sol . Durante todo esse tempo 
só se nutriam com carne de urso branco (ás mais das vezes crua ! ) e 
toucinho de phóca. 

No dia 19 de maio do corrente anno, puzeram-se de novo a caminho, 
e a 18 de junho, encontravam a expedição Jackson, estabelecida na 
costa do Spitzberg, e finalmente chegaram a Vardo no dia 12 de agosto . 

Mas, perguntará o leitor, e o Fram ? O Fram, depois de ter sido 
arrastado pelos gelos até a latitude 85°, 57", isto é, a menos de 32 kilo- 
metros do parailelo, onde chegou Nansen, navegou, sempre preso nos 
gelos, na direcção do noroeste, em seguida para o sul, finalmente para 
o sudoeste, até o dia 19 de julho, e chegava, oito dias apenas depois de 
Nansen, em Skjervõ, pequeno porto da Finmarka, veriflcando-se assim a 
idéa genial da utilização para navegação, da corrente polar! 

Que brilhante desforra da sciencia, cuja fallencia, ha tempos, tinha 
sido proclamada por alguns ! 

As primeiras noticias reraettidas pelas diversas commissões enviadas 
para observar o eclipse total do Sol, de 9 de agosto próximo pas- 
sado, sao desanimadoras. Nos principaes pontos de observação, distri- 
buídos ao longo da liníia central, em que era visível a totalidade do 
phenomeno e que atravessava a parte boreal da Europa e da Ásia, desde 
a Noruega até o Jap&o, o tempo esteve pouco propicio. Aguardamos dados 
mais amplos, afim de informar aos leitores da Revista Brazileira quaes 
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os factos de maior interesse para a astro-»physica notados durante o 
eclipse. 

Durante o mez de novembro, ás 8 horas e 29 minutos da noite, as 
principaos constellações visiveis no Rio do Janeiro e com pequenas diffe- 
renças, em todo o Btazil, serão : 

Quadrante S. O.—Sagittario. Aquário. índio. Tucano. Pavão. Altar. 
Triangulo austral. Parte do Scorpiâo. 

Quadrante. S. E. — Eridano. No horisonte apparece a bella constel- 
iacao do Orion, o côo maior é o Argus. 

Quadrante N. E.— Touro. Aries. Perseo, no horizonte. 

Quadrante N. O.— Cysne, perto do horisonte. Pégaso e Andromeda, 
no meridiano. 

Estrellas de 1» grandeza: Rigel (beta do Orion) . Aldebarão (alpha do 
Touro). Altair (alpha da Águia). Fomalluiut (alpha do Peixe austral). 
Achernar (alpha de Eridano), e Canopns (alpha do Navio). 

Os planetas : 

Mercúrio, depois de ter chegado a 23 de outubro a sua maior elon- 
gaçao a oeste do Sol, continua, como estrella matutina, até. fins de no- 
vembro. 

Vénus, é visível, em condições cada vez mais favoráveis, do lado do 
poente, após o occaso do Sol. 

Marte, é visível ao norte da eonstellaçao do Orion, entre o Touro e 
os Gémeos. 

Júpiter, passa no meridiano entre ás 6 e 7 3/4 da manhan. 

Saturno, acha-se em conjuncçao com o Sol no dia 13 de novembro, 
passando de leste ao oeste do Sol. 

Urano, segue Saturno a 3 o ou 4 o de distancia, um ou dous graus mais 
ao sul. 

Neptuno, é observável na região onde se encontra Marte, alguns graus 
mais á oeste e ao sul deste planeta. 

Na noite de 19 a 20, os planetas Mercúrio, Saturno e Urano formarão 
um triangulo de cerca de dois graus de lado, de modo a serem visiveis 
simultaneamente no campo de um binóculo. Na noite de 20 e 21 Mercúrio 
passará a menos de 11 minutos de grau ao sul de Urano. 

A data de 27 de novembro é notável pela appariçao de estrellas 
cadentes, cujo enxame, em connexao com o cometa de Biela, deu lugar, 
em 1872 e J885, a uma verdadeira chuva desses meteoros. 

L. Cruls 
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Qualquer que sega o assumpto tomado debaixo da penna, pouco se nos dá 
período isento de manchas estylisticas. E comtudo bem faz grammatica 
quanto faz. Buscamos estudal-a ? Talvez na idéa e no desejo que não na rea- 
lidade. João Luso, reatando o nosso fio, tem estylo sóbrio, vibrante e cas- 
tiço. Precisa somente abrazileiral-o, descrever céus e terras do Brasil, céus 
para cuja gloria basta o Cruzeiro do Sul, terras onde as paizagens são in- 
comparáveis, dignas do êxtase de todos os artistas do globo. João Luso 
deite olhos á nossa immensa natureza, aos nossos typos, descreva-os com 
a rebuscada singeleza da arte que dá completa illusão do real, e não perca 
de vista o conselho de frei Lourenço a Romeu enamorado : — meu filho, fala 
simplesmente. Be plain, goodson.— Escragnolle Dória. 



84. — I. O descobrimento do Brasil por Pedro Alvares Cabral.— 
II. Origem do nome Brasil, por Augusto de Carvalho, Cap, Fed-, typ, de 
C. O. da Silva & C, Campos, 1896, 8.° de 31 pp. 

Com o especial interesse que sempre nos despertam questões que dizem 
respeito ã historia de nossa pátria lemos o folheto do Sr. A. de C. . ; e, 
si applaudimos os seus esforços empregados em esmerilhar esses assumptos 
em publicações ulteriores, como promette, também somos forçados a con- 
fessar que o seu trabalho não leva vantagem a outros conhecidos ha 
alguns annos e que trataram mais largamente das mesmas theses ahi desen- 
volvidas. Até mesmo estranhamos não deparar na alludida monographia 
nenhuma referencia a esses excellentcs estudos dignos de acurada leitura 
na JRet\ Tr. do Imt. Hist. t Geog. e que parecem desconhecidos do 
Sr. A. de C. 

Perdendo-se o A. era divagações completamente alheias ás propo- 
sições estampadas na folha de rosto de sua brochura, transcreve grande 
copia de citações que oocupam descabidamente espaço considerável e 
precioso em sua breve exposição . 

Nos tópicos que se referem ás viagens marítimas dos portuguezes e 
onde são exalçados os esforços de D. João II. não contemplou o Sr. A. 
de C. com a mais simples referencia os relevantes serviços do infante 
D. Henrique, o fundador da escola de Sagres e verdadeiro propulsor dos 
lusos cmprehendimentos marítimos na ultima metade do XV século. 

Não nos passou também sem reparo que, remontando as suas investi- 
gações ao globo terrestre de M . Behaim, não fizesse a menor allusão a 
outros de não menos importância como o mappa de André Bianco, de 1446, 
que motivou as ponderações de Herrera pata remontar o descobrimento do 
Brazil a 1447, para não falarmos nas cartas de Pizigano, Munster e Fimeus. 

Em alguns lugares em que se nos apresenta expendendo conceitos de 
lavra própria encontramos períodos assim concebidos í pag. 17): «Cabral, 
para fugir ás calmarias, podia afastar-se quanto quizesse da costa de 
Guiné: o que não podia, porém, era seguir nano opposto, como fez»... 

Com que então, afastando-se da costa de Guiné, seguiria Cabral rumo 
opposto ? 

Na segunda parte de seu trabalho, depois de apresentar algumas 
origens para a palavra — Brazil, adopta o vocábulo Bragia; as formas 
intermediarias que architecta para chegar á solução do problema não nos 
parecem satisfazer aos preceitos correntes em philologia moderna, pelo 
facto de não docuraental-as de modo a assignalar a sua evolução histórica. 

Parece-nos que até o presente, apezar do labyrintho de hypotheses 
formuladas, é o vocábulo Brazil de origem desconhecida. 

Oxalá sirvam estas linhas de incentivo ao Sr. A. de C. ; que aliás 
revela qualidades de paciente investigador, para proseguir em suas 
locubrações ! — V . L. 



A POLITICA 



Não se pôde considerar muito alto o nivel do critério politico 
dos próceres do partido republicano federal desde que elles resol- 
veram não adiar as eleições, o que era o único meio de dar ao 
Congresso o tempo necessário para resolver algumas questões 
urgentes, e votar conscientemente os orçamentos. 

Esses cidadãos sabem que não ha meio de reter aqui os 
deputados, cuja reeleição não é garantida pela vontade prepotente 
dos que dispõem de todos os recursos para vencer eleições ; não 
podem ter a pretenção de exigir daquelles de quem não são amigos 
sacrifícios superiores á natureza humana, abnegações que teriam a sin- 
gularidade de aproveitar principalmente ao prestigio dos adversários. 

E' que além do interesse pessoal e politico que tem cada um 
em ir disputar palmo a palmo o terreno em que se tem de travar 
a luta, ha mesmo para os dissidentes, no facto de se retirarem, a 
vantagem de deixarem a odiosa responsabilidade do que vier a 
acontecer aos chefes políticos, que não quizerem dar ao mal o 
único remédio que ainda era possivel . 

O orçamento do anuo passado foi votado desordenadamente, e 
algumas de suas disposições foram sacrificadas, pela impossibilidade 
em que se achou o governo de dar-lhes execução. O Senado, 
póde-se . dizer que não tomou parte na confecção da lei de meios, 
e este anno o mesmo succederá, porque só tarde e a más horas 
lhe será remettido o trabalho da Camará. Isto vicia profundamente 
o systema, que exige o exame de todas as leis pelas duas casas do 
Congresso. Acresce que no Senado também ha candidatos á 
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reeleição, e que, além desses, alguns senadores são chefes políticos 
em seus estados, e precisam ir amparar a eleição de seus amigos, 
de modo que também nessa casa se dará o êxodo antes de concluidos 
os trabalhos parlamentares. E\ pois, em vão que os chefes propõem 
prorogações até meiados de novembro, pois que bem antes dessa 
época já não haverá numero para as sessões, ou este será tão es- 
casso que as votações ficarão inteiramente á mercê das deputações, 
aliás numerosas, dos estados mais próximos desta capital, que assim 
obterão todas as. vantagens em favor desses estados, em troca 
das concessões que fizerem, e até em troca só de sua per- 
manência. • 

A opposição, não arregimentada, nem homogénea, reclamara 
que se fizesse pelo menos alguns retoques na lei eleitoral, mas para 
isso era indispensável o adiamento da época eleitoral, para haver 
tempo de fazer-se a reforma e ser ella conhecida em todos os 
pontos do nosso vastíssimo território . Os que dominam recusaram 
o alvitre, de modo que estamos em uma situação completamente 
nova em nosso paiz . Não eram melhores que os actuaes os processos 
eleitoraes no tempo do Império, que foram a escola em que apren- 
deram os homens que hoje nos dirigem, que então protestavam 
contra aquillo que hoje desembaraçadamente fazem. Não raro 
tínhamos camarás unanimes, e o terceiro escrutínio das commissões 
verificadoras de poderes completava a obra dos mandões de aldeia 
e das actas falsificadas; mas, havia então o poder moderador, que, 
de annos a annos, quando lhe appetecia, chamava ao governo o 
partido de opposição, e si não restabelecia o equilíbrio, pelo menos 
deslocava o centro de gravidade. Assim não ficava o paiz perpe- 
tuamente sob o dominio dos mesmos homens, regido sempre pelas 
mesmas idéas. Hoje caminhamos para a perpetuação do dominio 
de um partido só, do único que se organizou, que se apoderou de 
todas as posições officiaes, que elegeu os primeiros magistrados da 
Republica, que dispõe delles como de coisa sua, e que se mostra 
decidido a não fazer aos adversários a menor concessão, nem mesmo 
esta que elles agora pediam, e que daria aos dominadores esse 
prestigio, parte do que para elles é simplesmente força, e de que 
elles abusam tão sem cerimonia. 

Ora, o partido dominante lucraria muito em prestigio fazendo 
aos adversários alguma concessão no terreno eleitoral, ainda que 
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d*ahi resultasse não só uma dissidência republicana conveniente- 
mente representada no Congresso, como mesmo alguma represen- 
tação monarchista, que prestaria o serviço de sua cobesão aos 
amigos do regimen vigente. Com opposições radicaes, as dissensões 
partidárias fazem-se no terreno acanbado dos interesses locaes e 
até pessoaes, que amesquinham as discussões e rebaixam o nivel 
das resoluções parlamentares Acresce que as minorias, sabendo 
de sua insignificância numérica, procuram fazer-se representar 
pelos membros mais importantes da opposiçâo, o que importa levar 
ao Congresso homens de valor, que nem em todas as questões 
fazem opposiçâo systematica, e que em casos de certa ordem 
fornecem um concurso de luzes que não ó para desprezar. 

Isto quanto á questão eleitoral em si, quanto á composição do 
novo Congresso, esse ameaça ser ainda mais que o actual composto 
de soldados obedientes ás ordens de meia dúzia de chefes. Mas 
ha coisa mais grave e que esses chefes não querem vêr. Com o 
adiamento, votados de afogadilho orçamentos, ou não votados de 
todos, é sobre elles que vai recair a responsabilidade * pesadíssima 
de tudo o que possa acontecer. Já não falamos de sua indifferença 
notável por uma questão apontada pelo clamor publico como de 
solução inadiável, a do saneamento da cidade do Rio de Janeiro . 
Dizer que os governos federal e municipal não têm dinheiro para 
enfrentar obras de tal vulto, é faltar á verdade ou desconhecèl-a . 
Sabem das dificuldades com que lutamos os capitalistas europeus, 
e no emtanto o dinheiro preciso para taes emprehendimentos é-nos 
offerecido, está á nossa disposição no momento em que quizermos 
lançar mão delle, a questão única ó tomarmos o compromisso de 
empregar tal dinheiro em sanear a capital da Republica, obra que 
todo o mundo sabe, excepto os homens que nos governam, que será 
grandemente remuneradora, porque acabará com o espantalho que 
tão sérias peias põe ao commercio, e que ó o único embaraço da 
immigraçâo espontânea. 

Recursos para pagar juros da divida contraída para esse fim 
virão da natureza das próprias obras. Desde que ellas melhorem a 
cidade, dâo maior valor á propriedade, e esta pôde portanto 
supportar maiores encargos. 

Não insistiremos tão pouco sobre a surdez proposital que ha 
mais de um anno Governo e Congresso mantêm sobre o caso da 
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fiscalização das rendas aduaneiras. Quem levantou o brado de 
alarma foi um insuspeito, um amigo do governo, um membro do 
partido, o Sr. senador Ramiro Barcellos. E não fez vans declarações, 
não se trata de um discurso palavroso e vario ; foram accusações 
documentadas, aliás já conhecidas pelo governo, que, nem antes 
nem depois, tomou providencias. E' que os accusados são amigos 
e influencias eleitoraes, e esta consideração vale mais que todas as 
outras, vale mais que os créditos de moralidade da administração 
publica, vale mais que a salvação do Thesouro, porque está provado 
que bem arrecadadas as rendas não haveria deficit, e teríamos saldos 
que nos permittiriam emprehender os melhoramentos de que 
carecemos . 

Deixamos tudo isso de parte, para só relembrar a grave 
responsabilidade que assumem ainda uma vez os que dirigem os 
trabalhos do Congresso votando esse novo orçamento como votaram 
o ultimo, sem estudar as necessidades do Thesouro, e as necessidades 
das classes contribuintes, deixando estas sob a pressão do cambio 
baixo, da baixa de preço dos géneros de exportação, da elevação 
de impostos e de tarifas das estradas de ferro. 

Entre os que assumem tal responsabilidade, si ha quem pense 
que tem prestigio pessoal capaz de affrontar a impopularidade 
que lhe pôde vir de tal erro, esse está profundamente enganado, 
porque nós vamos direito para o caminho em que o povo sente 
que a dose de encargos e soffrimentos que lhe toca é superior ás 
suas forças, e que todos os meios lhe parecem bons para livrar-se 
delia. 

Ferreira de Araújo 



O VISCONDE DE PEDRA-BRANCA 



ALGUNS PERÍODOS DE SUA VIDA 



1779—1831 

O nome do Visconde de Pedra-Branca está gravado em paginas 
valiosas da nossa historia politica relativas a um largo trecho da 
primeira metade deste século. Nas Cortes constituintes da nação 
portugueza, com os deputados seus compatriotas, ergueu a eloquente 
voz contra as tentativas de recolonização do Brazil, irmanado em 
autonomia á antiga metrópole. Mostrou-se naqueUe congresso um 
dos acérrimos defensores dos direitos e foros do reino americano, 
bem como iniciou reformas tendentes a prosperal-o, suggerindo, além 
de outras medidas, a extincção do trafico doa Africanos e a eman- 
cipação gradual dos escravos. Agente diplomático do Brazil na 
França, com destreza e sagacidade soube captar a adhesão do governa 
de Carlos X á causa da independência do Império. Parlamentar jà 
provecto, foi, pelos votos reiterados da província do seu nascimento, 
enviado ás duas Camarás quando se constituiu a Assembléa Geral 
legislativa; e, sob o actual reinado, investido no cargo de senador, 
figurou em successos transcendentes do primeiro período regencial. 

Nos fastos da nossa literatura também lhe cabe eminente lugar. 
Applioou algum tempo a intelligencia, cultivada pelo estudo, pelas 
viagens e pelo tracto dos sábios, á propagação de conhecimentos 
úteis, bebidos nas sciencias naturaes, em que se abalisara. Distin- 
guindo-se pelos seus escriptos instructivos, grangeou como poeta 
immorredoura fama. Educado no gosto e na admiração das musas 

9 TOMO VIII —1890 
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clássicas, assistiu depois ao movimento reformador do romantismo, 
■á cuja influencia não foi alheio. Exprimiu, ás vezes de improviso, a 
espontânea inspiração em versos cheios de mimo, graça e natura- 
lidade, muitos dos quaes, repetidos de bocca em bocca, toraaram-se 
populares. Nunca nenhum outro poeta rendeu á mulher culto mais 
delicado e galante do que elle, celebrando os mágicos effeitos do 
amor, desde a quadra da juventude até os dias da extrema velhice, 
em que se lhe extinguiu com a vida a chamma divina do estro. 

Emfim, a pratica invariável de acções virtuosas durante uma 
longa existência, que não deixou de ser posta á prova pela adversa 
fortuna, esmaltando-lhe os dotes da alipa e do espirito, deu-lhe realce 
ao nobilíssimo caracter, de todos venerado. Dilecto da família, a 
cujo influxo medraram-lhe no coração os mais elevados sentimentos, 
foi benemérito da pátria, á qual serviu com o desvelo filial de bom 
cidadão. 



1779—1795 

Domingos Borges de Barros, primeiro barão e primeiro visconde 
de Pedra-Branca, era de uma antiga família bahiana, que contava 
mais de um representante egrégio. No século XVII, durante a 
guerra dos Hollandezes, João Borges de Barros, official ao serviço 
da casa de Bragança, portou-se heroicamente commandando um 
navio portuguez; seu filho, José Borges de Barros, bacharel em 
cânones e mestre em artes pela Universidade de Coimbra, no mesmo 
século gozou fama, de notável canonista e orador sagrado; outro 
João Borges de Barros, também formado em cânones por aquella 
universidade, no século passado foi deão da sé archiepiscopal da 
Bahia e sobresaiu entre os poetas coevos; emfim, por essa época 
Salvador Borges de Barros occupou o cargo de capitão-mór, para o 
qual devia ser eleita pelos officiaes da camará uma pessoa principal 
do lugar. Filho segundo de Francisco Borges de Barros, sargento- 
mór de um regimento de milicias, e de D. Luiza Clara de Santa 
Ritta, ambos parentes consanguíneos, o Visconde de Pedra-Branca 
nasceu a 10 de dezembro de 1779 no engenho S. Pedro, termo de 
Santo Amaro da Purificação, província da Bahia. 
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Para o norte do Brazil, como é sabido, chama-se engenho o 
prédio rústico apropriado á cultura da canna de assuoar e ao fabrico 
deste pro dueto. Similhantes estabelecimentos, e sobretudo os da 
Bahia, até ha poucos ânuos, tiveram extraordinária importância. 

Abrangendo vasta estensão de terras, amanhadas segundo pro- 
acessos rudimentares, mantinham-se os engenhos, não só á custa do 
trabalho dos escravos, mas também dos serviços de grande numero 
de empregados, artífices e operários livres, além da cooperação de 
muitos lavradores, associados de parceria aos proprietários. Toda esta 
gente formava crescida população e vivia á sombra ou na depen- 
dência dos appellidados senhores de engenho, os quaes a mais de um 
respeito faziam lembrar os antigos barões feudaes. 1 

O engenho S. Fedro, de que tinham sido possuidores os antepas- 
sados de Pedra-Branca, veiu a pertencer a seu pai. O recôncavo de 
Santo Amaro, em que está situado, é um lugar famoso pela ameni- 
dade do clima, uberdade do solo e formosura dos sitios ; faz parte de 
uma região em que a natureza tropical parece ter-se esmerado em 
derramar os seus dons, e da qual, por isto, escreveu um dos nossos 
modernos historiadores : « E' uma paragem esta da Bahia por 
muitos títulos análoga á da antiga Grécia, e, si é verdade que a 
impressão do lugar em que se é creado exerce no homem grande 
influencia, não se deve estranhar que, em todo o Brazil, os Bahianos 
se tenham sempre distinguido pelo engenho » . 2 

Quadra mui bem tal conceito ao bahiano de quem falo . Na terra 
natal Pedra-Branca passou a infância, parte da puerícia e muitos dias 
de ócio da adolescência, e, ao cabo de longa separação, duas vezes 
achou ali propicio abrigo ; da primeira, entregue ás alegrias e espe- 
ranças juvenis, no auge da felicidade conjugal ; da segunda, já 
entrado em annos, cheio de tristezas e desillusões do mundo. Podiam, 
pois, os primores daquella estancia privilegiada, onde elle viu escoar- 
se-lhe quasi metade da vida, deixar de impressionar profundamente o 
seu espirito contemplativo ? 

Aos três annos de idade ficou privado da affeição e desvelos de 
suamái, prematuramente fallecida. Mas, como elle mesmo o diz, * 



i Ferdinand Denis, Brazil, trad.,vol. II, pag. 67. 

2 Vise. de Porto-Seguro, Historia do Brazil, vol. I, pags. 238 a 239. 

• Poesias offerecidas ri* Senhoras Brazileiras, por um Bahiano. 
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dispensou-lhe os mimos de outra mãi a senhora com quem seu pai 
contraíra segundas núpcias e de quem teve numerosa prole. Rece- 
beu a primeira educação na casa paterna, que o agazalhou até os 
dez annos. Em janeiro de 1789, seu pai o mandou estudar á cidade 
da Bahia. Dedicou-se graciosamente a illustrar-lhe o entendimento o 
Dr. António Moraes e Silva, que então servia ali o emprego de juiz 
de fora. Foi este o primeiro mestre que teve, o qual com a sua perícia 
de autor do excellente diccionario portuguez, publicado no sobre- 
dito anno, iniciou nos segredos da língua vernácula o seu novel dis- 
cípulo, que mais tarde soube manejal-a com apuro. 

Por esse tempo, na cidade da Bahia, como nas outras mais im- 
portantes do Brazil, estava mui longe de ser prospero o estado da 
instrucçâo. Depois da expulsão dos jesuítas, em cujos institutos havia 
de alguma sorte florescido o ensino das boas letras, juntamente com 
odassciencias especiaes ao clero, era quasi nulla a instrucçâo primaria, 
e, por outra parte, a secundaria, subministrada nos claustros ou noa 
seminários e em alguns estabelecimentos dispersos mantidos pelo 
governo, preenchia muito imperfeitamente os seus fins. 

Tendo, pois, durante alguns annos, buscado colher o proveito 
possivel de tão minguado ensino, Pedra-Branca, a exemplo de outros 
brazileiros, seus conterrâneos, foi completar os seus estudos á Por- 
tugal, deliberado a alcançar um diploma scientifico da Universidade 
de Coimbra. 

II 

1796-1810 

Em princípios de março de 1796, Pedra-Branca partiu da 
Bahia para Lisboa. Nesta cidade frequentou o Collegio dos Nobres, 
instituição destinada, como se deprehende do seu titulo, á educação 
dos filhos dos fidalgos portuguezes. Fora fundado o collegio pela 
Marquez de Pombal quando começou a pôr em pratica as reformas da 
instrucçâo publica, as mais benéficas talvez a que ligou o seu nome 
o celebre ministro, que tantas emprehendera. Taes reformas, subse- 
quentes á expulsão dos jesuítas, acabaram de vez com a funesta 
influencia que elles por longo tempo haviam exercido na direcção 
literária e scientifica de Portugal, e, transformando a organização 
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do ensino graças a melhoramentos conformes ao progresso de outras 
nações cultas, deram, sobretudo, á diffusão da instrucção popular 
um impulso efficaz e duradouro. Possuía o Collegio dos Nobres aulas 
de línguas vivas e mortas, de literatura, philosophia, historia na- 
tural, physica, mathematicas, architectura civil e militar, desenho, 
artes de cavallaria, esgrima e dansa, sendo as principaes disciplinas 
professadas por mestres da melhor nota. 

Ouvindo-lhes as lições, habilitou-se Pedra Branca para os estudos 
superiores. Isto não impediu que a sua imaginação ao mesmo 
tempo soltasse os primeiros voos pelas regiões da poesia. Estando 
ainda no collegio, começou a fazer versos, dosquaes publicou alguns, 
traduzidos de Parny, em data de 1801. 

No anno seguinte matriculou-se na Universidade de Coimbra. 
A reforma por que o Marquez de Pombal fizera passar esta univer- 
sidade em 1772, a erguera do vergonhoso abatimento a que a lan- 
çaram varias outras, anteriormente promovidas pela intolerância e o 
fanatismo religioso. Ampliaram os novos estatutos o plano de estudos 
da universidade, acrescentando ás faculdades existentes, de direito, 
medicina e theologia, duas novas, a de mathematica e a de philo- 
sophia. Especialmente as cadeiras destas duas faculdades eram 
regidas por sábios contratados em paizes estrangeiros. A 3 de 
agosto de 1804, Pedra-Branca recebeu o grau de bacharel pela 
Faculdade de philosophia, na qual se ensinavam, além do curso 
de philosophia propriamente dita, as sciencias physioas e naturaes. 
Era, porém, deficiente o ensino destas sciencias, comquanto concor- 
resse para desenvolvel-o a applicação experimental em alguns estabe- 
lecimentos creados por occaslão da reforma da universidade. 

Cubiçoso de aprofundar os conhecimentos adquiridos na Facul- 
dade que o laureara, em 1805 Pedra-Branca vai de Portugal para a 
França, onde o retiveram até 1810 successos extraordinários, dos 
quaes adiante se fará menção. Em Pariz, no Museu do Jardim das 
Plantas, seguiu os cursos do exímio naturalista Cuvier, de chimicos 
como Thénard e Vauquelin, do botânico Desfontaines, do agrónomo 
Thouin e de outros insignes professores. Reconheceram-lhe todos a 
aptidão em honrosos documentos, e lhe deram mostras de affectuosa 
estima. 

Do árido labor das investigações scientificas repousava o espi- 
rito no remanso das letras, continuando a nutrir o gosto da poesia» 
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com a qual se deleitava. Para que se empenhasse em cultival-a, 
assas influiu ent&o Filinto Elysio. Havia muito que este residia em 
Pariz, onde se refugiara, escapando-se de Portugal, perseguido como 
herege pela Inquisição. No anno de 1805, áttraido pela fama do 
poeta, com elle travou conhecimento Pedra-Branca. Certo dia, numa 
entrevista familiar, lhe deu a ler os versos de uma traducção que de 
longa data começara, deixando-a incompleta. Acolhe-os com elogio 
Filinto Elysio e anima o traductor a concluir a obra. Este episodio, 
logo depois de occorrido, Pedra-Branca o refere no seguinte aponta- 
mento, por elle escripto com chistosa simplicidade. 

«Desde menino gostei da leitura de versos; por saber muitos 
de cór,/ era citado entre os meus amigos. Não apanhava um Poli- 
femo e Galatéa, um entremez, ou qualquer outro livrinho desta 
monta, que o não devorasse e o não confiasse á memoria. Que 
respeito tinha eu por quem fazia versos I... Cresci e, dando-me á 
carreira das letras ou da pobresa, que são synonimos, sinão obri- 
gado a isso pelas excellentes intenções e amor de meu pai, ati- 
rei-me, não só á leitura da alta poesia pátria, mas á da estrangeira 
em linguas vivas e mortas, e o gosto foi a ponto de querer ler 
Homero no original. Comtudo, occupado com os estudos da minha 
obrigação, jamais me guindei ao Parnaso sinão por alguma qua- 
drinha amorosa, algum mote de freira e outras ridicularias deste 
género. Entretanto, achando-me era Lisbbamais vadio, Paulo José 
de Mello, meu particular amigo, metteu-me em cabeça traduzir 
uma passagem de Raynal em verso portuguez. 1 Traduzi, até 
com ardor, e elle, que faz lindos versos, vendo isto, raette-me em 
brios ; e não me embaracei de continuar a traducção, comquanto 
elle pela sua parte fizesse outra do mesmo assumpto. Ora, isto 
não é nada. 

« Venho a Pariz, falo a Francisco Manoel; não sei como diabo 
lhe haviam dito que eu gostava de garatujar em regrinhas iguaes, 
e tenho a petulância de mostrar-lhe a traducção. Preparei-me a 
ouvir o patriarcha da poesia portugueza, com a franqueza não vulgar 



1 A obra de Kaynal a cujo trecho se allude é: «Histoire philosophique 
des élablissements et du commerce des Européens dans les deux mondes. » 
— A traducção tem por titulo: Elisa Draper e consta das Poesias ás Se- 
nhoras Brazileiras. 
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de que é dotado, dizer-me que rasgasse a papeleta. Oh pasmo ! Oh 
riso que ainda me acompanha 1 Diz-me, depois de reler, que acabe, 
que achava bem traduzida e que os versos eram bons. » 

Dócil ao conselho, Pedra-Branca rematou a traducção. D'ahi 
por diante, sob os auspícios de Filinto, de quem não tardou a ser 
amigo intimo, poz mãos a varias composições poéticas. 

Tornou-se, também, adepto de Delille, que naquelle tempo cam- 
peava em França, como chefe da escola da poesia descriptiva, não 
faltando quem o equiparasse a Homero e até sobre este lhe desse 
primazia. Foi Delille o poeta que mais traduziu. Admirava-o tanto, 
que não pôde forrar-se ao desejo de entrar com elle em relações 
pessoaes. As duas visitas que lhe fez são narradas no fragmento 
autobiographico abaixo transcripto, o qual, além do mais, dá noticia 
das diligencias maJlogradas de Pedra-Branca para que o poeta 
francez, já traductor emérito, vertesse também algumas estancias 
dos Lusíadas, vingando a memoria de Camões das injustiças com 
que temerariamente a deslustrara Voltaire. Com a data de 5 de 
janeiro de 1808, diz o documento alludido : 

« A leitura das obras de Delille, a reputação que goza de pri- 
meiro poeta francez do seu tempo e de excellente moral, num 
momento de fogo poético, qnando eu acabava de traduzir uma pas- 
sagem do seu poema da iTnagination, tendo lido o da Pitié, deci- 
diram-me a ir procurai- o. Sem mais recommendação apresentei-me 
em sua casa, e fui excellentemente recebido. Expenderam-se elo- 
gios de parte a parte : e veja bem que um portuguez não falaria a 
um poeta estrangeiro, sem que o seu Camões viesse á baila. 
Infelizmente Delille pensava de Camões segundo as injustiças de , 
Voltaire, mas os manes do meu Camões não deviam ficar indefesos, 
e julguei que nenhum serviço maior lhe poderia prestar, do que 
fazel-o conhecer, tal qual elle ó, a um grande literato estrangeiro. 
Desabusado este, a outros desabusará, e assim Camões pouco a 
pouco apparecerá tal qual merece em França. Fui mais feliz do 
que eu esperava na minha batalha, e saí delia com triumpho com- 
pleto, pois Delille se encarregou de traduzir varias passagens do 
meu poeta. Retirei-me da casa do traductor de Virgílio e de Milton, 
ainda mais cheio de respeito por elle, pois a cegueira a que está 
condemnado, a cruel paralysia ou convulsão que o atormenta, a 
sua idade avançada, e nada disto impedindo um humor alegre, 
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vivo e franco, foram outros tantos títulos a augmentar o meu 
respeito. » 

Termina esta narrativa com os pormenores da segunda visita. 

« Na segunda visita que lhe fiz, levei-lhe a traducçáo do poema 
das Flautas de Castel por Bocage, para que elle formasse idéa da 
lingua de Camões, o que facilmente podia conseguir, sendo a tra- 
ducçáo verso a verso. Levei-lhe juntamente o Camões, e lhe tra- 
duzi algumas oitavas, que o surprehenderam. Encarreguei-me de 
traduzir as que elle quizesse pôr em verso francez. Foi nessa visita 
que lhe repeti o desafio nas duas quadras que também, repetindo a 
Mr. LeMazurier, este se fez cargo de traduzir. * A galanteria do 
desafio foi muito apreciada por Delille, mormente porque lhe fiz 
lembrar que já, para traduzir as Georgicas de Virgílio, fora convidado 
a isso por um desafio de Voltaire.» 

Para aquilatar em outros paizes da Europa os progressos das 
sciencias naturaes, e particularmente da physica, chimica, botânica 
e agricultura, Pedra-Branca em 1807 viaja pela Allemanha, Hollanda 
e Bélgica, cujas principaes cidades percorre, nellas estudando as 
mais notáveis instituições relativas áquellas sciencias, e ao mesmo 
tempo as machinas e processos da industria agrícola. Á sua nomeada 
valeu-lhe por esse tempo o titulo de membro correspondente do 
Aihénée des Arts de Paris, tendo-lhe grangeado também o mesmo ti- 
tulo da Société d'AgricuUure du Department de la Seine e da Société 
Académique des Sciences de Paris. Pouco depois da referida viagem 
começou para Pedra-Branca uma série de infortúnios e desgostos, 
motivados pelo aperto em que o puzera a elle e a outros Brazileiros, 
residentes em Pariz, a guerra movida contra Portugal por Napoleão, 
no apogeu da fortuna. 

Por volta daquelle anno de 1807, o systema do bloqueio conti- 
nental, que no anno anterior fora decretado em Berlim pelo génio 
arrojado do imperador dos Francezes, com o fito de anniquilar a 
preeminência marítima da Inglaterra, estava aceito por todas as 
potencias européas alliadas á França, e por ultimo teve de ser ap- 
plicado a Portugal. Fizera Napoleão intimar ao governo deste paiz 
que em curto prazo declarasse guerra a Gran-Bretanha, fechando-lhe 



1 Estas duas quadras e a traducção acham-se nas Poesia* às Senhoras 
Brazi leiras. 
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aos navios os portos do reino, confiscando-lhe as propriedades e 
prendendo os súbditos inglezes. Convencido de que, se assentisse 
ao formidável plano, perderia a protecção da Inglaterra e lhe pro- 
vocaria as represálias annunciadas em formaes ameaças, e por 
outro lado, receioso, se contrariasse a vontade imperial, de sacri- 
ficar a independência da nação ao ambicioso conquistador, o governo 
portuguez soccorreu-se a uma politica vacillante e tortuosa. Bona- 
parte decide-se, pois, a romper com Portugal, e apoderar- se de mais 
esta presa, o que aliás fora desde o principio o seu intento. Ordena 
o embargo de todos os navios portuguezes ancorados nos portos de 
França, e recommenda ao general Junot, commandante da expe- 
dição recentemente organizada em Bayonna, que accelere a marcha 
do seu numeroso exercito para Lisboa. Assigna-se logo depois o 
tratado de Fontainebleau, que, regulando a deamembração e partilha 
de Portuga], assegura a cumplicidade da Hespanha na guerra aberta 
contra aquella potencia. Remettem-se entretanto os passaportes ao 
embaixador portuguez D. Lourenço de Lima, com a clausula de sair 
promptamente de França. 

Em Pariz, assistia Pedra-Branca a taes acontecimentos ; con- 
frangia-lhe o coração a perspectiva da desgraça imminente sobre 
o bello paiz a que ainda o ligavam os vínculos de nacionalidade ; 
e, quando soube da partida repentina da legação portugueza, 
esforçou-se por acompanhal-a, disposto a participar da sorte dos 
seus compatriotas. Mas, interceptada a correspondência com a 
sua família, e baldo, no afflictivo lance, de dinheiro preciso 
para as despezas necessárias de viagem, resignou-se a ficar em 
Pariz. 

« Qual foi a minha posição em paiz estrangeiro » — deixou elle 
escripto, — c sem meios de subsistir, e sem esperança de os 
receber, pois que, bloqueados os portos de Lisboa, e existindo um 
decreto de Bonaparte que pune como grande crime toda a corres- 
pondência com a Inglaterra, por onde receberei noticias dos meus 
e dinheiro para viver?... Cercado de sustos, temendo todo dia 
uma prisão, ou que fizessem o que fizeram aos Hespanhoes, obrí- 
gando-os a darem juramento de vassalagem, — si bem que o meu 
partido estava tomado e jamais havia de discrepar da honra, — 
que estado era o meu e o de todos os Portuguezes então em 
França? » 
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Uma vez, ao voltar da casa do poeta DeliUe, amigo dos 
Bourbons como elle, ouve, atravessando uma praça, certo sujeito 
apregoar a venda de uma gazeta, de envolta com certas referencias 
ao rei de Portugal. A leitura desta gazeta o esclarece de que o 
príncipe regente se fora além do Atlântico refugiar-se na colónia 
luso-americana. De facto, no dia anterior ao em que Junot, á 
frente do seu exeroito, entrara incólume em Lisboa, D. João VI 
havia partido com a família real e a corte para o Brazil, desenga- 
nado do seu governo, que, por actos tardios de adhesão á causa 
do bloqueio continental, pretendera desarmar a cólera de Napoleão. 
Depois disto, no espaço de cerca de quatro annos, Portugal teve, 
por intervallos, de soffrer os flagellos e as ignominias das três 
invasões francezas, todas as quaes briosamente repelliu o patrio- 
tismo portuguez, apoiado na firme alliança da Inglaterra, até que, 
proseguindo a guerra peninsular, o exercito anglo-luso, após glo- 
riosa marcha, penetrou no meio-dia da França, onde ganhou a 
ultima victoria contra o despotismo de Bonaparte. 

Durante quasi todo o tempo que as tropas francezas infestaram 
o território portuguez, Pedra-Branca, mau grado seu, continuou em 
Pariz. Sequestrado de communicação com a família, reduzido aos 
maiores apuros, sujeito á suspeitosa vigilância dos espiões da 
policia, e exposto a ser lançado de uma hora para outra no fundo 
de um cárcere, quanto não devera tudo isto amargural-o! Todavia, 
com a sua natural jovialidade, que contrastava os golpes da má 
fortuna, elle pintou em versos galhofeiras a triste situação a que 
estava reduzido. 1 Distraia-se, ora a estudar, ora a poetar, e 
buscava consolação na companhia de alguns amigos, com os quaes 
desabafava o coração, oppresso de tantas maguas. Depois da che- 
gada do marquez de Marialva a Pariz, era na casa deste que se 
reuniam com algum risco os bons Portuguezes. Ahi discorriam da 
fundação do futuro reino transatlântico; ahi também o marquez 
traçou o desenho do obelisco que se devia levantar em memoria 
da chegada do príncipe regente a Bahia, monumento que, sob o 
governo do conde dos Arcos, a expensas da camará municipal, se 
erigiu no passeio publico daquella cidade. 



1 Poestas ás Senhoras Brazi leiras. 
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Privado, havia muito, dos soccorros pecuniários de seu pai, 
Pedra-Branca chegou a tal grau de penúria, que, para ganhar 
honradamente algum dinheiro, aceitou com seu amigo abbade 
Corrêa da Serra, o erudito botânico, a proposta, que lhe fizera um 
livreiro, de comporem um diccionario portátil francez-portuguez e por- 
tuguez-francez. Foi ajustado o trabalho por mil e setecentos francos, 
metade para cada um dos dois autores, e devia ficar prompto 
com toda a brevidade. Teve começo em outubro de 1809; mas, 
havendo logo adoecido o abbade Corrêa da Serra, Pedra-Branca 
foi quem deu conta do diccionario, no qual gastou seis mezes. 
Da enfadonha composição a sua alacridade inexhaurivel ainda 
tirou assumpto para fino gracejo em uma composição poética com 
que elle festejou o dia de S. José, por obsequio a um amigo que 
tinha este nome. 1 

Filinto Elysio também allude ao diccionario em um dos seguin- 
tes versos facetos : 



Sonha Brito diplomas e finuras 

Da offlcina politica ; o Corrêa 

Prazer de priguiceiro e algum bom dito ; 

Manoel Pedro A mais B, sua lyra o Lima ; 

Marialva sciencias, honra e brio, 

E mais certa coisinha que eu tião digo ; 

Borges apoquentados diccionarios ; 

Filinto odes de Horácio e trouxas de ovos. 2 



Pôde emfim Pedra-Branca emprehender a sua volta ao Brazil. 
Quantas dificuldades, porém, não conspiram ainda, até a ultima 
hora, contra a realização do seu vivo desejo, havia tanto, forçosa- 
mente adiada ! Depois de muitos passos perdidos, prometteu a poli- 
cia de Pariz dar-lhe o passaporte, com a condição de que elle não 
embarcaria sinão em certos portos da França, e só para paiz com 
que este não se achasse em hostilidade. O acaso deparou-lhe um 
navio mercante, que estava a sair de Lorient para os Estados- 
Unidos : chamava-se Souvarow, nelle tomou passagem. 



1 Poesias ás Senhoras Brazi leiras. 

2 Obras completas de Filinto Elysio, tom. I, p. 127. 
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Foi-lhe preciso idear um artificio, aliás innocente, para arredar 
qualquer suspeita da sua viagem á America do Sul. Assim, perante a 
policia, declarou que para ali se dirigia com o fim de contrair 
uaquella praça relações commerciaes que lhe facilitassem a venda 
do assucar da sua fabrica no Brazil. Quanto aos embaraços pecuniá- 
rios que lhe obstavam ao transporte, foram removidos pela dedicação 
de alguns amigos, os quaes lhe offereceram as suas bolsas. 

No dia 8 de setembro de 1810, Pedra-Branca foi de Pariz para 
Lorient. De apontamentos autobiographicos seus faço a propósito o 
seguinte excerpto: 

< No sabbado, ás 11 horas da manhan, segui em uma sege para 
a casa do marquez de Marialva, onde devia estar ao meio-dia. Tinha 
então de dizer o ultimo adeus ás pessoas a quem devi tudo em 
França, occultando a minha dor, á qual apenas basta ainda hoje o 
coração. Em casa do marquez se juntaram os Navarros, o Brito e o 
Corroa, 

« A's duas horas puzemo-nos á mesa; ás quatro, partimos todos 
para a diligencia, rua de Notre Dame des Vidoires; e, apezar de have- 
rem votos de que o marquez não fosse, tirou as suas ordens e foi. 
Chegámos, e já prompta estava a diligencia Meu Deus, si a ami- 
zade é o maior bem que destes aos homens, si a companhia 
dos amigos ó inapreciável, insupportavel é também a dôr de os 
deixar. 

c Porque não ha um paiz só composto de gente boa ? Porque não 
havemos de viver sempre com aquelles a quem amamos ? Vou ver 
a pátria e os amigos, mas deixo outros igualmente caros. Porque 
os mares separam as terras ? Porque vive Bonaparte ? Quando che- 
garei a ver a pátria, quando os amigos ? Os que deixo tornarei a 
ver ? Recebei estas lagrimas de amizade. Oh Deus ! aceitai os votos 
de um coração puro; amparai os meus amigos ; fazei com que juntos 
vivamos todos para gloria de nossa pátria e do nosso soberano. 
Emfim, todos banhados em lagrimas, demos o mutuo osculo de des- 
pedida; e sabbado, 8 de setembro, ás quatro horas da tarde, 
partimos de Pariz para Lorient, em uma diligencia de cinco 
lugares.» 

Do porto de Lorient, o Souvarow, que o recebera a bordo, fez-Be 
ao mar, no rumo do Novo Mundo. Possuído agora das ineffa- 
veis commoções que lhe causava a idéa do regresso á pátria, 
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PRIMEIRAS IMPRESSÕES 



DOS ESTADOS UNIDOS 



A balda de hypocrita é com frequência lançada aos Inglezes, e 
não se pôde dizer que sem razão. Na America, porém, é indiscutível 
que, a não ser na Nova Inglaterra, cujo estreito puritanismo tem-se 
aliás modificado extraordinariamente, essa hypocrisia desappareceu. 
Tomarei como exemplo a discussão que lavra neste momento na 
imprensa — quero dizer, em alguns jornaes— sobre a supposta im- 
propriedade dos dois sexos banharem-se em commum nas salsas 
ondas, ao envez do que acontece na Inglaterra. As opiniões reco- 
lhidas testemunham eloquentemente da carência àepruderie entre os 
Americanos. Num só hotel de Edgmere (Long Island) 225 hospedes 
pronunciaram-se unanime e intrepidamente pelo systema de banho 
nacional. Mui poucos, no total, partilharam do preconceito britan- 
nico. Contei apenas um senador (sem ser o famoso Berenger francez), 
um antigo commissario de policia, o major de Newport e um pastor 
methodista, tudo gente de juizo, muito callejado pelas agruras das 
respectivas profissões. 

Ao contrario, o Dr. Price, deão de um summer school de theo- 
logia, aponta para o exemplo que elle quotidianamente fornece aos 
seus discípulos e mais espectadores, atirando-se bravamente ao mar 



Veja a Revista de 15 de julho, 15 de. agosto, 15 de setembro e 1 de 
outubro. 
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na companhia de sua respeitável esposa. E não se julgue que é elle 
o único minister que assim procede e pensa. Á porfia defendem os 
dergymen a promiscuidade balnear. 

Outras pessoas interrogadas justificam com anecdotas verda- 
deiras a utilidade e segurança que a presença de bons nadadores 
offerece ás nadadoras inexperientes ou temerárias. Exclama com 
bom senso uma senhora que não vê absolutamente que pratique um 
acto deshonesto apresentando-se na praia em trajes de banho quando 
todas as tardes enverga trajes de velocipedista e quasi todas as 
noites enfia um corpo de vestido decotado : e, de resto» porque mo- 
tivo seria deshonesto aquelle traje diante dos gentiemen de sua ami- 
zade, e o não seria diante do banhista ou dos homens do salva-vidas? 
Invocam outros o prazer proporcionado pela distracção tomada em 
commum, as lições proveitosas de natação dada pelo sexo forte ao 
fraco, os desafios que tanto dizem ao temperamento americano. 
A quasi todos pareceu ridículo e até indecente insinuar-se sombra 
de malícia onde até agora só se tem visto innocente divertimento 
e benéfico sport. Escriptores, homens de negocio, políticos lêm 
todos pela mesma cartilha. 

A separação dos sexos na praia equivaleria á sua separação 
nos salões de baile, commenta Frank Tyles, o autor dramático. E* o 
costume immemorial, é a nossa tradição, que nunca foi levada a 
mal, que nunca despertou a immoralidade, bradam em coro os de- 
mais. Os homens que combatem tal habito, observa com espirito 
uma miss, devem por certo ter feios peccados na consciência. 
A mulher que os ajuda nesse prejuízo, ajunta outra miss, é sem 
duvida mal feita ou tem o juízo pouco assente. 

E é curioso de notar que, então entre o bello sexo, não ha dis- 
crepâncias a respeito. Velhas e novas pensam de igual modo, se- 
gundo as opiniões recolhidas, ás centenas, em todas as praias, as 
mais fashionables e as mais burguezas, de Nova Jersey, Nova York 
e Rhode Island. Os casos em detrimento do actual systema balnear 
hão sido raros, no dizer geral, e recebem sua maior punição na 
acre censura dos que delles recebem conhecimento. O joio acom- 
panha sempre o trigo, desde o tempo das parábolas da Escri- 
ptura. Além de que compete á mulher fazer-se respeitar. A maior 
liberdade do intercurso social dos dois sexos tem agido po- 
derosamente para augmeutar entre o sexo appellidado fraco 
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esse sentimento de confiança, de segurança, que o torna self 
respedive. 

Para mais, o systema de promiscuidade ó chamado o systema 
americano, em opposiçáo ao systema de separação ou isolamento, 
chamado o systema inglez. Ora, o Americano, como todos os povos 
coloniaes tornados independentes, apega-se com vigor a tudo quanto 
fôr de natureza a estremal-o da antiga metrópole. Com o seu ines- 
timável bom senso, elle sabe porém conservar do Inglez as grande» 
qualidades, alterando-lhe as ruins e tratando de supprímir os seus 
defeitos. A's vezes differenças que não são radicaes, são comtudo 
elevadas á altura de característicos nacionaes. O Inglez, respondeu 
uma das misses entrevistadas, faz lots of ffdish things (uma porção 
de coisas tolas) que os yankees evitam. O proposto seria uma 
mudança revolucionaria, pondera por seu lado o Dr. Riggs, outro 
professor de theologia. 

Indecente seria certamente o systema nacional, observa uma 
old lady, si os Americanos usassem os trajes de banhos grotescos e 
indecentes que estão em moda na Inglaterra e que exigem uma 
divisão absoluta das zonas balneares, uma muralha bem alta entre 
elles. Com os trajes em uso, porém, é estúpido levantar essa lebre 
no paiz. 

Finalmente, é força lembrar o quanto o Americano é respei- 
tador do sexo feminino. A livre mas honesta convivência é um dos 
maiores encantos da vida social deste paiz. Capazes e raparigas 
divertem-se sem maldade, passam o que elles denominam o seu 
good time. Para a mocidade as melhores festas, as distracções maia 
animadas. Em Washington, pouco depois de chegar, tive a honra 
de ser convidado para assistir ao casamento de um filho do con- 
gressman A. . . Após a cerimonia religiosa, e antes dos noivos par- 
tirem para Nova York onde iam embarcar para a Europa, na in- 
tenção de percorrerem a Hollanda em velocípede, serviu-se um lauto 
jantar. Na mesa de honra, collocada ao centro da sala e ornada das 
mais lindas flores que o mez de maio produz naquella região de 
galas vegetaes, tomou lugar um bando de moços: os noivos, os 
seus amigos e amigas da mesma idade, isto é, os usters, brides maute 
e best men. Nada de conselheiros encanecidos no serviço publico, 
fazendo brindes compassados e lacrimosos. Nada de rechonchuda» 
e pesadas matronas. Gente nova, gente alegre, para quem a vida 
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é toda iliusão, para a qual o joven casal podia olhar com satisfação 
e com esperança. 

A promiscuidade balnear não é mais do que uma das muitas 
distracções aqui proporcionadas á mocidade. Longe de estimular 
para o mal, dá motivo a refinar-se a cortezia, como tem succe- 
dido com o systema de educação mixta, isto é, para os dous 
sexos, e com a convivência nas lojas e escriptoríos. Bryce e outros 
escriptores que se têm occupado seriamente com os Estados Unidos 
hão observado a influencia desse constante intercurso sobre as 
boas maneiras, e mesmo sobre a moralidade nacional. 

Notei no começo deste artigo que nas praias onde abordaram 
os passageiros do Mayflower, florescem ainda não poucos resquícios 
da justamente cognominada hypocrisia ingleza. Eis um facto, deste 
mez, que comfirmará minha asserção. Mr. Mac-Kin, que levantou 
a Bibliotheca Publica de Boston, tencionava offerecer um bello 
bronze de Mac-Monnics, representando uma bacchante, já se sabe, 
núa, para ser collocada no pateo daquelle soberbo edifício, cuja 
escada principal é decorada de frescos magníficos de Pu vis de 
Chavannes. Parece todavia que tal offertase não realizará porque 
o doador foi avisado a tempo de que os trustrees ou administra- 
dores a recusariam por immoral ! 

Si á beira mar o divertimento capital consiste nos prolongados 
banhos tomados em commum, e nas demoradas estações sobre a 
fina areia das praias, nas montanhas (White Mountains, Green 
Mountains, Catskills, Adirondacks) as distracções inclinam-se natu- 
ralmente para as ascensões pedestres e o camping. As primeiras 
são amplamente conhecidas : constituem o pão nosso de cada dia 
na Suissa, no Tyrol, nas outras regiões accidentadas da Europa. 
O camping parece-me porém ser genuinamente americano. Consiste 
simplesmente no facto de ir acampar durante dias em tendas de 
lonas em um lugar retirado e solitário no recesso de uma floresta, 
á beira de uma lagoa ou no píncaro de um morro, bem em contacto, 
na mais suave intimidade com a natureza virgem, não maculada 
pelas agglomerações humanas. 

Os guias cozinham para o rancho : entretém durante a noite a 
fogueira que não só livra dos mosquitos, como afugenta os morcegos 
e mesmo os ursos, que os encontram as vezes, e indicam os atalhos 
silvestres que conduzem aos pontos de vista soberbos e aos riachos 

10 TOMO VIII— 1890 
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susurrantes, onde estes se despenham sobre as rochas em torrentes 
ruidosas. Tão espalhado e favorito é o costume que a filha do 
argentario Vanderbilt, que acaba de casar-se em Newport com o 
filho do antigo Secretario da Marinha Whitney, foi passar num 
camp a sua lua de mel . 

O camping é comtudo uma feição typica da vida dos Adiron- 
dacks ( estado de New York ), região de montes, lagos e bosques 
que, serviu de scenario para os romances de Fenimore Cooper e que, 
balisada a leste pelos lagos George e Champlain, vai entestar 
pelo norte com o domínio do Canadá. Mais de mil lagos espelham 
nos valles que as montanhas procuram estreitar, lançando sobre a 
grania sempre virente innumeros pelotões de arvores frondosas, 
precipitando-se pelas encostas, ás quaes dão uma vigorosa tonalidade 
verde de differentes nuanças, substituídas no outomno, não pelo des- 
consolado amarello, mas por um vermelho festivo, que converte 
em um hymno alegre a geral melancolia dessa estação. 

Entre as variadas bellezas naturaes da região dos Ádirondacks 
avulta entretanto o Ausable Chasne, que já ouvi citar como um 
espectáculo muito mais rico de impressões do que o das famo sas 
cataractas do Niagara. 

O rio Ausable, * depois de ter-se durante muitas milhas, ora 
espreguiçado através os milharaes viçosos, ora arremessado num 
curso rápido de encontro ás balsas e ás pedras, precipita-se subita- 
mente da altura de vinte e um metros, e o grande lençol d' agua 
começa a correr numa garganta, cuja largura máxima não excede 
doze metros e que tem no mínimo seis, fazendo parecer ainda mais 
apertada as enormes formações perpendiculares de grés, que dos 
dois lados a esmagam com os seus trinta a cincoenta metros de 
altura. 

Estas rochas affectam as formas mais imprevistas. Na esten- 
são de duas milhas, que tantas tem o chasne, encontramol-as, por 
exemplo, achegadas numa massa escura e inquietadora que quasi 



1 A antiga soberania franceza no Canadá bem como as occupaçòes de ter- 
ritório mal limitados ao sabor das lutas com a Inglaterra explicam a exis- 
tência de muitos nomes francezes na região dos Ádirondacks, onde aliás 
encontram-se hoje numerosos íranco-canadianos, [alando inglez, mas con- 
servando religiosamente em familia o seu primitivo patois francez. 
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obstruo o rio, a porta do inferno ; desenhando com extraordinária 
parecença a cabeça de um elephante; formando um armário de 
centenares de escaninhos, o post oflice ; avançando numa silhueta 
angulosa e atrevida, a sentindla; agglomerando-se em uma con- 
strucção elegante e arrojada, catkedral rocks. 

Para augmentar o ar sombrio, mysteríoso, quasi assustador do 
caflon, saudosos cedros crescem nas fendas das rochas e cobrem de 
uma vegetação espessa o topo das elevadas paredes, e as caver- 
nas escalvadas e pedegrosas alternam com as grutas formadas 
de musgo e fetos e decoradas de flores enigmáticas, estranhas. 

Lá, bem no fundo, corre impetuosa a agua do Ausable, es- 
cura, triste, como que lembrando-se do sol que além a doirava je 
aqui nunca a beija, atirando-se agora com a velocidade da flecha 
despedida pelo selvagem do seu arco, revolvendo-se logo em remo- 
inhos de entontecer, furiosa, num desespero louco e inútil de 
prisioneira. 

Em certo ponto o visitante que tem acompanhado o chasne a 
pé por uma estreita vereda parallela ao abysmo, subido e descido 
escadas de accordo com a disposição das rochas e atravessado a 
garganta em pontes sob as quaes a corrente ruge impotente, tomam 
um batel que ora a remo, ora movido pelo único impulso da agua, 
os conduz á subida do chame, ao lugar em que o rio, desembaraçado 
das algemas, acordado do pesadelo, torna a deslisar desafogado, 
reflectindo os milharaes formosos e as balsas remosas. 

Oliveira Lima 
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No decurso da discussão dos orçamentos aventou-se, em 
emenda, a idéa da alienação das estradas federaes, quer em con- 
• currencia publica quer por meio da cessão feita aos estados. E' pouco 
provável que o Congresso Nacional, criterioso como é, se abalance 
a dar passo tão grave e prenunciador de tão sérias consequências 
económicas, qual seja abrir mão de obras já feitas e custeiadas pela 
União, sem que sobre esse assumpto se estabeleça amplo debate; 
ora na quadra em que estamos com a sessão legislativa a findar-se 
e orçamentos atrazadissimos, parece que nem a Camará poderá es- 
tudar convenientemente esse gravíssimo problema, nem o Senado, 
condemnado a votar sem emendas o que a outra casa do Congresso 
tiver adoptado, poderá delle tomar conhecimento siquer. Natural- 
mente, a emenda, que manda alienar as estradas federaes, será 
desentranhada do orçamento afim de constituir projecto separado que 
por não poder passar este anno nas duas casas do Congresso, virá 
a ser mais detidamente estudado na próxima sessão ; desta fórma^ 
não só se evitará que em leis annuas se note a anomalia de figu- 
rarem disposições permanentes, que equivalem a uma transfor- 
mação profunda na nossa organização productora, mas também não 
acontecerá que a opinião do governo, porventura contraria a do Con- 
gresso, inutilize a iniciativa deste ramo do poder publico, deixando 
de cumprir nos prazos em que vigoram os orçamentos as injuncções 
legislativas. Convém, portanto, aos altos interesses brazileiros que 
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seja estudado, desde já, o projecto pelo qual a União deixa de ex- 
plotar Tias férreas; esse projecto, cujo estudo vamos iniciar, envolve 
questões de tão subida relevância económica, que sobre elle devem 
pronunciar-se todos os órgãos de informações, officiaes ou extra- 
officiaes, de que dispõe a nação, afim de que tão grave medida não 
seja transformada em lei, sem madura ponderação e sem que cada 
um assuma a responsabilidade de suas opiniões. 
E' o que vamos procurar fazer. 



I 



Duas faces príncipaes tem o problema da explotação das vias 
férreas pela União : a primeira, toda theorica, é a capacidade do Es- 
tado para a gerência das estradas de ferro — a segunda, occasional, 
é a vantagem decorrente para a União do arrendamento de algumas 
estradas e da cessão de outras. 

Póde-se, entretanto, affimar que o motivo real da. apresentação 
do projecto que estamos discutindo é o caso especial da Central ; 
que, infelizmente, foi julgado sufficiente para d'ahi deduzir-setuma 
conclusão, immediatamente applicada a todas as vias férreas da 
União, seguindo, neste ponto,, mais uma vez, a tendência tão nossa 
de tudo generalizar. Ora é totalmente inexacto que o Estado não 
possa possuir e explotar vias férreas, e da demonstração desse modo 
de pensar se incumbem não só os príncipaes autores, como, acima 
de tudo, os próprios dados numéricos colhidos na Europa e no 
Brazil. 

Segundo a expressão de Sax ( Handbuch der polUischen Oeko- 
nomie) pertencem as estradas de ferro ao domínio da acção publica, 
não tanto pela incapacidade da acção privada em geril-as, mas 
porque as necessidades não são nem sufficiente nem conveniente- 
mente servidas sinão pela acção publica. A iniciativa particular só 
constróe,e só pôde razoavelmente construir, as linhas remuneradoras 
ou as que por favores do governo se tiverem tornado artificialmente 
productivas. Nessas condições, ahi está um primeiro choque entre a 
iniciativa particular e as necessidades publicas, que exigem des- 
envolvimento systematico e harmónico das facilidades de com- 
municação em todo território. Por outro lado, a construcção de 
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vias férreas secundarias, estando ligada á creação das artérias 
remuneradoras, torna-se menos onerosa e mais bem estudada, por- 
quanto na construcçâo das grandes rodes são menores os preços de 
custo de todas as unidades de obra e são mais cuidadosamente deter- 
minados os traçados dos troncos e dos affluentes, pois é certo que todo 
escoamento de producto é um phenomeno de conjunto, como tal deve 
ser estudado e sempre ó sacrificado pelas soluções parcellares e 
successivas, oriundas de entregar-se sua solução a diversas em- 
prezas particulares. O mesmo facto notado nos traçados repete-se 
na explotaç&o e são os resultados económicos desse modo de pro- 
ceder que explicam o crescimento continuo das grandes redes do 
Estado, pois tudo quanto exceder á remuneração normal do capital 
é empregado no desenvolvimento da viação, emquanto que, na em* 
preza particular, todos os lucros, salvo os que vão formar o fundo de 
reserva e de reconstituição de capital, servem para augmentar os 
dividendos pagos . 

Cita Ulrich (Traité general des tarifs de chemins de fer) um exem- 
plo decisivo : a Prússia em 1850, creou uma rode do Estado junto 
á rode das emprezas particulares. Em 1879, o Estado tinha 9.107 
kilometros e as companhias 9.430 kilometros de vias férreas ; em 
1889, o Estado já tinha 23.368 kilometros e as companhias cerca 
de 2.600; em 1893, o Estado já possuía 39.342 kilometros de linhas 
suas e explotava 98 kilometros de linhas particulares, emquanto que 
as companhias só tinham 3.301 kilometros; de 1879 a 1889 a rode do 
Estado, além do juro e da amortização do capital de estabelecimento 
ou de compras, deu saldos de receitas no valor de cerca de 655 
milhões de marcos, que foram empregados na construcção de seis 
a sete mil kilometros de vias férreas secundarias. Em França, 
onde quasi todas as vias férreas pertencem ás companhias, está 
sendo creada uma rode do Estado. Apezar das tentativas de Gam- 
betta e do programma de Freycinet, as convenções de 1883 consa- 
graram novamente o poder das emprezas, continuando o Estado a 
gerir as vias férreas de menor importância. Ora, como veremos 
mais tarde, o Estado explota por preços comparáveis aos das com- 
panhias, mesmo nas condições desvantajosas em que se acham suas 
linhas ; porém, como paga annualmente ás companhias o thesouro 
francez grandes sommas a titulo de despeza de primeiro estabele- 
cimento, quando deveram figurar na conta de garantia de juros 
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por insuficiências de trafego (Leroy-Beaulieu, Economiste français 
de 21 février 1891), segue-se que a fortuna publica, em França, 
paga mais caro os transportes feitos pelas companhias do que os 
feitos pelo Estado ; com effeito, addicionada ao preço de custo da 
tonelada-kilometro a quota proporcional das sommas pagas pelo 
thesouro, chega-se a resultados muito contrários á explotação das 
vias férreas francezas pela industria particular. Mesmo sob o ponto 
de vista estreito das conveniências do thesouro, vemos que o Estado 
francez paga grandes sommas, retiradas do producto dos impostos, 
ás companhias proprietárias de vias férreas e que as explotam 
mais caro do que elle, emquanto que os exercícios financeiros da 
Prússia registram grandes saldos na explotação das estradas de 
ferro do Estado e esses saldos se applicam á eonstrucção de novas 
vias férreas. 

A unidade do methodo na organização dos planos de viação, 
na execução dos traçados e na explotação das linhas é indispensá- 
vel, como bem fazem notar Sax, Féolde (Les transports par chemin 
de fer) e outros. E' assumpto sério, entre os que mais o forem, esta- 
belecer as rodes ferro-viarias segundo um plano único maduramente 
estudado, diz Ulrich : a proceder de modo differente, entregando ao 
interesse privado o estabelecimento dessa viação, não só os resul- 
tados económicos serão mais elevados, como também tem sido 
demonstrado pela experiência que os interesses públicos têm sof- 
frido. 

As linhas confiadas á industria privada não são construídas 
de accôrdo com as necessidades publicas, nem quanto aos traçados 
nem quanto ao tempo das construcções ou a série delias. A con- 
strucção depende do mercado de capitães, o que torna oscillante o 
progresso annual da viação, fluctuando este parallelamente ás flu- 
ctuações do mesmo mercado ; augmentam as redes nos períodos 
de expansão capitalista; retraem-se as obras quando ha crises 
nos mercados e, entretanto, nessa época seria mais económica a 
construcção e mais vantajosa a progressão dos trilhos. A unidade 
de direcção ó a única capaz de dar as vias férreas uniformidade 
de bitola, uniformidade de material rodante e das regras de explo- 
tação ; outras tantas causas de economias immensas, que é desne- 
cessário explanar. As baldeações evitadas, o augmento da extensão 
trafegada das linhas, a consequente diminuição dos fretes pelo 
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emprego systematico das tarifas differenciaes, as economias de 
tempo pela identidade de material e das regras de explotação, 
decorrem immediatamente da unidade de methodo na direcção. 
As tarifas, esse grande escolho ao desenvolvimento publico, instru- 
mento principal da potencia commercial das emprezas, mas que 
só conseguem sel-o em detrimento do publico, as tarifas de que 
hoje em dia, existem tantas séries quantas são as estradas e ramaes 
trafegados, essas mesmas serão simplificadas pela adopção de uma 
série única, simples e de fácil comprehensão, imitando o exem- 
plo que a Prússia deu e que permittiu, desde 1880, estabelecer-se 
uma série única de tarifas em toda a extensão de suas redes . 
(Bapport de la Societê des agricuUeurs de France, apud Malon, Soda- 
lisme Integral). 

Embora exista a crença geral de que em viação férrea pôde 
se dar a concurrencia entre diversas linhas, qual ella se dá na 
economia privada, é liquido hoje que similhante phenomeno ahi 
não se apresenta, nem mesmo como modalidade da concurrencia 
peculiar ás estradas de ferro ; assim demonstram peremptoriamente 
Sax, Ulrich, Raffalowitch, Cohn, Franqueville, Aucoc, Seligmann e 
outros . Sem discutir este ponto, que nos afastaria do nosso obje- 
ctivo, aceitemol-o como provado. 

Não existindo concurrencia, temos o monopólio em mão de 
um ou mais detentores ; de facto, as vias férreas são monopólios 
não só pela necessidade de se originarem de uma solução de con- 
junto de um problema geral, como também pelo facto de^exclui- 
rem qualquer concurrencia que lhes queiram fazer e por serem o 
instrumento de transporte mais perfeito de que disponhamos. 
Por esses motivos, si ha de ser entregue á industria privada, cujo 
movei é o interesse particular, um monopólio esmagador como 
esse, muito mais natural é que fique o monopólio em mãos do 
Estado, afim de que o publico aufira lucros delle, coisa que se 
não dá, antes é repellida, pela organização particularista das 
companhias de viação. Basta, para proval-o, o confronto, já 
feito, entre as soluções dadas ao caso pela Prússia e pela 
França. 

As principaes objecções levantadas contra a explotação das 
estradas de ferro pelo Estado reduzem-se a três : a preferencia que 
se deve dar á industria particular, a immobilizaçáo de capitães 
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pertencentes ao Estado no caso de ser este o constructor das vias 
férreas, e a incapacidade industrial do Estado. 

Não cabendo no nosso plano estudar especialmente o pheno- 
meno, a que erradamente se chamou a concurrencia entre as 
estradas de ferro, não nos é possível expor aqui os motivos pelos 
quaes se tem chegado a concluir que as vias-ferreas constituem 
monopólios, os quaes, explorados pela industria particular, se tor- 
nam muito mais onerosos para a fortuna publica do que no caso 
de ser o Estado o dono e o explotador das vias-ferreas. A immo- 
bilizaçáo de capitães seria um argumento occasional (de valor 
discutível, posto o problema em seus verdadeiros termos), que se 
justificaria, caso no regimen das companhias não adviessem en- 
cargos ao Estado. Ora, pela garantia de juros, pela subvenção 
kilometrica, pela isenção de taxas ; pelos empréstimos, etc, vem o 
Estado pecuniariamente em auxilio das companhias, immobilizando 
por vezes improficuamente (no caso de garantia) os mesmos capi- 
tães que serviriam á acquisição e consequentes rendimentos das 
vias-ferreas. 

Desde que o Estado adopte como norma appellar para as re- 
servas económicas da nação para pôl-as em giro sob a forma de 
obras publicas (vias-ferreas, no caso vertente), representa essa 
operação pelo menos um empréstimo destinado a completar o 
apparelhamento industrial do paiz, contraido em magnificas con- 
dições quanto á taxa de juros, pois da taxa fixada pelo go- 
verno virão ser deduzidas as quotas provenientes dos rendi- 
mentos próprios das obras publicas. Dessa forma, a taxa inicial 
de 6 °/ será reduzida a 4, a 2 % ou, mesmo, o empréstimo 
virá a produzir resultados directos para o governo, o qual de- 
verá applicar esses lucros ao desenvolvimento ferroviário. Esse 
systema realiza o ideal dos empréstimos, que é fazer com que 
as reservas económicas do paiz sejam chamadas a cooperar 
activa e directamente para o seu desenvolvimento material. Tal 
systema seria impossível, caso houvesse impossibilidade orgâ- 
nica por parte do governo em gerir certas obras publicas de 
modo económico. Ora, tal hypothese não se verifica em re- 
lação ás vias-ferreas, e, sinão, vejamos o que se tem notado 
em França e em outros paizes quanto aos resultados da expio- 
tacão. 
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Em França, obteve o Sr. Ricour, em 1884, os seguintes resul- 
tados ( Annales desponte et chaussêes, septembre 1885). 





PREÇOS DE CUSTO DE 1000 TONS. 
KIL. BRUTAS 




ESTADO 

188-2 


GRANDES COMPA- 
NHIAS 1883 


ESTADO 




Preço 
médio 


Preço 
mínimo 


1883 


Trens de mercadorias 


írancs. 
4,86 

6,71 

5,86 


írancs. 
4,00 

6,55 

5,37 


francs. 
3,80 

6,30 

5,17 


írancs. 
3,79 


Trens de passageiros 


5,41 


Conjunto dos trens 


4,69 





Da collecç&o da Bevue générale des chemins de fer do anno de 
1895 deduzem-se os seguintes resultados, relativos ás despezas 
de explotaçâo por kilometro de percurso de trem em 1894. 

Francos 

Companhia do Nord 1,964 \ 

» de l'Est -2,291 

» de 1'Ouest 2,143( 

» dOrlcans 2,287 

» P. L. M 2,609 

» du Midi 2,428 j 

Estado 2,200 

Referidas as despezas á unidade kilometrica de trafego, te- 
remos, na mesma ordem, os seguintes algarismos 0, ccnt -89 — 0, CM,t 93 
— l, oen H)4 — O, 06 "*^? — 0, c,nt -80 — 0, cwll -89 — l, cen M)2. 

Das estatísticas de trafego relativas á Austria-Hungria, de- 
correm os seguintes dados referentes ao anno de 1893 e rela- 
tivos ao trem-kilometro : 



Estradas do Estado. 



Estrada particular. 



Francos 

l rede austríaca 2,40 

( rede húngara 2,39 

; Norte, do imperador Ferdinando. . . 3,10 

. \ Austro Húngara 2,45 

' Sul Austríaca 2,45 
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Na ÂUemanha, as despezas médias por trem kilometro nas 
linhas do Estado foram de 2,^825 em 1892 e de 2/* 700 em 1893. 

Na Inglaterra as despezas por trem-kilometro foram de 2, fr, 087 
em 1892 e de 2, ,r, lll em 1893. 

Esse conjunto de dados numéricos mostram que o Estado 
pôde gerir as estradas de ferro em igualdade de condições com 
as emprezas particulares. Em muitos casos leva vantagem a expio- 
tacão pelo Estado e isso é particularmente significativo quanto á 
França, sabidos como sáo a origem e o modo de constituir-se 
da rode do Estado nesse paiz. 

Os resultados relativos á ÂUemanha vem derruir mais uma vez 
o argumento opposto á explotaçâo pelo Estado, por faltar a este o 
estimulo do lucro. Nesses resultados vemos a melhoria de cerca de 
5 °/ no custo do trem-kilometro de um para outro anno. O mais 
curioso, porém, é o que se deduz das estatísticas francezas sobre esse 
assumpto. Do citado trabalho do Sr. Ricour, transcrevemos os dous 
quadros seguintes: 



Trens de mercadorias 

» » passageiros . 

Conjunto dos trens.. 



ECONOMIA EH RELAÇÃO ÁS 
GRANDES COMPANHIAS 



Preço médio 



5 o/ 
16,9 o/ 
1-2,9 o/ 



Preço minimo 



J.09 o/o 

13,9 % 

9,3 o/o 



Economia em re- 
laçfto á rede do 
Estado no exer- 
cido de 1884 



21,9 % 
18,4 o/o 
19,9 o/o 



Para demonstrar os melhoramentos contínuos experimentados 
na rede do Estado, basta inspeccionar o quadro seguinte, que dá 
o preço de custo de 1,000 toneladas-kilometro brutas: 



Antes da constituição da rede. 



Rede do Estado. 



Exerci 



icio de 1879. 

» 1880. 

» 1881. 

» 18S-2. 

» 1883. 

u 1884. 



I Preço médio.. 
» minimo. 



Francos 
<,45 

0,34 
0,10 
5,96 
5,80 
5,09 
4,09 
. 5,37 
5,17 
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Serve este quadro ainda de resposta áquelles que combatem a 
explotação pelo Estado, pela falta de estimulo commeçcial deste . 
Sobre esse assumpto ainda podemos adduzir a seguinte considera- 
ção : nas emprezas industriaes, onde a regra é o salariado, rara- 
mente é o pessoal interessado nos resultados commerciaes da expio- 
tacão ; o pessoal dirigente é o que aufere esses lucros. Ora é fácil 
encontrar, e isso tem sido demonstrado innumeras vezes pela expe- 
riência, funccionarios capazes de gerir vias férreas e outras industrias 
independentemente do estimulo allegado. Basta para proval-o, citar 
a maioria dos chefes de serviços que a União tem tido até hoje. 
A grande questão é saber escolher o pessoal dirigente e dar-lhe 
liberdade de acção. A própria Estrada de Ferro Central fornece-nos 
provas desse asserto : emquanto houve pessoal competente á sua 
frente, ella apresentou resultados que podem, não diremos desafiar 
a critica, mas, pelo menos, merecer o qualificativo de aceitáveis. 
Isso é amplamente demonstrado pelo relatório do ministro da in- 
dustria e viação, apresentado em 1895, ao Dr. Prudente de Moraes. 
Si esse relatório não fosse, infelizmente, mudo quanto aos percursos 
médios da unidade de trafego da Central, de 1858 até hoje, pode- 
riamoB deduzir o preço da tonelada-kilometro bruta. 



EXERCÍCIOS 


Relação do custeio 

para a 

renda bruta 

*» / 

/ 


EXEKCICIOS 


Relação do custeio 

para a 

renda bruta 

7o 


J858 


68,01 
66,66 
63,78 
78,81 
73,75 
80,14 
62,55 
40,53 
43,99 
44,52 
44,98 
42,97 
45,13 
56,75 
55,24 
46,26 
49,15 
54,72 
58,06 


1877 


55,47 
42,87 
47,50 
43 34 


1859 


1878 


1860 


1879. 


1861 
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Ainda existe uma hypothese que tem sido formulada e que 
convém estudar: a construcção pelo Estado e a explotação arrendada 
a emprezas particulares. Pondo de parte o que ha de singular em 
não explotar o Estado a sua propriedade, quando não lhe falta 
competência para isso (e o quadro supra o demonstra á saciedade), 
convém lembrar que o arrendamento poderia representar o juro e a 
amortização do capital dispendido, isso na melhor hypothese ; por- 
tanto, o lucro excedente iria remunerar a empreza arrendatária, 
emquanto que no regimen da explotação pelo Estado, esse saldo 
serviria para o desenvolvimento da /viação. Não se pôde pensar em 
receber de uma vez quantia igual ou pouco differente do custo da 
estrada, porque, nesse caso, mais conveniente seria á empreza 
construil-a, sujeitando-se a eventuaes lucros na construcção e ficando 
senhora da estrada por prazo mais longo. Além do que, esse 
expediente é mero paliativo e não solve definitivamente 6 problema ; 
quando muito, addia este. Ora isso representa uma perda de tempo, 
o que em questões sociaes, equivale a uma perda de energia. Está 
claro que não discutimos, neste momento, a questão da vantagem 
decorrente de um arrendamento ; ou dentro ou fora do Brazil, uma 
operação destas equivaleria a um empréstimo sobre hypotheca, 
dando em garantia a explotação da estrada arrendada ; nesse caso 
muito melhor, economicamente falando e sob o ponto de vista 
social, seria effectuar claramente um empréstimo em que somente 
interviesse o credito do Estado, não alienando este, mesmo por prazo 
curto, a explotação de um bem publico. Si se considerar essa 
questão sob o ponto de vista da facilidade maior que existe em 
effectuar similhante operação e contrair empréstimos directos, 
ainda assim lembraremos que será gravar o futuro com todas as 
dificuldades presentes a pagar com capital do Estado, si bem que 
immotnlizado, o serviço que só deveria pesar sobre as rendas fe- 
deraes, e não ha quem ignore ser esta a peior das operações 
financeiras. 

Existe ainda um ponto que, no Brazil, tem servido de arma 
contra a explotação das vias-ferreas pelo Estado : a remuneração 
mínima do capital empregado nellas. Ha, porém, dois poderosos 
argumentos contra essa objecção: em primeiro lugar, a industria 
particular não constróe, sinão excepcionalmente, logo desde o 
inicio lianas realmente boas; em geral as estradas particulares 
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tornam-se mais aceitáveis pelas modificações e melhoramentos 
feitos com os lucros do trafego, diminuindo assim o capital do 
primeiro estabelecimento, emquanto que as linhas do Estado já são 
entregues ao publico em condições regulares, exigindo isso acrés- 
cimo de despezas do primeiro estabelecimento — em segundo lugar 
as principaes vias-ferreas da União foram iniciadas quando esses 
emprehendimentos ainda estavam no nascedouro entre nós e eram 
obrigatórios salários elevadíssimos para obter-se pessoal habilitado ; 
hoje os preços são os mesmos e, sinão, comparem-se as construcções 
feitas, em igualdade de condições, pelos particulares, pela União 
ou pelos Estados. 

A progressiva ingerência do Estado em domínio que lhe fora 
d'antes indevidamente vedado e reservado a industria particular 
é um phenomeno naturalíssimo que S. K. Hamilton perfeitamente 
estudou {Le développement des fonctions de VEtat dans leur rapport avec 
le droit constiiutionel, Révue d'Économie Politique, février 1891), e 
attribuiu á necessidade de serem certas industrias exploradas em 
larga escala e com unidade e cohesão reciprocas. Sobre a con- 
veniência da transformação dos monopólios em serviçoB públicos, 
cita o professor Hamilton as seguintes razões que se applicam ás 
vias-ferreas : 

1.° a necessidade de prover de modo cada vez mais completo ás 
exigências puramente sociaes e prover a ellas de modo preventivo ; 

2.° o desenvolvimento technico da industria pela intervenção 
crescente de agentes mais poderosos ( vapor, electricidade, etc.) da 
qual resulta economia correlata á escala da applicação feita ; 

3.° o facto, em virtude do qual a crescente estensão das em- 
prezas e a necessidade imposta aos particulares de geril-as com o 
auxilio de pessoal assalariado diminuem relativamente, as vantagens 
especificas da industria particular — isto é, a intensidade do trabalho 
feito sob a pressão do interesse privado— pois não se pôde admittir 
que os funccionarios públicos fiquem a dever aos empregados par- 
ticulares, quando a situação relativa de cada uma dessas classes 
em face da administração superior (Estado ou empreza) é a mesma ; 

4.° os perigos oriundos da monopolização de facto de ramos 
inteiros da industria , e da consequente pressão nos mercados, 

5.° finalmente a necessidade crescente de proporcionar a todos 
os membros da sociedade os meios de desenvolvimento intelleotual 



AS ESTRADAS DE FERRO FEDERAES 159 

e material, a fim do que, pela gradual elevação do uivei, de civiliza- 
ção de cada um, se possa estabelecer cada vez mais uma verdadeira 
igualdade humana. 

Por essas razões é que Hamilton considera a progressiva inter- 
venção do Estado no outr ora domínio exclusivo da iniciativa parti- 
cular, como uma lei do desenvolvimento social. 

Leroy Beaulieu (Trailé de la science des finances) cita exemplos 
dessa tendência, quando relembra o monopólio dos correios da casa 
Tour e Taxis em muitos estados da Allemanha, serviço este hoje 
monopolizado pelo Estado ; o actual serviço telegraphico que das 
companhias particulares tendo e passar para os governos 

Quanto á industria dos transportes, vemos em quasi todos os 
paizes a mesma tendência manifestar-se. Na Prússia já vimos o 
desenvolvimento da viação férrea do Estado, de 1850 até 1893, anno 
no qual as vias férreas particulares não representavam 8 % da 
totalidade da extensão trafegada. Na Áustria, na Rússia, na Itália e 
na Suissa a mesma tendência se nota. Em França, do mesmo modo 
poderíamos citar os esforços de Louis BlancA Martin (du Nord), Grévy, 
Proudhon, Vauthier, Gambetta e outros, parcialmente nullificados 
pelas convenções de 1883, mas que conseguiram fundar a rede 
férrea do Estado pela lei de 18 de maio de 1873. 

Em alguns estados do Brazil nota-se evolução parallela a esta 
socialização das forças productoras. Em Minas, por exemplo, as 
primeiras concessões feitas pela província já consignavam a 
reversão das vias férreas em bom estado de conservação, findo o 
prazo do privilegio. Ultimamente, porém, foram tomadas medidas por 
tal forma enérgicas que nos levam a augurar o começo de nova éra 
para a viação férrea mineira e a solução completa do problema da 
viação consoante ás necessidades e exigências do interesse publico. 
E' assim que o poder executivo foi autorizado sucessivamente a 
emprestar quantias avultadas ás emprezas de viação férrea, mediante 
hypotheca dessas estradas (lei n. 64 de 24 de julho de 1893), a entrar 
em accôrdò com a E. F. Leopoldina encampando-a ou adquirindo-a 
(lei n. 120 de 18 de junho de 1895), a fazer os estudos de diversas 
vias férreas (leis ns. 138 e 139 de 20 de julho de 1895J e, final- 
mente, a construir as diversas linhas favorecidas por leis anteriores. 

Para combater a explotaçáo das vias férreas pelo Estado, não 
basta, pois, repetir o velho proloquio que diz não dever o Estado ser 
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industrial. Nada ha mais discutível do que esta frase, relativa- 
mente á industria dos transportes; e de tudo quanto acima ficou 
dito parece rezultar que não só não existe incapacidade funccional do 
Estado para a gerência de vias férreas, como também que ha van- 
tagens em ser confiada a explotação delias ao — representante dos 
interesses sociaes, transformando-se deste modo um monopólio em 
serviço publico. 

Estudada a face theorica do problema da viação, convém estu- 
darmos quaes as vantagens ou inconvenientes do projecto de alie- 
nação das estradas federaes, á luz dos dados práticos colhidos nas 
escassas estatísticas de trafego ministrados pelos raros documentos 
officiaes que ao publico é dado conhecer. 

J. P. Calooeras 
(Continua) 



AGARENO 

II 
(GoTUinuação) 

Baixando o olhar Julião reconheceu Salustio : — Oh! O mineiro 
suhia vagarosamente parando, de vez em vez, para resfolegar e, 
quando chegou acima, respirou largamente, confessando « que não 
podia com escadas, ficava a deitar os bofes pela bocca». E, esten- 
dendo a mão ao medico perguntou:» Estás espantado de ver-me 
aqui tão cedo ? — Não, como o copeiro annunciou o Amâncio tive 
apenas uma surpreza. . . — O rapaz não conhece ainda bem os teus 
amigos. Julião convidou-o para o gabinete perguntando-o por 
D. Januaria e pelo pequeno «andava tão .sobrecarregado de trabalho 
que nem lhe sobrava tempo para dar um pulo ao Cosme Velho». 

Salustio chegou á sacada, esteve um momento a olhar o parque, 
lastimando « que deixassem aquillo em tamanho abandono, transfor- 
mado em horta»; depois, sentando-se, espalmou as mãos nas coxas, 
passeiou vagamente os olhos pelas paredes, e disse: «Pois o que me 
traz aqui é o pequeno ». Julião, assustado, perguntou: — Que tem 
elle ? — Tem passado mal, veiu-lhe a coqueluche, isso, porém, não 
me daria cuidado si não fosse uma febresinha aborrecida, disse 
franzindo a cara e atirando uma palmada ao joelho. Está abatido, 
impertinente. Passa os dias menos mal, mas ao cair da noite, vem a 
maldita febre que o prostra; não dorme e queixa-se da cabeça. O Dr. 
Marçal deu-lhe uma dose mas, para dizer a verdade, eu não creio 
muito nas taes aguadilhas. Queria que o fosses ver hoje, essas febres 
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nas crianças são perigosas, duma hora para outra tomam um cara- 
cter mau. . . E' o diabo. . . — Vou vel-o já; é um instante. E como 
amanheceu hoje?— Abatido, choramingando, tossindo muito. Elle é 
um menino esperto, alegre e está caidinho, repelle os brinquedos, só 
quer a Januaria. Eu não tenho receio e, para dizer-te a verdade, ó 
mais para tranquillizar a velha do que mesmo pela saúde do pequeno 
que venho cá. — Pois é um instante; vou borrifar o corpo e, em 
menos de um quarto de hora estou aqui de volta para sairmos. Tem 
ahi jornaes; eu vou chamar Corina, é um instante. Salustio oppoz- 
se:— Não, deixa-a lá, está nos seus estudos; eu fico aqui muito bem. 
Julião desceu ás pressas. Salustio, só, no gabinete, postou-se 
diante da larga estante manuelina lendo distraidamente os títulos dos 
livros, depois examinou as armas arranjadas em tropheuse ia para a 
sacada, bocejando, quando ouviu a voz de Corina:— Bom dial Então 
não me queria falar? Salustio desculpou-se: — Que ella estava no 
seu estudo ... — Que tem o menino? perguntou Corina com interesse 
e cuidado— Não é coisa de gravidade: uma febresinha; mas está 
muito aborrecido e a velha, quando o vê adoentado, fica que só Deus 
sabe. . . E' mais para tranquillizal-a que eu quero levar commigo o 
Julião. — Âhl sim, disse apenas Corina e Salustio, com um sorriso, 
perguntou: — Então, como vamos? que ha de novo? — Nada, disse 
ella encolhendo os hombros. — Como vamos de lua de mel?— Lua de 
mel?! mas isso já passou. Ainda hoje tivemos umanuvemzinha no céu. 
—Oh! fez o mineiro com -fingido espanto: — Nuvem de ciúme, aposto? 
— De ciúme? não: arrufo. Felizmente passou. Houve uma pausa que 
ella interrompeu dizendo: — Eu reconheço que a razão está com elle 
mas, que hei de fazer? sou mulher, não posso contrariar o meu tempe- 
ramento. Elle entende que deve dar todo o tempo aos livros, eu entendo 
que elle me deve consagrar um pouco das suas horas de folga, d'ahi 
a nossa desintelligencia. Riram a custo e Salustio, como si quizesse 
fugir áquella espontânea confidencia, falou da grande lida do me- 
dico: — Estuda de mais, foi sempre assim. Quando andava na aca- 
demia muitas e muitas noites eu tive necessidade de levantar-me 
da cama para ir arrancal-o á mesa, ás vezes de madrugada; e 
andava pallido, pouco comia, tinha vertigens. Isso faz mal; tudo 
deve ser feito com termos. Sei que um medico deve estudar para 
acompanhar os progressos diários da sciencia, mas o espirito precisa 
também de distracções, de descanço; não é só pensar, isso não.— 
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EUe não quer saber disso, senhor Salustio. Quando lhe falo em sair, 
vem sempre com uma desculpa: que tem isto e aquillo a fazer, que 
-vai ver um doente grave ou escrever uma observação e não ha con- 
vencei -o. íara onde vai leva um livro, uma revista; comendo mesmo 
lê, nem á mesa conversamos. Quer que eu lhe diga— devo ainda 
visitas de casamento. Si eu conhecesse a cidade ia só, mas não sei 
ir á rua do Ouvidor, confesso, sou uma matuta perfeita. — Oral — 
Palavra! Nunca saí só e vinha tão poucas vezes ao Rio de sorte que 
-estou em falta com innumeras pessoas que se queixam de mim e com 
razão; parece que não lhes quero a amizade, que as evito para que 
me não procurem. Mas, que hei de fazer si o meu marido nunca 
está dispoBto a acompanhar-me? attenuou a queixa com um sorriso. 
E aqui em casa mesmo vivemos separados: elle no seu gabinete, eu 
ao piano ou lendo . 

Salustio sentia-se mal, não sabendo como responder; sorria 
esfregava o braço do canapé: — Sim, é natural... pois não... e 
Corina, gárrula, sentindo-se apoiada, discorria, num tom entre repre- 
hensivo e terno, accusando e defendendo ao mesmo tempo: porque 
levava uma vida insipida, mas realmente reconhecia que elle não 
tinha tempo para acompanhal-a. . . vinha da rua cançado e, concluiu : 
—Palavra, eu si tiver um filho, elle poderá seguir todas as carreiras 
menos f. de medico. Não é vidai disse com um momo de tédio; nem 
podem estar com a família, pertencem mais aos outros do que aos 
seus. — Ah! minha senhora, infelizmente assim é preciso para fazer 
carreira; é assim que se faz clientela, é assim, á custa desses sacri- 
fícios, que um homem consegue alcançar uma posição. A senhora 
pensa que elle vai satisfeito quando, á noite, um chamado urgente 
Tem arrancal-o do conforto?— A's vezes com chuva, ajuntou ella ; e 
o mineiro continuou: — Para longe! Custa, eu bem sei que custa mas, 
si elle começar a negar-se a um e a outro acabará por não ser pro- 
curado. E' preciso; são os ossos do officio. 

Ouvindo passos Corina voltou a cabeça justamente quando Julião 
apparecia aporta do gabinete, num jupon felpudo, com os cabellos 
erriçados: — Agora é um instante. Já offereceste alguma coisa ao 
velho? perguntou: café, cognac... um cálice de cognac? — Nada, 
não quero nada; mas Julião, adiantando-se, disse: olhe, quer saber 
uma coisa? aquillo ó impaludismo; é daquelle córrego. Eu vou ver e 
si fôr o que penso trago-o hoje mesmo commigo para passar aqui uns 
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dias e isso basta. — Talvez seja! ditee Salustio. — Tenho certeza, 
affirmou Julião e, esfregando a cabeça, seguiu pelo corredor. 

O mineiro, receioso de que Corina voltasse ás confissões, pediu 
novas da família, — Iam todos bem; recebera carta do pai e estava 
com vontade de ir passar uns dias com elle ; tinha saudades da roça. 
Julifto perguntou do quarto; — «Como vai o Helvécio?» SaluBtdo 
poz-se de pé, esticando as calças e, alto respondeu : — Ora ! como ha 
de ir. .. Não se separa da seringa; é um caso perdido. cEo nosso 
Amâncio que não tem apparecido, ha mais de um mez ? Que será 
feito delle ? > «Não sei ; não o tenho visto. Talvez ande por fora 
vendo terras porque agora a mania é a lavoura, quer ser lavrador, 
aquillo também não aquece lugar... > «Faz falta...» «Muita !> 
Corina interrompeu o dialogo dizendo : — Que creatura alegre I — Oh! 
fez Salustio, não ha tristeza que resista a uma das gargalhadas do 
Amâncio; então quando começa a rir ó um nunca acabar e ouve-se a 
duzentos passos. Os vizinhos sabem quando elle vai lá á casa.— Mas 
exagera um pouco, disse Corina sorrindo maliciosamente.— Sim 
senhora, um pouco, mas tem graça. Elle mesmo confessa que não 
pôde contar nada sem um bocadinho de exagero ; dão-lhe um caso 
e elle, antes de o passar adiante, tempera-o com um pouco de sal e 
de imaginação; elle mesmo confessa. E Salustio riu dizendo com um 
balanço de cabeça e os olhos em alvo: — Mas é uma pérola 1 a senhora 
não imagina. E' homem que não pôde ver ninguém soffrer. — Eu 
sei : Julião fala-me sempre — Julião. . . mas elle mesmo não conhece 
muitos dos segredos delicados daquella vida ruidosa, minha senhora. 
E* uma pérola, creia; é uma pérola 1 E' capaz de empenhar a camisa 
do corpo para fazer um beneficio. E não parece. Ninguém dirá que 
o homem daquellas gargalhadas, o Amâncio pantaf açudo é um 
coração como ó. — « E o sitio de Mendes? que tal ó?» — « Não sei, 
Julião. . . > — « Corina 1 » — « Hein? ! Com licença >. . . 

De novo só, Salustio sentou-se e baixou a cabeça pensativo 
tamborilando nas bordas do canapé: — Ah! era bem dtfferente da 
outra... bem differente ! Muito cedo começava a queixar-se. Mas 
também porque não havia elle de, uma ou outra vez leval-a a pas- 
seio, ao theatro, á sociedade. Para uma moça como ella, nova e 
ardente, a vida não podia ser estreitamente limitada pelas paredes 
duma casa mas, coitado 1 tantos affazeres tinha que as horas mal 
lhe sobravam para descanço. Emfim ! suspirou concluindo o sen 
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pensamento, melhor fora que se houvesse deixado ficar como estava. 
Ouviu passos e Julião apresentou-se vestido : — Prompto ! Salustáo 
levantou-se : — Vamos ! — Não almoçam ? perguntou Corina. — Não, 
almoço lá. Ella sorriu contrafeita mas disfarçou dizendo : — Vou então 
mandar arranjar o quarto para o menino. Elle ha de vir com a ama. 
Ou quem sabe si queres que elle durma comnosco ? talvez seja 
melhor. . . — Não ; si vier ficará no seu quarto, mesmo porque elle 
precisa de ar. Vamos l Até logo. — Em todo caso, Julião, si não te fôr 
difficil,caso o não tragas,antes de desceres, passa por aqui para dizer- 
me como vai elle, sim ?— Sim, passo. Salustio despediu-se insistindo 
com ella para que fosse passar um dia lá em cima. Corina esticou o 
lábio indicando Julião: — Isso é com elle. . . Saíram. Em caminho 
Salustio falou a Julião : — Homem, tu precisas sair um pouco com 
essa menina, nâo é tel-a em casa encerrada sempre como uma freira. 
— Ah! ella já deu queixa. . . logo vi.— Não, não se queixou, con- 
versamos. Fui eu quem me queixei do seu esquecimento porque não 
nos visita. Ella não conhece a cidade, não ha de sair só nem com uma 
criada.. . — Porque não toma um carro? Eu não me opponho a que ella 
saia, antes insisto com ella para que visite os parentes, as amigas. . . 
mas não, ha de ser commigo sempre, entende que devo deixar as 
minhas obrigações, os meus affazeres para andar de um lado para 
outro, correndo as casas de Botafogo, de noite e de dia ou palmi- 
lhando a rua do Ouvidor para ver as fazendas e as jóias das vitrinas, 
quando tenho chamados urgentes. Isso não é possível, ou bem uma 
coisa ou bem outra. Levo-a ao theatro, levo-a a concertos mas 
comprehende que não posso comparecer a todas as festas mesmo 
porque não acho prazer nessas coisas. Ha certas verdades que não 
devem ser confessadas porque são ridículas, mas eu não tenho re- 
servas com o senhor. Quer saber? não posso com essa vida de 
sociedade, detesto a sociedade. Sei que isto é um defeito adquirido 
na minha concentração de tantos annos, reconheço que é um defeito 
como disse, mas não posso contrafazer-me. Não imagina quanto me 
aborreço num salão entre damas, a ouvir coisas, na dura obrigação 
de ser galante, de ter espirito. Não é que me sinta inferior a este 
ou áquelle, não faço essa injustiça, nem á minha educação, nem á 
minha intelligencia, tenho tédio. Não posso ficar uma hora a sentir 
o aroma morno dos salões, a ouvir o frú-frú das sedas e os risinhos 
e as meias falas, sob a luz quente dos lustres, movendo-me entre 
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pares que rodopiam, passando por incivil, porque não danso e por 
maoambuzio porque não faço brindes, á mesa; obrigado a dirigir 
cumprimentos á direita e á esquerda, preoccupado com as caudas 
que passam lentamente, de rastos, para que não as pise e com res- 
postas que tenho a dar sobre assumptos políticos quando, na maioria 
das vezes, emquanto o meu interlocutor discorre, eu penso em coisas 
muito diversas e tenho o espirito longe. . . levantando-me .a todo 
momento para ser apresentado a fulano, a sicrano, mais vm que se 
agarra a mim para conversar e que me não larga. . . Do meu corpo 
é que eu tenho pena, meu caro senhor Salustio, o meu mal estar é 
todo physico porque, quando vou a esses salões o meu primeiro 
cuidado é deixar fora o espirito como deixo no vestíbulo o meu 
pardessus — o que fica afundado numa poltrona ou encravado no vão 
duma janella é só o corpo, o espirito está longe... Não posso, não 
está em mim,entedio-me. Sou um urso. Entendo que a vida está ali 
no meu gabinete. Sou como esse simples camponio suisso para o 
qual o mundo era o pequeno espaço limitado pelas montanhas do 
seu cantão. Não posso. . .— Mas, não é por ti, homem de Deus, é 
por ella. Comprehendes que uma senhora carece dessas coisas; a 
alegria da mulher, que é a sua hygiene moral, exige essas futili- 
dades — Pois sim! exclamou parando de repente, mas a verdade 
é que eu não casei para andar d f aqui para ali com a pelissa de 
minha mulher no braço. Andaram. Justamente chegando á esquina 
passava um bond das Larangeiras. Vamos! 

D . Januaria recebeu-o queixosa : — Âh ! Julião ! você está ficando 
muito esquecido. O pobrezinho ainda hoje de manhan chamou por ti. 
Julião, depois de beijar a mão enrugada da bôa senhora, descul- 
pou-se :— Não sabia. E como ia elle ? Está agora passando pelo 
somno ; tomou uma chicara de leite e adormeceu . No mesmo instante, 
porém, ouviu-se a tosse convulsa da criança. D. Januaria meneou 
tristemente com a cabeça: — Ah! meu Deus ! é sempre assim ; logo 
que elle vai descançando um pouco vem a maldita tosse. Lá está elle 
chorando... e precipitou-se afiliei* ; Julião e Salustio acompanha- 
ram-na. O quarto, de janellas cerradas, estava em penumbra. 
Sobre a commoda uma lamparina accesa alumiava a imagem risonha 
duma Conceição e vários registros emmoldurados que ornavam a 
parede formando a guarda divina da criança. Diante da pequenina 
cama do enfermo a ama, ajoelhada, com os cotovelos fincados no 
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colchão macio >( ciciava ninando. Ao dar com D. Januaria, que en- 
trara em pontas de pés a negra fez um aceno significando que elle 
readormecôra. Pararam os três, em grupo; depois, passo a passo, 
surdamente, aproximaram-se. 

Paulo dormia, de costas, os braços abertos, os finos cabelloa 
espalhados pelo travesseiro, a bocca entre-cerrada; via-se-lhe o pei- 
tinho baixar e subir accelerado e afflicto e, por vezes, a cabeça, coma 
numa dolorosa agonia, rolava no travesseiro, contraiam-se-lhe os 
dedos das mãosinhas e a ama, para que elle não despertasse ciciava 
de novo batendo-lhe, muito de leve, no peito com a mão espalmada. 
No chão— o corpo dum polichinello sem cabeça ; um cavallo sellado 
e um clown com os braços abertos tendo nas mãos cymbalos doirados,, 
ria, dentro duma carrocinha cheia de caixas de phosphoros. 

— Está magrinho ; disse em segredo Julião olhando enterneci- 
damente a criança. D. Januaria accentuou : — Tem soffrído tanto ! 
Corta o coração ouvil-o tossir. . . e, alem da tosse, essa febre mor- 
rinhenta de todas as noites. Julião quiz ver os medicamentos e fez 
cara quando lhe mostraram os vidros de tinturas homoeopathicas . — 
Elle tem tossido muito? perguntou á negra.— A's vezes... Um silvo 
agudo fugiu do peito da criança cuja face logo se contraiu soffre- 
doramente ; escancellou a bocca e a tosse veiu violenta, longa, an- 
gustiosa, tomando-lhe o fôlego, agitando-o. Abriu os olhos agonia- 
damente e sentou-se, tossindo ; a côr, de pallida, se lhe foi tornando 
roxa. Cercaram-no piedosamente ; a ama tomou-o ao collo, sopran- 
do-lhe na bocca como si lhe quizesse transmittir o ar dos seus 
pulmões sadios e, quando o accesso abrandou, o pobrezinho derreou 
a cabeça sobre o hombro da negra, chorando debilmente como 
si já lhe fallecessem as forças. Julião adjantou-se com os braços 
estendidos, os olhos rasos d'agua:— Então, meu filho... que 
é isto ? A criança, ouvindo a voz do pai, levantou a cabeça e 
reconhecendo-o sorriu. — Papai... disse D. Januaria com muita 
ternura. — Papai... repetiu Salustio. Paulo estendeu moll emente 
os braços para Julião que o tomou ao collo, beijando-o : — Meu 
filhinho está doente? elle affirmou com a cabecinha. — Muito? 
Onde é que dóe? conta a papai. Paulo espalmou a mãosinhano 
peito, depois levou-a á cabeça. — Meu filhinho quer vir com seu 
papai 1 A criança procurou com o olhar languido D. Januaria e, 
logo em seguida, fitou o pai como si impuzesse uma condição; 
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depois acenou afirmativamente mas de novo o guincho lhe saiu do 
peito num esforço de inspiração.— Decididamente elle precisa sair 
d*aqui. E' bem possível que tudo desapp&reça com a simples mu- 
dança de ar. Elle agora não tem febre. .. — Vocô quer leval-o? 
perguntou assustada D. Januaria. — Sim senhora, por uns seis ou 
oito dias. Mandei preparar um quarto para elle e a ama. — Mas eu 
creio que não é preciso, elle agora está muito melhor ; não é ver- 
dade, Brígida? A negra confirmou:— E', sim, senhora. A 1 vista 
desses dias isso não ó nada. Não vê que elle ficava tanto tempo 
assim sem tossir. — Pois então? eu acho que não é preciso. . . Mas 
Salustio interveiu : — Não, sempre ouvi dizer que, para essas molés- 
tias, não ha como a mudança de ar: concordo com Julião. O 
pequeno passa lá uns dias, mesmo por causa da febre que me 
parece uma intermittentesinha manhosa com essa historia de só 
apparecer a horas certas da noite. Eu sei que te custa mas tem 
paciência, é preciso. — Por isso não, si D. Januaria quer vir com 
elle ha commodos lá pm casa. Os dois velhos trocaram rapidamente 
um olhar de intelligencia e D. Januaria disse : — Não, eu vou todos 
os dias vôl-o. . . desde que é preciso. . . O que eu quero é que elle 
fique bom... Coitado do meu filhinho e beijou amorosamente 
a criança ; depois com cuidado : E como quer vocô leval-o ? só 
em um carro fechado e bem agazalhado. — Por certo, concordou 
Salustio : manda-se vir um carro. — E o quarto ? perguntou a velha. 
— E' magnifico. — Vocô quer que eu mande a caminha delle ? — 
Não, senhora. Já está tudo arranjado para recebel-o. Corina encar- 
regou-se de mandar preparar o quarto. Mesmo eu acho conveniente 
que elle não torne a deitar-se nesse colchão. Os velhos olharam 
pára a cama do pequeno como si ali quizessem descobrir alguma 
coisa e D. Januaria, resignada, disse : — Pois sim, tira- se. E logo 
em seguida, solicita : — Mas eu acho melhor esperar que o dia 
aqueça mais, mesmo para dar tempo a que Brígida vá arranjando a 
roupa que tem de ir. — Sim, depois do almoço ; nós vamos almoçar 
primeiro, disse Salustio, fazendo uma festinha á criança. Paulo, 
mais alliviado, poz-se a contar uma historia complicada de cães e de 
soldados que D. Januaria explicou : o cão de casa, saindo á rua, 
investira contra um soldado da patrulha que, para defender-se, ar- 
rancara do refle ferindo o animal que ainda estava em tratamento 
e inutilizado de uma das patas. 
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Julião não achou gravidade no estado da criança e, ao almoço, 
D. Januaria pediu noticias de Corina. Elle disse, sorrindo : — Tive- 
mos hoje o nosso primeiro arrufo. — Já? ! exclamou a velha. — £ 
porque! por causa de passeios, explicou Salustio enchendo o copo. 
— Ah ! sim, mas é natural, disse D. Januaria, você parece um monge, 
Julião, ou um Othelo. — Nem uma coisa nem outra, sou apenas um 
fatigado. — Houve uma pausa e todos, calados, attentos, ouviram a 
tosse do pequeno. — Que desespero de tosse! suspirou D. Januaria. 
— E' horrível ! disse Salustio e Julião, retomando o talher, repetiu 
lentamente : — Pois é isso : sou apenas um fatigado. 

Depois do almoço o Paulo, muito embrulhado, passou pela sala 
ao collo da ama para o carro que os esperava á porta, Julião pro- 
curou D, Januaria para despedir-se : — Que é delia ? Está lá para 
dentro ; disse Salustio commovido — não quiz vôr sair o pequeno. 
Até logo ! E' bem possível que, á noite, demos um pulo até lá. 
Julião ia já á porta quando ouviu a voz tremula da velha, vinda do 
fundo do quarto : — cAgazalha-o bem. . .> Sim, senhora. Até logo ! 
E Salustio, estendendo-lhe a mão : Vê lá ao desembarcares, aquelle 
arzinho da barra. — Não ha duvida. Até logo. E Julião bateu com 
força a portinhola da caleche. 

Coelho Netto 

(Continua) 



h \i:i:\i> do mum tribunal 



Cuidamos de dar perfunctoria noção do papel distribuído, em 
nossa organização judiciaria, ao Supremo Tribunal Federal. 

Succedeu este, como o próprio titulo indica, ao extincto Supremo 
Tribunal de Justiça, mas com attribuições muito mais amplas e ele- 
vadas. 

Além dos processos de responsabilidade de certos réus privile- 
giados, de limitada acção administrativa, dos pedidos de kabeas-cor- 
pus, e da attribuição, de que nenhuma vez usou, de tomar assentos 
com força obrigatória para intelligencia das leis civis, commerciaes e 
criminaes, quando na execução delias occorressem duvidas manifes- 
tadas por julgados divergentes 1 , o antigo Supremo Tribunal de 
Justiça apenas conhecia dos recursos de revista, mediante os quaes 
mandava rever, por um tribunal de Relação designado com attenção 
á commodidade das partes, as sentenças proferidas em ultima in- 
stancia, nos casos de injustiça notória, ou nullidade manifesta, ou, 
tanto valia, proferidas contra direito expresso, segundo a definição 
da carta de lei de 3 de novembro de 1763, §§ 2 o e 3°. 

O Supremo Tribunal Federal, além da competência para certos 
processos crimes, de responsabilidade e communs, de réus privile- 
giados, para acção administrativa referente aos magistrados fede- 
raes, e para o habea$-wrpu$ % originário ou em grau de recurso, 



Dec. legislativo t\. 2.684 de 23 de outubro de 1875, art. 2* 
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tratados da União com outras nações ; as questões de direito marí- 
timo e navegação, assim no oceano, como nos rios e lagos do paiz ; 
as questões de direito criminal, ou civil, internacional ; e os crimes 
políticos. 

Vê-se que em todas essas causas domina o interesse federal, 
que lhes abre o ingresso para as justiças da União. D'ahi provém 
que aos casos expressamente determinados na Constituição, que 
acabamos de reproduzir, primeirp a jurisprudência do Supremo Tri- 
bunal e depois a lei que completou a organização da justiça federal, 
a de 20 de novembro de 1894, acrescentaram novos casos de com- 
petência desta justiça, e, por outro lado, limitaram a estensão injus- 
tificável a que o texto constitucional conduziria, si apenas á letra 
se lhe attendesse. 

Casos de ampliação, por se conterem implicitamente nos poderes 
expressos da Constituição, temos os dos arte. 20 e 22 da citada lei 
de 1894, entre os quaes o julgamento dos crimes de moeda falsa, 
de contrabando e contra o livre exercício dos direitos políticos. l 

Exemplo de restricção da competência constitucional das jus- 
tiças federaes por lei ordinária, temos no que se refere ao julga- 
mento dos crimes políticos: este, sem limitação alguma, é pela 
Constituição attribuido áquelias justiças ; mas similhante illimitação 
offendia, sem duvida, a autonomia e legitima esphera de acção das 
justiças locaes, únicas a que devia pertencer o processo e julga- 
mento dos crimes políticos que só affectassem algum Estado confe- 
derado, sem transcender os limites deste. Porisso, dispoz sabiamente 
a lei de 20 de novembro de 1894, no art. 83, que « a jurisdicção 
privativa da justiça federal em relação aos crimes políticos não 



i Um dos descuidos da lei n. 221 de 20 de novembro de 1894 é enu- 
merar, no art. 22, entre as attribuições que ao Supremo Tribunal Federal 
competem, além das expressas na Constituição, a de processar e julgar 
originaria e privativamente os juizes federaes inferiores nos crimes de respon- 
sabilidade, quando tal attribuiçào já se encontra expressa na Constituição, 
art. 57 § 2. • 

— Não mencionamos entre os casos de jurisdiccáo da justiça federal, 
ampliada por lei ordinária, o do recurso eleitoral estabelecido pelo dec. n. 
184 de 23 de setembro de 1895, art. 5 o , paragrapho único, pois é duvidoso que 
vigore e se observe, porque de nenhum modo se filia ás attribuições constitu- 
cionaes do tribunal, de forma que se possa escudar com a tbeoria dos poderes 
implícitos. 
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comprehende os praticados contra as autoridades dos Estados ou 
contra a ordem e segurança interna de alguns delles por nacionaes 
ou estrangeiros nelles domiciliados, salvo nos casos dos crimes que 
forem causa ou consequência de perturbações que, nos termos do 
art.6.° da Constituição, occasionem uma intervenção armada federal. > 

E' para lastimar que tão razoável restricç&o, perfeitamente 
consoante á indole do systema federativo e á dualidade de justiça 
em nossa organização judiciaria, esteja ameaçada de cessar pelo 
projecto do senado n. 46 deste anuo, actualmente em segunda dis- 
cussão naquella casa do Congresso, declarando revogado o art. 83 
da lei de 1894. 

Outra restricção é a que o art. 23 da mesma lei de 1894 faz 
á ampla attribuição dada pelo decreto n. 848 de 1890, art. 47, 
ao Supremo Tribunal Federal, como aos juizes de secção, para a 
concessão originaria do habeas-corpus. Também em homenagem ao 
principio da separação e independência das justiças locaes e fede- 
raes, a temos por acertada e conveniente, e no Supremo Tribunal 
a temos observado, não conhecendo dos pedidos originários de ha* 
beas-corpus em caso de crime commum, si se não verifica alguma 
das excepções legaes ali previstas — ser o constrangimento exercido 
contra juiz ou funccionario federal, ou haver imminente perigo de 
consummar-se a violência, antes de outro tribunal ou juiz poder 
tomar conhecimento da espécie em I a instancia. 

Conhecidas assim, per summa capita, as attríbuições do Supremo 
Tribunal Federal e o respectivo fundamento, ora constitucional, ora 
de lei ordinária, digamos que as mais importantes delias são as 
que consistem em julgar inapplicavel á espécie controvertida em 
juizo, por offender a Constituição ou a lei da União, alguma lei 
ou acto estadual, e em annullar, como illegal, no todo ou em parte, 
o acto ou decisão de autoridade administrativa da União que offenda 
qualquer direito do individuo. 

Andam até agora mal discriminadas pelo vulgo estas noções : 
é, pois, útil esclarecer a differença que existe entre as attríbuições 
indicadas, as quaes apenas se assemelham pelo destino commum 
de invigorar um acto official que se opponha á Constituição ou ás 
leis da Republica, lesando direito de alguém. 

Si o acto é lei de legislatura estadual, ou emana do poder 
executivo de um Estado, quem primeira e originariamente tem de 
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conhecer delle, por via de acção judicial, é a própria justiça do 
Estado em que se praticou ; da decisão final dessa justiça, si con- 
firma o acto impugnado, é que pertence ao Supremo Tribunal Federal 
conhecer, em grau de recurso extraordinário. E* attribuição creada 
pelo dec. n. 848 de 11 de outubro de 1890, art. 9 o , n. II, paragrapho 
único, e confirmada e modificada pela Constituição, art. 59, § I o , 
e art. 61. 

Si, porém, se trata de acto ou decisão de autoridade adminis- 
trativa federal, é caso de competência exclusiva das justiças federaes, 
isto é, do juiz seccional em I a instancia e do Supremo Tribunal Fe- 
deral em grau de recurso e em ultima instancia. E' attribuição que 
tem origem no art. 60 da Constituição, mas especialmente estabe- 
lecida, desenvolvida e regulada pelo art. 13 da lei n. 221 de 20 de 
novembro de 1894. 

Á acção ahi creada não ha de concluir pedindo, como incor- 
rectamente têm feito alguns autores, a annullação da lei arguida 
de inconstitucional, mas, sim, a do acto administrativo, lesivo de seu 
direito, e que se demonstre illegal « em razão da não applicação 
ou indevida applicação do direito vigente >, na frase da ultima dis- 
posição citada, § 9°, lettra a. 

Não pôde tampouco a justiça federal, na parte decisória da sen- 
tença, neste caso como no anterior, de recurso extraordinário, an- 
nullar lei alguma, sinão, somente, considerando, nos fundamentos 
da decisão, respectivamente a cada uma das duaá espécies de que 
tratamos, inconstitucional ou contraria ás leis da União a lei estadual 
em que se funda o acto contra o qual se acciona, ou illegal o acto 
administrativo federal, ou inapplicavel a lei da União manifesta- 
mente inconstitucional ou o regulamento manifestamente incompa- 
tível com as leis ou com a Constituição, para, na primeira hypothese, 
concluir decretando a reforma da sentença recorrida da justiça 
estadual e fazendo prevalecer a Constituição ou lei federal poster- 
gada, e, na segunda hypothese, para assegurar o direito do autor. 

Ainda mais: a sentença que annulla, no todo ou em parte, 
um acto administrativo illegal, ou fundado em lei inconstitucional 
ou em regulamento contrario á Constituição ou lei federal, não 
pôde, sem abuso e excesso de autoridade, sem invasão da es- 
phera da administração, ir além da nullidade do acto desta : não 
pôde, por exemplo, reintegrar o funecionario publico illegalmente 
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demittido, aposentado, jubilado ou reformado, nem promover o ille- 
galmente preterido; ha de cingir-se a annullar o acto questionado, 
condemnando a fazenda nacional a compor ao autor os prejuízos 
que do acto annullado lhe hajam provindo e emquanto essa causa 
não houver cessado. 

Então, naturalmente, o governo da União, para eximir-se ao 
ónus da indemnisação judicialmente decretada, não se descuidará 
de pôr termo à situação, reparando, por acto de sua competência, a 
infracção do direito, isto é, reintegrando ou promovendo, no caso 
figurado. i 

Assim, bem comprehendida esta importante funcção da justiça 
federal, só proveitosos resultados se hão de colher do seu regular 
exercício ; nem este, na pratica intelligente e discreta, offerece o 
menor perigo de collisão e attrito entre o poder judiciário e o 
administrativo. 

Lúcio de Mendonça 



A PLANTA DA JUSBRRiíaO 



Quando iniciei os meus estudos de botânica cujas primeiras 
noções me foram dadas pelo mestre insigne e dedicado amigo Dr. 
André- Rebouças, uma das plantas que maior interesse me desper- 
taram foi a curiosa crucifera Anastatica Jerochuntina vulgarmente 
chamada rosa de Jerichó. 

Oriunda dos desertos da Arábia e das planícies arenosas do 
Egypto e da Syria, pequenina, não excedendo no máximo de 10 a 
12 centímetros de altura desde a extremidade do raiz á fronde, 
annualmente, depois que florece, perde as folhas e o vento a 
transporta até a beira mar onde o europeu a apanha já secca, sem 
chlorophyla, reduzida á forma de um novello rígido, para ex- 
portal-a para os quatro cantos do mundo, explorando a super- 
stição que a acompanha e transformando-a em um artigo de 
commercio rendoso por causa das suas notáveis propriedades 
hygroscopicas. 

Possuindo um exemplar da curiosa planta, que ha mais de vinte 
annos jaz no fundo de uma gaveta mantendo sempre as suas nota- 
bilissimas propriedades, muitas vezes, durante o meu tempo de 
estudante, perguntei a mim mesmo, vendo desabrochar as suas 
flores seccas e distender os seus ramúsculos ao contacto da agua 
numa verdadeira resurreição, si no Brazil, que possue a mais rica 
flora do mundo, não haveria uma planta similhante dotada das 
mesmas propriedades. 

Eu já sabia então que, além da rosa de Jerichó, muitas outras 
plantas existiam, estudadas e classificadas, principalmente crypto- 
gama8 das famílias dos Fetos e Lycopoãiaceas, que apresentavam os 
mesmos phenomenos de revivescência ao contacto da agua, e na- 
turalmente sentia-me inclinado a pensar que na estensa flora 
cryptogamica brazileira algum género devia existir com as mesmas 
propriedades. 'De mais, á minha mente surgia a 'imagem de uma 
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planta americana — O Pdypodiumincanuin-- feto musgoso, originário 
da America do Norte, cujas folhas se contraem e enrolam sob a acção 
do calor, desenrolando-se sob a acção da humidade (hoje acclimado 
na Europa, onde os argentarios e os amantes de curiosidades a 
cultivam em jardins no único intuito de mystificar os ingénuos com 
resurreições surprehendentes) e o simples facto de ser a planta 
oriunda da America do Norte me robustecia na fé de existir idên- 
tica na America do Sul, principalmente no Brazil. 

Depois, aos poucos, com o correr dos annos, fui tendo noticia 
de outras, umas v originarias do México, outras do Peru, (existiam 
portanto na America do Sul), entre ellas a SelagineUa lepidophyUa, que 
vegeta em toda a vertente leste do cordilheira dos Andes. Até que 
um dia, passando os olhos pela volumosa Flora BrasUiensis de 
Martius, deparei com a monographia de uma SelagineUa convolttia, 
que possue as propriedades hygroscopicas da rosa de Jerichó e que 
vegeta nos sertões da Bahia e nas cercanias de Pernambuco e do 
Rio de Janeiro. 

Afinal verificava que a minha crença não era uma chimera, o 
simples sonho de uma mente demasiado fantasista. Mas, onde a 
planta ? Como obtel-a ? 

Inutilmente a procurei nos arrabaldes do Rio e a muitos amigos 
residentes na Bahia e em Pernambuoo escrevi, pedindo-lhes me 
dessem noticia do curioso vegetal e, caso possível, me enviassem 
um exemplar. Desses aquém escrevi um apenas me informou que, 
effeotívamente, existiam nos pastos do interior de Pernambuco 
uma planta rasteira, gozando da propriedade de reverdecer em 
horas ao contacto da humidade, a qual lá era conhecida pelo nome 
de Jerichôsinho, n&o lhe sendo possível enviar-me um exemplar por 
não o possuir na occasião. Foi tudo . 

Correram annos, e agora, quando menos me preoccupava com 
a planta descripta na Flora de Martius, eis que sou agradavelmente 
surprehendido com a seguinte carta do Ceará, assignada pelo pa- 
deiro môr da fecunda associação literária tão suggestivamente deno- 
minada c Padaria Espiritual» — Rodolpho Theophilo que com ser um 
distincto e infatigável operário das letras, nem por isso deixa de ser 
um apaixonado pelas coisas da natureza, um naturalista quasi, tal o 
amor que dedica ás sciencias naturaes e principalmente á botânica : 

((Fortaleza, 8 de agosto de 1896. 

Jã lhe tinha escripto h ontem, quando me chegaram às mãos, vindos do 
sertão deste Estado, alguns exemplares da curiosa planta que lhe envio inclusa. 

Não é a mesma que V. descreve na sua «Botânica Amorosa ». porém 
muito similhante. Não é uma phanerogama, como a rosa de Jerichó, mas 
uma cryptogama. 

12 tomo viu — 1896 
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Ponha-aera agua e verá que, ao fim de aigamas horas, ella se desenroscará, 
aprumará os ramúsculos e se colorirá de um verde táo lindo como o das 
folhas viçosas pejadas de chlorophylla. 

Não sabia eu da existência desta planta no Ceará ! Seio agora, sabendo 
igualmente que vive entre pedras geralmente sobre os lagins. 

E quem dirá, vendo-a fanada, secca, sem um signa! de vida, que basta 
uma gota de agua para fazei a reviver, resuscitaodo-a da morte apparente! 

Resuscite-a o autor das « Caricias» e verá como sao delicados os contornos 
da filha dos quentes sertões do Ceará. » 

Dentro desta amabilissima e promissora carta vinha efFectiva : 
mente um pequeno novello vegetal, secco, mirrado, achatado pela 
compressão da sobrecarta, de raizes filiformes, em cabelleira, igual- 
mente seccas ( esse mesmo exemplar que com esta noticia envio ao 
director da « Revista Brazileira > para que o resuscite e o exponha á 
curiosidade dos estudiosos do Rio de Janeiro) 1 tal como o representa 
a Estampa I, aliás em tamanho um pouco maior que o natural. 




ESTAMPA 1. 

Stiúgimlia Theophão Cear§n*is t A planta secca, fechada. Tamanho um pouco 
maior que o natural. 



1 O exemplar a que se refere o autor pode ser visto no escriptorio da 
Revista,— N. da R. 
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Imaginem do meu açodamento em metter o novello dentro de 
um copo d'agua e da minha anciedade esperando que elle resurgisse. 
A principio julguei que estava em presença de um feto cuja fronde 
t&o característica tem a involuçâo helicoidal, maximé quando 
começa a seccar. Mas, aos poucos, á medida que o novello se desen- 
rolava pela absorpç&o da agua e que os ramos iam apresentando os 
seus foliolos túrgidos, brilhantes, cheios de virente chlorophylla, im- 
bricados, percebi que me havia enganado e que estava ou devia 
estar em frente a uma lycopodeacea ou selaginella, cuja fronde é 
mui commummente confundível com a dos fetos. 

Immersa na agua ao anoitecer, só no dia seguinte ás cinco 
horas da manhan eu vi a planta completamente aberta e rediviva, 
tal como a representa a Estampa II. 




ESTAMPA 2 

Sétaginétta Theophito Cearenm f A planta aberta, rediviva. Tamanho natural. 
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Foi só então que eu tive o indizível prazer de a admirar em toda 
sua belleza, vendo, cheio de alegre pasmo, diante de mim, viva, 
cheia de viço, verdejante e erecta a linda selaginella dos sertões do 
Ceará que, na véspera á noitinha, eu immergira n*agua y secca, en- 
colhida, sem indícios de chlorophylla, evidentemente morta ! 

Selaginella era ella, sobre tal não me restava duvida; mas de 
que espécie ? Seria a Selaginella lepiãophyUa que habita o México, o- 
Perú etoda a face leste da Cordilheira dos Andes, descripta por A. 
Braun na monographia « Revisio Selaginellarium Hortencium > 
(Tomo Xm, Fase. I de Annales des sciences natureUes ) e também na 
< Acta horti Belgiani » da Suécia onde se encontra um mangnifico 
desenho colorido dessa cryptogama? Seria a Selaginella convoluta 
descripta por Spring (que era o monographista daslycopodeaceas) 
na «Flora Braziliensis» de Martius (Vol. I, parte II, pag. 131 e 132) 
a qual habita os sertões da Bahia e as cercanias de Pernambuco e do 
Rio de Janeiro ? 

Estudando, confrontando a planta com as diagnoses e os 
desenhos assaltaram-me duvidas em reconhecer no exemplar que 
recebi do Ceará qualquer das duas espécies citadas muito embora 
apresente elle notável similhança principalmente com a Selaginella 
convoluta de Martius. 

Não sendo um phytographista, nunca me havendo dedicado 
seriamente a esse ramo da botânica, estudando e conhecendo esta 
sciencia nas suas linhas geraes sem immiscuir-me muito nas minú- 
cias da taxonomia, ó possivel que esteja em erro recusando-me a 
reconhecer na planta do Ceará a Selaginella convoluta que, segunda 
Martius, é encontrada em três estados do Brazil. Mas já o facto de 
Spring não assignalar o Ceará na sua monographia, seria o bastante 
para justificar o meu escrúpulo, si não encontrasse eu entre o exem- 
plar que me veiu do Ceará e os desenhos e diagnoses de Spring di- 
vergências que justificam o meu escrúpulo. Por isso, preferi considerar 
a planta como uma espécie nova, dando-lhe provisoriamente a deno- 
minação de Selaginella TheophHo Cearensis, que recorda a procedência 
e o nome do estudioso, que primeiro a viu e m'a enviou. Que os 
entendidos, á vista do exemplar remettido ao director da Revista 
Brasileira, decidam o caso, corrigindo o meu erro ou mantendo a 
minha convicção. Tal foi o intuito que me levou a escrever este 
artigo. 

Mas, resta ainda uma interrogação a fazer : será esta Sela- 
ginella ojerkôsinhOy de que me deu noticia o amigo pernambucano, 
planta rasteira que, com alguns borrifos da agua do céu, resurge 
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transformando de uma hora para outra terrenos na apparencia mani- 
nhos em pastos férteis e virentes ? 

Que algum dos leitores pernambucanos da Hevista Brasileira 
envie alguns exemplares do jericòsiriko a quem estas linhas traça 
•e a duvida desapparecerá pelo confronto com a planta cearense. 
E assim ficaremos sabendo si a planta que vegeta nos sertões do 
Geará é a mesma que surge, morre e resurge nos campos de Per- 
nambuco e ainda si esta é a SelagineUa convoluta de Marti us. Igual 
pedido faço aos leitores Cariocas e Babianos. Como esclarecimento, 
acrescentarei que entre a SelagineUa TheophUo Gearensis e a lepi- 
dophyUa, que habita o Peru e a face leste dos Andes, onde ó co- 
nhecida pelos nomes vulgares de SelagineUa rediviva e SelagineUa 
semper-virens, ha os seguntes pontos de similhança: nem uma 
nem outra supporta uma reviviscencia prolongada, não excedendo 
geralmente de 48 horas em cada experiência ; (1) ambas redivivem 
mais rapidamente recebendo pouca agua na raiz e muita na fronde ; 
ambas apresentam o mesmo aspecto, divergindo porém nos foliolos 
cuja disposição e tamanho são diversos. 

Da lepidophyUa ha exemplares no museu de Stockolmo que, ao 
fim de 12 annos de guardados, sem terem recebido alimento de 
qualquer natureza, apresentam as mesmas propriedades hygrosco- 
picas que possuíam quando para ali foram remettidas. 

E' cedo ainda para dizer si a nossa TheophUo Gearensis man- 
terá essas propriedades por tanto tempo. 

Gakcia Redondo - * 



(1) A S. TheophUo Cearensis supporta reviviscencia mais prolongada, mas 
ao fim de 48 horas, si o tempo está quente, começa a seccar pela extremidade 
das Tolhas, que enrolam, conservando-se viçosa na parte média das folhas e 
junto á raiz. 
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— O nosso collaborador Sr. Alberto Lõfgren vai fazer uma interes- 
sante excursão. De S . Paulo dirigir-se-á ao Jaboticabal e d'ali deman- 
dara o porto do Taboado no Rio Grando. A distancia é de cerca de 350 
kilometros que o Sr. Lõfgren percorrera a pé, acompanhando o carro de 
boi com instrumentos e bagagens. Essa região é ainda virgem de taes 
explorações, cujos resultados nos promette o Sr. Lôfgren noticiar na Re- 
vista Brasileira, que talvez possa publicar também vistas da região explo- 
rada. 

— O Club Naval recomeçou era julho a publicação do seu Boletim, 
nitidamente impresso, in-8° gr. com 20 paginas, em duas columnas. 

Os três primeiros números trazem entre outros os seguintes artigos : 
Ligeiro estudo sobre as espoletas em uso na Marinha por A. da Luz ;— 
Taboas de tiro por M. ;— A odontologia na Marinha por Francisco Gusmão, 
além de noticias e informações úteis á sua especialidade e uma interes- 
sante chronica mensal do clima do Rio de Janeiro por Calheiros da Graça. 

— O Sr. Victor Meirelles concluiu e já expoz ao publico o seu novo 
panorama representando a < entrada da esquadra legal em 23 de junho 
de 1894, observada da fortaleza de Villegaignon em ruinas. » K um tra- 
balho digno de ser visto. 

— Na capitai do Para realiza-se em janeiro de 1897 um Congresso 
pedagógico. Os respectivos organizadores publicaram um folheto in-8° de 
14 pags. enumerando as theses que ahi devem ser discutidas. 

— Sob a direcção do Sr. Arrigo de Zettiry começou a publicar-se 
em Roma, em agosto ultimo uma « revista illustrada mensal politica, eoo- 
mica, literária e artística > com ,0 titulo Itália e Brazile, e que tem por 
fim estreitar as relações reciprocas de toda ordem entro os dois paizes e 
fazer melhor conhecido o Brazil na Itália. 

— O ultimo fascículo da Revista da Sociedade de Geographia do Rio 
de Janeiro, que enceta o tomo XI dessa útil publicação contém o Desco- 
brimento do Brazil em 1500 pelo Sr. José A. R. de Oliveira Catramby, 
acompanhado de dois mappas mostrando os differentes ancoradouros da 
frota de Pedro Alvares Cabral. 

— Em S. Paulo começou a sair em maio ultimo, com o titulo Re- 
vista Azul e sob a direcção dos Srs . António de Oliveira, Francisco de 
Castro Júnior e 8 . Capellas, uma publicação mensal, in-16, de scienoias» 
letras e artes. 
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— A Revista Pedagógica, exceUente publicação do Pedagogium e que já. 
conta seis annoB de existência útil para a diftusao das questões do ensino e 
noticias escolares em o nosso paiz, começou a publicar a traducçao do notá- 
vel Relatório da Commissao de Escolas Secundarias dos Estados Unidos, ali 
conhecido com o nome de « Comniissao dos dez >, admirável trabalho de 
informação e critica sohre o ensino sscundario naquelle paiz. 

O n. 49, ultimo ap parecido, traz além da continuação desse rela- 
tório, os resumos das lições professadas nos cursos especiaes do Peda- 
gogium pelos Srs. Drs. Martins Teixeira, Valentim Magalhães e Campos 
da Paz, e noticias e informações referentes á especialidade da revista. 

— Com o fim de preparar a realização do centenário de Anchieta, os 
promotores dqssaidéa organizarão em 8. Paulo uma série de dez conferencia» 
assim distribiidas : I— O apostolado catholico, pelo Dr. Paula Rodrigues ; 
II — O catholicismo, a Companhia de Jesus e a colonização do novo mundo, 
peloDr. Eduardo Prado ; IH — Anchieta narração de sua vida, pelo Dr. 
Brazilio Machado ; IV —Anchieta em S. Paulo, pelo Dr. Theodoro Sampaio ; 
V — A pregação, o methodo de ensino e de catechese dos índios usado 
pelos jesuítas epor Anchieta, pelo padre Novaes, da Companhia de Jesus.— 
VI— Anchieta na poesia e nas lendas brazileiras, peloDr. João Monteiro ; 
VH— Anchieta e a raça e a lingua indigena, pelo general Couto de Maga- 
lhães ; VIQ — Anchieta poeta e escriptor, pelo Dr. Ruy Barbosa ; DC — A 
sublimidade moral de Anchieta ; histórico e analyse do processo da sua bea- 
tificação, pelo cónego Manoel Vicente ; X — Papel politico de Anchieta na 
obra da conquista portugueza e na constituição da sociedade colonial, pelo 
Dr. Ferreira Vianna ; XI — A bibliographia e a oceanographia de Anchieta e 
do seu tempo, pelo Sr. Capistrano de Abreu e XII— Da significação nacional 
do centenário Anchietano, pelo Dr. Joaquim Nabuco. 

As quatro primeiras já se effectuaram com grande successo, as outras 
devem realizar-se successivamente até junho de 1897. 

— Para o volume oommemorativo do mesmo centenário recebeu a 
Bibliotheca Nacional as seguintes copias extraidas do Arohivo da Biblio- 
theca Publica Eborense : 

1— Vida do Padre José de Anchieta, V. Provincial que foi... com- 
posta pelo Padre Pêro Rodrigues, Provincial que também foi. . . Na Bahia 
a 3 de janeiro de 1607.— In- folio da 87 pp. 

2V-lnformacion de la Provinoia dei Brasil para nuestro Padre. Dela 
Bahia de todo los Santos, ultimo de Deziembre de 1583.— Folio de 34 pp. 

3— Carta do Collegio de Coimbra para os mais da Provincia, escripta 
a 3 de novembro de 1570. Pelo Padre Pêro Rodrigues. — Folio de 4 pp. 

4— Carta que o Padre Manoel da Nóbrega escreveu aos Irmãos do 
Collegio de Coimbra andando pregando no bispado da Guarda e lugares 
visinhos. S. data. In- folio de 3 pp. 

5 — Informação dos casamentos dos índios do Brazil {Por J. de An- 
chieta). In-folio de 7 pp S. data. 

— O nosso colllaborador Coelho Netto vai publicar sob o titulo de « Col- 
lecçao Alva » os seguintes trabalhos seus : 

1.° Sertão, volume de mais de 300 paginas, contendo as novellas 
Cega, Praga, Tapera, Os velhos e os contos Peste, Enterro, Firmo, o va- 
queiro, Cantilena, O filho, Sangue, inéditos. 

2.° Inverno em flor, romance. 

3.o Cancioneiro, canções em prosa. 

4.° O Paraiso. 

õ.° Agareno, romance contemporâneo, em via de publicação nesta 
Revista. O Sr. Coelho Netto é o seu próprio editor e a sua tentativa merece 
toda a sympathia e animação. 
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— Os editores fluminenses annunciam para breve as seguintes publi- 
cações: 

H. Garnier, Memorias do meu tempo, pelo Conselheiro Pereira da 
Silva ; Quadros, twoos, chronicas, illustrado, pelo Dr. Mello Moraes Filho; 
Ferias por Max-Fleiuss; As noites brazUeiras, por Ignez Sabino ; Quadros da 
historia colonial brazileira, pelo Conselheiro Pereira da Silva ; traducções dos 
Elementos deGreometria, de geometria descriptíva, de agrimensura, e da cosmo- 
graphia de F. I. C. ; das Scuncías physicas enaturaes, por Martel ; das Leitu- 
ras praticas, por José Humbert ; da Physica o Historia natural de Langle- 
bert ; Diccionario esparíol-portuguez e portuguez- espanhol, por Wildick. 

Laemmert & C: Código commercial commentado, por Didimo Á. da 
Veiga ; Do recurso extraordinário, por Lúcio de Mendonça ; Flor de sangue, 
romance, por Valentim Magalhães ; A CapeUinha y traducçao do romance de 
Alphonse Daudet, Lapetite paroisse ; Tentação, romance, por Adolpho Cami- 
nha ; Guia pratica do compositor typographvco, traducçao da Companhia 
Typographica ; Assessor forense, parte commercial revista por Godofredo 
Autran ; Constituição politica, annotado pelo mesmo ; Revolta da armada, 
por Villalba, 3 a edição. 

Cunha & Ibmão: Tratado de arithmetica, por Samuel de Oliveira e Libe- 
rato Barroso ; Despachos e sentenças em matéria criminal, pelo Dr. Viveiros 
de Castro ; Noções de cosmographia, 3 a edição, por H. Martins. 

Alves & C : Constituições federaes comparadas, pelo Dr. Rodrigo Oc- 
távio e Direito federal de Strada, traduzido pelo mesmo, fazendo estas duas 
obras parte da « Bibliotheca Jurídica » e da « Pequena bibliotheca jurídica > 
que vao publicar aqueUes editores ; Contos e cantos populares do Brazil, por 
SyMo Roméro, nova edição refundida. 

J. G. de Azevedo : nova edição da Grammatica portugueza de Alfredo 
Gomes e Sstorias de fadas, livro para crianças, por Figueiredo Pimentel, 

— O Sr. Cesário Alvim, ex-ministro do governo provisório e ex-gover 
nador de Minas publicará breve um livro com o titulo Minha collaboraçâo 
na Bepublica — Esta a ser publicado o 2° volume do Diccionario Geogra- 
phico Brazileiro do Sr. Moreira Pinto. 

— O nosso collaborador Sr. Joaquim Nabuco foi eleito sócio effectivo 
do Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, e o nosso director Sr. José 
Veríssimo, sócio honorário do Museu paraense de historia natural e ethno- 
graphia, e correspondente do Archivo Mineiro. 
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85— Chorographla do Brasil.— Resumo didáctico por R. Villa Lobos, 2» ediçfto, 
consideravelmente correcta e augmentada, Bio de Janeiro, Laemmert 4 C, editores, 
1896, in— 16, XVI — 249 pags. 

86— Historia do Brasil. — Resumo didáctico, 4» edição, consideravelmente correcta 
e angmentada e ornada com 21 gravuras, Laemmert & C, Rio de Janeiro e 8. Paulo, 
in— 16, 191 pags. pelo mesmo. 



Estes dois livros sfto neste momento talvez os melhores compêndios 
didatíoos do assumpto ; aqnelles que afora as qualidades materiaes, de nao 
somenos importância em livros simiihantes, revelam uma tendência digna 
de ser animada para uma melhor orientação do estudo da historia e geo- 
graphia pátria, segundo os methodos mais progressivos. Est&o entretanto 
ambos ainda Jonge de ser o que precisamos para que aquelle estudo se 
faça nas nossas escolas e gymnasios com intelligencia e gosto. Foi na 
Chorographla ,que, parece, o Sr. V. L. poz mais cuidado em nos dar um 
livro novo, pautado segundo aqnelles methodos, e só por isso merece 
francos elogios. Precede-o de umas Noções preliminares, que gostáramos 
de vèr supprimidas, pois indispõem o leitor contra o seu livro. Ha nellas 
de par com impropriedades, quiçá erros, de definições, novidades de termi- 
nologia geographioa, por todos os respeitos condemnaveis. « Continente 
define o A. é uma massa considerável de terra firme... oocnpada por 
vários paizes», o que nfto é exacto, pois ainda antes de existirem paizes 
já havia continentes, nem estes dependem da existência daquelles. «Paiz 
é, a região regularmente habitada, » é uma definição pelo menos defei- 
tuosa, pelo vago do adverbio que griphamos. Vulcão nao é, como define 
o Á. um phenomeno de combustão operado no interior da terra, etc. 
Nfto é aquelle phenomeno que se chama vulcão, sinao ao ponto, monte 
ou nfto, em que elie se dá. Também nos nfto parece certo dizer que 
as planícies tomam as denominações de steppes «quando deshabitadas 
e cobertas de vegetaçfto rasteira, de sáharas quando arenosas, desprovidas 
de vegetação, etc., tornando geraes denominações particulares, locaes. 
Ninguém se lembrou ainda de chamar steppe ao deserto de Átacama, nem 
sahara ao de Gobi, ou siquer a outros desertos da Africa, com os mesmos 
característicos do que se estende ao norte daquelle continente. 

Mais que um simples reparo, parece-nos merecerem condemnaçao as 
fantasiosas divisões que da geographia faz o Sr. V. L. em acroterio- 
graphia, desoripç&o dos cabos e promontórios, colpographia dos golphos, 
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bahias e portos, limnegraphia, dos lagos e lagoas, etc. A simples citação 
desta nomenclatura dispensaria mais commentario, si ella nao revelasse 
um estado de espirito que para bem da pedagogia nao onal cumpre com- 
bater. E' singular, pelo menos, este prurido de mostrar sciencia e eru- 
dição, em gente como nós tao pouco sabedora. Elle revelou-se funesta- 
mente primeiro no estudo da lingua nacional, completamente deturpado e 
pervertido pela falta de espirito critico e de critério lógico que nos levou 
a introduzir nao só no ensino secundário mas até no primário concepções, 
muitas controvertidas e já hoje abandonadas ou modificadas daphilologia— 
nos paizes de alta cultura destinadas exclusivamente aos cursos superiores. 
E o que aconteceu foi que essa sciencia, geralmente de segunda e terceira 
mão, mal assimilada, aeha-se exposta, em lingua pouco vernácula, nos 
compêndios destinados aos nossos infelizes filhos. Faz-se mister uma 
reacção contra esse pedantismo ; para que o livro didáctico seja o que é 
em toda a parte onde ha cultura e critério e o que deve ser: simples, claro, 
modesto, sem apparato de erudição, nem alarde de novidades que de facto 
cifram-se em nomes rebarbativos v absolutamente inúteis ou classificações 
pseudo-scientificas. 

A Gwrographia do Sr. V. L. que é, repito, uma tentativa digna de 
animação para fazer penetrar o estudo da nossa geographia elementar 
pelos novos methodos, resente-se infelizmente deste senão, segundo mostra 
a citação feita. 

Aquellas divisões nao tÇm absolutamente valor, nem base scientifica; 
a mesma razão que as motivou justificaria outras tantas ou o dobro, verbi 
gratia póligraphia, a dtíscripçao das cidades, isthmographia, ou a descrip- 
ç&o dos isthmos, farcgraphia, ou a descripçao dos estreitos ; e assim para 
cada accidente ou conjunto de accidentes geographicos, um nome 
grego seguido do sufflxo graphia. Para isso dá o nosso grego, em terra 
em que, como é sabido, a lingua da 1 liada é pelo menos tao conhecida 
como a do Ramayanna. Tenho diante de mim dois livros capitães e 
recentissimos de geographia, a Morphohgie dea Erdóberflàche por A. Penck 
e as Leçom de geographie physique por Lapparent, ambos destinados ao 
ensino superior dessa sciencia. Pois bem, nenhum destes scientistas, nem 
o professor da Universidade de \ ienna, nem o sabedor geólogo francez, 
usam para aquellas coisas sinao dos termos communs, da mesma forma que 
os Reclus, os Schrader, os Foncin, os Lablache, os Kaltbrunner e todos os 
mais notáveis geographos. E si os dois acima citados empregam termos 
como geomorphographia ou geomorphogenia é porque tratam a geographia 
physica como « a génesis das formas geograp bicas» com o soccorro im- 
mediato da geologia, no que esta sciencia tem de mais profundo. 

No texto do seu compendio sacrifica ainda o Sr. V. L. a este prejuízo 
indigena, e a rapazes que nao tem nem podem ter a mais leve tintura 
de geologia, de botânica ou de zoologia, fala elle em « circumstanoias geo- 
gnosticas», em «divisa phytologica » em « melastomaceas e gramíneas», 
em «espécies dendrologicas >, etc. 

Nesta ordem de idéas repararei o emprego da palavra tapir para desi- 
gnar a anta, quando trata dos mammiferos brazileiros. Ora, essa palavra 
entre nós é apenas literária, o povo a desconhece e si alguém falar-lhe 
em tapir ficará sem saber de que animal se trata. 

A parte propriamente descriptiva e expositiva do compendio, salva 
esta reserva da linguagem e alguns pequenos erros e equívocos quasi 
inevitáveis, é boa, direi mesmo a melhor que presentemente temos. 

Convém apontar alguns desses : nos estados do Pará e Amazonas a 
lingua tupi guarany nao ó tal a lingua corrente (p. 51), os mamelucos 
nao sao de existência rara (p. 53), ao contrario póde-se aífirmar que no 
N. e centro do Brazil formam ainda a maioria da população ; a herva- 
ínate nao offerece sensível competência nos estados meridionaes com a 
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exportação da borracha (67), no Para nao chove regularmente todas as 
tardes (76), nem ali existem as serras dos corvados, da velha, e dos gradaús; 
à pag. 86 figura o Amazonas nascendo no departamento de Junin, a pag. 
78 no de Tarara; a salsa parrilha e o cravo (84), nao sao objecto de 
agricultura, e nao existem, ao menos a primeira, como objecto de explo- 
ração ou commeroio no Pará, onde também ee nao cultiva o algodão, 
de modo a poder figurar entre os géneros do Estado ; o carapanâ nao é 
uma espécie de mosca que persegue os navegantes (85) é o mosquito, o 
pernilongo, como lhe chamamos aqui; o Amazonas nao produz café nem 
algodão (216) ; o Xingu nao tem as suas nascentes em regiões pouco 
conhecidas da Serra Azul (219), suas nascentes sao hoje depois da explo- 
ração de von.den Steinen das melhormente conhecidas. 

A Historia do Brazil, do Sr. V. L. segue de perto a economia dos 
nossos compêndios mais conhecidos, Macedo e Mattoso Maia. A parte 
ethnographica tem incorrecções graves, embora em part.cularidades. O 
Sr. V. L. ignoramos porque só escreve a alcunha de Diogo Alves Caram- 
boró e traduz longamente «o invasor que attrae o raio» . Infelizmente nao 
nos da a razão nem da novidade nem da traducçao, que a priori se pôde 
afflrmar falsa. Também aquella nova forma de Caramurú nada a justifica, 
e quando linguisticamente fosse a boa, ainda assim o seu emprego em um 
livro dedactico, contrariando o uo* secular e já agora irradicavel era des- 
cabido. Raro é o nome da historia antiga que devêssemos orthographar e 
pronunciar como o fazemos, entretanto ninguém, salvo em obras de alta 
erudição e essas poucas, pretende substituir as formas verdadeiras as con- 
sagradas. 

As duas edições, da casa Laemmert, sao nitidas e tornam agradável 
o manuseamento destes dois livros que são, em todo caso, um melho- 
ramento.— J. V. 



87.— Estudos sobre o Amazonas Limites do Estado. Primeira parte, 
2» série por Torquato Tapajós, Rio de Janeiro, 1896, in 8 o , 235 paga. 

Na Bevi8ta de 15 de janeiro noticiámos a primeira parte deste tra- 
balho. Essa primeira parte continha a exposição concisa e clara dos limites 
do estado do Amazonas, particularmente em relação a Mato Grosso, com 
quem aquelle estado debate neste momento uma questão de limites. Esta 
segunda parte, que pela clareza e pela força dos argumentos nao desmerece 
da primeira, responde copiosamente e, parece-nos, victoriosamente as con- 
tradictas pelo estado de Mato Grosso oppostas as razões do Sr. T. T. na pri- 
meira parte da seu trabalho. 

Incontestavelmente o fundamento principal dos limites do Amazonas é 
a carta régia de 3 de março de 1755, que creou a Capitania de B. José do 
Rio Negro, dirigida ao Capitao-general Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, um dos homens que melhor conheceu a Amazónia e que mais fez 
por ella. Isso mostrou na I a parte do seu livro o Sr . T. T. e demonstrou e 
justificou longamente, com outros elementos históricos e outros argumentos 
nesta segunda. Si algum defeito ha a notar nesta é a repetição de argu- 
mentos e de provas, mas um mestre inexcedivel em quejandos trabalhos, 
Joaquim Caetano da Silva, no seu livro L'Oiapoc et VAmazone, que é um 
modelo do género, notou com razão que, como meio de convicção, a repeti- 
ção é uma das melhores figuras de rhetorica. 

O offlcio do governo de Mato-Grosso ao do Amazonas sustentando o que 
julga seus direitos é sujeito pelo Sr. T. T. á umaanalyse minuciosa, na 
qual cumpre evidenciar a demonstração que dá do nenhum valor da alle- 
gaçfto dos limites flxadojs ao estado pela bulia que creou a prelazia de 
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Cuyabá. Nfto só tal documento apenas teria um valor subsidiário, como é 
no caso anachronico, pois fixa limites a uma prelazia oreada em 1746 numa 
capitania creada em 1748. 

Mas, nós nao temos a rafazer o trabalho tao bem feito pelo Sr. T. T. ; 
de parte o merecimento especial a causa que motiva trabalhos similhantes, 
taes trabalhos sfto uma preciosa contribuição para a nossa historia e geo- 
graphia. — J. V. 



Pela Industria Nacional por Vicente Werneck, Rio dé Janeiro, 1896, 
134 pags. 

O Sr. V. W. é um propagandista, o que quer dizer que apaixona-se 
demais pela sua these e nao vê acaso delia todos os lados. Na questão que 
tratou alias muito bem, e com muito calor, elle, como os que pedem a 
elevação das tarifas aduaneiras como meio de favorecer as industrias (?) 
nacionaes, esquece um elemento interessantíssimo na questão : o consu- 
midor, que a nosso ver tem tanto ou mais direito à protecção como os 
industriaes. 

Divorcio discurso pronunciado no Senado Federal pelo senador Coe- 
lho de Campos, Bio de Janeiro, 1896. 

Relatório da Exposição de Trabalhos Jurídicos realisada a 7 de se- 
tembro de 1894 pelo Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros, apre- 
sentado per Deodato C. Villela dos Santos, Rio, 1895. 

Discurso proferido na sessão solemne (mesma data) do Instituto da 
Ordem dos Advogados pelo mesmo, Rio, 1895. 

Sergipe Republicano (Estudo eritico e histórico) por Manoel Curvello 
Rio de Janeiro, 1896, in-16, 179 pags. 

Neste opúsculo, o Sr. M. C. historia e estuda o movimento da idéa 
republicana no seu estado desde o seu apparecimento ali. E 1 , pois, uma 
útil contribuição para a futura historia do Brazil republicano. 

* Organização Judiciaria, estudo de legislação comparada por Enéas 
Galvão, Rio de Janeiro, 1896, VÊ — 381 pags. 

* Minha irman Henriqueta por Ernesto Renan, traduzida por Virgílio 
de Lemos, Bahia, Oficinas dos Dois Mundos, 1896, in-8°, 110 pags. 

La Passiox de Notre Seioneur Emile Zola ou um Messie devant les 
Jeunes, par Louis Pilate de Brin*Gaubast, Paris, 15 pags. 

Este opúsculo, escripto num estylo nervoso e por assim dizer tortu- 
rado, é mais um ataque na campanha levantada em França pelos « jovens > 
contra o celebre romancista de Roma, cujo valor aliás o Á. nfto nega ou 
esconde. 

* Tratado de Hypnotismo, pelo Dr. P. Fajardo, Laemmert&C, Rio 
de Janeiro e S. Paulo, 1896, in-8' gr. XX — 505 pags. 

Viagens e Costumes, por Arthur Guimarães, Porto, 1896, in-8° 
pag. 154-11. 

Espumas por Garcia Júnior, Rio de Janeiro, Jacintho Silva, 1896, 
58 pags. 



A POLITICA 



A situação continua a ser melindrosa, e não se vô bem que 
caminho levarão as coisas. O Sr. Presidente da Republica mantém 
intacta a sua reputação de homem integro, fnas em quasi dois 
annos dô governo tem-se mostrado por demais hesitante e tímido, 
de modo que não ha muito a esperar de sua iniciativa. No em- 
tanto, nos primeiros mezes de sua administração S. Ex. pareceu 
capaz de enfrentar, e enfrentou algumas dificuldades, entre as quaes 
a pacificação do Rio Grande do Sul. E' certo que nessa occasião 
collaborou com S. Ex. o Sr. Vice-Presidente da Republica, o que 
valeu a este a tal ou qual reserva em que se mantêm a seu respeito 
alguns próceres do partido republicano federal. 

De então para cá dado esse primeiro passo affoito, pelas re- 
sistências que se levantaram, e benéfico pelos effeitos que produziu, 
o Sr. Dr. Prudente de Moraes recolheu-se a uma inactividade; que 
as dificuldades da situação explicam, mas nfio justificam. Acresceu 
uma circumstancia : o homem mais activo e o mais preparado do 
seu ministério, o Sr. Dr. Carlos de Carvalho, foi levado a retirar- 
se por causa das reclamações italianas, tendo sido obrigado a tra- 
tar questões diplomáticas publicando a cada momento documentos 
que deviam ficar reservados, e tendo sido obrigado a uma luta 
que abateria animo menos robusto. A opinião do Dr. Carlos de 
Carvalho não pesava unicamente nos negócios da sua pasta, e a 
sua retirada privou o ministério de sua melhor força. 

Hoje é visível o descontentamento publico. Sem queixar-se 
abertamente do chefe do Estado, em cuja boa vontade acredita, 
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Em 1777, õ grande Mozart, numa oarta escripta ao pai r 
lamentava não poder comprar um piano Stein, fabricante de Augs- 
burgo, por causa do elevado preço «ainda que merecido pelas sua*, 
bellas qualidades harmónicas e excellencia de feitura » . Por elle 
pediam 300 florins (240$ ao cambio par) e Mozart, o divino Mozart,. 
que tanto trabalhava» os não tinha. 

Quem, porém, deu immenso impulso á fabricação do piano 
foram os irmãos Erard que, em 1778, abriram officinas logo repu- 
tadas em todo o mundo, não sendo as gloriosas tradições ainda 
desmerecidas pelos descendentes do nome, pois conservaram a. 
preeminência nesse género de construcção, em que tanto se 
distinguiram e se têm distinguido Collard-CoHard, Herz (hoje 
firma extincta), Pape, Debain, Boisselot (também extincta), Kin^ 
gelstein, Rabosck, Chikering e Stenway (americanos), Rõnisch,. 
Bechstein e muitos outros. Em 1878, a casa Erard celebrou com 
grandes festas o seu primeiro centenário. Emprega hoje pode- 
rosas machinas a vapor e um pessoal de mais de mil operário» 
e já fabricou para cima de 200.000 pianos desde o dia da sua, 
fundação. ' 

Quando novo, é o Erard instrumento incomparável; nem ha> 
artista de nota que, em exhibições e concertos públicos, deixe de 
se servir delle, nessa época de avelludado primor e delicadeza de 
sons. Com um anno, porém, de estada e uzo no Brazil, ou pouca 
mais, torna-se gritador e dificilmente conserva a afinação. Para 
este clima parece deverem merecer preferencia os pianos Wolf e 
Pleyel, aliás os mais estimados e procurados entre nós pelas re- 
conhecidas condições de sonoridade e solidez. 

Pelo que fica dito e fechando este longo parenthesis, em 1792 
não podia, no Bio de Janeiro, o padre José Maurício exercitar as 
suas qualidades nativas de grande executante sinão nalgum modesto 
cravo que encontrava na casa das suas discípulas, e tanto assim era, 
que nem siquer reunira dinheiro bastante para ter um seu próprio. 
Na aula que, mais ou menos por esse tempo, abriu gratuitamente 
na sua casa da rua das Marrecas, ensinava — de accòrdo com o que 
lhe succedera na classe de Salvador José — a lição aos alumnos 
num simples e único violão. 

Prova incontestável de grandeza d'alma e incansável con- 
stância, essa aula, d'onde saiu a maior parte dos cantores e 
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instrumentistas que, depois, compuzeram a excellente orchestra 
das pomposas festas de igreja do tempo de D.João VI. 

Delia também provieram compositores de mérito, acima de 
todos Francisco Manoel da Silva, 1 Francisco da Luz 2 e Candidp 
Ignaeio da Silva e alguns fanáticos da musica sobretudo clássica, 
padre Manoel Alves Carneiro, 8 Francisco da Motta e outros que 
ainda viviam em 1860 e que falavam do insigne mestre com ar- 
dente enthusiasmo e profunda veneração. 

Grandeza d'alma, dizíamos, pois no meio das difficuldades da 
vida collocou antes de tudo e com inexcedivel desinteresse o nobi- 
líssimo sentimento de ser útil aos seus patrícios, facilitando aos 
desprotegidos da fortuna, lembrado sem duvida dos penosos dias da 
própria existência, o auxilio e os conselhos de que tanto necessi- 



1 Francisco Manoel da Silva é autor do vibraute hymno nacional, que 
tanto fala ao coração brazileiro, compositor muito fecundo de in nu meras 
musicas sacras. Tinha real ta leu to e iuspiraçílo, mas infelizmente deixou se 
demasiado influenciar pela escola italiana de Marcos Portugal, segregandb-se 
da alleman, que lhe ensinara José* Maurício. Aliás, este próprio, o analisado 
mestre ! nSo se curvou por flm á imposição da moda ? Adiante veremos quão 
pernicioso lhe foi o influxo do decadentismo italiano. As composições de Fran- 
cisco Manoel peccam, em geral, pela desnecessária e cansativa ornamentação 
de gruppetti banaes, cadencias e trinados. Ha delle, comtudo, uma ou outra 
bella pagina. Daquella escola foi, entre nós, ultimo representante o velho Fio- 
rillo, por larguíssimos annos regente da musica da Capella Imperial, e que 
tanto admirava José" Maurício no seu segundo modo de ser (escola italiana) 
quanto o aborrecia no primeiro (escola alleman), quando a inversa 6 que era 
o certo e justo. Em flm, não antecipemos. 

2 bom e modestíssimo Francisco da Luz foi meu professor de solfejo 
c musica no Collegio de Pedro II. De quantas travessuras nílo o fazíamos 
victima ! Ora puxávamos de leve o velho (ollard, cujas roldanas dos pés 
obedeciam ao menor impulso, e o obrigávamos assim a percorrer uma vasta 
sala, acompanhando de cada vez o instrumento com o banco do piano, ora 
lhe dávamos com o teclado em pleno estômago. « Hei de reproval-os a todos ! 
bradava colérico e todo vermelho. E' o único meio de criarem estimulo ! » E 
acrescentava logo com meiguice : « Pois bem, sejam travessos ; mas, pelo 
amor de Deus, nAo desatinem muito! » 

8 Foi Manoel Alves Carneiro por lougos annos o padre da confiança de 
minha família e confessor nosso. Era enthusiasta inexcedivel de Beethoven. 
Que beatitude quando nos ouvia, a mim e a minha innan Adelaide, executar- 
mos ao piano a quatro mãos sonatas daquellc clássico ! Bom rabequista, para 
viver com mais folga, fazia parte da orchestra do theatro lyrico. Morreu ve- 
lhíssimo. Que engraçadas historias entre elle e o Luz ! Mas isto nos alongaria 
demais. 
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tam nos primeiros passos de qualquer carreira — incansável e nuuca 
assaz exaltada constância, porquanto manteve essa aula, elle só, 
sem apoio nem recompensa, por espaço de trinta e oito annos, até 
quasi os seus últimos dias, em 1830 ! 

Não foram, de certo, trinta e oito mezes, tempo, aliás, mais que 
sufficiente para que esmoreçam e se finem enthusiasticas tentativas 
e as mais firmes intenções. E não se esforçava tão somente por 
incutir aos discípulos os princípios e segredos da arte que tanto 
estremecia e em que tão alto subiu, fazia quanto nas forças podia 
caber para delles arredar todos os tropeços que por ventura se 
oppuzessem á expansão das suas aptidões e vocação musicaes. Foi 
assim que, depois e no tempo do valimento do príncipe regente 
D. João, conseguiu do governo que os rapazes que frequentassem 
assiduamente essa aula gratuita, fossem isentos do serviço das armas 
e escapassem do terrível e temido recrutamento, favor assignalado 
e de enorme alcance naquella época de violências e arbitrariedades. x 
Como distinctivo de tão importante regalia traziam aquelles moços 
ao chapéu um tope azul e encarnado, devendo, em compensação, 
prestar-se para irem cantar nas festas da Capella Real, reforçando 
os coros e a orchestra, quando assim fosse julgado necessário. 2 

X 

Padre e professor de musica, já ganhava José Maurício os 
«strictos meios de subsistência para sustentar a si e a família. Na 
faina, porém, dos labores quotidianos, não se esquecia de continuar 



i Meu tio Augusto Maria Taunay, nascido em 1768 e fallecido na Tijura 
(Brazil) em 1824, esculptor de nomeada, conseguiu, por empenho da Academia 
das Bellas Artes de Pariz, ser dispensado do serviço militar, por ter tirado 
em concurso de esculptura o grande premio de llnma. Foi isso, porfrn, a 
muito custo obtido, sendo até motivo de um derreto especial do Imperador 
Napoleão 1. O mesmo se deu em relação ao insigne architecto Grandjean de 
Montigny. 

1 Houac por esse tempo no Bio de Janeiío outra aula de musica afama- 
da, regida por um mouge franciscano chamado frei António, pianista, segundo 
conta Balbi, de grande maestria e cujo talento provocava a admiração de Bachi- 
cha, do padre José Maurício e de (1. Neukomin. Bachicha foi também artista 
de notável execução ao piano. Viera de Portugal com D. João VI. Enlouque- 
ceu e nos momeutos de maior desvairamento, improvisava com estupenda 
inspiração e copiosidade. 
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a illustrar a intelligencia e o vemos citado por contemporâneos 
pelo invejável e consciencioso saber. 

Latinista de força, delle diz o cónego Januário da Cunha Bar- 
bosa, no elogio necrologico de 7 de maio de 1830 do Diário Flumi- 
nense : € Juntava José Maurício a todos os estudos necessários para o 
presbyterato, vastos e profundos conhecimentos de geographia e de 
historia, tanto profana, como sagrada, e das linguas franceza e ita- 
liana, não sendo hospede na ingleza e grega, que também estudara, 
mas não com tanto afinco. > Acrescenta o Dr. Moreira de Azevedo x 
que conhecia também o hebraico. 

Tinha elle 30 annos de idade, quando, fallecendo o padre João 
Lopes Ferreira, mestre de capella da Cathedral e Sé, hoje igreja 
do Rosário, foi nomeado para esse cargo, com o ordenado annual de 
600$, conforme se vê do termo lavrado pelo beneficiado João 
Gonçalves da Silva Campos a 2 de junho de 1798, com obrigação do 
occupar o órgão sempre que se tornasse preciso. 

Nesse mesmo anno de 1 798, adiantou não menos importante 
passo, pois teve licença de pregar, conseguindo, pelos dotes oratórios 
e variada instrucçâo que então pôde manifestar, a consideração e 
estima de um eminente prelado, bispo depois de Rio de Janeiro, o 
illustre D. José Caetano da Silva Coutinho. E este não perdia 
ensejo de encarecer, já não os talentos de José Maurício como musico 
— que esses se haviam tornado proverbiaes na capital da grande 
colónia portugueza — mas sim os seus predicados de virtuoso e escla- 
recido sacerdote, dos primeiros, sinão o primeiro da sua diocese. 

Também era um dos mais assiduos frequentadores das palestras 
literárias quasi diárias, que aquelle bispo organizara á noite no seu 
palácio episcopal, espécie de academia intima que se manteve lon- 
gos annos e de que foram membros o padre Caldas, Marianno José 
Pereira da Fonseca, depois marquez de Maricá e outros vultos bra- 
zileiros dos começos deste século. Conta-nos Porto Alegre, que em 
1821 cessaram essas palestras, por ter sido o palácio do bispo 
vigiado pela policia, de ordem do governo, devido isso a intrigas de 
um general chamado Nóbrega, que accusara o prelado de infenso 
á causa da Independência, razão pela qual morreram inimizados N 
sempre D. José Caetano e José Bonifácio. 



i Revista do Instituto Histórico. 
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Tempos depois, entretanto, declarara aquelle general que dera a 
tal denuncia por mero gracejo e para privar o bispo das innocentes 
reuniões nocturnas a que se mostrava tão affeiçoado. Houvera, 
comtudo, um antecedente que explicava a tacanha vingança — não 
ter querido D. José autorizar a família de Nóbrega a entrar livre- 
mente no convento da Ajuda e lá passar temporadas em visita a 
uma freira sua parenta. Mesquinho desforço ou simples caçoada 1 
de mau gosto, logrou o seu fim, porquanto o bispo, desde esse 
tempo, mandou fechar as portas do palácio ás 8 horas da noite em 
ponto e conservou rigorosamente essa pratica até 1833, data do 
seu fallecimento. 

Voltemos, porém, ao padre José Maurício . 

Pregador desde 1798 e muito applaudido e procurado, embora 
bem escassamente retribuído — recebia por cada sermão de 5$ a 
10$000— ainda ahi, ao dar bellas provas da sua fecunda intelligencia,. 
mostrou quão meticulosa tinha a consciência e quanto aproveitava 
qualquer ensejo de se aperfeiçoar cada vez mais, avigorando o seu 
saber. Vemol-o, com effeito, em 1802 matriculado como simples 
alumno na aula de rhetorica do Dr. Manoel Ignacio da Silva Alva- 
renga e frequentando com a maior constância esse curso por 
espaço de dois annos, o que foi pelo mestre attestado em honroso 
documento c fazendo, reza elle, rápidos progressos, que raras vezes 
se encontram ». 

Não é, de certo, commum, ir-se, já de posse de posição social 
e insigne num ramo de conhecimentos humanos, sentar-se aos 35 
annos de idade nos bancos de uma escola, entre condiscípulos de 
pouca idade. Como estamos longe das praxes de hoje, em que o 
tempo parece pouco, não para de continuo aprender e avolumar o 
cabedal do espirito, mas para usufruir e gozar o escasso e superfi- 
cial, que atropelladamente e em verdes annos foi mais ou menos 
estudado nas academias !... 

Ora tudo quanto deixámos contado, nos fins do século XVIII © 
começos deste e numa região do mundo que vivia debaixo do jugo 



1 Pertence a palavra a Porto Alegre, vocábulo, aliás, outr'ora muito em 
uzo no Bio de Janeiro e agora quasi abolido. Havia até o becco da Caçoada 
(hoje rua do Senado prolongada) e alii foram morar os Beaurepaire e Escra- 
çnolle, ao chegarem de Portugal com a corte do príncipe regente. 
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apertado e zeloso da metrópole portugueza, eram, para um homem 
paupérrimo e ainda mais de sangue tão mesclado, estrondosas 
victorias ganhas a poder de immenso merecimento, que a todos impe- 
TFbsamente se impunha, disfarçado sob as formas da mais rara e 
recatada modéstia. 

Já nesse tempo assentara a Revolução franceza por modo inaba- 
lável os grandes princípios que constituem na pratica hoje, para 
todos nós filhos deste século, precioso e inalienável apanágio ; maB 
naqueUa época o que as outras nações buscavam era formar 
em torno dos novos ideaes, tidos por subversivos de todas as 
instituições divinas e humanas, um verdadeiro e férreo cordão 
sanitário. 

Portugal, lá do seu cantinho occidental, erguia também a voz, 
vozinha esganiçada e fraca, no coro de maldições e pelo restringi- 
mento das suas medidas promettia resistir tenazmente a toda a ten- 
tativa de modificação do vetusto systema governamental, em que 
classes sociaes bem distinctas e gradativamente menos favorecidas 
de isenções e privilégios repousavam umas em cima de outras, des- 
cansando ellas sobre a massa popular, que fazia vezes de alicerces 
subterrâneos destinados só a carregarem o peso de toda essa 
oppressora construcção moral. 

D'ahi bem se comprehende quanto não era aos que estavam 
debaixo difficil romper por todas essas camadas de organizações 
seculares para alcançarem uma posição no meio dos felizes, nascidos 
pelo favor do destino nas alturas e que mui naturalmente conside- 
ravam usurpação qualquer lugar mais saliente, ainda que conquis- 
tado palmo a palmo. £ de tudo isso resultava naquelles mesmos 
que subiam grande timidez innata, desconfiança de si próprio, a 
convicção de que precisavam pela prudência e sincera esqui- 
vança fazer desculpável o valimento da fortuna que, muitas 
vezes, os levara além de tudo quanto haviam podido ambicionar. 
D'ahi rasgos que hoje em dia seriam já não pouco criveis, 
porém sim impossíveis, como, por exemplo , o do grande marechal 
Catinat, que julgara dever abnegadamente recusar uma distincçáo 
honorifica, por não ser de sangue nobre. 

Si o eminente guerreiro da França pensava assim de si mesmo, 
no meio dos triumphos em campos de batalha, de quanta cautela, 
simplicidade e lhaneza não necessitava o mulato José Maurício para. 
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muito embora as vestes sacerdotaes, o incontestável talento e con- 
servada a justa altivez dos espíritos nobres, conquistar a estima e o 
respeito de fidalgos portuguezes, ciosos da sua grey, a amizade e 
convivência de prelados poderosos e depois a protecção e o apreço 
de príncipes e ató do rei de Portugal, Algarves e Brazil, no tempo 
do quero, posso è mando ? ! 

/ 

Visconde de Taunay 

[Continua) 



PRIMEIRAS IMPRESSÕES 

DOS ESTADOS UNIDOS 



VI 

NOVA -YORK 

Uma estada de uma semana em Nova- York acaba de confirmar 
na generalidade a impressão que eu de chofre recebera no dia do 
desembarque, sobre o caracter britannico da grande metrópole ame- 
ricana. Como porém nos quadros de Rembrandt, pelos prodigiosos 
effeitos de luz a que o mestre hollandez era affeiçoado, a nossa 
attençâo concentra-se inevitavelmente sobre o personagem no grupo 
principal da composição, e só mais tarde podemos enxergar as phy- 
sionomias e pormenores collocados na penumbra que envolve o 
resto da tela; assim a demora tornou agora visíveis as differenças 
que naturalmente hão de estremar Nova- York das cidades inglezas 
do outro lado do Atlântico, e que no primeiro momento são absor- 
vidas pela tonalidade do conjunto. 

Em primeiro lugar, nota-se a apparencia muito mais cosmopo- 
lita da população, abrangendo variados typos de loiros e morenos, 
representantes de diversas emigrações que o tempo não pôde ainda 
fundir convenientemente num typo a que, posto que impropria- 
mente, se dê o nome de commum ou nacional, como existem os 
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typos francez,allem&o,ou italiano. A' parte mesmo da população que 
do Inglez recebeu por via de herança o seu feitio particular, escas- 
seiam algumas das propriedades ancestraes. A robustez sanguínea 
do Inglez é substituída, por exemplo, por uma energia toda nervosa. 
Max o'Rell e outros viajantes referem-se repetidamente á pallidez 
das americanas, effeito que não attribuem a causa alguma definida, 
que pôde ser considerado oomo resultado das violentas transições 
climatéricas que caracterizam a America Septentrional, ou da vo- 
luntária abstenção de vinhos, licores e outras bebidas fortes que 
emprestam á franceza e á ingleza as suas cores de saúde. De ordi- 
nário o americano ó também pallido e magro, comquanto um real 
vigor e uma pasmosa resistência se occultem sob esse aspecto, devido 
á extrema tensão nervosa em que vive, já pela agitação febril com 
que perseguem a riqueza, já pela busca de maior numero de commo- 
didades de vida que a riqueza posta fornecer e a inventiva humana 
conceber ou realizar. 

Por outro lado o Americano possue emoção superior á do Inglez, 
uma faculdade mais disseminada de colher impressões, um poder de 
ternura e affecto mais expansivo. Lendo ha poucas semanas um 
artigo de Hugues Le Roux sobre a organização da família na Ingla- 
terra, especialmente sobre o desapego que desde elles crianças as 
mais testemunham aos filhos, o que permitte a estes, quando adul- 
tos, procurarem um ramo de vida trocando com facilidade o solo da 
ilha pátria por qualquer dos longínquos domínios britannicos — eú 
pensava simultaneamente que o escriptor francez tem razão em 
apontar aos seus compatriotas a superioridade da raça colonizadora 
de além Mancha, mas que não é indispensável aquelle desapego 
maternal para dar origem a um sentimento de independência e con- 
fiança tão precioso para o desenvolvimento do caracter, o qual, se- 
gundo Gustavo Le Bon, vale mais do que a intelligencia — a historia 
o prova — para fundação das grandes e duradouras nacionalidades. 
As mais americanas revelam immenso carinho pelos seus filhos, o 
carinho indulgente e cego dos latinos e não me parece que a falta 
da fortificante sequidão britannica haja embaraçado aqui o progresso 
quer moral, quer material. 

Do primeiro já me tenho occupado noutros artigos. Do segundo, 
em parte alguma melhor do que em Nova- York se consegue receber 
uma sensação mais aguda. Do alto do Tower Builâing, da torre em 
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que se faz o serviço meteorológico e que domina todo o porto de 
Nova- York, a ilha de Manhattan na qual a cidade se apinha e as ci- 
dades fronteiras de Brooklyn, á esquerda, e de Jersey á direita, o 
panorama descortinado é inolvidável, não de certo pelo aspecto gra- 
cioso ou selvático da paizagem, porquanto esta é quasi toda còm- 
mercial, substituindo as chaminés, as árvores, as fabricas, os bosques, 
cedendo a natureza por completo o passo á industria, mas precisa- 
mente pelo ingente esforço humano que ella nos revela. A meus 
pés estendia-se um quieto oceano de telhados, do qual emergiam, 
como rochedos gigantescos, os edifícios de dezeseis e vinte andares, 
viveiros de escrip tórios, bancos e companhias, que dão ás cidades 
americanas uma tão inconfundível originalidade. Vários canos 
fumegavam, não placidamente como os das cabanas perdidas nas 
matas ou os dos vapores descortinados no horizonte, mas nervosa- 
mente, bruscamente, aos arrancos, centenares de chaminés das ma- 
chinas que guindam os ascensores, dos que geram a electricidade 
necessária para a luz que corrige a deficiência do sol do norte, das 
que fornecem o calor preciso para combater os rigores do clima. 
Diante de mim a ponte esguia de Battery, descobrindo-se ao longe as 
ilhas do porto, em uma das quaes se ergue a estatua symbolica da 
Liberdade, e dos dois lados da ilha de Manhattan um braço de mar 
e o rio Hudson, cruzados por um formigueiro de embarcações, 
particularmente ferry-boats transportando no amplo bojo innumeros 
passageiros, carros, carroças, toda a casta de vehiculos lançados á 
pressa na outra margem como numa reedição do famoso cavallo de 
Troya. Pelas ruas da cidade um mundo de transeuntes, trens de 
ferro silvando doidamente e deslizando velozmente sobre os leitos 
collocados á altura dos primeiros andares, carros eléctricos perpas- 
sando com rapidez vertiginosa. Poderão outras cidades sem duvida 
fornecer uma impressão superior de elegância e de belleza. Pariz, 
na parte que medeia entre o Louvre e o Arco de Triumpho, Berlim 
no trecho do Linden que vai da Opera e da Universidade ao Schloss 
imperial, a Ringstrasse de Vienna constituem espectáculo da archite- 
ctura e magnificência, em que não podem competir mesmo as so- 
berbas habitações da quinta Avenida e as dezenas de esplendidos 
edifícios que Nova-York encerra. Nesta, falta sobretudo o encanto do 
passado, a vida retrospectiva e a tradição histórica que palpitam em 
todas aquellas capitães. 
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Não conheço porém cidade alguma, nem mesmo Londres com 
a animação da sua city e do Strand, e que dê tanto como a metró- 
pole americana a impressão e um agglomerado humano em que o 
trabalho se traduz sempre em riqueza, a actividade sempre em 
opulência. 

E' mister reparar que Nova- York é realmente o coração de uma 
poderosa nação de 70 milhões de habitantes, que é o seu porto mais 
importante, o seu centro mercantil mais considerável, e isto em 
uma proporção muito mais elevada do que qualquer outra cidade do 
mundo; numa palavra, que o movimento commercial dos Estados- 
Unidos concentra-se ahi numa escala quasi única. A França possue 
além do porto de Marselha, os de Havre e Bordéus, quasi rivaes ; a 
Inglaterra distribuo por Londres, Liverpool, Southampton o seu 
immenso trafico marítimo; Hamburgo, na Allemanha, tem por con- 
corrente Bremen. Nova York é entretanto, apezar do notado e cara- 
cterístico desenvolvimento no paiz das grandes e populosas cidades, 
o porto por onde transitam 60 % das mercadorias importadas e ex- 
portadas da America do Norte, e onde desembarcam três quartas 
partes dos innumeros emigrantes que procuram esta região feliz. 

Região feliz é o termo. Na noite do próprio dia em que subi ao 
alto do Tower Building, tive occasiâo de assistir a um dos maia con- 
corridos e interessantes comicios da actual campanha presidencial, 
e a admirável tolerância politica que eu ahi vi demonstrada confir- 
mou-me, dando-me ao mesmo tempo uma das razões dessa feli- 
cidade, dessa satisfação que incontestavelmente os Estados-Unidos 
transudam. Era uma reunião de democratas dissidentes ou fieis ao 
sound money, e no auditório deviam sem duvida encontrar-se nume- 
rosos democratas amigos da livre cunhagem da prata, attraidos 
pela curiosidade ou pelo cândido desejo de instruir-se que o eleitor 
americano sobejamente manifesta. Falaram seis ou sete oradores, 
entre elles os candidatos á presidência e vice-presidencia : pois, 
mau grado as luzes, o calor do enorme amphitheatro, a banda de 
musica atacando os compassos das canções nacionaes, e os cla- 
mores enthusiasticos do publico, os discursos mantiveram-se todos 
dentro dos limites da moderação e da cortezia, como do lado do povo 
não partiu um só grito injurioso, uma só interjeição discordante. 

Alguns estudantes de Yale que, caso bem raro ! interromperam 
um dos discursos pronunciados por Bryan, o candidato de Chicago, 
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na Connecticut, foram asperamente censurados, até pelos adver- 
sários políticos do orador. A Tribuna de Nova- York, principal órgão 
das candidaturas Mac-Kinley-Usbart, assim se exprimiu, relatando o 
incidente : 

c A conducta dos estudantes que, segundo parece, haviam com- 
binado incommodar o orador, não tem desculpa ou defesa e merece 
severa reprovação. Esta terra é uma terra de liberdade de palavra, 
e á policia competia tomar as providencias necessárias para que o 
Bay oraior (Mr. Bryan) pudesse dirigir-se sem interrupções ao seu 
auditório. » Tal sentimento de respeito pelas opiniões alheias ó, 
todos convêm, um traço britannico, tornado entretanto mais pronun- 
ciado pela desafogada expansão nacional americana, sem ranços 
de velhas lutas religiosas ou contendas de raças. 

Região feliz porque ainda sabe reunir á tolerância politica, e 
deferência para com as convicções contrarias, tantas outras virtudes, 
encontrando demais ensejo e tempo — pelo menos na parte delia, 
onde á brusca energia physica já Be sobrepujaram os refinamentos 
da cultura— -para buscarem na realização das aspirações artisticas 
aquillo que empresta elevação e encanto á existência. O museu de 
Nova- York é uma surpresa numa cidade do novo mundo. Como qua- 
dros possue não só telas dos antigos mestres, alguns Velasquez, 
Rembrandts, Reynolds, excellentes Pranz Hals, como especialmente 
magníficos exemplares da moderna pintura franceza, de Troyon, 
Rosa Bonheur, Benjamin Constant, Cabanel, Meissonnier, etc. Os 
vidros de Veneza, classificados chronologieamente, são simples- 
mente admiráveis. As tapeçarias de Gobelins, as porcellanas chi- 
nezas, honrariam qualquer museu europeu. As antiguidades do 
Chypre, colligidas e transportadas pelo general Cesnola, tém repu- 
tação universal pelo seu alto valor archeologico e etimológico, evi- 
denciando na opinião dos entendidos, a influencia que por intermédio 
dos Phenicios os Egypcios e Assyrios exerceram sobre os artistas 
gregos. No hall deparam-se-nos numerosos e escolhidos exemplares 
da esculptura americana. E nota-se que, para a reunião de tantas 
priciosidades, o Estado ou a Municipalidade não foram onerados 
com gastos importantes. 

Em grande maioria os objectos expostos foram legados ou 
doados, ou ainda emprestados em vida dos donos para ornato e im- 
portância do museu. Entre outras pessoas Mr. Wolf deixou por 

U ' tomo viu — 1896 
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tebtamento uma soberba collecçâo de quadros e tapeçarias, ajun- 
tando-lhe a somma de 200,000 dollars para sua conservação e 
augmento. 

Taes estima e respeito pelas coisas d'arte são geraes e com 
^lácilidade as achamos na grande cidade, no theatro por exemplo. 
Assisti no Lyceum á representação de um drama romântico de 
Stephens intitulado An enemy to the King ( Um inimigo do Bei ), epi- 
sodio das guerras huguenottes em França, cujo protogonista encar- 
nava o illustre actor americano Sothern. Como producçôo literária, 
pareceu-me a peça bem feita, oomquanto se não recommendasse 
por um merecimento fora do commum. O espectáculo era porém 
dos mais agradáveis pelo excessivo cuidado com que se viam 
reproduzidos fielmente os pormenores de vestuários, de mobília, 
dos costumes aristrocaticos e populares do século XVI ; pela bel- 
leza do scenario, e dos accessorios verdadeiramente realistas, com 
gòrgeios de pássaros na floresta, agua nos bebedouros dos animaes no 
pateo da estalagem, falcões vivos no punho do falcoeiro; final- 
mente pela interpretação em geral correcta e, por parte do prin- 
cipal personagem, cheio de elegância, de bravura, de enthusiasmo, 
desse panache cuja ausência os críticos de Pariz tanto censuram nos 
artistas franceses de hoje que revivem as creações da grande época 
romântica. 

Não faltavam dramas e operetas nos theatros de Broadway, 
posto que a estação apenas começasse. Nem eram porém dos que os 
julgo corresponder exactamente ao caracter dos espectadores. Refi- 
ro-me ao Under the Polar Star (Debaixo da estrella polar), no qual con- 
gregam-se o gosto pueril pelas magicas, commum a todos os públicos, 
a ponto de discreta ternura tão querida das populações inglezas dos 
dois lados do Atlântico, e a paixão toda local da invenção, da desco- 
berta do inédito, do aventuroso. Não contarei aos leitores, que as terão 
parecidas em Júlio Verne, as peripécias extraordinárias porque pas- 
sam o barco fretado pelo milionário Silas Bodman para attingir o Cabo 
Norte e os que o tripulam ; o lobo do mar resoluto que commanda a 
expedição, o guia esquimau, o traidor desapiedado, o amante leal e 
generoso, a heroina pouco timida, de uma valentia e decisão inteira- 
mente americanas, sem falar do repórter de Washington e do sábio 
francez que dão á peça em suas intermináveis discussões a nota 
cómica indispensável. Apenas desejava apontar como mesmo nas 
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representações theatraes do agrado do publico é possível descobri- 
rem-se traços de caracter nacional. No mencionado drama lobri- 
gamos sob as usuaes vestimentas scenioas a ingenuidade, o senti- 
mentalismo reunidos á audácia deste povo optimista, cuja ambição 
de fortuna e de saber não conhece limites e cujo udíco secreto 
pezar é ter existido, em fim do século XV, um certo mystico 
italiano por nome Christovào Colombo, que com duas ou três frágeis 
caravellas descobriu o Novo Mundo, n&o deixando reservada para 
os americanos a gloria de toparem com o continente que occupam e 
<jue Janto honram. 

Oliveira Lima 
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A nacionalidade portugueza ; seus factores pre-histortcos e históricos 



VII. — ROMANOS 1 

E' bem fácil oomprehender que nós não vimos fazer neste lugar 
a historia da conquista da Hespanha e Portugal pelos Romanos e nem 
até expor o systema de seu direito, os intrincados meandros de sua 
legislação. E' trabalho mil vezes já feito e algumas delias com pro- 
nunciado brilhantismo. 

Pelo que diz respeito ao direito, que tem em nossos cursos 
académicos uma cathedra especial, e que fundamentalmente é o 
mesmo que nos tem regido e ainda hoje rege, aos estudiosos que o 
queiram aprender em seus traços mais geraes e em seu espirito 
superior, limitamo-nos a envial-os para a leitura fácil, attrahente e 
compensadora de três livros clássicos, três monumentos do saber 
histórico de nossos dias : A Cidade Antiga de Pustel de Coulanges, 



i Veja a Re vista de l fie Janeiro, 1 e ir» de fevereiro, 1 de abril, l de junho, 
15 de julho e 15 de novembro de 95 e 1 de outubro de 96. 
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o Antigo Direito de Sumner Maine e o Espirito do Direito Romano 
de Rudolph von Ihering. 

Pelas exigências do plano deste nosso ensaio somos obrigados 
apenas a mostrar como e até que ponto as gentes romanas entraram 
para a formação do povo portuguez, e porque forma o direito deste 
se achou influenciado pelo direito dos conquistadores latinos. Para 
tanto havemos de tocar em meia dúzia de theses capitães, e não 
mais. E vejamos desde logo. Antes de tudo, releva dar uma noção 
ethnographica daquelle povo duro e egoísta, que chegou a senho- 
rear a mór porção do antigo mundo e a quem a leviandade da 
historia ainda hoje, manejando velhas metaphoras, costuma de cha- 
mar o povo-rei. Ethnographicamente sua característica não é 
das mais invejáveis : uma mistura de raças diversas, um salmi- 
gondis inextricável. Não somos nós quem o diz ; é a voz geral dos 
homens mais competentes no assumpto. « Ha enormes dificul- 
dades, escreve o príncipe dos naturalistas philosophos em nosso 
tempo, em identificar. os povos, entre os quaes os diversos dialectos 
do grupo latino se desenvolveram, com uma raça qualquer, 
cujos vestígios se encontrem na Itália nos tempos históricos. A 
Itália do norte foi povoada, além dos aborígenes primitivos, por 
Ligurios morenos de cabeça quadrada, por Gaulezes, que, prova- 
velmente em larga escala, eram louros e de cabeça comprida ; por 
Illyrios, de quem nada se sabe. Existia ali, além destes, aquelle 
povo enigmático dos Etruscos, que parece foram primitivamente 
morenos, de cabeça longa. A Itália meridional e a Sicília offerecem 
um contingente de Sikels phenicios e gregos ; e, por cima de tudo 
isto, em tempos relativamente modernos, houve uma adjuncção de 
sangue teutão (e céltico, acrescentamos nós.) Os dialectos latinos 
nasceram, ninguém sabe como, entre as tribus da Itália central, 
cercados de todos os lados por povos dos mais variados caracteres 
physicos, que eram gradualmente absorvidos no ventre romano 
cada vez mais distendido, e ahi, á força de empregar a mesma 
língua, tornaram-se o ponto de partida desse espantoso salmigondis 
etimológico, que, sem motivo sério, tem-se denominado raça 
latina.» 1 Ainda hoje o espectáculo é este mesmo assignalado 
pelo sábio naturalista inglez, referindo-se aos antigos tempos. E 



Huxley, La Place de VHomme dans la Nature, pag. 325. 
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para que a vaidade latinisante, ainda muito corrente mesmo entre 
nós, não venha a suppôr que aquillo são exaggeros anglo-saxonios, 
ouçamos um dos nossos apóstolos, o querido Renan, e em sua 
própria lingua : < I/Italie est le pays oú 1'ethnographie est la plus 
embarrassée. Gaulois, Étrusques, Pélasges, Greca, sans parler de 
bien ãfavtres énémems y s'y oroisent dana un indechiffrabte mãange.* * 
Como quer que seja, a gente romana, muito inferior aos Gregos 
em capacidade artística e scientifica, aos Judôos em capacidade 
religiosa, aos Germanos em capacidade poética, philosophica e in- 
dustrial, chegara, por motivos vários e diversas contingências his- 
tóricas do meio europeu na segunda phase da antiguidade, isto é, 
depoib da brilhante evolução do Egypto, da Assyria, da Babylonia, 
da Pérsia e da Grécia, a revelar grande habilidade politica e 
viu-se senhora do mundo mediterrâneo.- Depois de avassalada a 
Itália, chegou á vez de Carthago, da Grécia, da Hespanha, do 
Oriente, da Gallia e de certa porção da Britannia. Só a Geímania 
escapou, em beneficio futuro da humanidade, á sanha conquistadora 
do romano cruel e á influencia completa de sua legislação com- 
pressora. 

.Vejamos, dentro dos limites de nosso plano, o que fizera elle 
ás regiBes ibéricas. 

A primeira apparição deste povo em Hespanha foi a titulo de 
a defender dos Carthaginezes, desde o anno de 227 a 213 antes de 
Christo. Deram-se então os feitos dos dois irmãos Publio e Cnoeus 
Scipião, que, com fortuna varia, combateram os famosos Africanos, 
depois que estes destruíram Sagunto e levantaram contra si a mór 
porção das tribus hespanholas. 

Os triumphos romanos foram rápidos; mas a Hespanha estava 
ainda bem longe de poder ser considerada uma província da Bepu- 
blica. Os dois Scipiões foram destroçados em 213 pelos generaes 
carthaginezes Asdrúbal e Hannon. Immediatamente Lucius Martius 
vingou-os, não sem muita perfídia contra o inimigo. 

Em todo o caso, estava iniciada a subjeição da Ibéria, 

O pretexto fora o Carthaginez; a realidade era a conquista. 

Mas a velha raça ibera não era coisa para se levar de vencida 
em um bello passeio militar, como se havia feito na Sabinia. 



i Discours et Conférences, pag. 293. 
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Cerca de duzentos anãos levaram os vencedores da Grécia 
e de Carthago a reduzir a península. Empregaram o melhor de 
seus generaes, muitos dos quaes se cobriram ali de eterna ver- 
gonha, uns por suas delapidações, outros por vilanias de todo gé- 
nero. 

O moço Scipifto, filho de Publio, mais tarde cognominado — o 
Africano, proseguiu, com vantagem na senda trilhada por seu pai e 
por seu tio, a ponto de poder desde 206 ser a Hespanha considerada 
uma conquista romana. Foi dividida em duas provindas, a Citerior 
e a Ulterior. Esta ultima encerrava em si a Lusitânia, Não se pense, 
porém, que tudo estava acabado e a península escravizada de uma 
vez. Bem longe disso; grandes regiões hespanholas não obedeciam 
ao vencedor, e a luta, como dissemos, teve de protrair-se até aos 
dias do império, ao tempo de Augusto, por duzentos dilatados 
annos. Os mais famosos generaes romanos, os Lucullus, os Galbas, 
os Vitellius, os Nigidius, Lolius, Metellus, Unímanus, Plautius, Fabius, 
Maximus, Servillianus, Pompeius Rufus, Caepions, Pompilius, Hosti- 
lius e o próprio César, tiveram de medir armas com os patriotas 
ibéricos, cujo mais notável foi o valoroso lusitano Viriato. Feitos 
heróicos tiveram lugar, sobresaindo a todos a epopéa da defeza e 
rendição de Numancia, vergonha inapagavel do nome ainda de um 
Scipifto, o Emiliano. Interessante o movimento politico dirigido por 
Sertório, que, apezar de tudo, é umtypo equivoco da historia; Nestes 
acontecimentos grande foi a coparticipação da Lusitânia. l Quatro 
séculos durou o domínio paoifico dos Romanos nas Hespanhas, que 
se latinizaram de todo, excepto os altos recessos occupados pelos 
Bascos. Augusto procedeu ali a nova organização administrativa, 
fazendo desapparecer a divisão nas duas províncias — Citerior e 
Ulterior, que foi substituída pela de três, sob os nomes de Boetica, 
Lusitânia e Tarraconense. 

A' Boetica incorporou-se cincoenta e quatro annos mais tarde a 
Tingitania africana. Constantino-— o Magno separou mais tarde da 
Boetica a Tingitania e desmembrou da Torraconense Carthagena e a 
Galliza, deixando a Hespanha dividida em seis províncias, a saber : 
a Boetica, a Lusitânia, a Galliza, Tarraconense, Carthaginense e a 
Tingitania. 



* Vide Paquis, Hisíoire d'Espagne et de Portugal, 1, pag. 23 e segg. 
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O mesmo Constantino — o Magno dividiu como é sabido, todo o 
império romano em quatro grandes governos ou Prefeituras: Oriente, 
Elyria, Itália, e Gallias. Cada uma destas Prefeituras foi dividida em 
Dioceses. A Prefeitura das Gallias tinha três dioceses: a Gallia, a 
Hespanha e a Bretanha. A* frente de cada Prefeitura estava um pre- 
feito do Pretório, e á frente de cada diocese ura vicarius do Pre- 
feito, e sob as ordens destas cada provinda tinha seu presidente. 
Os antigos governadores das duas províncias, a Citerior e a 
Ulterior,— escreve um historiador, tinham mando soberano nos negó- 
cios civis e militares e chamavam-se cônsules ou pretores. Por serem, 
por sua instituição, annuaes estas dignidades, aquelles que as preen- 
chiam mais de anno chamavam-se procônsules ou propretores. Sob o 
reinado de Augusto, os governadores da Lusitânia e da Tarraconense 
tomaram a titulo de legados imperiaes, ou legati Augustales, ao passo que 
os da Boetica continuaram a chamar-se procônsules. Cada um destes 
grandes dignitários tinha dois ou três deputados ou vice~legados 9 que 
residiam nas grandes cidades de cada governo. Tal foi o systema 
que subsistiu até Constantino Magno, que dividiu o mundo romano 
em quatro governos, dirigido cada um por um Prefeito do Pretório. 

A Hespanha pertencia ao das Gallias, tinha seu vigário, super- 
intendente dos governadores locaes. As appellações eram dirigidas 
dos tribunaes destes governadores ao do vigário e d'ali ao tribunal 
do prefeito. Os governadores da Lusitânia, da Betica, e subsequen- 
temente da Galliza, foram invariavelmente designados com o titulo 
de cônsules, ao passo que os de outras províncias se chamavam pre- 
sidentes (prcesides). Além do vigário, cuja administração se limitava 
principalmente aos negócios civis, havia o conde, cujas funcções 
eram de indole militar posto que, as vezes, os próprios assumptos 
militares fossem também submettidos ao vigário . Não se deve, com- 
tudo, suppôr que a autoridade desses officiaes se estendesse a todas 
as cidades da península. 

Algumas eram governadas, até em ultima instancia, por suas 
próprias leis; outras dependiam immediatamente da capital do mundo 
romano; outras, emfim, eram livres e abandonadas ás suas antigas 
leis e antigos tribunaes. Distinguiam-se as colónias, os municípios, as 
cidades romatias, as attiadas, as tributorias, as de foro latino. Desfarte 
a Tarraconense em setenta e nove cidades tinha doze colónias, 
treze cidades romanas, dezoito de direito latino, uma alliada e trinta 
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e cinco tributarias. A Betica encerrava cento e sessenta e cinco 
cidades: sendo— nove colónias, dezoito municípios, vinte e nove de 
direito latino, seis livres, três alliadas, e cento e vinte tributarias. 
Á Lusitânia era possuidora de quarenta e cinco cidades, a saber : 
cinco colónias, um município, três de direito latino, e trinta e seis tri- 
butarias.» 1 Que queria isto dizer? Que vem a ser essa variedade 
na tão decantada unidade romana ? 

Para responder a tal pergunta é indispensável lançar um olhar 
sobre a índole intrínseca, o caracter, o génio do povo romano e res- 
pectivamente de seu direito. 

O caracter do povo romano é um dos phenomenos mais curiosos 
da historia universal e essa curiosidade origina-se da contradicçâo 
intrínseca em que elle se revolvia. De um lado, egoísta, compressor, 
nativista; doutro lado, tendo, consciente ou inconscientemente, a 
intuição da unidade geral humana, da universalidade dos povos 
ligados sob um só domínio, um só regimen, um só direito. Esta dupla 
qualidade resulta nítida do estudo de seus feitos e de suas instituições. 
Os mais perspicazes característicos desse povo singular attestam 
mais ou menos claramente, esse dualismo, que nem todos sabem ex- 
plicar. O mais eminente de todos elles— von Ihering— escreve um 
capitulo inteiro nesse intuito, e, apezar de toda a sua destreza de 
psychologoe analysta, sente-se que a dificuldade do assumpto o asso- 
berba. « Em Roma, assevera elle, o principio do Estado e do direito 
triumpha do principio da nacionalidade. Descobrimos em Roma, 
desde sua origem, a idéa que encerra sua importância ulterior, sua 
posição e sua missão particulares na historia universal . Não existe 
nome que tanto como o de Roma desperte a idéa dum conflicto entre 
o principio de nacionalidade e o principio abstracto do Estado e do 
direito, ou a idéa do contraste entre a nacionalidade e as tendências 
transnacionaes universaes.» Nada mais claro e mais decisivo para 
quem olha para um dos lados da vida romana ; mas o sábio jurista— 
philosopho seria incompleto, si não lançasse as vistas também para a 
outra parte, o lado tétrico e sombrio do nativismo egoístico do famoso 
povo — rei. Effectivamente von Ihering as lançou e teve a coragem 
de encarar o problema em sua fundamental contradicçâo. Á expli- 
cação que nos deu, não satisfará a todos; mas é apta a esclarecer, 
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até certo ponto, o assumpto. « Collocamos, escreve elle, linhas 
acima > a importância de Roma na realização da universalidade politica 
e jurídica abstracta emopposiçâo fio particularisrao do principio nacio- 
nal. Quem nada sabe do caracter popular de Roma poderia acredi- 
tar que a essência desse caracter 'consiste na universalidade cosmopo* 
lítica. Por pouco, porém, que se conheça a gente romana, sabe-se que 
não existe outro povo que tenha possuído uma nacionalidade tão 
indestructivel e que a ella se tenha mais intimamente ligado. Esta 
nacionalidade não tinha precisão de isolar-se para se conservar, nem 
de repellir os elementos estrangeiros. Provocava, ao envez, todos os 
povos a medirem-se com ella, acolhia em multidão os elementos es- 
tranhos ; mas o espirito romano dissolvia-os immediatamente e os 
assimilava, sem que exercessem sobre elle influencia alguma per- 
jiiciosa. Esta energia desenvolvida em Roma pelo principio da na- 
cionalidade, copio concilial-a com a missão antinacional, universal do 
povo romano ? A universalidade, responde, o grande escriptor, pro- 
cede duma propriedade, que ó,— ao mesmo tempo, expansiva e uni- 
versal dum lado, contractiva e exclusiva de outro: o egoísmo. O 
egoismo, que se erige em centro do mundo, que refere tudo a si, 
não corre o risco de esquecer-se, de renunciar á sua particular posi- 
ção exclusiva : sua universalidade consiste exactamente em querer 
tudo. Tal força expansiva dos appetites, posto ande sepipre ligada 
á maior estreiteza de espirito, é, todavia, objectivamente, para a his- 
toria, um poderoso meio de realizar a idéa de universalidade. Roma 
fornece-nos disso a prova mais brilhante.» í 

O celebre jurisconsulto allemão enxergou, pois, as duas quali- 
dades primarias áo génio romano ; mas para elle não se trata pro- 
priamente de conciliar duas coisas antitheticas : universalismo e 
nacionalismo, intuição geral e egoismo; porque a segunda qualidade 
é predominante, e que produz a outra pelo seu próprio excesso, pela 
mania de tudo querer, pelo prurido de tudo dominar. O sonho do 
romano não era o sacrifício de Roma ao mundo, era, ao contrario, o 
sacrifício do mundo a Roma ; era uma espécie de pantheismo a Spi- 
nosa que não sumia o universo em Deus, mas fazia a operação 
opposta, sacrificava Deus ao universo, o mais no menos. Não era 
má a pretenção. O que resta saber é si existem bons motivos para a 
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humanidade ser grata a esses despóticos dominadores. O que não 
admitte duvida — ó que de todos os modos, que têm existido de pro- 
curar realizar a unidade humana, a dos Romano^ pela monarohia uni- 
versal, a da idade média pela religião, a dos modernos tempos pela 
sciencia e pela industria, a dos primeiros foi a mais estéril e perni- 
ciosa. O que também não padece duvida é que de todos os proclama- 
dos factores ou elementos de cultura universal que a antiguidade nos 
legou, a arte e a philosophia dos Gregos, o christianismo dos Judeus 
e Âryanos, e o direito dos Romanos, este ultimo ó que tem sido mais 
emperrado e maléfico em sua imperiosa despotia. 

Paracomprehendera veracidade desta increpação, não devemos 
prestar ^ouvidos a velhos juristas romanieantes, ao gosto de Gravina, 
que não se cançaramde tecer elogios á justiça da conquista dos 
Romanos e a sabedoria de seu direito. Sem desconhecer um instante 
os serviços por esse povo prestados a cultura occidental, para a qual 
entram com sua quota de idéas jurídicas, e com o próprio facto de 
sua denominação, quasi geral no mundo mediterrâneo, julgamos jiáo 
dever mentir á historia, doirando, como é de costume, os feitos, todos 
os feitos de sua politica. 

Trata-se aqui da acção dos Romanos em Hespanha, e particular- 
mente em Portugal. E\ pois, de bom critério* gue se estudem os seus 
feitos peculiarmente especial das relações que costumavam manter 
com os povos que lhes eram sujeitos, suas províncias, suas colónias. 

Geralmente se repete, sob a influencia de Raynouard, Guizot e 
Aug. Thierry, que Roma fora por toda a parte nas suas conquistas a 
introductora e mantenedora da liberdade municipal, que por toda a 
parte fundara outras Romãs, iguaes a mãi-patria, focos de cultura 
e romanismo. São canções românticas pulverizadas por um estudo 
mais serio dos textos e dos velhos factos. E não precisa ir muito 
longe. Laurent e Coulanges são mais que suflfcientes para dar-nos a 
vôr os acontecimentos sob luz bem diversa. 

Velha cidade municipal, de regimen duramente aristocrático, 
foi a ultima dos antigos tempos a modificar o primitivo direito, 
preso á religião, intransigente e exclusivista. Sua historia, por esse 
lado, é um curioso drama em quatro actos, cheios de tremendas 
lutas em que o resistente espirito conservador bateu-se desespera- 
damente. Primeiro a admissão dos plebeus ao direito de cidadãos, 
depois dos habitantes de Lacio, depois dos da Itália, finalmente dos 
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das províncias. Às peripécias destas quatro immensas lutas dila- 
taram-se por mais de oitocentos annos. Só a ultima nos interessa. 
Foi na segunda phase do império, quando já não eradifflcil discernir 
os signaes da decadência, foi ao contacto continuado de bárbaros 
e estrangeiros que o direito romano se modificou em sentido liberal, 
deixando de firmar-se no conceito estreito da civttas para sentar-se 
no da libertas, e mais tarde ainda no da simples natura hominis. 

Releva ponderar que toda a má vontade de Roma, obedecendo 
assim ao* velhíssimo espirito municipalista que ella foi hábil para 
anniquilar por toda a parte, e muito ciosa em conservar, quanto 
poude, em seu próprio seio, ej*a contra os estrangeiros. Estes para 
ella, não ti nham direito digno de ser reconhecido, não podiam ter o 
commercium e o connubium. . Só pela hospitalidade privada e publica 
puderam elles, no correr dos tempos, gozar de certas liberalidades. 

D'ahi os contractos isopoliticos em que Roma lhes reconhecia 
certa capacidade jurídica . Nas suas relações internacionaes, tra- 
tava-os com as regras estreitas de seu direito. Considerava-os 
como clientes susceptíveis do patronato e da dedicação, da alliança 
ou da sujeição; eram socii ou dedititii. 1 

Silvio Roméro 
{Continua) 
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ALGUNS PERÍODOS DE SUA VIDA 



1779—1831 



III 

1811—1821 

No brigue denominado Galem, Pedra-Branca seguiu de Nova- 
York para o Brazil em 16 de março de 1811. D'ahi a pouco 'tempo 
chega a Bahia, depois de uma ausência de cerca de quinze annos, 
e com enthusiasmo patriótico saúda exultante o ninho seu paterno : 



Salve, ô berço, onde vi a luz primeira! 
Risonhos montes, deleitosos ares! 

Eu te saúdo, oh pátria ! 
Como no peito o corarão festeja! 
Todo me sinto outro : são delicias 

Quanto em torno a mim vejo. 
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Tem outro ar o ceu, outro estas arvores! 
Por onde adeja, zephiro embalsama!... 

Dá que eu te beije , oh terral 
Deste, que sò tu dás, prazer três lustros 
Privado, qual proscripto, arrasto a vida 

Em forçados errores. 
.. . Aqui foi que eu nasci ; devo a existência, 
Devo tudo o que sou a ti, oh pátria! 

Eis-me, é teu quanto valho. 
E' nos trabalhos que no peito ferve 
O nobre patriotismo ; o braço, o sangue, 

Aqui te entrego, oh pátria ! t 

Não tardou que novos revezes imprevistos lhe aguassem a 
' renasceute ventura. Denunciado como adherente a Napoleão ou oomo 
infenso á monarchia portugueza, por suspeita filha da sua demora 
na corte do prepotente soberano depois que este movera guerra a 
Portugal, suspeita aggravada, talvez, pelo facto da sua digressão 
pelos Estados- Unidos, Pedra-Branca foi preso e recolhido á cadeia 
publica da Bahia. Sorte igual tiveram por idêntico motivo os seus 
amigos Vicente e Sebastião Navarro de Andrade, e João Pereira de 
Souza Caldas, os quaes, havendo também permanecido em França 
juntamente com elle, foram seus companheiros de viagem daquelle 
paiz para a America do Norte e d* ali para o Brazil. O labéu de 
criminoso de alta traição não lhe quebranta o animo, antes, com 
serena altivez, elle encara a flagrante injustiça: 

Arrastar podem a innocencia aos cárceres ; 
Mas, de constância armado, o varão justo 
Co' o peso dos seus ferros não se curva; 
Se o crime opprimem, a virtude adornam. * 

Transferido posteriormente para bordo do brigue Tamerlão, que 
o devia levar ao Rio de Janeiro, tempera com indulgência as brandas 
queixas que solta: 

A família dispersa, os bens perdidos, 
Perdida a cara mãi! resta-me a pátria, 
Essa dos meus desvelos digno objecto, — 
Ao vel-a, disse, sem fitar a ingrata. 
Ferros lança nos braços que lhe estende, 
Seu regaço èprisUo, seu mimo insultos '... 
Mas foi a pátria? não, que a pátria geme. b 
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No meio do mar, indo preso naquelle brigue, da Bahia para 
o Rio de Janeiro, a ingratidão, que tanto lhe dóe, não lhe diminue 
o ardor com que estremece a pátria : 

A paz buscava 
Nos pátrios lares. 
Achei, por mimos, 
Ferros, pezares. 
Ingrata pátria. 
Sempre querida, 
Quero deixar-te, 
Deixo-te a vida. * 

A 1 vista do processo inquisitório feito pelo intendente geral de 
policia do Bio de Janeiro, julgou-se improcedente a accusação 
-contra Pedra-Branca e seus companheiros, ficando pois reconhecida 
a innocencia de todos, que foram mandados pôr em liberdade. E' o 
que consta do seguinte aviso, dirigido pelo conde de Linhares, mi- 
nistro de D. João VI, áquella autoridade policial, e publicado na 
Gazeta do Bio de Janeiro, de 9 de outubro, com o fim de tornar ma- 
nifesta a reparação do aggravo soffrido. 

< Havendo subido á augusta presença de S. A. R. o príncipe 
regente nosso senhor, a conta e processos inquisitórios, que V. S. me 
remetteu em data de 27 de setembro, das pessoas que foram accu- 
sadas como suspeitas, e, vendo S. A. R. que a accusação não procede, 
antes se mostra pelo exame a que se procedeu que todas as pessoas 
accusadas e detidas, não só estão innocentes, mas deram em toda 
a parte decididas provas da sua fidelidade e amor ao seu soberano, 
o melhor dos príncipes : é o mesmo augusto senhor servido que V. S., 
não só mande pôr em liberdade os que estão aqui detidos, mas que, 
também, mande praticar o mesmo com um dos Navarros, que ficou 
ainda na Bahia, e lhes declare que S. A. R. ficou inteiramente con- 
vencido da sua innocencia, e que ao pio e virtuoso coração de um tão 
benigno soberano foi bem doloroso que a necessidade, as criticas 
circumstancias imperiosas do momento e uma denuncia, que parecia 
fundada, lhes causassem uma desagradável detenção, de que com- 
tudo lhes não deve resultar mais incommodo, logo que fica justificada 
a sua innocencia, e restituídos á graça do seu soberano. O mesmo 
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ordena S. A. R., que V. S. pratique a respeito do hespanhol Jlar- 
reche, pondo-o em inteira liberdade, dãndo-lhe passaporte para 
poder seguir a sua viagem para a Bhhia e Havana, depois de se lhe 
restituir tudo o que lhe foi appreh^ndido . — Deus guarde a V. S. 
Palácio do Rio de Janeiro, em 28 de setembro de 1811. — Conde de 
Linhares. — Sr. Paulo Fernandes Vianna. > 

Restituído á liberdade, Pedra-Branca ficou algum tempo no Rio 
de Janeiro. Durante o anno de 1813 collabora no Patriota, revista 
literária a mais antiga das que no Brazil se tem publicado. 

Apenas em meiados do século findo, sob os auspícios do vice-rei 
Gomes Freire de Andrade, a iniciativa particular inaugurou no Rio 
de Janeiro uma typographia ; mas esta mesma foi logo destruída por 
ordem do governo de Lisboa, o qual simultaneamente prohibiu outras 
officinas análogas na colónia luso-americana, ficando ella privada dos. 
prelos até a época era que se trasladou para o Brazil a sede da me- 
trópole. Poucos dias depois da chegada de D. João VI á Bahia, por 
conselho de um dos filhos "illustres daquella cidade, José da Silva 
Lisboa, visconde de Cayrú, decretou-se a abertura dos nossos portos 
ás nações estrangeiras. Encetada assim a nossa emancipação com- 
mercial, ao passo que entre nós b poder publico fazia nascer 
a liberdade de industria e fomentava a agricultura, — cuidava da 
instrucção superior dos brazileiros, até então condemnados á igno- 
rância mais profunda. 

Nesta esperançosa conjunctura o governo do príncipe regente, 
urgido pela necessidade de vulgarizar o conhecimento dos seus 
actos, fundou, a 13 de maio de 1808, a Impressão Regia. Tal foi, 
abstraindo do que anteriormente o obscurantismo anniquilara, o 
nosso primeiro estabelecimento typographico, o qual publicou a 
primeira folha brazileira, a Gazeta do Rio de Janeiro, orgáo officiaL 
Três annos depois a Bahia possuiu também a sua typographia, 
onde se tirava outro periódico, A Idade de Ouro. O Patriota, que 
se denominava jornal literário, politico e mercantil, foi creado no 
predito anno de 1813 pelo mathematico bahiano Manuel Ferreira 
de Araújo Guimarães, então lente da Escola Militar. Ainda pela 
Impressão Regia era dado á estampa. 

Entretanto, sopeando a liberdade de pensamento, a censura 
prévia, a que estavam sujeitas quaesquer publicações, estorvava o 
progresso da imprensa no Brazil. Editavam-se, pois, raras obras, 
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e o nosso jornalismo não foi representado, até o anno de 1821, 
sinâo pelos três referidos periódicos, não falando no Correio Brazi- 
liense, que, para escapar á Mesa Censória, como á vindicta dos 
poderosos, o nosso conterrâneo Hypolito José da Costa Pereira 
publicava em Londres. Logo, porém, que D. Pedro de Alcântara, 
ao começar a sua regência, aboliu a censura e favoreceu a liberdade 
de imprensa, no Rio de Janeiro e em outras cidades appareceram 
vários jornaes políticos, geralmente redigidos com certa vehe- 
mencia de linguagem, própria das controvérsias suscitadas pela 
idéa nascente da independência nacional. 

O Patriota durou dois annos, e, além de Pedra-Branca, teve 
por collaboradores José Bonifácio de Àndrada e Silva, Mariano 
José Pereira da Fonseca, Silvestre Pinheiro Ferreira, Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga e outros varões já distinotos pelos seus 
talentos e letras. Primava pela variedade e boa escolha dos as- 
sumptos, que eram acuradamente discutidos. Pedra-Branca inseriu 
no Patriota monographias sobre trabalhos scientificos experimentaes 
e algumas composições em verso. Daquellas monographias refe- 
rem-se umas á botânica agrícola e se intitulam < Noções sobre a 
cultura e fabrico do anil e analyse desta matéria colorante e do 
pastel » ; cMemoria sobre o café, sua historia, cultura e amanhos > ; 
« Memoria sobre o urucu > ; e « Meio empregado pelos chins para 
a propagação das arvores» ; a chimica applicada ministrou assumpto 
ao artigo : « Branqueação da cera » ; na hydraulica fundou-se a 
«Memoria sobre os meios de desaguar e esgotar as terras inun- 
dadas, ou encharcadas, por methodo fácil e pouco dispendioso, 
e a < Memoria sobre o meio que se seguiu no esgotamento de um 
pântano > ; ha, finalmente, outra « Memoria sobre os muros que ser- 
vem de sustentar as terras», offerecida ao conde dos Arcos, 
governador da Bahia, em cuja capital era então frequente o desmo- 
ronamento de terras das montanhas. Entre as poesias que Pedra 
Branca deu a lume no Patriota sobresai a Epistola em resposta á 
de Fihnto Elysio, e bem assim a traducção do poema de Gabriel 
Legouvé, Le Mériie des Femmes. 

Eis como a publicação delia foi noticiada pelo dito periódico : * 
« O Merecimento das mulheres por Mr. Legouvó, traduzido por B. 
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E' uma pequena peça na qual o poeta pretende vingar o 
bello sexo das accusações de Juvenal e de Despreaux. Com uma 
ligeireza franceza toca levemente nos argumentos que lhe parecem 
mais acommodados, e algumas vezes recorre a uma comparação 
que nada prova. Sem um pincel como o dos dois poetas que elle 
quiz combater, fez um presente á melhor parte do homem, como 
elle diz, próprio do objecto. O traductor, bem conhecido por suas 
luzes e a quem este jornal é particularmente obrigado, empregou 
versos harmoniosos e suaves, acrescentou alguns seus, e neste 
pequeno trabalho apparece a mão do mestre. > 

Ainda no anno de 1813 recolheu-se Pedra-Branca á Bahia. 1 
Ali o determinaram as circumstancias a seguir a profissão de agri- 
cultor, a mesma dos seus maiores, para a qual o tinham preparado 
os estudos especiaes a que se dera, e, demais, o convidada a sua 
inclinação á vida campestre. Na vizinhança do engenho S. Pedro, 
em cuja posse continuava seu pai, estabeleceu outro engenho, por 
elle denominado Thebaida, e applicou-se á exploração da sua pro- 
priedade. Forçado a utilizar o trabalho servil, com tanta bondade 
e solicitude tratava o escravo, que deste se tornava sempre querido. 

Do mesquinho caplito a sorle Mudo... 

. . . Tenho a a/feição do pai, si o filho affago, 

Tenho a do enfermo, cuja dor minoro ; 

Á justiça o respeito me grangêa, 

E já como em família vivo entre elles. 2 

No emtanto, Pedra-Branca achou na união conjugal a mais 
appetecivel felicidade. Foram prelúdios desta anhelada união ternas 
effusôes poéticas do puro amor que em boa hora o captivou. Basta 
apontar como exemplo as rimas que têm por titulo A Flor-Saudade, 
rapto mavioso de lyrismo brazileiro. 

Vem cá y minha companheira, 
Vem, triste e mimosa flor; 
Se tens da saudade o nome, 
Da saudade eu tenho a dor. 
Recebe este frio beijo ; 
Beijo da melancolia: 
Tem de amor toda a doçura, 
Mas não o ardor da alegria. 



1 Poesias ás Senhoras Brasileiras. 

2 Poesias ás Senhoras Brazileiras 
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...St Marília quer que exprimas 
O que ella sente por mim, 
Porque murchas? Não me lembres 
(Jue amor também passa assim. 
Marília em tudo te iguala, 
Linda e delicada flor.- 
Meus infeliz, si em seu peito 
(Juanto duras, dura amor, i 

Em 1814 o poeta casou-se com a celebrada Marília, aSra. 
D. Maria do Carmo de Gouveia Portugal, filha do brigadeiro Pedro 
Alexandrino de Gouveia Portugal e D. Luiza Rosa de Gouveia. 
Concorriam na esposa gentil, com a nobreza da linhagem, brilhantes 
dotes de espirito e o prestigio de raras virtudes. Viuva do rico pro- 
prietário Manuel Pereira de Andrade, estava no viço das graças 
juvenis quando contraiu a segunda alliança, correspondendo aos 
sentimentos que inspirara ao seu cantor. 

D'ahi a pouco tempo os cônjuges bemfadados gozavam as deli- 
cias da prole. Nasceu-lhes em 1815 o primogénito, que' recebeu o 
mesmo nome do pai, e a 13 de abril do seguinte anno tiveram uma 
filha, D. Luiza Margarida Portugal de Barros, depois Condessa de 
Barrai e de Pedra-Branca. Durante os seis annos decorridos após 
o casamento, entendendo no manejo da própria fortuna, acrescida de 
grossos cabedaes, acolheu-se Pedra-Branca ao asylo encantador da 
família, á qual se dedicava como quem sabia devidamente avalial-a 

Dos laços da família dimanaram 
Leis que em sociedade ajuntam homens, 
fíos laços da família nasce a honra, 
O patriotismo , o brio d'elles nasce.* 

Das doçuras do lar domestico, porém, veiu chamal-o á vida 
publica a sua eleição de deputado ás « Cortes geraes, extraordinárias 
e constituintes da nação portugueza », convocadrs em consequência 
da revolução que, rompendo na cidade do Porto a 24 de agosto de 
1820, operou a mudança do regimen politico daquella nação. 

Barão de Loreto. 
(Continua) 



i Obr. cit. 
2 Obr. cit. 



CANTORES DOUTRO TEMPO 

HENRIQUE TAMBERLICK 



Eabent sua fata cantores. Que melhor epigraphe para algumas 
paginas sobre Tamberlick, fadado a ser obscuro padre e um dos 
primeiros cantores do mundo ? 

Henrique Tamberlick era romano. Nascido em 1820 na Ci- 
dade Eterna, iniciou estudos até theologia moral no seminário de 
Montefiascone, 1 preparando-se para seguir a penosa vida eccle- 
siastica. Espreitava-o, porém, o Destino, o anankê, juiz supremo das 
coisas e dos homens. Tamberlick nfto tinha de dizer missa nova ; 
as urtigas receberam-lhe a batina mal começaram as suas primeiras 
lições de canto, que o fizeram estrear logo depois em Nápoles, no 
theatro dei Fondo, na opera I CaptUetH. Cedo poz Tamberlick o pé 
na escada ascendente da .reputação e da gloria monetária, louras e 
ouros ganhos na mesma agradável proporção. Cantava no San Cario 
de Nápoles (1843), quando Riporto, emprezario do S. Carlos de Lis- 
boa, o contratou vantajosamente. 

O clima de Portugal transformou a voz de Tamberlick, bella e 
sympathica, porém pouco elevada, que de tenor serio passou a ser 



1 Montefiascone, a 22 k. de Viterbo, a 611 m. acima do nivel do mar, do- 
mina a vasta planície da antiga Etruria, onde, com fundamento, se snppõe ter 
existido o principal sanctuario dos Etruscos, o Fanun Voltumrue. 
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tenor sfogato. A temporada do S. Carlos de Lisboa foi chave de 
ouro para outras estações lyricas ; Tamberlick cantou successiva- 
mente nos theatros Santa Cruz de Barcelona, Circo de Madrid, Co- 
vent Oarden de Londres, onde se distinguiu no Guilherme Tell, no 
Roberto o Diabo e nos Huguenottes, creando o papel de» Pedro o 
Grande na opera expressamente escripta para elle por Jullien. 1 
O Propheta e o Pardon de Hõermd foram as credenciaes artísticas 
de Tamberlick na Rússia, onde deixou circulo immenso de admi- 
rações, sendo muitíssimo apreciado em S. Petersburgo em sessões 
de musica di camera. A instancias de Meyerbeer, a Opera de Pariz 
procurou contratar Tamberlick, acenando-lhe com um contrato de 
144 mil francos. Chegara o ultimo remate. Tamberlick, porém, temia 
Pariz. Hesitações e desfallecimentos, só vos ignoram imprudência e 
ignorância ! Nesse ínterim surge novo contrato, um pedido, uma 
promessa do Brazil! Pariz era a syrte ameaçadora ; o Rio de Janeiro 
pareceu a Tamberlick plaga mais serena e amiga. 

Da Inglaterra embarcou Tamberlick para o Rio de Janeiro onde 
chegou a 2 de junho de 1856. 2 Dias depois no Provisório, « surdo, 
feio, escuro, chato, indecente >, segundo maliciosa penna da época, 
Tamberlick foi, num espectáculo da Norma pela La Grua e pela 
Casaloni, saudar o publico, conhecer a sala, espécie de apresenta- 
ção discreta, quasi tributo, rendido á platéa em proveito do artista. 

Tamberlick, apezar de longo tirocínio, era nervoso, impressio- 
navel, e tanto que no ensaio geral do Othello 3 (24 de junho) cantou 
tremula e timidamente a cavatina da opera. Aliás a estréa de Tam- 
berlick (2Q de junho), como se esperava, terminou em apotheose. 
Como a Stoltz ás primeiras notas da Favorita, o publico recebeu o 
mouro de Veneza com attenção e silencio . Tamberlick saudou a 
platéa muda e queda com as suas mais bellas notas de peito e 



1 Jullien foi celebridade no Café Turco de Pariz, no Zoological Garden de 
Londres e no Palácio da Industria de New- York. Morreu doido, na casa de 
saúde do Dr. Blanche, em Pariz (1800). Jullien, além da opera creada por Tam- 
berlick, compôz uma infinidade de quadrilhas, polkas e valsas. 

2 Chegou pelo paquete ioglez Tay y que quatro annos antes levara a Stoltz 
para a Europa, comm. W. Strutt, com 23 V2 dias de viagem (76 lis. da Bahia). 

8 Othello, opera de Rossini, composta depois do Barbeiro de Sevilha, re- 
presentada pela primeira vez em Nápoles (1816). E' a opera mais notável da 
segunda maneira do mestre de Pcsaro. No género dramático rivaliza com Gui- 
lherme Tell e Semiramis. 
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quebrou-se o encanto. A opera de Rossini fazia de Tamberlick o 
« poeta da musica e do seu canto uma inspiração. > « No theatro 
Lyrico podeis vêr um semblante triste, uns olhos vendados pelos 
longos cilios de seda, uma fronte pensativa e melancólica. > 

Asskn escrevia Alencar, com a graça borboleteante da penna 
de folhetinista do Correio Mercantil 1 , e de certo longos cilios de 
seda occultavam lagrimas depois do angustioso 
Morro, ma veiidicato 
Ma dopo lei morro 
vibrado pelo peito possante de Tamberlick. 

Quando Heine ouviu representar O Mercador de Veneza em 
Drury Lane, havia no camarote delle uma bella e pallida ingleza 
que, no fim do quarto acto, desatou em prantos exclamando varias 
vezes : Tfie poor man is wronged (quanto si é injusto para com o pobre 
homem ! ) « Era um rosto do mais puro molde grego com grandes 
olhos negros. Nunca os pude esquecer esses olhos em lagrimas por 
Shylock ! » acrescenta o grande irónico emocionado. 2 Não haveria 
na balaustrada dos camarotes do Provisório, entre tantas faces en- 
rubescidas e tantos lábios bonitos, uma espectadora piedosa como 
a ingleza de Drury Lane para exclamar diante de Tamberlick 
rugindo de ciúme, mal ferido pela perfídia do honesto lago — The 
poor man is wronged? 

No dia seguinte do OtheUo coro de elogios em toda a imprensa, 
folhetins inteiros emcimados pelo nome de Tamberlick, cujo reper- 
tório de 130 operas e cuja actividade, nunca estivera um dia sem 
escriptura, eram encarecidos em todos os tons . « Tamberlick, 
diziam, é um grande mestre que vem adiantar sinão completar 
a nossa educação artística. 3 

Nos Marhjres 4 cantou pela segunda vez o maravilhoso tenor, 
confirmando o juizo da estréa a poder de bravos, applausos estre-- 
pitosos e lenços fluctuantes, chamadas á scena e ovações dos ca- 
marotes repletos de senhoras e moças. 



1 .4o Correr da Penna, pag. 269. 

J Heuri Heine, De VAngleterre, pag. 103. 

3 Paginas Menor es, «Correio Mercantil», 2 de julho de 18. r >6. 

* Os Martyres, opera em 4 actos, letra de Scrine, musica de Donizetti 
representada a 10 de abril de 1810 na Academia Kcal de Musica de Pariz. O 
\\° acto da opera e" das mais peregrinas inspirações de Donizetti. 



CANTORES DOUTRO TEMPO 231 

Chegou á bilheteria do Provisório uma ond asinha do Pactolo 
sob a forma de tantos assignantes que a directoria 1 julgava poder 
< dormir três raezes a somno solto >, sem embargo da distribuição 
ampla de bilhetes gratuitos aos pedestres, tão melomanos que depois 
de meia-noite, segundo o Jornal do Commeráo de então, « anda a 
gente por toda a parte na capital sem encontrar uma única ronda 
para responder a um aqui d'el-rei! ou correr atraz de um gatuno 
que salta quintaes ou depenna poleiros. » Realmente dormia a 
somno solto a directoria do Provisório. Pedia, clamava a imprensa 
para que se mandasse varrer a scena e a platéa, de modo $ poupar 
a roupa dos espectadores e a cauda dos vestidos das primas-donas 
cujo minimo passo no tablado as envolvia, quaes deusas de Homero, 
em densas nuvens... de pó. Queixas choviam contra a completa 
desordem da caixa do theatro 2 , desidia da qual provinham não 
raro bem cómicos incidentes. Na ultima representação do Othetto, 
um ilhéo, de tamancos, jaqueta de ganga azul e chapéo de palha, 
atravessou gravemente o fundo da scena justo no momento do ma 
dopo lei morro. 

Não ha risum teneatis para multidões ; correu pela platéa intenso 
frouxo de riso, desagradável parti Tamberlick, que, a principio, 
cuidou o quizessem patear. Apparição tão burlesca foi reproduzida 
na noite da segunda representação dos Marttjres. Dois cachorros, 
desrespeitando auditório e artistas, sairam dos bastidores da di- 
reita e saltitando esconderam-se entre as pernas dos lictores 
collocados á esquerda ! 3 



i Compunha-se <le dois directores, os comrneiidadores João Maria do Valle 
e Manoel Pinto Torres Neves. 

2 Curiosíssimo o regulamento theatral de 1800, ainda ha bem poucos annos 
em vigor nos theatros de Vienna. Ouanto lucraríamos com a applicaçâo de 
alguns de seus paragraphos á policia dos nossos theatros, de ordinário incom- 
modos e barulhentos ! 

« Os applausos á peca ou aos actores nunca se devem manifestar fie [flmífl 
ruidoso, contrario ás regras da educação; os bis tendo o duplo inrotiwiiltmlf! 
de prolongar o espectáculo fatigando os cantores, é prohibida a repele >i ifus 
trechos de musica ou de baile.» (Art. 17 do regulamento «los Imperial lliua- 
tros de Vienna de 1800). 

s Num regulamento aflixado em 189-2 na caixa do Theatro LyrlGtf d:i 
líuarda Velha, leníos a prohibição expressa de permanência n;i m '--in > 
caixa de cani e bimbi latanti. 
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II 

Trovador e Tamberlick são quasi palavras siamesas no Rio de 
Janeiro, pois ainda hoje em estirados artigos de critica musical, 
volta á tela da discussão o famoso tenor em cujos lábios o immorre- 
douro adeusa Leonor «se repassava de todas as saudades da vida 
e do amor » La Grua, Casaloni e Tamberlick no Trovador ! Quaes 
os frequentadores do Provisório, dignos de tal nome, que nfto procla- 
mam até hoje o dogma da sublimidade desse trio? O 3 o e o 4 o actos 
do Trovador, 1 a 16 de julho de 1856, asseguraram a Tamberlick, 
melhor que todas as operas por elle cantadas no Rio de Janeiro, 
a doce e indelével supervivencia das saudades. A capital fluminense 
em peso correu a ouvir Tamberlick atirar alie stette o famoso e 
atroador dó sustenido de peito, de valor esthetico discutivel e que 
tanto offuscava as suas outras preciosas qualidades de cantor. 

Os artistas da grande escola italiana preenchiam, na mór parte, 
longas carreiras ; cantavam trinta ou quarenta annos com voz pura 
e normal. Rubini, o ultimo e talvez o mais admirável representante 
da grande escola italiana do século XVIII, cantou durante trinta e 
quatro annos em todas as capitães europóas sem perder a doçura 
vocal. 

Os cantores modernos exageram a expressão dos sentimentos 
e a força do som da voz. Era desconhecida no século XVIII a voz 
de peito; os cantores só cultivavam uma voz, a boa, a voz humana; 
o talento do artista consistia em tornar homogéneos entre si os vá- 
rios registros percorrendo a escala sem contracções musculares. 
Segundo Lablache, Rubini cantou com elle por espaço de vinte e 
quatro annos sem o minimo couac. Madame Grassini, immortalizada 
por varias operas de Rossini, tinha aos 67 annos voz segura, perfeita 
de justeza, dum timbre encantador, voz flexivel, doce, forte, igual, 
capaz de terminar um trecho de opera trinando chromaticamente 



t O Trovador, a 18* opera de Verdi, opera em 4 actos, lettra de Cam- 
raarano, primeira representação theatro Apoilo de Koma, 19 janeiro 1853. 
Foi cantada pela Penco, «nala Goggi, por Boucardé, Guicciardi e Balderi- 
A Alberlini era inexcedivél no papel de Leonor. A mais famosa Azucena foi 
a Brambilla. Na ária chamada «delia pira» Mi rate, Fraschini e Tamberlick 
obraram prodígios. 
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sobre todas as notas da escala até attingir o lá natural acima da 
pauta. Alguém observou a Madame Grassini que ella parecia des- 
conhecer o emprego da voz de peito — Voz de peito ? inquiriu a can- 
tora admirada. O interlocutor deu uma nota de peito. — Não cante 
assim, inutilizará a sua voz, vous casseriez votre voix, observou 
receiosa a illustre cantora. * 

Tamberlick uzou e abuzou do dó de peito. Depois delle qual 
de nós, com justificada pena, não tem visto infelizes tenores esgue- 
lados, rachando o larynge, em busca da nota inattingivel e des- 
necessária ? Crier n'est pas chanter, repetia sem cessar Marmontel. 
Às cadeias douradas que, nas figuras antigas, saem da bocca de 
Mercúrio, são o emblema da voz de tenor. Os grandes oradores 
foram com certeza tenores ou barytonos. O tenor é ardente, insi- 
nuante, terno e fogoso. Apollo, Achilles, Heitor e Endymião deviam 
ter sido tenores. 2 Palavras escriptas para Tamberlick. 

Depois do triumpho do Trovador, viu-se Tamberlick forçado a 
cantar O Ebreo, 3 péssima imitação de Verdi, sem inspiração, nem 
novidade, amontoado de duettos e cavatinas mal cerzidas. Toda a 
medalha tem verso e reverso. Apezar dos esforços de Tamberlick, 
caiu redondamente a opera, e tanto que na segunda representação 
da misera e mesquinha era a platóa do Provisório vasto e verda- 
deiro deserto . A directoria do Provisório conhecia, porém, o valor 
dos provérbios. Dia de muito, véspera de nada, tal a sorte do Ebreo 
depois do Trovador. Para contrabalançar o fiasco do Ebreo, surgiu 
em scenao Ernani. Não ha nada como um dia depois do outro. 
Ernani tudo salvou (5 de agosto de 1856). Mau grado a hilariante 
singularidade do traje de Don Ruy Gomez (Susini), de setim verde, 
com um manto roxo forrado de seda côr de rosa secca, a récita 
correu ás mil maravilhas fazendo a directoria esfregar as mãos de 
contente. 4 < Custasse-nos Tamberlick o dobro e ainda assim seria 
barato », era o seu elogio. 



1 Oscar CometUnt, De VÉtat actuei de la Musique en France. 

2 F. Halévy, Demiers Souvenirs et Portraits, com um prefacio de P. A. 
' Fiorentino. 

8 O Ebreo, opera em 1 prologo e 3 actos, de José Apolioni, representada 
em Nápoles em 1855. 

4 Ernani, opera em 4 actos, a 5 a de Verdi, letra de Piuve, cantada a 9 de 
março de 1844 no theatro Fenice de Veneza, pela Lowe, depois princeza de 
Lichtenstein, por Guasco, Superchi e Selva. 
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Novas operas seguiram-se ao Ernani: Luiza Míller 1 , que só 
agradou após a terceira representação; Norma 2 , estrondoso trium- 
pho de Tamberlick, e Maria Padilha 3 , que subiu á scena a 7 de 
setembro, dia de festa nacional, começando o espectáculo pelo 
hymno da Independência cantado por Tamberlick, pela La Grua 
Dejean, Casaloni e toda a companhia. No hymno aos dois versos 
« Ou deixar a pátria livre 
Ou morrer pelo Brazil > 
Tamberlick, patriota como bom italiano de 1856, deu tal inflexão de 
energia e enthusiasmo, que a platéa irrompeu em calorosas palmas . 

Noite também de applausos, flores, chamadas á scena, foi a 
do beneficio de Tamberlick, a 29 de setembro, com o 4 o acto da 
Lúcia e o 2 o e 3 o actos do Trovador. Theatro cheio, apezar do tem- 
poral que desabou quasi ao começar o espectáculo, e uma tormenta 
dessas, digna da penna de um Zola em nova Page d'Amonr, enchar- 
cava o Campo de SaufAnna, transformando « o barrac&o provisório 
em uma ilha de feio aspecto perdida no meio de um oceano de lama.» 

A Rainlia de Chypre* terminou o contrato da directoria do 
Provisório, cujas portas se fecharam. Muitas foram as dificuldades; 
houve attritos com o próprio Tamberlick, que se quiz retirar do 
Rio de Janeiro, figurando entre as altas partes conciliadoras, como 
desde os tempos' da Stoltz, o próprio ministro do Império. 5 



1 Luiza Miller, opera em 3 actos, a 15« de Verdi, letra de Canimarano, 
rantada a 8 de dezembro de 1849 no San Cario de Nápoles, por (íuzzarriga, Mal- 
vezzi, Salandri, De Bassini e Selva. A opera e" evtraida do drama de Schiller, 
Amor e Hypocrisia. 

* Norma, opera em 2 actos, poema de Soumet, Belmontet c Romani, can- 
tada em Milão em lb22 pela Pasta, por Giulia (irisi e Donzellí. 

3 Maria PadilJui, opera de Donizetti, representada em Milão em 1841. A 
opera encerra um delicioso duetlo para vozes de mulher, nao raro intercalado 
em outras operas e cantado com grande êxito no Theatro dos Italianos de 
Pariz, por Mmes Persiani e Castellan. 

i A Rainha de Chypre, opera de Pacini (Turim, 1816). Ha com o mesmo 
titulo outra opera de Halèvy. 

5 Luiz Pedreira do Couto Ferraz, depois barão e visconde do Bom Betiro, 
ministro do Império no gabinete de 6 de setembro de 18:»3, o celebre gabinete 
Paraná, o ministério da conciliação, o 12° do segundo reinado, reorganizado a 
H de setembro de 18:>6 pela morte de Paraná, a quem Caxias, ministro da 
guerra, substituiu na presidência do conselho até entregar o poder ao gabi- 
nete de 4 de maio de 18.77, dirigido por Olinda. O conselheiro Pedreira morava 
entAo no Engenho Velho, na chácara do Dutton. 
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III 

Como parenthesis, emquanto reina a discórdia em A gr amante, 
não se poderá falar de amizade entre Tamberlick e João Caetano ? 

Quanto artista pisava o solo fluminense procurava logo entre- 
ter relações com o nosso artista querido, filho de si próprio, ex se 
natus, na expressão de Tácito, e Tamberlick não escapou á regra 
geral. Ouviu João Caetano num de seus melhores papeis, Jia Gar- 
galhada, e quando desceu o panno foi ao palco apertar a mão, entre 
commovido e admirado, do nosso primeiro actor, até hoje sem dis- 
cípulos. 

No beneficio de Tamberlick, entre os despojos opimos da ba- 
talha musical, contou-se uma coroa de prata e ouro, homenagem 
de João Caetano agradecido. 

As coisas também falam. Os três degraos de mármore côr de 
rosa recordavam-se saudosos da aligera pressão dos sapatinhos das 
beldades de Versalhes. 

« Laquelle était plus légère ? 
Est-ce la reine Montespan ? 
Est-ce Hortense avec un roman, 
Maintenon avec son bréviaire, 
Ou Fontange avec son ruban ? 



As-tu vu, comme à Termitage 
La rondelette Du Barry 
Courir, en buvant du laitage, 
Pieds nus, sur le gazon fleuri ? > l 

O theatro S. Pedro de Alcântara também poderia dizer : vi 
Tamberlick! Assistiu o celebre tenor á prega da cavilha da ultima 
tesoura da cumieira do theatro. João Caetano, cercado dos artistas 
de sua companhia e de numerosos convidados, dirigiu-se ao tecto 
do theatro e ahi, ao som dum hymno de Dyonisio Vega, deu as 
pancadas do estylo com um pequeno martello adornado de fitas. 
Seguiu-se um copo d'agua na sala contigua ao camarote imperial, 



i Mussct, Poésies Nouvelles, pag. :W2. 
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sentando-se Tamberlick no lugar de honra, de onde, em resposta a 
um brinde de João Caetano, ergueu-se para agradecer, em francez, 
as attenções do- publico, da imprensa e de João Caetano, < artista 
inspirado que soubera reaistir e lutar contra todos os golpes do azar, 
da inveja e talvez da maldade, fazendo duas vezes renascer das 
cinzas o templo da Arte, * » João Caetano e o Dr. Paula Mene- 
zes 3 , um em nome da arte, e outro no dos brazileiros presentes, 
corresponderam ao brinde de Tamberlick em termos de cordial 
sympathia. 

Terminou a festa com a saúde de honra e de estylo proposta 
por João Caetano ao Chefe do Estado : < a S. M. o Imperador, ao 
illustre protector das artes e sciencias, ao pai da pobreza e dos 
desvalidos. > 

E8CRÀGN0LLE DÓRIA 

(Continua) 



1 Allusão aos incêndios do S. Pedro. 

2 Dr. Francisco de Paula Menezes, professor de rhetorica do Imperial Col- 
legio de D. Pedro II. Macedo {Anno Biographico, vol. 3 o , pag. 551) diz que o 
Dr. Paula Menezes tinha em alto grau o dom da palavra, imaginação viva e 
grande felicidade no impeto de improvisos. 



SETE ANIS Dl RRLICA 1 lílí A/11 



(a propósito db um folheto) 



O Sr. Oliveira Lima, secretario da Legação âo Brazil em Wa- 
shington e que possue a rara originalidade no nosso corpo diplomático 
de saber onde fica o mencionado Brazil, acaba de publicar um folheto 
com o titulo que emcima estas linhas. Este é a reproducçáo de dois 
artigos apparecidos na NouveUe Revue, de Paris. O conhecimento 
que o distincto autor desse trabalho tem da sua terra nfio se limita 
ao nome e situação geographica — o que, na sua classe, já seria de 
um exotismo notável... E' um estudioso de coisas brazileiras, um 
pesquizador intelligente e erudito da nossa historia. Que o attestem 
seus dois livros — um sobre Pernambuco, outro sobre os Aspectos da 
literatura colonial brazíleira. Escrevendo no estrangeiro, para es- 
trangeiros, comprehende-se que o seu ponto de vista foi, sobretudo, 
o da benevolência. Apresentou as coisas pelo seu melhor aspecto. — 
E' bom, entretanto, dizer que, apezar de tudo, soube guardar a 
possível imparcialidade, censurando e louvando com discreção. 

Não vale a pena seguir aqui pari-passu o trabalho do Sr. Oli- 
veira Lima. Seria melhor, em muitos pontos, copial-o. — E' ao prin- 
cipio a historia dos factores mais directos da proclamação da Repu- 
blica ; é, a seguir, a narração a traços largos dos successos dos 
últimos sete annos. Ha apenas, aqui e ali, pequenas injustiças que 
sáo antes omissões involuntárias — omissões de observador que estu- 
dou de longe uma terra sem imprensa, nem literatura. . . 
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No trabalho de preparação immediata do 15 de Novembro é 
injusto falar-se apenas a cada momento da mocidade militar das 
escolas, esquecendo a civil . As faculdades do Rio, de S. Paulo, da 
Bahia e Pernambuco não devem ser deslembradas. Que influencia 
essa mocidade das academias exerce em todas as revoluções ó a 
historia que o attesta. Muito mais numerosa que a das escolas mili- 
tares, muito mais livre nas suas manifestações, ella foi de 87 a 89 
o factor principal — primeiro, da Abolição, depois da Republica . 

O trabalho do Império de concentrar toda a vida nacional em 
um só ponto tornou fácil á acção nesse ponto único conseguir 
resultados que, de outra forma, não teria attingido. E pára levantar 
os académicos, communicando-lhes o fogo sagrado, que se tran- 
smittiu até os collegas das escolas do exercito, o essencial foi a 
palavra de Silva Jardim, cujo nome anda mais esquecido do que 
fora de razão. Sem elle, entretanto, afoitamente se pôde dizer, a Re- 
publica não teria sido feita. 

Só os que estiveram no foco da acção podem lembrar o que foi 
aquelle homemsinho terrível! Escriptor detestável de uns mani- 
festos quasi intragáveis, elle era um excellente, um apaixonado, um 
vibrantíssimo orador. Reunia a isso uma actividade infatigável. 
Multiplicava os meetings, as conferencias, as viagens ao interior. 
Sua propaganda epistolar infiltrava-se por toda a parte. Nos últimos 
mezes do Império se vira forçado a tomar primeiro um e depois dois 
secretários, que mal davam vencimento a uma correspondência de 
algumas centenas de cartas por dia ! Foi elle — elle exclusivamente 
— que nessa época creou aqui na capital a agitação republicana. 
Foi elle que não deixou dispersarem-se as actividades irrequietas que 
o Abolicionismo acabara reunindo e que, depois do 13 de Maio, iam 
talvez dissolver-se silenciosamente. A calma cidade de outros tempos 
permaneceu agitada, num incessante renovar de pequenos conflictos, 
numa exacerbação de ânimos bem propicia a qualquer germinação 
revolucionaria. E eram as conferencias de Silva Jardim que mais 
davam motivos a esses conflictos. 

Os representantes officiaes do Positivismo amesquinham ou 
esquecem sys tematicamente todo o papel desse grande agitador. 
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A razão é simples. Querem elles que tudo date de Benjamin Con- 
stant, que tudo proceda do seu ensino nas escolas militares. Deste 
modo, vêm a tomar para a doutrina que defendem toda a gloria do 
movimento de 15 de Novembro. — E\ porém, uma injustiça cla- 
morosa . 

A questão militar, que foi o pretexto da revolução, sobrevindo 
em outro momento, não teria passado de um episodio sem impor- 
tância. No máximo, teria ido até a queda do ministério. Mas a 
verdade é que nem questão teria havido. Si a agitação que Silva 
Jardim provocava não fosse tão intensa, de modo a inspirar receios 
ao Império, o governo Ouro-Preto não teria tomado a attitude que 
tomou, fazendo com que todos recebessem os seus actos de animo 
prevenido. Era porque a idéa, a possibilidade da Republica andava 
no ar que ella se tornou não só possível, como naturalmente indi- 
cada. Si, pois, a Benjamin Constant coube sem duvida a acção no 
momento propicio, a Silva Jardim foi que tocou o preparar-lhe 
a opportunidade. Que um e outro tivessem apenas aproveitado 
factores profundos, elaborados lentamente — não se torna preciso 
dizer : é a Historia. Mas, para que taes factores sejam postos em 
obra, homens ha indispensáveis no momento próprio, no momento 
único que os factos cream e que, passado, as vezes não volta 
mais. 

Esta menos injusta apreciação dos factos não é secundaria. 
Ella desmente a affirmação de que o elemento militar se deveu exclu- 
sivamente a proclamação da Republica. A verdade é que, si esse ele- 
mento a levou a termo, foi porque já encontrou o terreno preparado 

— e preparado pelas classes civis. Foi a agitação das mas que 
tornou a revolução provável e natural. Faltava-lhe a força. Essa 

— o exercito deu. Deodoro teve hesitações que podiam ser irremis- 
síveis naquella jornada histórica. A fatalidade dos acontecimentos 
empolgou-o, forçando-o a cumprir o papel que lhe estava reservado. 
No meio de todos os episódios daquelle dia, houve um momento 
em que nas mãos de um homem esteve posta a sorte da Republica : 
foi aquelle em que o Visconde de Ouro-Preto ordenou a Floriano 
Peixoto que fizesse atirar sabre os rebeldes. Que elle tivesse obede- 
cido — e da luta que se travaria podia resultar a queda do Ministério, 
mas não resultaria a Republica. Floriano, como os outros, cedeu á 
pressão ambiente que a todos arrastava. 
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II 

Feita a Republica, feita a Constituição — o que resta estudar 
nos seis annos subsequentes de governo é como uma e outra se 
adaptaram. 

O regimen que a Constituição, decretou era mal conhecido no 
seu mecanismo intimo, mesmo pelos chefes republicanos que a 
elaboraram e na Constituinte exerceram influencia decisiva. Salvas 
muito raras excepções, essa foi a regra. 

Três razões nos levaram, entretanto, para o presidencialismo. 
O primeiro motivo foi, de facto como assignala o Sr. Oliveira Lama 
a repugnância ao parlamentarismo. E', porém, de'notar que a repu- 
gnância era mais nominal do que profunda. Repetiam-se frases 
feitas, não se firmavam comparações, não se buscava saber si já 
tínhamos tentado alguma experiência leal do regimen condemnado. 
Atai pergunta, como muito bem expõe o autor dos artigos da 
NouveUe Berne, a resposta seria negativa. Assim na geral ignorância 
do mecanismo governamental da União Americana, si se quiz o pre- 
sidencialismo foi apenas porque elle era outra coisa. Um grupo, 
entretanto, aliás sem que igualmente os seus partidários conhecessem 
o assumpto, propendia para a nova forma de governo por uma razão 
mais profunda. Os positivistas viam claramente da simples letra 
da Constituição proposta que ella se aproximava mais do seu ideal 
de dictadura. E esse foi um dos motivos preponderantes. A terceira 
razão parecerá sem importância a muitos observadores, mas foi 
talvez a decisiva. Grande parte dos mythos religiosos em que assen- 
taram as religiões derivou de simples analogias verbaes, algumas 
até de verdadeiros calembours. Nós tivemos o nosso mytho assim 
formado. A Republica nascente chamava-se Estados Unidos do Brazã. 
Logo ( o simples nome dava lugar a este imperativo : logo ) o nosso 
modelo constitucional tinha de ser os Estados-Unidos. Nem se 
pensou na Suissa. E, tudo o mais, antecedentes históricos, raça, 
meio — tudo ficou para o segundo plano. Copiou-se. 

Houve mesmo um lado interessante da questão. Quando nos 
Estados Unidos se tratava de fazer a Constituição, uma das preoc- 
cupações dominantes era a de harmonizar o nascente estatuto com 
as theorias de Locke e principalmente de Montesquieu. Esses dois 
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escriptores, como se sabe, tinham pretendido traçar a philosophia, 
a theoria abstracta das constituições inglezas. Para esse trabalho, 
muito naturalmente, como todos os theorizadores, eHes tinham abs- 
traído dos detalhes, generalizado do alto certas idéas fundamen- 
taes. Montesquieu, no seu enthusiasmo, tendo estudado superficial- 
mente um certo numero de coisas, apresentou-as erroneamente. 

Não se attendeu a isso. Adaptaram-se bem ou mal as suas 
vistas theoricas ao texto das constituições escriptas. Pouco importou. 
Unido, porém, pela raça, pelas tradições, com o espirito affeiçoado a 
certos moldes, o povo americano respeitando embora a letra da 
Constituição, começou a obra das interpretações. Pouco apouco, 
certos textos foram tomando um significado diverso do que lhe 
' tinham querido dar os seus autores. Praxes novas que não vinham 
nem das instituições inglezas taes como de facto, funccionavam, 
nem do modo por que as julgara vôr funccionar Montesquieu, foram 
se firmando. E afinal chegou-se ao período em que uma constituição 
é realmente constitucional : quando faz corpo com o espirito popular, 
passou aos costumes, funcoiona sem attrítos. Chegada a este ponto, 
commentadores vieram e por sua vez, como o escriptor francez 
fizera para a Inglaterra, tiraram também a « philosophia » das novas 
instituições . Generalizaram de fórâ, do alto, commettendo equívocos 
naturaes, exagerando aqui e diminuindo ali a importância de 
certos factos . 

Ora, foi em geral a esses commentadores — commentadores es- 
trangeiros — que nós recorremos. O que os americanos tinham feito 
com Montesquieu, nós fizemos com elles. E através dos seus escri- 
ptos vimos a Constituição Americana para copial-a, não só na letra, 
como no que a muitos se afigurava a quint' essência do seu espirito. 
— E' preciso um exemplo ? Ahi está a disposição taxativa que pro- 
hibe aos ministros irem ao Congresso. 

Não ha Constituição alguma do mundo que consigne tal medida. 
A dos Estados-Unidos permittiu ao proprjo Washington assistir a 
sessões do senado e tomar parte nas deliberações. Foi uso corrente 
a pratica dos representantes dos dois poderes se entenderem pes- 
soalmente, discutirem, tomarem parte activa nos trabalhos. Os pre- 
sidentes abriam as sessões indo ao Congresso dizer de viva voz as 
medidas que reclamavam. Um bello dia, porém, Hamilton teve de 
apresentar uma exposição sobre o estado das finanças nacionaes e 

16 TOMO VIII— 1890 
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perguntou á Camará si preferia ouvil-a ou queria antes que fosse 
feita por escripto. Attendendo ao assumpto, á dificuldade de appre- 
hender rapidamente uma questão toda de cifras, que só se compre- 
hendebem examinada cuidadosamente — a Camará decidiu-se pela 
exposição escripta. Hamilton, d'ahi por diante, adoptou como regra 
o uso de mensagens. E, como elle creara essa praxe, os seus succes- 
sores a seguiram. 

Com a obsessão dos papos de tucano e das interpellações ministe- 
riaes, houve, porém, quem descobrisse entre nós que isso era a 
base do systema. £ fez-se uma disposição formal — um principio ! — 
do que nos Estados-Unidos tinha sido mero accidente, de importân- 
cia absolutamente secundaria, porque sem tal prohibição pôde tão 
perfeitamente funccionar o presidencialismo, como com ella florescer 
em pleno viço o parlamentarismo . 

Outro exemplo de que se quiz copiar a philosophia dos com- 
mentadores está na parte relativa ao Supremo Tribunal. Lá não 
existe na Constituição disposição alguma que dê a preeminência 
indiscutível ao Judiciário para interpretar as leis em ultimo recurso. 
Chegou -se a isto pela circumstancia toda occasional de se haver 
composto o primeiro tribunal com juizes tão imparciaes, tão Ínte- 
gros, tão sábios, que se impuzeram á admiração geral — Entrenós, 
não. Decretou-se tudo isso, de forma categórica. Faltou, porém, 
decretar que os juizes teriam a rectidão, a sciencia, e sobretudo, o 
desapego ás lutas politicas de momento que dignificaram homens 
como Marshall. . . O primeiro presidente do Tribunal foi o autor de 
um golpe de estado. . . E que a politica não anda banida das deci- 
sões dos actuaes ministros, quem terá a ingenuidade de negar, 
negando a evidencia ? 

Todos, em ultima analyse, reconhecem que a adaptação da 
Republica e do systema presidencial ainda se não conseguiu. Todos 
dizem que ainda não se fez do systema «um ensaio leal». E f já 
uma chapa de discursos políticos repetir essa fórmula. Mas a fór- 
mula é van. Tal experiência nunca se fará. Aos poucos, guar- 
dada embora a letra inalterável da Constituição, as interpretações 
farão a sua obra, de accordo com o nosso meio, a nossa raça, 
a nossa educação, o nosso convívio intellectual quasi exclusiva- 
mente com os povos latinos. Certo, não se voltará ao parlamen- 
tarismo — si é que se pôde dizer wUar, quando elle nunca 
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floresceu entre nós, sinão talvez em dias da Regência, rapida- 
mente. Mas o espirito de presidencialismo estreito, geométrico, 
anguloso, que o texto votado em 91 quiz fazer prevalecer — esse 
não se poderá manter, ou antes (pois que o < ensaio leal» não 
está feito), não poderá siquer apparecer. O raciocínio de confronto 
com os Estados-Unidos tem de ser feito de outro modo : Uma forma 
especial de presidencialismo existe nos Estados-Unidos — logo não pôde 
existir no BrazU. Havemos de crear outra. Para dar força a este 
•logo, pesam tantos factores ethnicos e históricos diametralmente 
oppostos aos que agiram lá, que elle ha de impor a sua conclusão. 

Coubesse neste estudo — e mostrar-se-ia aqui como tendências 
bem diversas das que animaram a Constituinte já estão operando. 
Por sobre o texto da Constituição, sem a menor alteração das suas 
palavras, sem os inconvenientes de uma revisão, novas praxes vão 
apparecendo e hão de firmar-se. 

E' esta evolução que deve chamar o estudo dos observadores 
perspicazes, como o Sr. Oliveira Lima. E para isso bastará que 
attenda ao funccionamento do nosso Congresso. Leia os seus regi- 
mentos ; leia as nossas leis, carregadas de autorizações ; veja, final- 
mente, como o Poder Executivo usa do direito de regulamentar as 
Íeis — direito desconhecido nos Estados-Unidos — e verá como nós 
vamos para uma forma nova, especial, de governo, entre o parla- 
mentarismo de outrora e o presidencialismo acanhado e anguloso 
<la Constituição de 91 . 

Medeiros e Albuquerque 
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O que acabamos de dizer vem a propósito do cometa Brooks, que ul- 
timamente temos observado aqui no Rio de Janeiro, e aliás com extraor- 
dinária dificuldade; devido ao seu fraquíssimo brilho. O caso deste cometa 
é o mesmo do que o de Lexell. A orbita elliptica que actualmente percorro 
ó pequena, com um tempo de revolução de 7 annos. Ficou, porém, pro- 
vado que este cometa (Brooks) percorria antigamente uma orbita muito 
maior, com periodicidade de 31 annos, e, coisa interessante, tendo seu 
peribelio, onde actualmente existe o aphelio, e coincidindo exactamente 
com a orbita de Júpiter. 

E' pois este planeta gigante que, de novo, exerceu papel predominante 
para modificar profundamente a orbita deste cometa. 

Á similhança dos elementos, a analogia das circumstancias em que 
se deram as modificações das respectivas orbitas, levaram o Dr. Chandler a 
suspeitar que o cometa Brooks e o de Lexell fosse um só e mesmo astro. 
Isto, todavia, é duvidoso, porque o intervallo decorrido entre as duas appa- 
rições desses cometas, nao representa um múltiplo do seu tempo de 
revolução. 



Embora a transição talvez seja immensa, deixaremos as alturas 
sideraes que tao grandes attractivos offereeem ás especulações do espirito" 
humano para dizermos algumas palavras sobre um assumpto, cuja utilidade, 
infelizmente, continuará a impôr-se, emquanto a paz universal fôr, como ó 
de receiar que seja ainda por muito tempo, e talvez sempre, uma utopia. 

Referimo-nos á balística, uma verdadeira sciencia, toda moderna, o 
que tem feito, de 20 annos para cá, prodigiosos progressos. 

Nào basta, com effeito, construir canhões que arremessem projectis 
de 250 kilogrammas a 20 kilometròs de distancia; fuzis que ponham fora 
do combate um homem a 4.000 metros, com uma elegante bala de 7 
grammas de peso, apenas ; inventar novas pólvoras e explosivos com effeitos 
destruidores verdadeiramente assombrosos. E' preciso ainda estudar com 
precisão a trajectória desses projectis e sua velocidade; tudo isto cora 
apparelhos delicadíssimos e com o auxilio das leis da mecânica. 

Trataremos somente agora da velocidade dos projectis, o de sua deter- 
minação. Comprehende-se que, sendo a velocidade das modernas armas 
de fogo de 500™, 600 m , até 800 m por segundo, torna-se necessário recorrer 
a apparelhos de grande sensibilidade para medir, com rigor, uma eerta 
fracção desse segundo de tempo. Vários são os apparelhos uzados e entro 
elles citaremos o de Le Boulanger, baseado sobre a lei da queda dos 
corpos, em virtude da qual, um corpo qualquer, coUocado no vácuo, per- 
corre, no primeiro segundo da sua queda, uma altura de ^fiú. Si conse- 
guirmos, pois, modir a altura percorrida por um corpo, solicitada 
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livremente pelo seu peso, emquanto que o projéctil percorre uma certa 
distancia, concebe-se que d'ahi poderemos deduzir a sua velocidade. 

Isto, quanto á sua trajectória que percorre no ar. 

A determinação da velocidade do projéctil dentro da alma do canhão, 
apresenta porém dificuldades muito maiores, mormente si se quiser co- 
nhecer experimentalmente a lei de tal movimento nestas condições, estudo 
que pertence ao domínio da balística interna, denominaçfto usada afira 
de distinguil-a da balística externa, isto é, quando o projéctil move-se 
no ar. 

Além das dificuldades inherentes ás condições em que se deve fazer 
os estudos da balística interna, outtft provém do percurso limitadíssimo 
do projéctil, e portanto, d'ahi a necessidade de se poder medir, com 
absoluto rigor fracções inflnitesimaes do tempo. O photochronographo do 
Crehore e Squiere, experimentado ha pouco tempo* parece resolver o 
problema do modo mais satisfactorio. 

Não cabem aqui a descripção do apparelho nem a exposição do 
princípios em que se basoia. 

Diremos apenas, afim de dar idéa de sua precisão, que elie permitte 
determinar a velocidade com que o projéctil percorre dentro da peça 
experimentada, distancias de alguns centímetros apenas. 

Os tempos são fornecidos em milliohesitnos de segundo, com erros que 
não excedem a 3 cemmillionesimos. 

Parece ser esta a ultima palavra da precisão em matéria de balística 
interna; e apenas lastimaremos que tão bellas conquistas scientiflcas 
tenham por único fim o aperfeiçoamento dos meios com que se procura, 
com maior ou menor rigor mathematico, destruir o próximo. 



O tornado que surprehondeu a 10 de setembro próximo passado, a 
população de Pariz, ó phenomeno que, pela sua excessiva violência, podo 
ser considerado como ainda não registrado nos annaes climatológicos 
dessa cidade. 

Seu percurso não excedeu de 3 a 4 kilometros, e a largura máxima 
da zona devastada fora apenas do 300 metros; sendo a duração de todo 
o phenomeno de 2 a 3 minutos somente. Segundo os testemunhos de 
Angot e Jaubert, alem do movimento de translação, que era de 40 
a õO m por segundo, havia um de rotação, em sentido contrario ao 
dos ponteiros de um relógio, acompanhado de outro do ascensão, o 
que vem confirmar pois as idéas de H. Faye sobre as theorias dos 
cyclones. 
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Este phenomeno, salva a sua intensidade e seus estragos muito me- 
nores, é inteiramente análogo ao que assolou a cidade de S. Luiz, nos 
Estados Unidos da America do Norte, de que jà demos conta nesta 
Revista. 



Durante o mez de dezembro, cerca de 8,1/2 da noite, as principaes 
consteUações visíveis nesta Capital e, com pequenas differenças para 
todo o Brazil, serão : 

Quadrante S. O. Pavão. índio. Grou. Tucano. Phcenix. Aquário. — 
Quadrante S. E. Argos. Câo maior. Lebre. Eridano.— Quadrante N. E 
Touro. Perseo. Cocheiro (no horisonte).— Quadrante N. 0. Pégaso e 
Andromeda. Cassiopea (no horisonte). 

O triangulo austral acha-se acima do polo sul e do lado de leste, 
apparece Orion. 

As estrellas de I a grandeza sao : Achernar (alpha do Eridano) entre 
o zenith e o pólo Sul. Rigel (bota do Orion^ e Betélgeuse (alpha do 
Orion), que varia entre a I a e 1 1/2 grandeza. Aldebarão (alpha do Touro), 
na direcção N. E. Capetta (alpha do Cocheiro), perto do horizonte N. E. 
Canopus (alpha do Argos), na direcção S. E. Sirius (alpha do Cao maior), 
na direcção de leste, a mais brilhante de todas as estrellas. Fomalhaut 
(alpha do peixe austral), na direcção de O. S. O. 

Quanto aos planetas: Mercúrio, apparece agora ao lado do poente, 
depois do occaso do sol ; Vénus, cada dia, acha-se em melhores condições 
de visibilidade do lado do poente. Marte, visível quasi toda a noite ; 
passa peio meridiano, entre as 10 e 1 hora da noite, a 40° ao norte do 
zenith (do Rio). Júpiter, nasce das 10 horas para a meia-noite ; Saturno 
e Urano passam no dia 28 a menos de 2 graus, um do outro. Nascem 
tarde, das 3 às 5 horas da madrugada, e encontram- se a alguns graus 
a oeste da estrella Antares do Scorpiao. Neptuno, encontra-se a 6 graus 
ao norte da estrella Bcllatrix, (gamma do Orion). 

L. Crcls 
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trabalho qtie acabamos de ler vem pôr entre nós em actualidade 
a questão do hypnotismo. 

Praticado desde antiguidade remota na índia pelos fakirs, parece 
que só foi posto em pratica na Europa, quando o austríaco Mesmer fez 
convergir para o magnetmno animal a curiosidade de leigos e doutos em 
assumptos de therapeutica. Todo mundo sabe que Mesmer perseguido 
era sua terra natal installou-se em P&ris on^de dava consultas e curava 
pelo magnetismo. 

Não tardou que em tomo do Mesmer se reunisse logo um grupo 
de admiradores e dentro de pouco tempo se tornasso um ponto de re- 
união, onde se encontravam a mais alta aristocracia daquelle tempo. 
La se encontravam o irmão do rei, duque de Orléans, a duqueza de 
Bourbon, o Sr. de Maurepas, talvez a própria rainha, arcebispos, mar- 
quezes, condes, etc. Todos acudiam a consulta para tratarera-se e as, 
mulheres que soffriam de « vapores », hysteria, eram as mais enthu- 
siastas da nova therapeutica. 

Em summa o magnetismo animal teve tal repercussão entre o» 
contemporâneos de Luiz XVI, que os médicos e corporações scientiflcas 
trataram, mas em vão, desacredital-o. Só a discórdia dos membros da 
Harmonic universellc, começada por Deslou, um dos discípulos mais pro- 
eminentes de Mesmer e mais tarde o ridículo que despertaram as peças» 
theatraes Docteurs Modernes et Baquet de Savté, attribuidos a Baret e 
Radet, foram capazes de arrefecer o* enthusiasrao que se irradiava desses 
centros de praticas magnéticas. D'entre os mesraeristas mais notáveis pelo 
muito que de si fez falar, deve-se apontar o marquez de Puységur que 
levou a convicção a quantos duvidosos dos efícitos do magnetismo delle 
se acercavam. 

Esta phase histórica que se estende de 1775 a 1841, foi substituída 
pela nova escola de Braid ou do neurypnotismo. Coniquanto fosse o 
mesraerismo quaú esquecido pela grande massa dos scientistas, houve 
todavia, alguns investigadores que continuaram pacientemente a estudar 
as manifestações que tanto impressionaram a imaginação popular. Jamc* 
Braid, cirurgião de Manchester deu à luz em 1842 um trabalho em que 
refuta a influencia do fluido magnético e da magnetotherapia, estabelecendo 
quo o hypnotismo é um estado particular do systeraa nervoso, determinado 
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por manobras artiflciaes. Mas tal foi o descrédito cm que caiu o 
magnetismo animal desde Mesmer, qne nem o imparcial relatório da 
Academia de Medicina de 1831, feito por Husson, nem a famosa des- 
coberta de Braid a que já nos referimos, nem as pesquizas interessantes 
de Azam, Broca, Demarquay, Velpeau, Verneuil, Bichet, etc., teriam 
levantado a magnetotherapia no conceito publico, si um homem da 
envergadura scientifica de Charcot nao a tivesse tomado para objecto de 
seus estudos desde 1878 sob a denominação de hypnotismo creada por 
Braid, e nao tivesse como que systeniatizado os phenomenos observados 
na hypnotizaçao e cimentado de uma vez em base solida a afflrniaçfio 
de Braid. 

Entretanto pouco tempo depois (1882) Bernheim, de Nancy, occu- 
pando-se do assumpto, insurgia-se contra a seriação systematica de 
Charcot e attribuia tudo a suggestao. Actualmente estas duas theorias 
scindem os hypnotistas em duas escolas : — os que commungam com 
Charcot e seus discípulos, e os que sao pela escola de Nancy. 

O A. deste importante trabalho de hypnotismo declara- se franca- 
mente pela escola de Nancy e, em seu enthusiasmo pela theoria do 
Bernheim, deixa muitas vezes de dar o devido relevo áquillo que Char- 
cot e muitos de seus discípulos, com raethodos de observação de um 
rigor indiscutivel, têm estabelecido com bastante justeza. Entretanto é 
innegavel que o Dr. P. F. teve muito que respigar na riquissima 
literatura sobre o assumpto, principalmente em relação as questões de 
actualidade taes como a physiologia do hypnotismo, a criminologia em 
face do hypnotismo, etc. e saiu-se desta tarefa com muita circtím- 
speccao, dando-nos em seu livro uma noção succinta do que está mais 
aceito no estado actual da sciencia. 

O que- mais preoccupa o A, e com justa razão desde que se trata 
de um medico, é a psychotherapia, capitulo que* foi escripto com cuidado 
e que tem como complemento a terceira parte do livro, ou das obser- 
vações clinicas. Ha, entretanto, um capitulo que destoa dos outros pela 
substancia de seus conceitos : — é o denominado « hypnotismo e espiri- 
tismo. » A questão do espiritismo o ainda muito obscura, e seria pre- 
tenciosa toda a tentativa de emmoidural-a já como um modo de mani- 
festação da suggestao mental. Muitos factos bem averiguados e por 
autores e observadores da tempera de Ochorowicks e Richet, parecem 
completamente alheios ao Dr. F. F., que mostra preoceupar-se mais com 
as praticas desses ingénuos oceultistas hisenhos. Que nos phenomenos 
espiritas ha mais do que se tem observado no hypnotismo, prova-o a 
observação com a Paladina, feita por Ochorowicks e Richet, que sao pon- 
tifices da igreja em que o Dr. F. F. offleia. 

Mas dando de barato este e mais alguns pequenos senões, quo per- 
cebemos na volumosa obra do Dr. F. F., corre-nos o dever de felicitar 
a nossa literatura medica pela valiosa contribuição que lhe trouxe um 
de seus distinctos cultores. — M. N. 



69. —Vida Hurfjueza, por António d'0liveirs. Typographi» Paulista, B. Paulo, 1896 

Ha neste livro de contos, que mal se ajusta ao titulo, pois que 
nada se encontra nelle que caracterize accentuadamente o viver de uma 
classe, um certo apuro de linguagem e um modo fácil de narrar que 
contrabalança no juizo de quem lê a falta de fixidez do meio e a inde- 
cisão dos caracteres. Com effeito a dicção parece-nos bastante cuidada 
e tanto que temos vontade de lançar á conta do typographo ura sole- 
cismo que so encontra a pag. 37: « uma dôr constrangia-tôi. » O estylo 
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é natural, sem deixar de ser copioso, e nelle se resume, e já nfto é 
pouco, o merecimento destas narrativas de successos que tanto podem 
ímaginar-se no Brazil como em Portugal, porquanto nfto ha nellas um sò 
recanto de natureza; e, si o A. nfto prevenisse a quem le no conto inti- 
tulado O Filho do Mestre Escola que o caso se passou nas margens do 
Tietê, qualquer poderia collocal-o indifferentemente á beira do Douro ou 
do Lima ; contribuindo ainda para augmentar a hesitação as referencias 
feitas no correr dos contos á Raymunda d' Elvas, à Margarida do Pinhal, 
ao Zé das Novas, á Maria da Eça, nomes que raramente terão escutado 
as nossas selvas. 

Em todo caso, como somos dos que acreditam que para ser 
escriptor a primeira condição é saber escrever e porque o A. se nos 
revela um emancipado no tocante a forma, estamos certos de que nfto 
tardará que se emancipe igualmente no que respeita á observação, 
dando-nos assim uma obra perfeita.— S. R. 
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A POLITICA 



Discutiu-se muito nesta quinzena, a propósito da moléstia da 
Sr. Presidente da Republica, a questão de substituição presiden- 
cial. Primeiro que tudo, houve a surpresa da noticia da operação 
já praticada, quando se fazia crer que esta não seria feita antes 
do dia 15 de novembro. Com effeito, estabelecendo a nossa Consti- 
tuição que, dada a vaga da presidência, antes de decorridos dou» 
annos do período presidencial, procede-se á nova eleição, era 
licito pesar todas as probabilidades de êxito, e não atirar o 
paiz de um momento para outro nas incertezas de uma elei- 
ção, sem candidaturas preparadas. 

Sob o ponto de vista medico, o que decidiu a urgência da 
operação foi o soffrimento do doente; as considerações politica» 
tiveram de ceder ante essa razão individual, mas valiosa. Surgiu, 
porém, a questão, da conveniência de continuar o governo na» 
mãos do operado, e esta tem a sua importância. Com a nossa 
organização politica, o Presidente da Republica, e elle só, repre- 
senta um dos três poderes do Estado, e o mais importante, o 
executivo. Os outros dois poderes são collectivos, e nunca uma 
razão individual pôde invalidal-os, ou interromper as suas func- 
ções. Por isso, a Constituição deu ao Presidente nada menos de 
quatro substitutos : o vice-presidente da Republica, o presidente do 
Senado, o presidente da Camará dos Deputados e o vice-presidente 
do Supremo Tribunal Federal. E por isso também previu não só 
o caso de vaga ou falta, como o de impedimento, encarregando 
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áquelles altos funccionarios da successâo ou substituição, con- 
forme se desse um ou outro caso. 

Ora, o caso de moléstia do Presidente da Republica importa 
o impedimento previsto e a substituição temporária, e sendo as 
operações cirúrgicas, por mais hábeis que sejam os cirurgiões, 
e por mais aperfeiçoados que estejam os processos, sempre 
sujeitas a accidentes, que põem em risco a vida do doente, 
aggravando pelo traumatismo as suas condições já precárias pelo 
facto da moléstia que reclama a intervenção operatória, e além 
disso pondo o doente na contingência de stibmetter-se ás im- 
posições do medico quanto ao repouso physico e moral, é claro 
que teria sido mais conveniente que o Sr. Dr. Prudente de Moraes 
tivesse passado o governo ao seu substituto legal antes da ope- 
ração a que se submetteu. Isto quanto á razão politica; quanto 
á razão medica, também nos parece que para o doente seria mais 
vantajoso estar ao abrigo de abalos possíveis, que poderia causar- 
Ihe a noticia de algum grave incidente na vida publica, que 
reclamasse promptas e enérgicas providencias. 

Naturalmente estas considerações não occorreram ao espirito 
das pessoas que cercaram o illustre enfermo, mas como houve 
um momento em que o seu estado causou inquietações, ellas 
acudiram, e resolveu-se fazer o que se deveria ter feito mais 
a tempo. 

A substituição temporária não é destituída de inconvenientes. 

O vice-presidente em exercício, por motivo de impedimento 
passageiro do primeiro magistrado da nação, fica reduzido quasi 
ao despacho de expediente, ás providencias urgentes reclamadas 
por qualquer perturbação da ordem ou incidente grave, não pôde 
fazer a sua politica, não pôde fazer a sua administração, não 
pôde escolher os seus auxiliares. Tem de governar com os mi- 
nistros que encontrar em exercício, sem communidade de vistas, 
podendo mesmo em alguns pontos estar em completa diver- 
gência com elles. 

O caso, porém, é inevitável, porque seria difficil determinar 
o grau de gravidade ou o tempo de duração de uma moléstia 
curavel, que determinasse a obrigação de renuncia definitiva. 
No emtanto, no nosso regimen, com as altas attribuições que tem 
o chefe do Estado, com o papel que cabe aos ministros, que 
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quasi só se entendem com aquelle chefe, e nenhuma influencia 
exercem sobre os ontros poderes, nâo tendo recebido delegação 
a não ser a da confiança pessoal do Presidente da Republica, 
o caso tem a sua importância. 

Esta difficuldade, com que ora lutamos, e que, repetimos, é 
realmente irremediável, traz a terreno uma outra que as dispo- 
sições ccnstitucionaes podem fazer surgir. Supponhamos que se dá 
algum dia o caso de vagar a Presidência da Republica nas vés- 
peras do dia 15 de novembro, do segundo anno do período con- 
stitucional. Toma o governo um de seus substitutos, e manda fazer 
eleições. Os partidos .não têm trabalhado nas candidaturas, estas 
surgirão talvez em grande numero, os yotos dividir-se-ão na 
vasta estensão do paiz, haverá luta renhida, e teremos um pre- 
sidente eleito por um numero ridiculo de votos, obtidos porém 
exclusivamente em um grupo de estados, ou em um grande es- 
tado. Por outro lado os fortes candidatos talvez desdenhassem 
de affrontar as umas para obter um posto em que só poderiam 
manter-se dois annos. 

Ha quem opine pela vantagem de reformar-se a Constituição 
no sentido, primeiro de supprimir o lugar de' vice-presidente da 
Republica, que não é indispensável, porque para substituições 
temporárias bastam os outros substitutos, e em segundo lugar no 
sentido de não se contar o período de quatro annos por épocas 
fixas, mas fazel-o partir da época da posse fosse ella qual fosse, 
determinada pela renuncia ou vaga e a subsequente eleição do 
successor. Dir-se-ia que assim também cairíamos no inconve- 
niente das candidaturas não preparadas ; mas isto não seria tão 
grave, desde que se soubesse que de um momento para outro 
poderia dar-se a vaga definitiva, e que esta abriria diante de si 
um período integral de quatro annos de governo. 

£ esta reforma só seria completa, si comprehendesse também 
a do modo de eleição do presidente da Republica. Quando se discutiu 
o projecto de Constituição, houve quem se batesse muito pela idéa de 
ser o primeiro magistrado da Nação eleito pelo Congresso, em vez 
da eleição directa por suffragio universal. Essa idéa foi posta 
de parte. Com a primeira eleição, que se fez pelo systema adop- 
tado, não tivemos occasião de ver os inconvenientes delle. Era 
candidato único o Sr. Dr. Prudente de Moraes, estávamos ainda 
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a braços com a guerra civil, as circumstancias do paiz eram 
anormalissimas, e a paixão politica era suscitada por causas bem 
diversas. Um accordo geral, os honrosos antecedentes do candi- 
dato, removiam todas as probabilidades de luta, e o actual Sr. Pre- 
sidente da Republica não foi eleito, foi para bem dizer accla- 
mado. 

Mas, em uma nova eleição, teremos os candidatos do Sul e 
os do Norte, os candidatos dos grandes estados, os candidatos dos 
partidos que conseguirem formar-se contra o partido único que 
tomou todas as avenidas do poder, e durante mezes, nas proxi- 
midades da eleição, a vida publica soffrerá grande abalo, talvez 
graves perturbações se produzam, quando tudo isto se poderia 
evitar, si a eleição fosse feita pelo Congresso, o que circmnscre- 
veria a luta á Capital, e encurtaria a sua duração. De caminho, 
poder-se-ia também modificar a disposição que manda eleger em 
março o candidato que tem de tomar posse em novembro. Du- 
rante mais de oito mezes, ha dois homens no paiz em falsa 
posição, um que vô decrescer a sua força e outro que ançeia 
por entrar no goso de seus direitos. 

Dir-se-á que a nossa situação reclama os cuidados dos homens 
políticos para outros assumptos mais urgentes; mas como estes 
entendem com a ordem e a tranquillidade publica, e o bom func- 
cionamento das instituições, nunca é cedo de mais para se tra- 
tar delles, porque mais vale prevenir do que ter de remediar. 

Ferreira de Araújo 
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instante surge no meu gabinete pedindo uma receita e, si não vem 
com o pulso para que eu sinta a febre, pede-me que lhe ausculte o 
peito, que lhe examine alingua e são suspiros, enjoos, lamentações ; 
raro apparece á mesa, come no quarto e ó a negra quem lhe vai 
delindo a gallinha, porque nem força lhe sobra para destrinçar o 
bocado que come. 

Ah ! meu amigo, como o tédio modifica a alma 1 Nos primeiros 
tempos esses mesmos languores, que agora tanto me enfezam, como 
me pareciam bem. . . Quanta vez, caminhando pé ante pé, fui sur- 
prendel-a nesse voluptuoso e passivo abandono, nessa espécie de 
attitude encolhida de panthera que forma o galão fatal... quanta vez ! 
e agora vel-a assim ó um supplicio porque desabrochou em meu 
coração, estéril outrora porque era indifferente, uma flor venenosa 
que eu chamo suspeita. Suspeita de que ? perguntará o meu amigo 
— de todos, de tudo. Parece-me que nesse estado de alquebramento, 
nessa mollicie, o sonho é constante e, com que sonha a mulher ? 
com a liberdade e essa liberdade do sonho é uma infâmia quando 
realizada. Que buscarão aquelles olhares vagos, dispersos que ora 
enlanguecem húmidos e ora se accendem lúbricos ? para onde irão 
aquelles mal desferidos suspiros ? que corpo imaginário buscarão 
aquelles braços estirados nervosamente em espreguiçamentos ? Eu, 
julgando por mim, desconfio sempre dos que buscam isolar-se : são 
justamente os que mais querem estar acompanhados. Estou a perder 
palavras, estou espalhando frases banaes para esconder a ver- 
dade, repugua-me similhante procedimento: por que hei de com- 
metter a deslealdade de lhe occultar um segredo ? elle ahi vai, 
dividindo-o terei algum allivio, sempre me ficará menos pesado, 
vamos pois repartir essa tortura. # 

Conhece o Cassio Mendes ? é um excellente amigo, duma irre- 
prehensivel conducta, lealdade nunca desmentida, grande e solido 
caracter com uma jaca mínima: a velleidade da elegância; isso, 
porém, a meu ver, não chega a ser um defeito, é apenas um ridículo. 
Cassio Mendes é dos que mais assiduamente frequentam a nossa 
casa — aqui vem elle estreiar os costumes, as gravatas, as polainas, 
os chapéus e os caliinburgos . Como o recebo com intimidade Corina, 
certamente para me ser agradável, trata-o com franqueza, descerimo- 
niosamente, de sorte que o excellente rapaz, sentindo-se acariciado, 
corresponde com gentileza, algumas vezes excessiva, indo até a 
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fronteira da liberdade. Essa fronteira é guardada por três vigias : 
o respeito, o pudor e o medo, vencido o primeiro dificilmente, os 
<lois outros resistem. De uns tempos á esta parte entrei a observar» 
desconfiado, (injustamente desconfiado, creio eu) os cuidados de 
Corina com a casa, com a toilette nos dias em que Cassio Mendes 
deve vir jantar comnosco : não fica uma flor no jardim e toda ella 
trescala, tantas são as essências com que se encharca. Elle tem 
-sempre um mimo para offerecer-lhe : flores, as primeiras violetas, 
frutos, um pacotinho de bonbons, uma curiosidade, ás vezes um 
figurino, uma musica e ella, quando o vô, ella tão concentrada de 
ordinário, sorri, conversa, torna-se gárrula, ameniza-se, e lembrando 
trechos clássicos lá vão os dois para a sala. Guardei discrição re- 
catada sobre as minhas desconfianças ; dá-se commigo um estranho 
phenomeno : — Eu queria surprendel-os, queria, um dia, encontral-os 
em flagrante e chego a imaginar a scena horrível dessa surpreza ; 
mas quanto soffro, como me dóe essa idéa. A* noite, ás vezes, no 
escuro, quando ella dorme, volto-me docemente no travesseiro e 
quieto, contendo o hálito, fico á espreita a ver se lhe escapa, através 
do sonho, uma confissão e, quando ella balbucia palavras inintelli- 
giveis, tremo, fico regelado temendo ouvir o nome do homem. Agora 
imagine o meu amigo que uma noite, na inconsciência do sonho, 
3he saísse dos lábios um' nome . . . que seria de mim ? Não poder a 
gente ver as almas e que horror si as víssemos. Quando ella me 
Abraça penso immediatamente nesse homem, si lhe fito os olhos 
descubro no fundo claro das suas pupillas alguma coisa como um 
sarcasmo e nos seus suspiros ha como que uma triste lastima sau- 
dosa — entre mim e ella existe sempre esse homem, eu o sinto, meu 
amigo. Tenho, ás vezes, ímpetos de repellil-a, repugnam-me os seus 
carinhos, os seus sorrisos ferem-me . 

Ha dias, chegando á casa inesperadamente, fui encontral-a na 
sala chorando ; aberto, na estante do piano estava o Te souviens tu ?, 
romance de Tosti, da predilecção de Cassio Mendes, o mesmo que 
elle costuma cantar acompanhado por ella. Não sei dizer como foi, 
meu amigo, impetuosamente saiu-me a primeira palavra e, como 
ao jorrar duma onda todo o rio contido por uma repreza precipita-se 
desabaladamente, tudo lhe disse, tudo quanto eu ia accumulando 
penosamente e no tom mais grosseiro e injurioso que pôde inspirar 
a cólera do ciúme. Ella ficou assombrada, ergueu-se lívida, com os 
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olhos immensos, parados, a booca meio aberta e, quando eu, allu- 
cinado, lhe atirei em rosto o nome de Cassio Mendes, ella, affron- 
tada, respondeu-me com uma palavra de desprezo e saiu. Fiquei 
atordoado, vasio, Oco como si houvesse despertado dum somno 
doentio» Não tive coragem de subir; atirei-me ao sofá e ali fiquei 
fumando e o arrependimento veiu torturar-me, á cólera succedeu o* 
remorso. Que provas tinha eu contra ella ? que argumentos podia 
eu allegar contra esse supposto crime ? Si ella recebia com intimi- 
dade Cassio Mendes o culpado era eu, eu somente. E si nada hou- 
vesse não lhe teria eu posto no espirito essa idéa com a erupção da 
minha ira ? Quanto tempo estive ali naquella sala escura, aterrado, 
humilhado, envergonhado ! . . . Infelizmente eu sou como as cavernas : 
chorÀ por dentro, as minhas lagrimas parecem cair do cérebro sobre o 
coração e ali ficam crystalizadas em tormentos desesperadores.Emfim 
resolvi subir e fui lentamente ; o quarto estava fechado bati, abriram : 
ella fazia as malas. Perguntei com voz tremula :— Para onde pre- 
tendia ir ? Ella levantando a cabeça, lançou-me orgulhosamente 
um olhar tão forte, tão cheio de cólera honesta e de lagrimas* 
reprimidas que estive para me atirar a seus pés pedindo que me 
perdoasse, mas o meu orgulho agarro u 7 me a tempo. Caminhei 
até junto da primeira mala e fechei-a, fiz o mesmo á segunda ; 
ella foi encostar-se á janella e houve então uma scena que nãa 
me sinto com forças para narrar. Tomei-a nos braços e doce- 
mente, em segredo, pedi-lhe que me perdoasse. Ella arrancau- 
do-se dos meus braços, fitou-me de novo e, por entre soluços^ 
numa explosão de pranto disse surdamente: — « Não ! Não ! Que 
fiz eu? Não ! Não ! » Deixei-a e fui para o meu gabinete certo de 
que, minorado o furor, ella lá iria e foi. Foi para dizer-me, com 
calma, maiores insultos do que eu lhe dissera no delirio da minha 
ira. Atirou sobre mim toda a responsabilidade do que succedia 
— porque era eu quem lhe pedia que fosse amável com todos 
os meus amigos, porque fora eu quem insistira com Cassio Mendes 
para que cantasse, porque aquella alliança fora por mim estabele- 
cida, porque eu abandonava-a. E declarou abertamente que nunca 
mais appareceria a Cassio Mendes não porque temesse succum- 
bir ás suas seducçCes mas para evitar suspeitas que lhe valiam 
affrontas vilipendiosas. Tomei no momento, palavras taes como 
resultantes da superexcitação em que ella estava mas, meu amigo, 
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duas vezes tem vindo Cassio Mendes jantar comnosco depois disso 
^ Corina mantém o seu protesto. Não me sinto com forças de 
exigir a sua presença e já me custa mentir a Cassio Mendes 
que, na ultima noite que aqui esteve, retirou-se sombrio e creio 
-que não voltará mais. Antes assim... não, eu preferia que vol- 
tasse, queria vel-os juntos, face a face para analysar, com calma, 
os olhares de ambos porque agora desconfio mais que nunca. Não 
estará ella procedendo assim para conquistar em absoluto a minha 
confiança? Será honestidade ou astúcia ? não sei. A verdade é 
que sou um iufeliz que se vai esquecendo da sua personalidade 
absorvido por uma obcecação. Eu não me preoccupo commigo, 
mal o tempo me sobra para pensar nelle e nella e rebaixo-me 
até a espionagem, revolvo papeis, violo cartas, ando sempre com 
os dedos pelas caixas em que ella costuma guardar os seus peque- 
ninos objectos e já me tem succedido ser por ella apanhado à 
abrir escrínios e por mais que eu invente desculpas o seu olhar 
terrível, cheio de um nobre desprezo humilha-me e a sua indife- 
rença vexa-me: ella bem sabe o que eu procuro. E' horrível I Mas 
não me corrijo, volto a esquadrinhar, a rebuscar porque alguma 
coisa me affirma que sou traído. 

Como viver assim ? será isto amor? é então verdade que eu 
amo minha mulher? e porque me entedio a seu lado? Decidida- 
mente não sei que é ; affirmo, porém, que soffro e muito. A' noite, 
si alguém me procura, logo a suspeita se levanta em minh*alma 
e conjecturo: « E' bem possível que elle tenha combinado com 
algum miserável subornando-o para que, a pretexto de doença, 
me mandasse chamar deixando-lhe assim o campo livre.» Vou, 
mas revolvendo sempre no espirito esse pensamento e, junto do 
enfermo, estou tão distante delle como si não me houvesse aba- 
lado da cama para ir vêl-o, e, tomando-lhe o pulso, com os olhos 
inquisidoramente cravados nos seus olhos, procuro ler a perfídia 
de que se fez cúmplice assalariado deshonrando-me duas vezes 
como homem e como medico. E com que an ciosa pressa torno 
á casa ! Si vou de tilbure desço á distancia para que o rumor 
á porta não lhes dê aviso da minha presença. Entro como um 
ladrão vagarosamente, sorrateiramente e encontro-a dormindo; pois 
meu amigo acredite que soffro uma decepção, tal é, no momento 
o estado do meu espirito. Que horror ! 
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Nas horas calmas, quando a reflexão, tão rara agora, vem re- 
pousar minh'alma, cheio de remorsos tenho pena delia e las- 
timando-a é tal o nojo que tenho de mim que chego a injuriar-me. 
Realmente é cruel o que faço, mas eu vou caminhando a passo» 
largos para a grande familia dos irresponsáveis : eu sou um deli- 
rante, um verdadeiro delirante. Ah! a minha melancolia. . . a minha 
melancolia ! Que hei de fazer ? viver com ella é tortural-a, é tortu- 
rar-me, apartar-me delia é impossivel. . . Que hei de fazer ? 

O Paulo, completamente restabelecido, já se assenhoreou da 
casa e refaz-se — ella parece estimal-o, talvez seja também uma 
comedia, mas o que eu vejo é que ella lhe faz todas as vontades r 
que o acaricia amavelmente, que o traz limpo e mesmo agora anda a 
bordar um saiote que elle deve vestir no próximo domingo para ir 
comnosco ás corridas. Sim, vamos ás corridas ;é preciso distrail-a, a 
solidão é suggestiva. D . Januaria tem apparecido sempro e fala-me 
em retirar o Paulo, eu vou protelando a partida do pequeno não 
só porque elle é uma companhia, distrae com as suas travessuras, 
quebra o silencio monótono da casa com o seu alarido, como porque 
é um tropeço ou antes — *uma vigia. Não creio que ella ouse. . . > 

Escrevendo esta frase Julião, com um grande suspiro, suspen- 
deu a penna e mettendo os dedos pelos cabellos, repousando a fronte 
nas mãos, releu toda a carta. Chegando á frase em que ficara 
suspirou de novo e ergueu-se caminhando para a janella, 

O sol, a pino, abrazava as aguas do mar sereno, as arvores 
quietas, com as folhas muito seccas, immoveis e duras como de 
zinco, fulguravam á grande luz que tirava reverberações das clara- 
bóias e abrazava a rua deserta onde apenas um cão, de espaço a 
espaço, ladrava. Um grande paquete entrava, lento e pesado, fume- 
gando com uma bandeira que palpitava no alto do mastro como 
que acenando festivamente á terra ; houve um estampido como de 
salva e logo um rolar trovejante de pedras numa pedreira próxima 
e um sino vibrou longamente através do silencio que se tornara 
mais vasto depois do estampido da mina. Julião voltava a cabeça 
ora para um extremo, ora para outro, por fim baixou os olhos e 
poz-se a acompanhar os movimentos do cão que estrafegava um 
farrapo. Súbito, numa resolução firme, retirou-se da janella : 

— Não ! para que ? ! Que lucro eu com isso ? Que conselhos me 
pode elle dar e para que hei de eu andar com as minhas vergonhas 
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de mão em mão? E para que ha de elle ficar também suspeitando ? 
não... Tomou as duas folhas de papel que enchera nervosamente 
duma escrípta miúda e rasgou-as; mas, indeciso ainda, esteve algum 
tempo com as duas metades nas mãos, o olhar vago até que se re- 
solveu e fel-as em pequeninos pedaços qne atirou á cesta ; tomou 
depois o enveloppe já endereçado a « Salustio Pina— Ribeirão Preto,. 
S. Paulo » e rasgouro igualmente, e respirou então alliviado. 

Riram fora, no corredor: elle foi aporta, abriu-a e deu com o 
pequenino Paulo de pé, com um gatinho agarrado pelas costas, 
rindo e Corina a acompanhal-o querendo tomar-lhe das mãos o 
animal que procurava alcançal-o com as unhas debatendo-se deses- 
peradamente. Vendo-o a criança adiantou-se e deitou o gatinho ao 
chão; o animal, apanhando-se livre, deitou acorrer, precipitando-se 
pelas escadas. 

O gabinete foi invadido, Paulo, vendo a janella aberta, foi 
logo arrastando uma cadeira, mas Corina oppoz-se : — Não, 
senhor, nada de gymnasticas. Si quer estar ahi fique quietinho; 
mas o pequeno amuou, batendo o pó. — Que ó isso, Paulo ! ralhou 
Julião franzindo o sobr'olho. Isso não se faz, é feio. A criança 
mirou-o espantada e agarrando-se á grade poz-se a balançar uma 
perna, a cabeça inclinada, de repente rompeu a chorar. —Ora, 
Julião . . . para que foste reprehender a criança ? Ahi tens . . . 
E Corina foi caridosamente á janella, tomou o pequeno ao collo 
e alisando-lhe os cabellos : — Papai é mau, não é, meu velho ? 
Papai é muito mau... O pequeno soluçava procurando Julião 
com os olhinhos arrasados d'agua. — Está bem, acabou, disse elle, 
venha cá, venha dar um beijo ao seu papai, vamos. Estendeu-lhe 
os braços mas o pequeno voltou-se impetuosamente, com um 
momo. Ah! não quer? melhor... Paulo rompeu de novo em 
pranto e Corina saiu com elle, acalentando- o. — Ah! Julião, 
também você. . . Não chora não, meu velho. Papai ó muito mau. . . 
Vamos lá embaixo, sim ? você quer ir vêr o gatinho ? Através 
dum soluço o Paulo disse que queria e de improviso, voltando-se 
para Julião, disse em tom choroso : — Mau ! 

De novo só elle lançou um longo e demorado olhar á cesta 
dos papeis, agachou-se, remexeu baralhando os pedaços da carta 
que rasgara e foi ao quarto para lavar as mãos suadas. Corina 
chamou-o debaixo : — Vem almoçar, Julião. — Já vou. . . Mau ! 
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gritou o Paulo e, como 86 o incitassem continuou : — Feio ! Elle 
não ouvia, estava diante da cama, de braços cruzados, olhando 
os lençóes brancos, muito lisos, com um olhar fixo e quieto de 
idiota. E, lentamente, foi correndo com a vista todos os cantos 
parando um instante em cada movei e, como visse uma ponta 
de papel que fugia de traz de um quadro, sobresaltado puxou-o 
cautelosamente e abriu-o — era um velho programma de concerto. 
Ficou a contemplal-o algum tempo, rio depois e metteu-o de novo, 
com as mesmas dobras, no sitio donde o tirara. — Vem almoçar, 
Julião I chamou de novo Corina e elle suspirou desafogadamente 
no meio do quarto com os olhos no esplendido azul do céu. 

Coelho Xetto 
(Continua) 
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o qual tentara, com reincidência, arrancar a coroa ao rei Luiz Phi- 
lippe, havia de cingil-a, tomando o titulo de imperador, o mesmo 
de seu tio Napoleão I, pouco tempo depois de ter governado a 
França como presidente dessa republica. 

De volta da viagem á Itália e á Suissa, Pedra-Branca soffreu o 
mais pungente revez : a sua esposa finou-se em Pariz a 6 de março 
de 1831. Cheia de bondade, ternura e dedicação, a venerável dama, 
no decurso da longa união conjugal, esmaltara-lhe de ineffaveis 
attractivos os dias vários da existência ; como um anjo custodio por 
toda a parte o seguira; nos prósperos successos com elle se alegrara, 
dera-lhe consolação e conforto nos transes da adversidade. Que seria 
delle, si, nas agruras da soledade em que ficou, a seu lado não esti- 
vesse para enxugar-lhe as lagrimas a extremosa filha, mimoso fruto 
que lhe restava de seu abençoado amor ? 

Depois do tremendo golpe, levando-a comsigo, abrigou-se a uma 
quieta e risonha habitação em Boidogne-sur-rner, onde lhe fez compa- 
nhia um amigo de infância, o visconde de Itabayana. Finalmente, 
deixando a filha sob a guarda e protecção deste, e entregue aos 
carinhos de uma honrada família, partiu Pedra-Branca para o Brazil. 
A bordo do navio em que embarcara, ligou-sepelaaffeiçâo ao conde 
de S. Priest, nomeado ministro plenipotenciário de França para a 
nossa corte, e bem assim ao visconde de Barrai, addido á legação 
franceza. Este distincto mancebo estava destinado a ser mais tarde 
seu genro. 

Barão de Loreto 



CANTORES DOUTRO TEMPO' 

HENRIQUE TAMBERLICK 



IV 

Serenada a tempestade do Provisório, cessaram os amuos de 
Tamberlick e como no soneto de Garção : súbito o céu azul se ficou 
vendo. Reabriu-se o theatro com os Martyres, seguindo-se a Lucrécia 
Borgia, 2 a Bainha de Chypre, o Trovador e de novo a Lucrécia 
Borgia em beneficio do regente Clemente Castagnieri, espectáculo 
no qual Tamberlick cantou divinamente a ária de D. Octávio do 
Don Juan de Mozart. Na Favorita Tamberlick deixou a perder 
de vista Ribas, o mio Fernando de Madame Stoltz. 

Trabalhoso e cansativo para Tamberlick foi o fim de novem- 
bro de 1856. Além dos espectáculos do Provisório, ora com o Tro- 
vador, ora com a Rainha de Chypre, cantava Tamberlick em concer- 
tos num beneficio dum homem de letras, no salão da PliiFEuterpe, 3 
perante a corte imperial. A 27 de novembro beneficio do baixo 
profundo Agostinho Susini com o Trovador. No intervallo do I o ao 
2 o acto, o beneficiado e Tamberlick cantaram « uma scena histórica, 
poesia de * * *, musica de Gianini. » 



1 Veja a Revista de 15 de Novembro. 

2 Lucrécia Borgia, opera em 3 actos, letra de Romani, musica de 
Donizetti, cantada no Scala de Milào, carna\al 1831, por Lalande, Brambilla 
e Pedruzzi. 

3 Rua dos Benedictinos, 22. 
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Tratava-se dum episodio da guerra contra os hollandezes 
em Pernambuoo. Levantava-se o paimo sobre o acampamento dos 
Pernambucanos quando as trombetas chamavam os guerreiros ao 
combate. Um chefe (Tamberlick) animava os companheiros, 
entoando todos o hymno nacional. João Fernandes Vieira (Susini) 
entrava em scena trazendo a bandeira brazileira, 1 era recebido 
com enthusiasmo pelos soldados da libertação do Brazil que ju- 
ravam vencer ou morrer e Tamberlick terminava a scena cantando 
com voz atroadora os seguintes versos : 

Amanhan verei o sol 
• Da divina liberdade ! 

Neste campo junto a ti (virando-se para a mulher 
l Ou então na eternidade. que tinha ao lado) 
Restitua esperança 
Que accende o valor 
Robora o amor 
Deifica a pujança; 
Pereça o malvado 
Covarde e o vil 
Que ousar refalsado 
Trair o Brazil ! 
Que é uma esperança 
Brazil e Bragança. 



1 Creou-se a bandeira nacional por decreto de 18 de setembro de 1822 
sendo ministro referendário do decreto o conselheiro José Bonifácio de 
Andrada e Silva. Embora attribuida a Luiz Aleixo Boulanger, rei d'armas da 
rasa imperial, calligrapho e heraldista insigne, fallecido em 1874, cabe ao 
pintor João Baptista Debrct a concepção da antiga bandeira do BraziJ. Con- 
sultado o barão de Taunay por D. Pedro I sobre a idêa de Debret, o antigo 
director da Academia das Bel las Artes não gostou nem do desenho, nem das 
combinações das cores da bandeira. Apresentou objecções, D. Pedro acei- 
tou-as, mas não cedeu não só por causa das cores, symbolos da primavera 
eterna do Brazil e do ouro, sua principal riqueza, como porque ja se lavrara 
o decreto de sua creação. Vermelho, e não verde, no sentir do barão de 
Taunay, deveria ser o desenho do escudo intercalado no quadrilátero rhom- 
boidal. Oppoz-se a isso D. Pedro I pela simil banca com o escudo portuguez. 

O distinctivo das proas dos vasos de guerra era outr'ora uma bandeira 
quadrada, azul, com uma cruz formada por estrellas prateadas ou brancas. 
Foi seu creador o conselheiro Cândido Baptista de Oliveira, ministro da 
marinha do gabinete 22 de maio de 1847, o 7.° ministério do 2.° reinado, 
presidido por Manoel Alves Branco, depois visconde de Caravellas, o primeiro 
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*** o autor dos versos, era Porto Alegre, x que se atraiçoava 
declarando, em discurso na distribuição de prémios da Academia de 
Bellas Artes, que a opera nacional nascera a 27 de novembro de 1856. 

Ao t&o sympathico beneficio de Susini, seguiu-se o do maestro 
Gianini, repetindo-se ent&o a scena histórica já intitulada A Véspera 
dos Guararapes. Tamberlick cantou depois duas vezes o Giura- 
mento, 2 uma vez no clássico espectáculo de grande gala a 2 de 
dezembro. 

Tamberlick despedia-se. Adeus a Tamberlick era a schottish 
para piano, de Furtado Coelho, autor da valsa Homenagem a 
Tamberlick, tocada por quanto desafinado Pleyel havia na piano- 
polis fluminense de 1856. Como ainda hoje, os annuncios de 
musica do tempo acompanhavam a bòa e a má estrella dos heróes 
do dia. Sem descançar á sombra dos louros colhidos, Tamberlick 
cantava a 10 de dezembro, no sal&o do Congresso Fluminense, 8 
no concerto de Qiovanni Tronconi ; cantava a 12 no concerto em 



presidente do conselho de ministros, presidência creada por decreto n. 523 
de 20 de julho de 1847 e o fundador e director da primeira Revista Brazileira. 

A bandeira imperial, arvorada nos palácios do Imperador ou nas embar- 
cações em que navegava, era toda verde com uma coroa imperial de ouro ao 
centro. 

Cora a queda da monarchia alterou-se a bandeira nacional. O Governo 
Provisório manteve a tradição das antigas cores nacionaes. A bandeira 
ficou tendo um losango amarcllo em campo verde, no meio do losango a 
esphera celeste azul atravessada por uma zona branca, em sentido obliquo e 
descendente da esquerda para a direita com a legenda— Ordem e Progresso — 
e ponteada por 21 estreitas, entre as quaes a constellação do Cruzeiro, 
dispostas na sua situação astronómica quanto á distancia e a forma relativas 
representando os 20 Estados da Republica e o Municipio Neutro. (Decreto 
n. 4 de 19 de novembro de 1889 publicado no Diário Ofticial de 20). 

* Manoel de Araújo Porto Alegre, barão de Santo Angelo, nasceu na 
então villa do Rio Pardo, provincia do Rio Grande do Sul, a 29 de novembro 
de 1806. Bem conhecido como pintor, orador e poeta, findou os dias (29 
de dezembro de 1879) aos 73 annos e 1 mez de idade, como cônsul geral do 
Império do Brazil, em Lisboa. Foi professor e director da Academia de Bellas 
Artes; como poeta deixou de si notável fama com as Brasilianas e o poema 
Colombo; como orador, bastam para seu elogio os necrológios feitos como 
orador do Instituto Histórico, cargo exercido durante 14 annos successivos. 

2 II Giuramento, drama iyrico em 4 actos, extraido do drama de 
Victor Hugo, Angelo, tyranno de Pádua, letra de Rossi, musica de Merca- 
dante, cantada no Scala de Milão, a 26 de dezembro de 1837, por Cartagenova, 
Pedrazzi e Mmes. Schoberlechiier e Marietta Brambilla. O libretto recorda o 
da Gioconda da lavra de Arrigo Boito, sob o annagramma de Tobia Gorrio. 

3 Rua do Fogo, hoje dos Andradas, em frente ao largo da Sé. 
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beneficio dos pobres soccorridos pela Associação de Caridade de 
Senhoras, sob o patrocínio da Imperatriz, e sob a presidência da 
marqueza de Olinda; J cantava a 16 de dezembro, pela ultima 
vez no Provisório, em beneficio do Instituto dos Surdos-Mudos, 
protegido pelo Imperador, cantava trechos do 1* e do 3 o actos do 
Trovador e uma grande scena calcada sobre o thema sinite 
parvidos, letra de * * *, musica de Gianini. 

Concorridissima, apezar da copiosa chuva, foi essa representação 
lyrica, durante a qual recebeu Tamberlick calorosos adeuses do 
publico. Chamado repetidas vezes á scena, juncada de innumeros 
ramilhetes, Tamberlick achou-se saudado por bravos e palmas, 
offerecendo-lhe Castagnieri, em nome da orchestra, linda coroa de 
pennas de beija-flôr. O nome de Tamberlick figurava ainda no pro- 
gramma do grande concerto, seguido de baile, do professor de oboé 
Theodoro Van Leeuwen nos salões do Congresso Fluminense, e no 
concerto de D. José Amat, na PhiTEuterpe, cantando neste o 
romance e o duetto da opera Attila (20 e 22 de dezembro). Cer- 
cavam por toda a parte Tamberlick das maiores provas de sympa- 
thia e deferência, partindo o exemplo do alto. O Imperador brindava 
o illustre tenor com um annel de subido preço, dadiva acompanha- 
da duma carta do mordomo 2 em nome de Sua Magestade. 

Manifestação valiosíssima, única, recebeu Tamberlick acei- 
tando das mãos do marquez de Abrantes um pergaminho encerrado 
numa caixa de velludo encarnado com fechos de ouro. Qual não 
seria a sorpreza do artista ao lêr sobre o pergaminho as seguintes 



1 D. Luiza Figueiredo de Araujo Lima, marqueza de Olinda. Nascida a 
30 de maio de 1808, falleceu a 13 de novembro de 1873, datas que se lêm no 
seu tumulo, sob n. 8466, no cemitério da Venerável Ordem Terceira dos Mí- 
nimos de S. Francisco de Paula, em Catumby, onde se acha sepultada ao 
lado do marquez de Olinda, fallecido a 7 de junho de 1870, aos 77 annos 
incompletos de idade, pois nasceu a 22 de dezembro de 1793, no lugar chamado 
Antas, em Pernambuco, sendo seus pais o capitão Manoel de Araujo Lima e 
D. Anna Teixeira Cavalcanti. 

2 O conselheiro Paulo Barbosa da Silva, nascido em 1790 na villa de 
Sabarâ, em Minas Geraes, e fallecido e*n 1868 aos 78 annos de idade. 

Dispensado José Bonifácio da tutoria do Imperador e de suas irmans, em 
dezembro de 1833, foi chamado a substituil-o Manoel Ignacio de Andrade 
Souto-Maior Pinto Coelho, marquez de Itanhaem. (Decreto de 15 de dezembro 
de 1833 confirmado por acto legislativo de 11 de agosto de 1834). Tutor do 
imperante menor, o marquez de Itanhaem nomeou mordomo o conselheiro 
Paulo Barbosa. 
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palavras: «Ao Sr. H. Tamberlick dirigem os abaixo assignados cor- 
diaes felicitações em testemunho da admiraçfto e prazer que lhes 
causou a sua visita ao Brazil onde deixou indeléveis recordações 
como cantor inspirado, trágico sublime, e artista generoso, philan- 
thropico e cavalheiro. »? Que collecção de autographos entre as assig- 
naturas de Abrantes, Eusébio de Queiroz, Nabuco, Pedreira, Monte 
Alegre, Caxias, Mauá, Wanderley, Muritiba, Olinda, Salles Torres 
Homem, Souza Ramos, Maranguape, José de Alencar e outros e 
outros! 

Do porto do Rio de Janeiro para Montevideo e escalas, zarpou, 
a 24 de dezembro de 1856, o paquete nacional Tocantins, sob o 
commando do então capitão de fragata Gervásio Mancebo, levando a 
bordo um passageiro illustre, o tenor Tamberlick. 



Saindo do Rio de Janeiro, cantou Tamberlick em Montevideo 
e Buenos Ayres, * por 30.000 francos mensaes, tendo quasi sido 
contratado para a opulenta America do Norte, já nesse tempo amiga 
de pagar a peso de dollars os artistas celebres da velha Europa. 

Cantar em Pariz ! sonho dourado de Tamberlick traduzido 
em realidade em 1858. Cada artista tem idyosincrasias, a do nosso 
tenor era, &peur blxnte do publico parisiense, levada a tal ponto que só 
depois de muito applaudido e festejado na Grande ViUe se resolveu 
a mandar concluir um esplendido hotel pour ses vieuxjours. De Pariz 



Bons serviços prestou Paulo Barbosa na mordomia da casa imperial, 
mandando fazer obras no paço da cidade, augmentando e reconstruindo a 
quinta da Boa Vista. Na fazenda de Santa Cruz ordenou a construcçào de 
grande parte do palácio e do hospital, com capacidade para 200 Jeitos. Na 
medida de suas forças, concorreu Paulo Barbosa para a libertação dos 
escravos da coroa. A colónia allema em terras da fazenda do córrego Secco, 
origem da encantadora cidade de Petrópolis, nasceu dos planos de Paulo 
Barbosa e do conselheiro Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, então 
presidente da provinda do Rio de Janeiro. Havia em Petrópolis, vizinha da 
estação, uma rua Paulo Barbosa. Chrismaram-na depois com o pomposo, mas 
inexpressivo e descabido rotulo de avenida Washington. 

i Tamberlick, finda a estação lyrica no Rio da Prata, voltou ao Rio de 
Janeiro. Demorou-se alguns dias de passagem para a Europa, seguindo a 14 
de junho de 1857 no vapor inglez Medovay. 



REVISTA BRAZ1LE1RA 

partiu Tamberlick para S. Petersburgo onde o receberam de braços 
abertos, como amigo velho. Achava-se em Madrid por occasi&o 
da deposição da rainha Isabel 1 obtendo na Muda de Poriici 
ruidosíssimo triumpho ao qual não foi estranho a politica do 
momento. 

Difficil seria seguir paripassu a brilhante carreira de Tamber- 
lick cujo apogeu data das noites do Theatro Italiano, das noites im- 
mortaes do Trovador, do Poiiido^ do Othello, do Rigoletto, de Don 
Giovanni, que Scudo assim aprecia — cf àbandonne à qui vpudra la 
curiosité peu interessante deVut diéze de M. Tamberlick; mais ce que 
f admire dans ce chanteurvigoureuXf&est sadidion, son accent pathétique, 
et le style ample et soutenu qui caractérise sa manière. Parfois, M. Tam- 
berlick rappélle Garcia, de vaillante mémoire, et dest un grand mérite pour 
un chanteur moderne que de réveitter de pareils souvenirs.> 2 Ex- 
cepcional, aliás, o elenco do Theatro Italiano de 1854 a 1863. Mário, 
Tamberlick, Fraschini e Naudin figuravam entre os tenores; Gra- 
ziani, Delle Sedie, Cosi, Agnese, Mercuriali e Zucchini entre os 
barytonos e baixos. 

Referindo-se a esses quaei dous lustros de incomparável es- 
plendor do Theatro Italiano, diz Henri Lavoix, em recente e inter- 
essante artigo, que Tamberlick atroando os ares com o famoso dó 
diésis no duetto do Othello, tornou-se o tenor prodigio, o tenor do dó 
diésis, o tenor Eiffel (com perdão do anachronismo!). Tamberlick, 
acrescenta, era superior a fama tão excêntrica; cantor hábil e de 
gosto conhecia bem a sua arte e era verdadeiramente inegualavel 
em certos papeis, no de Poliuto por exemplo. Chegara a Pariz, como 
muitos outros, após innumeros triumphos em paizes estrangeiros, 
rico de experiência, com a voz um pouco fatigada e tremula, che- 
vrotante, mas foi um artista de primeira ordem e não um acrobata do 



1 Izabel II, primogénita do i ò matrimonio de Fernando Vil, obrigado 
por Napoleão I a abdicar em favor de José Bonaparte, com Maria Christina de 
Nápoles. Izabel II nasceu a 10 de de outubro de 1830; proclamada rainha de 
Hespanha a 29 de setembro de 1833, foi deposta a 30 de setembro de 1868, 
após um reinado de 35 annos menos um dia, parte do qual passado sob a 
regência ou sob a tutella moral da rainba-mãe Maria Christina, embora hou- 
vesse casado aos 16 annos, a 10 de outubro de 1846, com o infante Francisco 
de Assis, filho do duque de Cadiz. Izabel II abdicou a 25 de junho de 1880, 
em favor de seu filho Affonso XII, e vive hoje em Pariz. 

2 P. Scudo, La Musique en V année 1862, pag. 76. 
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dó diésis. 1 Tamberlick não soube ou não quiz retirar-se de scena 
logo ao primeiro symptoma de decadência» Lutou, resistiu contra os 
estragos do tempo e a diminuição da voz cada vez mais sensível. 
Era, porém, artista de primeira agua e como tal se impunha, mesmo 
destituído dos recursos vocaes dos tempos de sua maior gloria. 

Tentaram patear uma vez em Lisboa o velho artista nos Mar- 
tyres. Sobe o panno para o 2 o acto, decorre a primeira metade do 
acto e começa a grande scena da destruição dos ídolos por Poliuto . 
Tamberlick aproxima-se do altar e pespega no chão com Júpiter, 
Marte e toda a corte do Olympo como se fossem elles que o tives- 
sem pateado momentos antes, e, inflammado ainda com a affronta 
que recebera, entoa a grande frase Credo in Dio, re dei cielo e delia 
terra com um estylo, uma largueza, um enthusiasmo, de deixar tudo 
assombrado. Ainda não articulara a ultima nota e já a platéa era 
delle, erguida em paroxismos de delírio, acclamando-o com frenesi, 
obrigando-o a recomeçar e applaudindo-o de novo no fim do trecho 
em chamadas e chamadas successivas . Quando o panno baixou, 
todos os artistas se reuniram no palco fazendo circulo em volta do 
velho tenor e ahi recebeu elle então a mais carinhosa e consoladora 
ovação de sua longa carreira. II leone já não rugia, chorava enter- 
necido e ao longo de suas faces corriam lagrimas que o carmim e 
o alvaiade tingiam alternadamente de branco e de vermelho. 2 

Tamberlick resistiu aos avisos da natureza, conservou-se em 
scena emquanto poude, pois o mesmo amor une artistas e marinhei- 
ros ao tablado de seu theatro ou as taboas de seu navio. Como deve 
ser pungente para um cantor sentir-se envelhecer ! Ossificam-se as 
cartilagens do órgão vocal, as articulações que as ligam umas ás 
outras se tornam menos flexíveis, os músculos da larynge não 
obedecem com energia e precisão á vontade do artista, perdem a 
força de contracção, o folies pulmonar funcciona com menos vigor, 
c Quando a voz envelhece os músculos laryngianos e o folies 
pulmonar não podem mais sustentar o esforço necessário á prodttc- 
ção correcta do som, a voz torna-se tremula. Eis porque os velhos 
ou quem sente envelhecer a voz, retomam, servindo-se do registro 
inferior, por exigir menor esforço, a voz da criança. A acuidade 



i Henri Lavoix., 1/ Alboni et la Penro, Nouvelle Revnt, tomo 96, 
pags. 556 e 557. 

2 Jornal do Commercio de 14 de abril de 1889, Vêr Ouvir e Contar. 
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da voz infantil é sobretudo devida á pequena extensão e a finura 
das cordas voeaes e talvez, mas pouco, ao desenvolvimento dos 
ventrículos de Morgagni, emquanto que no adulto a acuidade provém 
da delgadeza da parte vibrante; só no registro inferior o soprano, 
limitando a porção vibrante das cordas, consegue uma larynge de 
criança. Nas vozes envelhecidas o registro médio, de ordinário, 
fica velado e tremulo. > 1 Trabalhos e desgostos assim foram enve- 
lhentando Tamberlick, que chegou ao fim da vida de garganta 
exhausta e mãos vasias. 

« Tamberlick era republicano exaltado e náo tinha conta o nu- 
mero de proscriptos que no tempo da dominação austríaca viviam a 
tripa forra á eusta do celebre tenor. Em Veneza já era isto aceito 
como profissão. Dedicava-se uma pessoa a ser proscripto de Tamberlick 
como se poderia dedicar á advocacia ou ao commercio do macaroni. 

Como se lhe nâo bastasse ser generoso e independente, Tam- 
berlick era também jogador. A dama de copas e as suas outras três 
collegas levaram-lhe o melhor de seus excellentes proventos de 
artista querido do publico. Isto sem falar de outras damas, que por 
nfto pertencerem a nenhum dos quatro naipes conhecidos, nem por 
isto deixaram de rivalizar com as outras na tarefa de subtrair a 
Tamberlick o que este laboriosamente ganhava a muito poder de 
cavatinas inçadas de dós de peito.» 

Emmudeceu por fhn Tamberlick para o theatro, calou-se a privi- 
legiada voz da qual poderia dizer Madame de Sóvigné, com o seu 
estylo de tão attico sabor, que era d'unt beauté qu'on ne soutientpas 
sanslarmes. Em casa do genro, 2 o Dr. Galezowski, conhecido oculista 
francez de origem polaca, passou Tamberlick, os últimos dias da 
bem preenchida existência. O Dr. Galezowski operara duma ca- 
tarata a filha de Tamberlick, restituira-lhe a vista e perdera o 
coração, pois veio a desposal-a pouco depois. 8 



i Dr. Paul Garnault, Lições sobre a voz, pag. 113. 

2 Segundo o Figaro de 23 de outubro de 1896 acaba de casar-se Mlle Vanda 
Galezowski, neta de Tamberlick, cora Ardachir Khan Nazaré Aga, addido da 
legação persa em França, filho do general Nazaré Aga Yemin Es Saltané, 
ministro da Pérsia. 

3 lllusões poéticas nâo são raras no nosso tempo alias tão utilitário e 
positivo. Dépret diz e diz como bom moralista haver no coração do mais 
grosseiro uma ílôr... que o dedo da mulher mais delicada pôde esmagar. 
Kssa flor é o ideal. 
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Retirado á vida privada, só uma ou outra vez Tamberlick cantou 
em publico, quasi sempre em ceremonias religiosas. Em 1884 ainda 
se o ouvia avec une admirable voix chevrotante de vieittard. 1 O tempo 
não perdoa e como o fogo tudo resume a breves cinzas. 2 

Aos 69 annos de idade, a 14 de março de 1889, cessou de 
existir Henrique Tamberlick, adormeceu do trevoso somno eterno 
até o dia em que, na bella e consoladora frase biblica de Isaías, 
a luz resplandecerá sobre quem habitava o paiz da sombra e da 
morte. 

Ehcracjnolle Dória 



Km matéria de casamentos do artistas, citaremos, pela originalidade, ode 
Victorien Sardou. 

« Um gravador dava voltas por obterá reproducçSo dum quadro da ga- 
leria de Versalhes, foi para isso solicitar não sei que de Soulié, chegando em 
pleno almoço da família. Soulié convida-o a almoçar também. O gravador 
desculpa-se allegando que Sardou o espera na porta da rua. Soulié convida-o 
a fazer subir o autor de Madame Benoilon. Sardou vê a moça... E apaixo- 
na-se como se enamoraria qualquer personagem de suas peças.» 

Journal des GoncourU vol. V, pag. 51. 

i Vide Journal des Goncourt, nota sobre o enterro do pintor Nittis, 
vol. VI, pag. 333. 

2 As bre\es cinzas da gloria de Tamberlick no Kio de Janeiro repre- 
sentam muito trabalho. Nfco será curiosa uma pequena estatística? Tamber- 
lick demorou-se entre nós cinco mezes e vinte dias, durante os quaes cantou em 
55 espectáculos ; liem julho, agosto, setembro e novembro ; 5 em Outubro 
e dezembro e 1 em junho. Levou-se a scena nesse lapso de tempo 11 vezes 
o Trovador; 9 Os Martyres; 5 a Rainha de Chypre ; 4 Ernani, Maria 
Padilha e Norma; 3 Othello e Lucrécia tíorgia; 2 L'Ebreo, Luiza Miller, 
II Giuramento e a Favorita. 

Houve quatro espectáculos variados. 

Creaçrtes de Tamberlick no Kio de Janeiro. 

1 Othello — Othello— 26 de junho de 1850. 

2 Os Martyres — Poliu to — 1 de julho. 

3 Trovador— Maurico — 16 de julho. 
1 Ebreo — Adel-Muzza — 29 de julho. 

5 Ernani — Ernani — 5 de agosto. 

6 Luiza Miller— Kodolpho — ii de agosto. 

7 Norma — Pollião — -26 de agosto. 

8 Maria Padilha — D. Kuiz de Padilha — 7 de setembro. 

9 Rainha de Chypre — Gerardo de Couey — 2 de outubro. 

10 Lucrécia Borgia — Genaro — 23 de outubro. 

11 Favorita— Fernando— 30 de outubro. 

12 II Giuramento — Viscardo — 2 de dezembro. 
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No que toca ás applicações da doutrina de Augusto Comte 
muito se vai desviando, entre nós, da verdadeira rota a seguir, o 
espirito publico. E neste particular, menção especial está pedindo o 
problema do ensino. 

O projecto concernente á instrucção superior apresentado ao 
Congresso pelo Sr. deputado Glicerio, e as apreciações correspon- 
dentes na imprensa diária, são documentos comprobativos destas 
afirmações. Estatuir, com effe^to, que fique o ensino superior entre- 
gue á iniciativa e a solicitude de uma empreza mercantil, ó incontes- 
tavelmente um erro, e declarar similhante solução inspirada no 
positivismo, tanto vale dizer nas idéas e construcções de Augusto 
Comte, é sem duvida outro. 

Repugna ao grosso bom senso que já não precise o governo da 
Republica brazileira superintender os negócios da instrucção. Um 
argumento de valor, no emtanto, vem desde logo fazer vacillar o 
espirito publico no seu julgamento a respeito : é que, censurando ou 
approvando um tal projecto, tem-se dito na imprensa que emana 
elle das tbeorias comtistas. 

Alteou-se por tal modo o grande pensador francez, que ainda 
os seus mais intransigentes adversários não deixam de reconhecer- 
lhe um saber profundo, embora as divergências nos domínios da 
synthese e da religião. Dizer-se, pois, que tal ou tal projecto vem 
amparado pelas idéas do grande philosopho, é collocal-o já sob a 
guarda de um padrinho respeitável. Aquelles mesmos a quem as 
idéas ahi consignadas não pareçam aceitáveis, attribuirão em geral 
á falta de preparo ou de meditação especial o desaccordo de opiniões. 
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E isto acontece, sem duvida, ao espirito que, extreme de preconcei- 
tos, fôr conduzido pela fatalidade lógica da hypothese mais simples. 
Tal é o que se dá certamente com o referido projecto sobre a in- 
strucção superior. 

Não acreditamos, todavia, na sua conversão em lei, apezar dos 
desatinos que têm caracterizado a nossa vida politica. Si essa ten- 
tativa, entretanto, apparece agora pela primeira vez no Congresso, 
consubstanciada em uma proposta formal, ella não é nova e ha de 
sem duvida repeti r-se. De ha muito, com effeito, quer em escriptos 
diversos, quer em conferencias, quer em discursos no parlamento, 
tem sido aventada a idéa da suppressâo do ensino official, e vai 
ella ganhando direito de cidade, a ponto de apparecer já amparada 
pela falsa base de racionalidade que se lhe empresta, fíliando-a ás 
concepções de Augusto Comte. Discutir similhante cogitação, mos- 
trando que em nada deriva da obra do insigne philosopho, e que 
convertida em realidade conduzirá ás mais desastradas consequên- 
cias, parece-nos, no momento actual, um serviço publico. 

Duas partes, pois, vão constituir o trabalho a que nos propomos 
aqui : uma demonstrar que não é absolutamente suffragado pelas 
idéas de Augusto Comte o pensamento do abandono do ensino por 
parte do Estado ; outra analysar os múltiplos e graves inconveni- 
entes que adviriam pela adopção de similhante medida. A ordem 
mesmo na qual ficam enunciadas estas duas theses, é amais conve- 
niente ao seu desenvolvimento, e por isso com a primeira passamos 
a occupar-nos. 



I 

O projecto do abandono do ensino pelo governo presta homena- 
gem ás idéas positivistas, murmura-se. E' o caso de perguntar-se 
em qual dos positivismos se encrava elle? Já em 1875, havia o Sr. 
Renouvier, um dos menos leaes adversários da doutrina comtista, 
descoberto diversos positivismos, desde o psydwlogico até o indiffe- 
rentista, passando pelos evolucionistas e negador, como affirma Se- 
merie. x 



1 E. Scmerie, Loi des Trais Etals. 
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Será algum destes positivismos a matriz de tal projecto ? De 
mais, na escola de Augusto Comte ha hoje schismas que não exis- 
tiam em 1875 . Si não é em alguma das escolas de Benouvier é 
então em uma das igrejas comteanas que acham abrigo idéas taes ? 
Seja como fôr, o certo ó que algures, e mio nas construcções do 
Augusto Comte, assentam ellas. Isso vai ficar demonstrado no que 
segue. 

A obra do grande pensador é tríplice : fundação da sociologia 
positiva, fundação da moral positiva, scienciás abstractas e con- 
strucçâo da Religião da Humanidade. Embora de mistura nas mesmas 
obras, estas três edificações são distinctas, e erra grosseiramente 
quem confunde as duas scienciás com a religião, como infelizmente 
muito acontece. E nessa tríplice base inspirado, affirmando que a 
politica deve ser a ella subordinada e aconselhando medidas a serem 
applicadas pelo governo da França, indicou, como das mais impor- 
tantes, profundas modificações no conjunto do ensino. Isto que foi 
apontado como necessário á França, pôde ser lá actualmente appli- 
cado e nesse caso cabe também aqui ? 

Para o problema brazileiro, pelo menos, só a irreflexão poderá 
responder pela afirmativa; a lógica dos factos não. Convém exa- 
minar a questão indo buscar a génesis daquelles conselhos. 

Integrando o passado, conseguiu Augusto Comte, um homem 
só, formular a encyclopedia do século XIX, realizando assim obra 
superior áquella que, no século XVIII, não pudera sair acabada 
das mãos de d'Alembert, Diderot e outros encyclopedistas. E' que 
também o grande philosopho, afora o seu génio, dispoz de materiaes 
que não estiveram ao alcance dos seus antecessores. Não lhe teria 
sido sufficiente para elaborar a sua monumental construcção, exa- 
minar por completo o passado humano, como o fez, inquerindo os 
documentos de toda a ordem; não lhe teria bastado perscrutar 
além disso, com olhos de águia, no grande arsenal dos conceitos de 
Aristóteles, o príncipe dos philosophos, como lhe chamam, a encyclo- 
pedia viva, como o denominou a antiguidade ; ter-lhe-ia sido mes- 
quinho ainda o cabedal, mesmo depois da homenagem especial 
prestada, pelo exame attento, aos trabalhos, onde se começa a 
desenhar a comprehensâo da evolução humana, taes os de Hobbes, 
de Viço, de Montesquieu, de Hume, de Diderot, de Turgot, de 
Condorcet. Era preciso mais. Encontrou-o nos fundamentos da theoria 
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cerebral, emanados, no domínio biológico, da grande revolução de 
Gall, só comparável á de Galileu no dominio cosmologico, porque 
assim como o sábio italiano, dando vida ás idéas de Copérnico, 
relativas á concepção heliocêntrica do mundo, fundava a verdadeira 
astronomia positiva, que só precisava ser esclarecida por Newton, 
deduzindo da legislação de Kepler a explicação dos movimentos 
celestes, e alcançando, no conceito de Lagrange, uma gloria a que 
nenhum outro mortal pôde attingir, pois só havia um systema do 
mundo para explicar; assim também o grande medico allemão, 
combinando os dados anatómicos e physiologicos do seu tempo, 
fundara a positiva physiologia cerebral, assignando á alma; como 
funcção, uma sede anatómica, em nada diminuindo o valor do seu 
trabalho os erros de localisação. 

Encontrando, pois, estes fundamentos, e sobre elles edificando, 
Newton da mentalidade, a theoria positiva da alma humana, achou-se 
Augusto Comte na posse de uma elaboração scientáfica, desde os 
phenomenos mathematicos até os biológicos, que lhe permittiu, 
senhor também das tentativas de construcção, no dominio socio- 
lógico, a fundação da Sociologia e da Moral positivas. Estudando 
na parte estática da sociologia a estructura do organismo social, 
pelo exame dos elementos e depois na mesma estática, apreciada a 
textura, estudando a existência social, preparo indispensável ao. 
exame dynamico do organismo collectivo na sua evolução vital, 
chega a formulas que devem ser mencionadas aqui como do- 
cumentos de prova na questão que nos occupa. 

Pela luminosa analyse da natureza e do destino das forças 
sociaes, chega á concepção clara, nunca antes nascida em mente 
alguma, embora as vistas empíricas de De Maistre, sobre a consti- 
tuição do governo social, como sendo composto dos poderes espiritual 
e temporal — um universal, theorico, geral, mental, eterno, — o 
outro parcial, pratico, especial, material, temporário, systematica- 
mente representados por órgãos inteiramente distinctos. Mostrou 
então que em cada época, em cada situação é um o poder espiritual 
quem discute, quem aconselha, quem indica as medidas urgentes, 
segundo o traçado geral da evolução humana, sendo o outro — o 
temporal, quem age, quem realiza, quem dispõe, quem reforma. 

Mas este estado adulto do organismo social, em que a sua 
existência ó regulamentada pelo sacerdócio positivo, órgão do 

19 TOMO V111—18U6 
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poder espiritual, ainda não foi attingido pela espécie humana, 
mesmo em relaç&o aos povos cuja evolução é mais avançada. 

Então o insigne philosopho que, na apreciação estática, con- 
sidera o organismo collectivo fora já das phases da infância e da 
adolescência, em pleno período de desenvolvimento completo, vai 
examinal-o na dynamica para reconhecel-o nos differentes estádios 
da sua evolução, tendendo lenta, continua e gradualmente, no seu 
conjunto, embora as oscillações das partes, para aquelle estado 
adulto ainda nunca attingido . E como principal órgão desse poder 
espiritual, cuja systematização estabelecia, legislou, não só para o 
futuro, mas também para o presente de então. Esboçou assim a 
constituição social do organismo collectivo, chegado ao estado 
normal, e indicou as medidas a serem executadas desde logo para 
mais depressa eonduzirem-no áquelle termo. Tendo aprovado o golpe 
de estado de 2 de dezembro de 1851, achou Augusto Comte, ao ter- 
minar a sua « Politica Positiva » que estavam satisfeitas as duas 
condições fundamentaes e necessárias para que perdesse o movi- 
mento occidental o seu caracter revolucionário desde o século XIV 
apresentado. Suppunha para sempre abolido o parlamentarismo em 
França, e instituindo uma dictadura empírica, á qual, no concurso 
com a sua systematização, onde estavam indicadas as funcções do 
poder espiritual, por si especialmente representado, mudava a tran- 
sição revolucionaria do occidente na primeira phase do que chamara 
elle transição orgânica. Ás palavras do philosopho são carateristicas 
a este respeito. ! 

« Esta synthese tinha completamente surgido (refere-se á sua 
própria systematização representada pela « Philosophia Positiva >, 
pelo primeiro volume da « Politica Positiva >, pelas suas circulares, 
cursos oraes, etc. ) quando une a intervenção decisiva não menos 
opportuna que enérgica fez prevalecer irrevogavelmente a situação 
dictatorial sobre o regimen parlamentar. Durante os quatro annos 
decorridos desde esta transformação, o positivismo construiu defini- 
tivamente a religião da Humanidade única capaz de consagrar e 
de regular a ordem e o progresso simultaneamente compromettidos 
pelo theologismo esgotado. Os positivistas, purificados assim de sua 
origem revolucionaria, podem combinar-se com os conservadores, 
sufficientemente livres do seu principio retrogrado para instituir 
a politica destinada a terminar a grande crise. Tal é o fim deste 
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opúsculo que representa a transição final como devendo cara- 
cterizar a terceira geração do século excepcional, das quaes as 
duas primeiras foram, uma ao principio revolucionaria depois retro- 
grada ; a outra a um tempo retrograda e revolucionaria. 

As duas condições, religiosa e politica, desta inauguração, 
acham se separadamente executadas ; apenas resta combinal-as se- 
gundo uma sufficiente harmonia entre a synthese universal e a 



1 



vontade preponderante. 

« A aoclamação imperial não tem outra significação que conferir 
a plenitude politica aquelle que (Napoleão III) livrando-nos do re- 
gimen parlamentar, impelliu a crise final para a sua ultima phase. 2 

E tendo indicado já qual o conjunto de disposições que deviam 
ser tomadas pelo poder executivo na primeira phase da transição 
orgânica, acrescenta: 

< Por ter suficientemente indicado o systema de medidas que 
completará a liberdade espiritual, cujo concurso com a dictadura 
temporal funda a transição orgânica, resta-me caracterizar a abo- 
lição necessária da pretensa propriedade literária. » 3 

Para que fique bem claro o pensamento de Augusto Comte jul- 
gando definitivamente estabelecida a dictadura em França, leia-se 
ainda: «Devo especialmente applicar estas disposições geraes ao 
inicio actual da transição orgânica reservada á terceira geração do 
século excepcional, que será para o positivismo o equivalente do de 
Constantino e de Theodosio para o catholicismo. As duas gerações 
precedentes foram necessariamente uma primeira revolucionaria 
depois retrograda, a outra revolucionaria e retrograda a um tempo, 
isto é, parlamentar. Bem que este ultimo caracter parece persistir 
ainda por falta de uma theoria assas conforme á pratica e radical- 
mente transformado desde o irrevogável estabelecimento da dicta- 
dura no povo central (França) . 4 

« Mas o estabelecimento definitivo do principio dictatorial, no 
meio de uma situação em que as necessidades sociaes irrevoga- 
velmente prevaleceram, deve cedo determinar o surto inalterável 



i Appel aur Conservateurs, préface, XIII. 

2 Obr. cíí.,1-29. 

a Polil. Posil.,\\ 392. 

4 Polit. Posit. IV 376. 
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de uma independência espiritual, sem a qual toda reconstrucção se 
tornaria impossível. l 

« Não se poderia, pois, ligar bem o futuro ao passado sem buscar 
no século excepcional o ponto de partida da chronologia final. Para 
conciliar estas duas condições basta collocar a éra positiva no 
começo da transição orgânica, reservada a ultima das três gerações 
comprehendidas entre a extincção do theologismo e o estabeleci- 
mento do positivismo. Fixado chronologicamente no anno de 1855, 
este ponto de partida acha-se sociologicamente caracterizado pela 
coincidência decisiva de uma irrevogável dictadura com a inteira 
construcção da Religião da Humanidades 2 

Como sendo composta de três phases considerava elle essa 
transição orgânica do ultimo terço do século, tal qual se vô do 
seguinte : « Ambas (philosophia e politica) devem agora em virtude 
desta conformidade decisiva combinarem se bastante para instituir 
directamente a transição destinada a terminar a revolução come- 
çada no fim da idade média. 

« Em um tal concurso cumpre distinguir dois modos ou graus 
successivos, um espontâneo, o outro systematico, segundo o sacer- 
dócio regenerador aconselha uma dictadura ainda estrangeira á fé 
positiva, ou chefes que a tenham adoptado. 

* Embora o segundo caso comporte uma influencia mais especial 
e mais completa é do primeiro que procederão as medidas mais 
decisivas inspiradas á pratica pela theoria sob a impulsão crescente 
da situação occidental. Si a intervenção do poder espiritual expe- 
rimenta então mais obstáculos, fica a um tempo mais pura e mais 
desembaraçada dos apoios temporaes e mais decisiva, pois seus 
conselhos não podem ser acolhidos sinão em virtude de sua inteira 
opportunidade.» 8 

« Eis como o começo da transição final preparará 6 modo decisivo 
á medida que o curso natural dos acontecimentos de todos os gé- 
neros representará a religião da Humanidade como única apta a 
terminar a revolução occidental. Mas, além destas duas phases, 
que tive de fazer primeiro exclusivamente contrastar, cumpre agora 
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reconhecer a necessidade de interpor um grau inedio, no qual a dieta - 
dura, ainda estrangeira á verdadeira fé, se ache entretanto irrevo- 
gavelmente progressiva. > 1 

A cada uma dessas três phases de duração desigual, sendo a 
primeira de sete annos, a segunda de cinco e a terceira de vinte e 
. um, correspondem medidas especiaes que devem suecessivamente 
conduzir a sociedade ao estado normal. Entre as modificações indi- 
cadas para a primeira phase, está a suppressão do orçamento theo- 
rico, mas n&o a titulo de economia, como demonstra o seguinte : 

« Depois de ter assim constituído a inteira liberdade de exposição 
e de discussão, não em virtude de um direito anarchico, mas como 
garantia de ordem e meio de regeneração, cumpre completal-a pela 
inteira abolição do orçamento theorico, theologico, metaphysico e 
scientifico. * 2 

« Esboçada pelos dantonistas a abolição geral do orçamento 
theorico deve ser agora executada, não a titulo de economia, mas 
como resultado e condição, com todas as considerações convenientes 
para com quaesquer pessoas. » 8 

Esta suppressão do orçamento theorico significa que o governo 
elimina na despeza publica as verbas relativas á manutenção do 
culto, das altas corporações scientificas e de algumas corporações 
de ensino (não de todos, note-se bem), porque a dictadura continua 
a dirigir a educação primaria, mesmo a scientifica e technica e até a 
universitária, apenas introduzindo normas e processos novos. E' o 
que se vê do seguinte. 

* c Quanto ás escolas especiaes ellas poderiam desapparecer todas 
hoje, salvo as escolas veterinárias, sem comprometter realmente ne- 
nhum serviço publico ou privado. Eu indicarei abaixo como a se- 
gunda phase da transição orgânica deve substituil-as para consolidar 
e desenvolver os germens de renovação que ellas contêm para a 
educação e d'onde resultou sempre a sua principal utilidade . » 4 

c Além da substituição acima explicada da escola positivista ao 
conjunto das escolas especiaes a dictadura franceza preparará a 
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regeneração sacerdotal do educador universal estendendo e aper- 
feiçoando a instrucção primaria.» 1 

« Antes que a dictadura se torne positivista, estas impulsões 
devem conduzil-a á preparar o desenvolvimento do verdadeiro sacer- 
dócio e a regeneração da educação universal, fundando escolas aná- 
logas as do estado normal cujo typo geral será a familiar.» 

Embora a sua principal efficacia seja necessariamente philoso- 
phica, o governo não poderá instituil-as sinão para preparar para 
todos os serviços que continuará a dirigir. Esta connexidade aliás 
própria a previnir ou a rectificar a indeterminação theorica, convém 
tanto á transição orgânica como a ultima phase da revolução mo- 
derna. Eli a proclama, para os casos correspondentes, a ligação geral 
da systematizaçâo pratica á imitação encyclopedica. 2 

Esta eliminação do orçamento theorico indicada de um modo 
geral e as obrigações impostas depois á dictadura quanto á superin- 
tendência e desenvolvimento da instrucção quer primaria quer supe- 
rior e technica, significa simplesmente que na phase de transição 
deve o governo reformar os estabelecimentos de ensino, segundo 
melhores bases. E o que segue bem confirma isto : 

< Destinada a todos os officios a escola positiva desenvolverá 
sobretudo sua aptidão orgânica para com os serviços públicos 
que mais podem secundar a transição occidental systematizando a 
justiça, a diplomacia e a administração. Posto que as funcções judi- 
ciarias devam finalmente tornar-se melhor que na idade média e 
na antiguidade o annexo normal do patriciado activo, continuarão 
ellas a suscitar uma classe especial até que os chefes práticos este- 
jam suficientemente regenerados. Historicamente ligada, desde os 
pretores romanos ao surto espontâneo de uma moral puramente 
humana ella approvará a substituição dos seminários empíricos e 
declamatórios por escolas onde a sciencia profana conduz á sciencia 
sagrada para preparar o aprendizado directo dos verdadeiros 
magistrados. Saidos, como os juizes, da confusão dos dois poderes 
durante a revolução moderna, os diplomatas acham-se mais bem 
dispostos a secundar a impulsão religiosa que a deve terminar. 
Igualmente cansados do scepticismo e da hypocrisia, verificaram 
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bastante a insufficiencia das medidas puramente politicas para 
acolher a regeneração moral emanada de uma synthese que 
vem honrar e desenvolver seus serviços antes de extinguir a 
sua profissão. A classe administrativa, porém, é a mais própria 
para sympathizar com o positivismo, porque o regimen por elle 
annunciado longe de afastar taes agentes, fal-os-â melhor apre- 
ciar pelos patrícios cujo officio politico elles perpetuamente auxilia- 
rão. Estes modestos e laboriosos servidores sobre os quaes repousa 
hoje a constante manutenção da ordem material no meio da des- 
ordem espiritual, merecem ser regenerados, recrutando-se nas esco- 
las positivas, por livre concurso, os sub-prefeitos, os commissarios 
de policia e os empregados. 

€ Todavia, a principal efficacia, geral e especial, de uma tal 
instituição deve concernir aos médicos que desde a ruptura do jugo 
theocratico, tornaram-se de mais em mais os precursores naturaes 
do sacerdócio sociocratico. » l 

« Embora uma tal preparação seja realmente independente da 
instituição dos hospitaes, devendo esta subsistir ató o fim da transi- 
ção occidental, cumpre utilizar seu ultimo modo, ligando a elle o 
noviciado especial das vocações systematizadas. Cada par dos aspi- 
rantes médicos saidos das escolas positivas receberá durante três 
annos, a instrucção clinica de um dos quatro médicos de segunda 
classe addidos ao hospício.» 2 

E não é só para os médicos que, após os estudos theorícos 
dados pelo governo na escola positiva serão instituídas aprendiza- 
gens praticas, ainda sob a superintendência do governo. Leia-se : 

« Seria supérfluo examinar aqui as outras carreiras publicas as 
quaes a escola positiva fornecerá dignos adeptos. O noviciado especial 
que exigirá cada uma delias poderá sempre fazer-se igualmente em 
três annos, conforme uma preparação equivalente a que acabo de 
apreciar em relação ao caso principal.» 8 

(Continua) 

Licínio Cardoso 
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OCCUPAÇÃO DA BARRANCA DO TAYI 

Lopez ao saber da tomada do desfiladeiro do Potreiro Ovelha, 
tratou de assegurar a estrada do Tayi, única que lhe restava para 
communicar-se com o interior do paiz, d'onde recebia soccorros pre- 
cisos para manutenção de Humaitá. 

No dia I o de novembro de 1867 á noite mandou chamar-me o 
inclyto general em chefe marquez de Caxias, e depois de ter-me 
feito diversas perguntas sobre a barranca do Tayi, disse-me que o 
inimigo tinha desembarcado ahi dois batalhões e conservara no 
ancoradouro um vapor e uma chata, declarando-me que eu tinha de 
partir no dia seguinte com uma commissáo de engenheiros, levando 
o pessoal e a ferramenta de sapa preciso para fortificar a referida 
barranca ; e que já tinha expedido ao general João Manoel Menna 
Barreto para atacar o inimigo e occupar a barranca. 

Não causou-me admiração a occupação dessa barranca pelo 
inimigo, pelo que declarei no relatório que apresentei sobre o reco- 
nhecimento delia, e pelo que disse depois. E não sei o que mais 
admire, si a nossa falta em não ter occupado e fortificado essa po- 
sição, ou a de Lopez, quando devia saber que a nossa occupação 
lhe traria a perda do rio Paraguay e da estrada que passava pela 
bocca do rincão do Tayi e ia ter á fortaleza de Humaitá, bem como 
a do ramal, que penetrando no mesmo rincão dirige-se para Laurel. 

No dia seguinte, ás 9 l / 2 horas da manhan, pouco mais ou 
menos, recebeu o general em chefe marquez de Caxias communi- 
cação de ter sido occupada pela expedição, sob o commando do 
intelligente e impetuoso brigadeiro Menna Barreto, a barranca do 
Tayi, após um curto combate. 
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O inimigo deixou no lugar do combate 240 mortos, além dos 
que morreram afogados no rio; 70 prisioneiros e dois vapores, 
sendo um incendiado e outro mettido a pique. Nosso prejuízo foi 
de 31 homens mortos e de 57 feridos. 

Segundo Jorge Thompson, que foi encarregado por Lopez de 
fortificar a barranca, a força paraguaya compunha-se de um bata- 
lhão de 400 homens, de três peças de artilharia de campanha e 
de três vapores. Calcule-se qual seria a nossa situação si Lopez 
tivesse já fortificado a barranca do Tayi? 

A's 2 horas da tarde do referido dia 2 de novembro parti para 
essa barranca com uma commissão de engenheiros sob minha di- 
recção, fazendo parte delia o capitão Ayres Ancora e os l os te- 
nentes Moraes Jardim e Bernardino Madureira. Chegámos ás 7 
horas da noite, traçámos e começámos logo a fortificação, auxi- 
liando-nos nesse serviço os l 08 tenentes Galvão de Queiroz e Cur- 
sino do Amarante, que ahi se achavam com um contingente do 
batalhão de engenheiros. Trabalhou-se durante toda a noite, e 
continuou-se sem interrupção a fortificação. 

Com a occupação da barranca do Tayi, achando-se Lopez 
sitiado, esperava-se que elle atacasse essa posição para retomal-a, 
ou que atacasse Tuyu-Cuê, onde achava-se o cominando em chefe, 
ou Tuyuty, nossa base de operações, e por isso conservou-se a 
expedição com toda a vigilância. 

Com effeito, o inimigo escolheu de preferencia Tuyuty, e no 
dia seguinte, 3 de novembro, atacou essa posição com forças supe- 
riores, elevando-se a mais de oito mil homens das três armas de 
artilharia, cavallaria e infantaria. O 2 o corpo do exercito, sob o 
commando do heróico general visconde de Porto Alegre, de pouco 
mais ou menos também de oito mil homens promptos, cobriu-se de 
gloria e resistiu com toda coragem ao inimigo, alcançando victoria. 
O inimigo deixou no campo de batalha 2,227 mortos, grande quan- 
tidade de espingardas, muitos estandartes, etc., e fizemos 139 pri- 
sioneiros. Nosso prejuízo foi de 228 mortos, 976 feridos e 133 con- 
tusos, tendo-se extraviado 14 officiaes e 380 praças. 

Sobre tão gloriosa e importante victoria, alcançada pela segunda 
vez em Tuyuty, refiro-me á respectiva ordem do dia n. 165 de 12 
de dezembro de 1867, do commando em chefe. O importante feito 
dermas do dia 3 de novembro em Tuyuty, não foi um simples 
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combate, como diz a ordem do dia, porém uma gloriosa batalha, 
por ter combatido um corpo de exercito, composto das quatro armas. 
A victoria alcançada pelo brilhante e intrépido tenente-general 
visconde de Porto Alegre, salvou a base de operações. 

Não obstante tão grande derrota do inimigo, a expedição do 
Tayi manteve toda vigilância, continuando a commissão de en- 
genheiros a trabalhar sem interrupção dia e noite até o romper do 
dia 6 de novembro, em que conseguiu fechar o forte que levantou. 

Este forte era estrellado, tendo sobre a margem do rio três 
baterias, guarnecidas com dez boccas de fogo raiadas de calibre 12. 
A do centro foi denominada— 2 de novembro— pela victoria que ahi 
alcançamos nesse dia, a da direita — 29 de outubro — pela do Potreiro 
Ovelha, e a da esquerda — 21 de setembro — em memoria do dia em 
que fui a essa barranca reconhecel-a. O forte foi denominado 
S. Gabriel, pelo commandante da expedição generalJoão Manoel 
Menna Barreto, em memoria ao bravo marechal de campo João 
Propicio Menna Barreto, barão de S. Gabriel, o heróe de Paysandú, 
e podia conter dois mil homens. 

A's 8 horas da manhan do referido dia 6 foi içada a gloriosa 
bandeira brazileira na bateria do centro com a maior solemnidade, 
formando toda a cavallaria e infantaria, e salvando as três baterias 
com 21 tiros. 

Durante os dias 6, 7, 8 e 9 continuaram com todo o esforço os 
trabalhos do forte para dar-lhe mais solidez, e com a derrubada das 
inatas contíguas para evitar qualquer emboscada do inimigo, bem 
como a obstrucção das picadas, que dirigiam-se ao forte inimigo 
de Laurel. 

No dia 10 á noite chegou ao forte de Tayi o valente e illustrado 
marechal de campo Argollo, commandante do I o corpo do Exercito 
a que eu pertencia como chefe da commissão de engenheiros e 
deputado do quartel-mestre general, trazendo uma brigada de infan- 
taria e duas boccas de fogo,e assumiu o cominando das forças. No dia 
seguinte o mesmo general depois de ter percorrido o forte e o acampa- 
mento, publicou uma ordem do dia elogiando-meeaos outros membros 
da commissão de engenheiros, bem como aos officiaes do contin- 
gente do batalhão de engenheiros pelos trabalhos do forte e outros. 

Com pequeno intervallo falleceram na tarde de 16 de cholera- 
morbii8, no acampamento de Tayi, o valente e intelligente I o tenente 
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Bernardino de Senna Madureira, distincto membro da commissão 
de engenheiros, e o bravo coronel André Alves de Oliveira Be lio, 
deputado do ajudante general do 1* corpo do exercito. 

Foram duas percas muito sensíveis, e no I o tenente Bernardino 
Madureira perdi um amigo e companheiro de trabalhos, especialmente 
no reconhecimento da barranca do Tayi, na construcção do forte na 
mesma barranca, e no combate do Potreiro Ovelha. No cemitério, 
junto ao forte, foram elles enterrados, ao lado de outros bravos, 
ceifados por tão cruel epidemia. 

Náo obstante a completa derrota do inimigo no dia 3 de novem- 
bro em Tuyuty, continuava eu a receiar que Lopez atacasse a nossa 
posição do Tayi, Tuyú-Cuê ou de novo Tuyuty, por achar-se elle 
sitiado pela margem esquerda do rio Paraguay, ou então que abrisse 
communicaçfio pelo Grão Chaco, onde observam-se queimadas, em- 
bora fosse esse terreno baixo e alagado, e constar que era até intran- 
sitável ; e a respeito me entretive varias vezes com o illustrado 
general Argollo, que disse-me faria constar ao general em chefe 
nossa desconfiança ; porém nada se intentou então, nem depois que 
a divisão de couraçados forçou as baterias de Humaitá, achando-se 
pouco acima do Tayi o rio Vermelho. 

Achava-se Lopez com a corda na garganta, e si tivéssemos 
então lançado para o interior uma columna de cavallaria com alguma 
infantaria e artilharia, talvez a guerra não fosse além, poupando-se o 
paiz e reduzindo-se o termo da campanha ha mais de dois annos. 

Os paraguayos no entretanto não deixavam de rondar nossos 
acampamentos com o tino e astúcia próprios dos selvagens ameri- 
canos, que não se deixam presentir. Dotados de tal subtileza e de 
espantosa rapidez de movimentos atravessavam por entre estreitas 
veredas nos matos, emboscavam-se e atacavam de surpreza algum 
piquete ou posto nosso e desappareciam apenas se faziam sentir. 
Nossa gente apezar das repetidas emboscadas e surprezas, conti- 
nuava a aventurar-se sem tomar todas as cautelas, como se verá pela 
transcripção de meu Diário. 

« 30 (novembro). Depois da descoberta seguiu para a margem 
opposta (Chaco) um piquete de oito homens, commandado por um 
subalterno, e logo que desembarcou percebeu-se do forte que tinha 
sido victima de uma emboscada. As baterias do forte romperam 
fogo de metralha, seguindo em um escaler outra força de protecção. 
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Regressando o escaler, trouxe três feridos dos nossos, sabendo-se que 
o inimigo tinha aprisionado outros três. Logo após aquelle aconteci- 
mento viu-se partir de Laurel duas chalanas, talvez com o fim de le- 
varem os prisioneiros. O general Árgollo fez seguir depois para o 
lugar da emboscada uma força de 50 homens para reconhecel-o, 
a qual deu sobre outra inimiga, que fugiu, deixando um prisioneiro 
e um morto. Aquelle declarou, que a força paraguaya tinha ido de 
Laurel a uma hora da noite em numero de noventa, com o fim de 
fazer alguns prisioneiros, provavelmente para darem informações. 

« 2 (dezembro). Ao romper do diaouvindo-se tiros de fuzilaria 
em direcção a Laurel, seguiu o general Argollo, a quem acompanhei 
para o arroio Caimbocá em cuja margem direita se tinha feito uma 
picada, que era guarnecida por praças do 26 de voluntários. Ahi che- 
gando, soubemos que o major Sebastião Tamborim, commandante 
do batalhão, o fiscal e mais dous officiaes, acompanhados de algumas 
praças, que foram logo depois da descoberta, além da outra margem 
do referido arroio, tinham sido victimas de uma emboscada, mor- 
rendo todos elles e algumas praças, sendo outras aprisionadas. 

c A facilidade com que nossa geute se aventura, tem-lhe sido 
fatal. 

« O mencionado commandante, acompanhado daquelles officiaes 
e praças, tinha subido a uma casa de cupim no grande rincão, que se 
estende além da margem esquerda do Caimbocá para Laurel e obser- 
vava com um binóculo esta posição inimiga, quando foi com todos 
cercados pelos paraguayos. 

« Sobre aquelle arroio, que fica a 1,500 metros de Tayi, tinha 
eu mandado fazer uma ponte e na retaguarda uma trincheira para 
defendel-a. > 

No dia 4 chegou ao forte o bravo o infatigável pratico da ar- 
mada Fernando Etchbarne, trazendo uma grossa corrente para ser 
atravessada nesse ponto do rio Paraguay, onde elle ó estreito. No 
dia seguinte deu-se começo a sua collocação, embarcando previa- 
mente uma força de cem praças para o Grão-Chaco, afim de fazer 
um reconhecimento. Seguiu depois para o mesmo lugar outra força 
também de cem praças com o referido pratico, e fizeram uma pro- 
funda e grande escavação, na qual enterraram um forte madeiro, 
ligado a uma das extremidades da corrente, ficando terminado o 
trabalho no dia 14. 
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No dia 16, apresentei ao general Argollo, a planta do forte de 
Tayi, levantada pela commissão de engenheiros. 

Por esse tempo constava que Lopez havia mandado levantar 
uma fortificação á margem direita do Tibiquary, pelo que foi incum- 
bido de fazer um reconhecimento o general João Manoel Menna 
Barreto, e regressando confirmou a noticia. Nesse reconhecimento 
foi acompanhado pelo I o tenente Luiz Francisco Monteiro de Barros, 
membro da commissão de engenheiros do I o corpo do exercito, então 
acampado no Tayi. E' de crer que Lopez já não confiasse na sorte 
da fortaleza de Humaitá, e por isso preparava no rio Tibiquary novos 
meios de resistência, tanto mais que sua tentativa sobre Tuyuty não 
tivera as consequências esperadas. 

Â commissão de engenheiros occupou-se depois da chegada 
do general Argollo, em augmentar a espessura dos parapeitos do 
forte de Tayi e revestil-os com heras, alargar e aprofundar os 
fossos, e na collocação de abatizes, e de estrepes no fundo dos 
mesmos fossos. No dia 25, ordenou-me o referido general Argollo, 
que fosse apresentar-me ao general em chefe marquez de Caxias. 
Parti á tarde do Tayi e cheguei a Tuyú-Cuô ás 9 1/2 horas da noite, 
cumprindo a ordem. Disse-me o general em chefe, que havia-me 
nomeado interinamente para servir os cargos, que eram exercidos 
cumulativamente pelo tenente-coronel do corpo de engenheiros 
Dr. José Carlos de Carvalho, que por doente retirava-se para o 
Brazil. 

O tenente-coronel Carlos de Carvalho era um official valente e 
illustrado, trabalhava muito, tanto nos campos de batalha, como na 
organização do material para o exercito. Engenheiro hábil e intel- 
ligente,. fora debaixo da sua direcção que se levantaram muitas 
fortificações, como chefe da commissão de engenheiros junto ao 
commando em chefe. Deputado do quartel-mestre general, também 
junto ao mesmo commando, dia e noite, cuidava em que ás forças 
nada faltasse, expondo-se a todas as intempéries. Não era muito que 
sua constituição vergasse a tantas causas, e assim mesmo retirou-se 
quando já lhe era impossível qualquer esforço. Não lograra chegar 
á Pátria: morreu em Montevideo, onde buscara escala para o Brazil. 

Tomei immediatamente conta dos respectivos cargos de chefe 
da commissão de engenheiros e de deputado do quartel-mestre 
general junto ao commando em chefe. 
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Não bem descançava das fadigas de viagem, quando por duas 
horas da madrugada sou despertado pelo estampido de tiros, que 
partiam da direcção do mangrulho, perto do quartel-general em 
chefe. Montei á cavallo e já encontrei o general em chefe marquez 
de Caxias, que se promptificava para seguir para o lugar designado, 
tendo previamente mandado dar o toque de sentido. Acompanhei-o, 
e chegando ao lugar, soubemos que os paraguayos, em numero de 
duzentos, mais ou menos, haviam surprendido o batalhão 30 de volun- 
tários, que estava de guarnição em um entrincheiramento,que mandei 
fazer antes de partir para Tayi. Os paraguayos mataram quatro 
soldados, feriram 18 e fizeram alguns prisioneiros. Tinham aquelles 
atravessado á esquerda do entrincheiramento o banhado que ficava 
em frente, sem serem presen tidos. 

Nesses acommettimentos parece que Lopez já não tinha por 
fim excitar o ardor de seus soldados, e sim fazer alguns prisioneiros 
que lhe ministrassem informações do estado de nossas forças, das 
operações de guerra premeditadas, e mesmo noticias politicas, que 
pudessem influir no êxito da campanha. 

Antes da occupação da barranca do Tayi, cria-se que Lopez 
pelos caminhos que iam do Paraná a Tayi, conseguia entreter re- 
lações secretas com indivíduos residentes no Rio da Prata, mas que 
depois dessa occupação tinham cessado completamente. 

Geralmente só se considera em nossas campanhas a parte de 
arte militar relativa á táctica de combate, sem considerar-se outras 
de ordem mais elevada e os preparativos para as batalhas e com- 
bates, e por isso deixa-se quasi sempre de mencionar-se os que 
mais concorreram para as victorias. 

PASSAGEM DE HUMAITÁ 

Entramos em 1868, no anno da Vó-vó, em que se faria a paz, 
como diziam nossos soldados em Tuyuty, referiudo-se a unia peça, 
cujo calibre 68 coincidia com o numero de annos do século. Essa 
peça, com a qual o inimigo as vezes bombardeava aquelle nosso 
acampamento, tinha um ruido especial. 

Poucos dias depois, a 27, retirou-se também o valoroso tenente- 
general visconde de Porto Alegre, que por doente, obtivera licença. 
EUe deixou no coração do exercito recordações indeléveis, e seu 
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nome escripto em Uruguayana, Curuzu, Curupaity e Tuyuty. Para 
substituil-o veiu o general Argollo, que passou o commando do 

1 corpo do exercito ao general Victorino Carneiro Monteiro, depois 
barão de S. Boija. 

No dia seguinte disse-me o general em chefe marquez de 
Caxias, que tinha nomeado para exercer effectivamente os cargos 
que eu exercia interinamente o tenente-coronel José Joaquim de 
Lima e Silva, sendo eu nomeado para os mesmos cargos que elle 
exercia no 2 o corpo do exercito, declarando-me que esta permuta 
não era por não estar satisfeito commigo, e tanto que ia mandar 
elogiar-me . em ordem do dia, como fez na de n. 189; porém, 
por ser aquelle tenente-coronel mais antigo do que eu, sobretudo 
por precisar de meus serviços em Tuyuty, nossa base de opera- 
ções, e por saber das boas relações de amizade que reinavam entre 
mim e o marechal de campo Argollo, depois visconde de Itaparica. 

No dia 31 acompanhei o general em chefe até Tuyuty, onde 
sabia que tinha chegado meu irmão António, depois marechal, 
barão do Rio Apa, em attenção aos relevantes serviços que prestou 
nos combates de 8, 9 e 11 de maio de 1867, quando as forças expe- 
dicionárias a Mato-Grosso invadiram o território paraguayo, de 
onde fizera a famosa retirada da Laguna. x Commandava nessa 
occasião o batalhão 17 de voluntários da pátria, forte de mais de 
700 mineiros, organizados e disciplinados por elle na cidade de 
Ouro Preto, e fazia a vanguarda da expedição no referido dia 

11 de maio, a qual ao transpor o Rio Apa no Passo da Bella 
Vista, foi atacada por uma columna de cavallaria inimiga, glorio- 
samente rechassada com grandes prejuízos. 

Meu irmão deu-me minuciosas informações sobre a expedição 
de Mato-Grosso, que o governo inutilizou, confiando afinal o seu 
commando ao brigadeiro José António da Fonseca e Galvão, meu 
pai, que continuou a penosa marcha até o Rio Negro, onde falleceu 
em 13 de junho de 1866,martyr de sua dedicação pela pátria. 

O general em chefe marquez de Caxias, depois de conferen- 
ciar com o general Argollo, que acabava de assumir o commando 
do 2° corpo do exercito, dirigiu-se ao Passo da Pátria, e ahi 
embarcando seguiu para Curuzu, onde estava fundeada a 2 a divisão 



i Vide La Retraite de Laguna, oscripta pelo illustrado esconde dcTaunay. 
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de nossa esquadra. D'ahi dirigiu-se em uma lancha a vapor pelo 
arroio Piá, que corre no Grão Chaco, ató o acampamento de 
nossas forças, sob o commando do bravo e illustrado coronel 
Gurjão, depois brigadeiro, e montando a cavallo foi ató o porto 
Elisiario a no rio Paraguay, em frente ao qual estava fundeado o 
navio chefe de nossa esquadra, sob o commando do também bravo 
e illustrado barão de Inhaúma, depois visconde. Nesse porto acha- 
va-se acampada uma brigada sob o commando do valente coronel 
Barros Falcão, depois marechal de campo. Entre este acampa- 
mento e o do Piá estava em construcçâo um tram-road, man- 
dado fazer pela marinha. 

Transportando-se o general em chefe para o navio chefe, 
conferenciou com o commandante da esquadra sobre a operação 
que deviam realizar os nossos couraçados de forçarem as bate- 
rias da fortaleza de Humaitá, e regressou para Tuyu-Cuô, onde 
chegou na dia 2 do seguinte mez. 

No referido dia 31 voltei para o mesmo acampamento de 
Tuyu-Cuê, onde cheguei ás 8 horas da noite com o mencionado 
tenente-coronel Lima e Silva, a quem passei a direcção da repar- 
tição de quartel-mestre-general e da commissão de engenheiros, 
junto ao commando em chefe e no dia 3 de fevereiro regressei 
para Tuyuty, onde assumi os cargos de chefe da commissão de 
engenheiros e de deputado do quartel-mestre-general, junto ao 
2° corpo do exercito. 

O general Argollo com o fim de concentrar a defesa do 
acampamento de Tuyuty ordenou-me, como chefe da commissão 
de engenheiros, que fizesse levantar uma outrèi linha de trin- 
cheiras, entre a que existia e o acampamento, augmentando e 
reconstruindo ao mesmo tempo o reducto central, o que a com- 
missão de engenheiros cumpriu, levantando na frente uma linha 
artilhanada, e no flanco direito outra de caudas de andorinha ; antes 
porém, de ficarem com a solidez necessária tivemos de abandonal-as,r 
por termos desalojado o inimigo de suas trincheiras em frente. 

Enchia por esse tempo o rio Paraguay, e constava no dia 10 
de fevereiro que a enchente era enorme, correndo que a esquadra 



1 Em homenagem ao chefe do estado-maior da esquadra Elisiario Antó- 
nio dos Santos, depois haríio de Angra. 
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se preparava para forçar as baterias da fortaleza do Humaitá. 
Esta fortaleza, como se sabia, estava construída em uma volta 
muito pronunciada do rio e o cruzamento dos fogos de suas bate- 
rias era completo. Lopes, além disso, havia mandado atravessar 
na parte mais pronunciada da curva, quasi a meio, uma tríplice 
corrente bastante grossa, de margem a margem do rio, collocado 
torpedos e levantado outros obstáculos. Artilhada, como estava a 
fortaleza com 84 bocas de fogo de grossos e vários calibres, e com 
algumas baterias casamatadas, era um passo muito ariscado, e. 
mesmo para navios couraçados. 

Com effeito era real o presentimento do exercito. No dia 17 
recebeu o general Argollo communicação do general em chefe, 
que no dia 19 de fevereiro ás 2 horas da madrugada a esquadra 
ia forçar a passagem de Humaitá, e que com o fim de coadjuval-a 
distraindo a attenção do inimigo, o exercito faria uma demon - 
stração de ataque ás suas posições, devendo elle portanto por sua 
parte fazel-a, contra as que lhe ficavam em frente de seu acam- 
pamento, logo que ouvisse o bombardeamento da esquadra contra 
Humaitá. 

A divisão de couraçados que devia forçar a passagem, era 
composta do Bahia, Tamanãaré e Barroso e dos monitores Pará, 
Alagoas e Bio Grande. Estes monitores, destinados a coadjuvar 
aquelles três couraçados, tinham machinas de pouca força para vencer 
a corrente do rio, então muito caudaloso, e por isso seguiam a 
reboque delles. 

Para commandar tão importante e arriscada empreza fora 
chamado do Alto Paraná, onde se achava commandando nossa 
esquadrilha o intelligente e heróico capitão de mar e guerra Delphim 
Carlos de Carvalho, depois almirante, barão da Passagem. Constou 
que ao chegar a Curupaity, sendo logo rodeado por seus irmãos 
de armas, dissera-lhes, rindo-se — Ecce homo. E mostrou sel-o. 

A's 3 1/2 horas da madrugada do dia 19 de fevereiro de 1868, 
a referida divisão de couraçados enfiava o canal de Humaitá. 
Immediatamente as baterias desta fortaleza romperam simulta- 
neamente fogo contra ella. Os couraçados Lima Barros e Silvado* 
pertencentes a outra divisão, 1 estacionada entre as aguas dessa 



i Faziam parte desta divisão os couraçados Brasil, Colombo e Herval. 
-20 TOMO VIII— 1896 
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posiç&o e de Curupaity, procurando lugar conveniente, abriram 
fogo contra aquellas baterias; e por terra para coadjuvar a pas- 
sagem fez o mesmo o nosso exercito. Desde as linhas occupadas por 
este até o rio, ficava toda essa parte illuminada por abobadas de 
bombas e granadas. Era um espectáculo novo e extraordinário! 

A meio caminho do canal, já transpostas as grossas cadeias 
de ferro, as balas das baterias inimigas cortam os cabos de re. 
boque do monitor Alagoas, que é levado aguas abaixo pela força 
da correnteza. O almirante, do ponto em que se achava ordena 
a seu commandante o I o tenente Joaquim António Cordo vil Maurity, 
hoje vice-almirante, que dê fundo. Não vendo o signal de seu chefe, 
e só escutando os estímulos do seu pundonor militar, o I o tenente 
Maurity investe de novo o canal com o monitor movido pela sua 
fraca hélice, debaixo de chuva de balas, enfiando lentamente as 
.aguas do caudaloso rio ;e ao alvorecer franqueava o arriscadíssimo 
passo, quando os outros couraçados o haviam feito muito antes. 

Apenas acabara tão grandioso feito o Alagoas, quando ainda 
o vagar de sua machina facilita o ataque de muitas canoas ou 
chalanas que o abordam de todos os lados. Apezar da forte cor- 
renteza do rio, o bravo I o tenente Maurity manobra de maneira que 
mette uma chalana á pique, destroça outras a metralha, pondo o 
resto em fuga. Um pouco mais longe surge-lhe nova fortificação, de 
que até então não tínhamos conhecimento, é o Timbó,do lado do Grão- 
Chaco. Suas baterias de grosso calibre, assestadas sobre barranca 
menos alterosa que a de Humaitá, lançam bombas contra o mo- 
nitor, mas segue elle avante. Essas baterias causaram mais damno 
aos couraçados do que as daquella fortaleza. 

E a respeito do grande feito do monitor Alagoas transcrevo 
em seguida alguns tópicos da parte que o bravo almirante barão 
de Inhaúma deu ao general em chefe marquez de Caxias: 

c Vejo porém vir aguas abaixo um monitor. Era o Alagoas 
que, cortados pelas balas inimigas os cabos do seu reboque, quando 
já houvera ultrapassado as cadeias, fora obrigado a separar-se do 
seu chefe e vinha receber ordens á esquadra. Ordenei-lhe que 
desse fundo. Mas seu commandante o 1° tenente Joaquim António 
Cordovil Maurity, ouviu tanto a minha ordem como Nelson viu em 
Copenhague pelo olho cego o signal de retirada que lhe fez Parker : 
seguiu rio acima e lá foi em demanda de sua divisão. 
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Arrojos como estes bó os pratica, um verdadeiro bravo, deixei 
íjpguir seu bello destino; Deus protejo actos tão nobres. Si me 
fosse dado lançar neste momento dragonas de official superior 
sobre os hombros do meu bravo camarada I o tenente Maurity eu 
o faria com o maior dos contentamentos. > 

Também passo a descrever b boletim que o destímido capitão 
de mar e guerra Delphim Carlos de Carvalho, dirigiu ao inclyto 
general em chefe marquez de Caxias, logo que ancorou com a 
divisão de couraçados, sob seu commando, no porto de Tayi, 
communicando a gloriosa e feliz passagem de Humaitá. x 

€ Boletim da divisão encouraçada, 19 de fevereiro de 1868. 

Viva o inclyto general em chefe de todas as forças brazilei- 
ras contra o governo do Paraguay. 

Viva o distincto vice-almirante, commandante em chefe da 
esquadra. 

Á divisão avançada forçou o passo de Humaitá ás 3 horas e 
•30 minutos da manhan com avarias de mais ou menos importân- 
cia. Poucos feridos, entre os quaes o bravo pratico Ethchebarne, 
levemente, e o chefe Delphim. 

O Barroso, navio testa, com o monitor Bio Grande ao costado, 
só recebeu quatro balas. 

O Timbó está fortificado do lado do Chaco. O Barroso rece- 
beu mais de 20 ou 30 balas desta fortificação. 

O ponto de Laurel parecia estar abandonado, mas não obs- 
tante foi bombardeado rigorosamente. 

Sobre as correntes havia 12 ou 15 pés d'agua. 

Os vapores inimigos não appareceram. Estão provavelmente 
dentro da lagoa contigua a Humaitá. 

Viva Sua Magestade o Imperador >. 

O signal convencionado para saber-se do exercito e da esqua- 
dra si a divisão de couraçados tinha vencido o famoso passo de 
Humaitá, era um foguete que cada couraçado com seu monitor 
ao costado, devia soltar. A's 4 horas e 10 minutos subiu ao ar o 



1 insigne pintor brazileiro Victor Meirelles representou esta gloriosa 
passagem em uma tela de 4" sobre 2 1/2, já tendo feito antes, outra maior 
de l m 3 sobre 1/2 representando o grande e glorioso combate naval de Ria- 
«chuclo. 
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primeiro foguete, pouco depois o segundo e mais tarde o terceiro. 
Um contentamento foi a expressão do exercito alliado ao avistar 
o terceiro foguete, e mal sabia que o Alagoas ainda lutava ! 

Emquanto isso se dava no rio, os generaes Osório, Gellyy 
Obes e Argollo faziam demonstrações de ataque, este em Tuyuty, 
e aquelles em Tuyú-Cuê, atacando o general em chefe o forte do 
Estabelecimento. 

Visconde de Maracajú 



O CLIMA DO BRAZIL 



A estens&o do Brazil é tal que, comprehendida entre os parallelos 
5 o norte, 34° sul, enoontram-se ahi quasi todos os climas. 

Sob o ponto de vista da temperatura pôde dividir-se o paiz em 
três grandes zonas: tropical, sub-tropical e temperada doce. 1 

A primeira zona comprehende a parte do Brazil, cuja temperatura 
média é superior a 25°. A linha que limita esta zona passa ao sul de 
Pernambuco, talvez por Alagoas ou Sergipe, corta uma parte de Goyaz, 
atravessa Mato-Grosso até abaixo de Cuyabá. Os estados de Pernambuco, 
Paratiyba do Norte, Ceará, Piauhy, Maranhão, Pará e Amazonas estão 
completamente situados nesta zona. 

A segunda estende-se entre os isothermos de 25° e 20° que passam 
ao sul do Estado de S. Paulo, corta o do Paraná separando completa- 
mente os estados de Santa Catharina, Bio Grande do Sul e uma parte 
de S. Paulo, que compõem a terceira zona, onde a temperatura média 
annual oscilla entre 15° e 20 o . 8 

Os isothermos nao conservam, através do continente sul-americano, 
uma forma regular, e, ao contrario, desviam-se sensivelmente dos paral- 
lelos geographicos. Assim, a partir do litoral do Atlântico os isothermos 
que encontram transversalmente os valles dos grandes affluentes do 
Amazonas e o valle do Paraná, apresentam uma inflexão para o sul, 
emquanto que a cordilheira dos Andes e o planalto Central da America 
lhes imprimem uma inflexão para o norte. Além disto, o traçado desses 
isothermos, baseando-se em um numero relativamente limitado de obser- 
vações, nfto pôde dar uma idéa bastante aproximada de seus caracteres 



1 H. Morize. Esboço is uma climatologia do BrariL 
* H. Morize, toe. cit. 
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geraes. E* mais provável que com o tempo e quando se possuir numero 
suficiente de dados, o traçado dos isothermos de grau em grau, offereça 
muitas particularidades ignoradas hoje, e directamente relacionadas com 
a orographia do continente sul americano. 

E\ pois, bem difflcD, sinfio impossivel, fazer-se uma idéa exacta do 
clima desta região pelo exame das zonas thermjcas, cujos limites sfto- 
imperfeitamente conhecidos. 

Assim preferimos citar alguns factos fornecidos pela observação e 
que, embora em pequeno numero, permittirao, todavia, fazer-se uma idéa 
dos caracteres de conjunto do clima do Brazil, o qual exceptuadas 
algumas regiões quentes e pouco salubres, possue em compensação 
estensOes consideráveis de território, absolutamente comparáveis ás 
regiões as mais salubres e de clima temperado da Europa. 



Nas regiões do Alto Amazonas, o anno meteorológico pôde dividir -se 
em duas épocas : uma das grandes e outra das pequenas chuvas, produ- 
zindo ambas uma enchente deste rio. 

A grande enchente estende-se de fins de fevereiro até junho ; a 
pequena enchente de meiados de outubro a principio de janeiro. Essas 
enchentes sfto às vezes consideráveis e podem attingir a 14 metros 
entre a estiagem inferior de setembro e a superior de abril ou maio. 

Entre essas duas enchentes intereallqm-se dois períodos de secca, 
uma grande e outra pequena que se produzem, a primeira de julho a 
meiados de outubro e a segunda de janeiro a fevereiro. 

Ao termo da grande enchente produz-se um abaixamento de tempe- 
ratura, que dura apenas alguns dias e que occasiona, annualmente, 
dizem, a morte de uma grande quantidade de peixes no rio Teffé. 

Conforme o Sr. Dr. PinkaB, engenheiro encarregado dos estudos da 
estrada de ferro do Madeira ao Mamoré, a temperatura média do alto 
Madeira seria de 26° e a temperatura mais elevada que foi ahi observada 
nfto excedeu de 39°,5. Todavia, a sensação do calor é ahi bastante forte 
por causa da humidade da atmosphera, sempre muito elevada. 

O abaixamento de temperatura de que falamos anteriormente seria 
occasionado pelo aquecimento rápido da columna de ar, que cobre essas 
regiões, e que elevando-se sobre as partes altas da atmosphera produz 
uma chamada enérgica, preenchida pela brusca chegada do ar glacial, 
vindo dos altos cumes dos Andes ; porque cumpre notar quo os ventos 
quo dominam em toda esta região, sao os do sudoeste. 
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Em Mato-Grosso, os ventos dominantes sfto os de noroeste e do 
sudeste : os primeiros sfto quentes e húmidos, emquanto que os últimos 
sfto geralmente frios . 

Quando esses ventos se suecedem bruscamente, ha uma baixa pro- 
nunciada da temperatura. A temperatura média do verão ahi seria de 
26° e a minima de 7°,5. (18 agosto 1877.) 

A máxima temperatura observada em Cuyabá foi de 41° c. á I o de 
setembro de 1888. Em nossa opinião, é a máxima temperatura observada 
no Brazil. 

Na cidade de Corumbá (Estado de Mato-Grosso) as variações de tem- 
peratura sfto igualmente bruscas. Todavia existem neste estado planaltos 
elevados, que gozam de um clima temperado e secco, e onde as geadas, no 
mez de junho, nfto sfto raras. 

No estado do Pará as differenças entre as temperaturas médias dos 
diversos mezes do anno sfto pouco pronunciadas . O mesmo dá-se no estado 
do Maranhão, onde as chuvas torrenciaes dos mezes de março e abril sfto 
dignas de ser citadas, especialmente em S. Luiz (capital), onde recolheram-se 
1040 millimetros de agua da chuva em 21 dias. As temperaturas extremas, 
que tem sido ahi observadas, sfto 33°,8 e 21°, 1. 

Na cidade de Belém (Pará) as temperaturas extremas, observadas pelo 
almirante Ladario sfto de 34°,5 e 22°,0. 

Em Therezina, capital do estado do Piauhy, as condições climatéricas 
sfto quasi as mesmas, assim como na cidade de Amarante (lat. 6 o , 13', sul) 
cujos extremos thermicos sfto de 35°, 5 e 18°. 

Na Fortaleza, capital do estado do Ceará, as temperaturas extremas 
sfto 30°, 6 e 23°,1, e, em Icó no mesmo estado tem-se para essas mesmas 
temperaturas 30°,8 e 26°,6. 

Na capital do estado de Pernambuco (latitude 8 o , 4' sul) os extremos ab- 
solutos sfto 37°,7 e 16°,3, e na Victoria (latitude 8 o , 9* sul) elles sfto respecti- 
vamente 39°ell°,Ô. No mesmo estado as observações feitas na Colónia Isabel 
(latitude 8 o , 45' sul) forneceram para temperaturas extremas 35°,5 e 11°,6. 

Na Bahia ( 12°, 58' latitude Sul) tem-se para essas mesmas tempera- 
turas 31°,5 e 21°. 

Considerando agora o sul do estado da Bahia, os estados do Espirito 
Santo, Rio de Janeiro e uma parte do de S. Paulo, acha-se para as tempe- 
raturas máxima e minima os seguintes valores : 

MÁXIMA MÍNIMA 

Rio de Janeiro (Capital do Brazil) 39°,0 (♦) 10°,-2 

Nova Friburgo (Estado do Rio de Janeiro).. . -29°,0 -f 1°,0 

Queluz (Estado de Minas Geraes) 32°,4 -f 1°,0 

Uberaba (Estado de Minas Geraes) 83^,0 (?) — 2°,5 

S. Paulo (Capital) 33°,l — 2°,0 
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Entre as cidades de Barbacena e Onro Preto observou-se em junho 
de 1870 um abaixamento extraordinário de temperatura que atringiu 3<>,5 
e notou-se mesmo em Barbacena um minimo de 6°,0. A latitude desta 
cidade é de 21°, 10' sul e sua altitude de 1000 metros. À 19 de junho de 
1843 houve, em OuroPreto (latitude 20°, 28' sul) uma forte geada (Dr.J.Hann) 
Os extremos thermicos em Barbacena sao assaz afastados, observando-so 
ahi 30«,2 em janeiro e 0® em junho. 

Nos estados do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul reinam 
as temperaturas, que caracterizam a zona temperada doce. Tem-se obser- 
vado ahi, por diversas vezes, geadas em Palmeira ( latitude 27°,45' sul ) ; 
em Passo Fundo e Vaccaria, assim como no Rio Grande, Bagé, Cori- 
tyba, etc, cujas altitudes não excedem de 1000, metros. 

Eis aqui algumas temperaturas extremas observadas : 

MÁXIMA MÍNIMA 

Rio Grande (Capital) 32°,4 -f- 1°,0 

Corityba '. 3*7°,8 — 4°,4 

Passo Fundo 31°,0 o 

Santa Cruz 30°,0 0°,0 

Pelotas 37°,5 - 0°,5 



A maior parte dos dados numéricos, que precedem, extraimo3 do 
Esboço de uma climatologia do Brazil, por H. Mo rize, já anteriormente citada 
o merece ser assignalado que elles foram fornecidos por observações reali- 
zadas quasi todas nao longe do litoral, pelo menos no que diz respeito as 
zonas tropical e sub-tropical. 

Não percamos, comtudo, de vista que penetrando-se mais pelo interior 
do Brazil, o relevo do terreno accentua-se e que nao tarda em elevar-se 
sobre planaltos, que gozam de climas comparáveis aos das regiões tem* 
peradas. 

Nao será fora de propósito citar aqui os resultados de nossas próprias 
observações feitas durante a exploração começada em 1892 e que prosogue 
ainda hoje em consequência dos estudos da mudança da capital do Brazil 
para o planalto central numa região próxima das cabeceiras do Paraná, 
S. Francisco e Tocantins, entre os parallelos 15° e 16° sul. 



(*) máximo annual da temperatura, uo Rio de Janeiro, nào excede 
geralmente de 37°,5. Entretanto, a 8 de dezembro de 1889, elevou-se a 39°,o, 
temperatura absolutamente excepcional e que nunca fora observada depois 
de 1850. 



O CLIMA DO BRAZ1L 313 

Esta região, cujo clima lembra, conforme as expressões do botânico 
Glaziou, a do sul da Franca e por sua physionomia parece-se com o 
Anjou, com a Normandia, e, melhor ainda, com a Bretanha, é uma das 
mais salubres que se pôde imaginar. Nâo ha necessidade do acclimaçfto 
para o immigrante, vindo da Europa, porque a temperatura ahi é das 
mais regulares e das mais doces, n&o excedendo as máximas, no verão, 
de 83° e as mínimas, raramente, descendo abaixo de zero. O ar é ahi, 
<em geral, secco, e as aguas abundantes e puras. 

A altitude desta região, onde acabámos de demarcar um rectângulo 
de 14,400 kilometros quadrados (isto é, 90 kilometros sobre 160) é, na 
média, de 1,100 metros, com alguns planaltos mais elevados, de 1,200 e 
1,300 metros, sobre os quaes se destacam os picos dos Pyrineus cuja 
altitude é de 1,380 metros. ; 

Em 1892, por occasiao da nossa primeira viagem, verificamos por 
quasi 180,2o' de latitude sul e 800 metros de altitude — um minirao de — 
2°.5, que produziu-se na noite de 12 para 13 de julho. 

Assignalamos o facto, porque elle parece-nos digno de ser conhecido. 



Posto que, na verdade, muito incompletos, os dados, que acabámos 
<le apresentar permittem, todavia, fazer-se uma idéa quasi exacta dos 
caracteres geraes da climatologia brazileira e julgamos ter demonstrado a 
improcedência de opiniões mui facilmente aceitas e que só podemos 
attribuir á ignorância ou a má fé de alguns autores, segundo os quaes o 
clima do BraziL seria pouco salubre, nao convindo a colonização européa. 

Nós pensamos ao contrario que, era geral, a maior extensão do vasto 
território do Brazil é absolutamente favorável ao immigrante, porque elle 
encontra ahi climas completamente comparáveis aos das zonas temperadas 
da Europa, emquanto que as partes do paiz menos salubres, e que são 
pouco numerosas, podem ainda convir-lhe havendo o cuidado de recorrer 
á hygiene apropriada. 



Acabávamos de escrever o que precede, quando recebemos as observa- 
vações meteorológicas, feitas de três em três horas durante o anno de 
1895, no Observatório montado na zona demarcada no planalto de Goyaz 
para a mudança da Capital (altitude 1,020 metros, latitude 15°, 45 'sul). 

A média annual da temperatura C. a sombra é ahi de 19°, 49' o 
máximo 32°,3, e o minimo 0°,7. 

L. Cruls 
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Cada vez melhores os fructos da bella creaçfto do Museu paraense T 
confiada como foi, desde principio, sua direcção ao illustre Sr. Dr. E. 
A. Goeldi. Parece-nos ainda mais interessante o presente numero IV do 
que os anteriores, já pela variedade dos assumptos, jà pelas provas da 
incansabilidade do redactor-chefe, cujo portuguez vai se apurando cada 
vez mais. Dahi também involuntário movimento de estranheza e pezar 
por parte do leitor, quando ainda se lhe deparam um ou outro erro de 
syntaxe, incerteza na collocaç&o de palavras encliticâs, o que alias 
acontece a muitos escríptores nossos, ou então gallieismos que, aqui e 
acolá afeiam a frase. Para que, por exemplo, sem insistirmos no caso, 
aquella impertinente preposição, procuramos de fortalecer, á pag. 402, e 
a cada passo o pronome ás claras quando a pessoa do verbo o denuncia 
logo— uma das elegâncias do nosso portugnez? Nfio ha duvida, porém, 
com mais algum esforço, o Sr. Dr. Goeldi mauejará a lingua verná- 
cula com muita segurança, sobriedade e elegância. Neste ponto, os 
annaes do Museu paraense levam grande vantagem aos boletins do Museu 
paulista, embora também lá figure um scientista de reconhecido valor o 
Sr. Dr. vonlhering. 

Compôe-se este numero dos seguintes capitulos 1— Contornos da am- 
fauna do Pará e da Amazónia interior, lista numérica das collecções de 
pássaros reunidos por Natterer, Wallace e Layard. O primeiro enri- 
qneceu o Museu de Vienna com 187 exemplares, o segundo levou para 
o de Londres nada menos de 282, o terceiro 120. 

O segundo artigo A fauna do Pará é da lavra do Dr. Fr. Dahl, 
vertido a portuguez e annotado pelo Dr. Goeldi, trecho de uma larga 
obra (A expedição Plankton) e excellente repertório de observações e 
estudos sur place. Estranha o autor a deficiência, quasi ausência de 
typos característicos da natureza animada no meio dos esplendores flo- 
restaes, o que Bates já tornara bem sensivel nas suas magistraos de- 
scripções. Em 11 annos de estada no Amazonas, a percorrer-lhe os ma- 
gestosos recantos, nunca vira uma onça. Igual reparo fiz eu nas minhas 
dilatadas viagens pelo interior do Brazil e por lugares absolutamente 
ínvios. Do meu lado, jamais tive ensejo de vèr uma onça na mata, 
em liberdade, embora, em 1865, ás margens do barrento e lúgubre rio 
Negro confluente do Taquary (Mato Grosso), nós e a nossa pequena co- 
mitiva, rodeados de fogueiras activamente mantidas pelos soldados, dor- 
míssemos ao som dos seus constantes uivos e roncos. Em mamíferos 
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de mais volto só pude entrever, ao longe, um magnifico cervo euni nfto 
menos bello tamanduá-bandeira. Mesmo em aves, nao tive occasiao de 
notar nenhuma particularmente notável pelo tamanho ou plumagem, com 
excepção de uma formosíssima alma de gato. Vivi, entretanto muitos 
dias no interior das matas ribeirinhas do Aquidauana e a quantidade de 
caca que os camaradas nos traziam era positivamente estupenda. Objecta 
com razão, o Sr. Dr. Goeldi, que a observação do Dr. Dahl só é exacta, 
até certo ponto. Para encontrar abundância de animaes torna-se neces- 
sários «certa experiência e a'gum tino venatorio». Parecem-nos bem 
justas as explicações que o autor allemfto dá acerca do trabalho em 
commum das formigas saúvas. Alias, hoje ha monographias completas 
cheias de agudas e curiosas explanações sobre esses valentes e des- 
truidores insectos pelos Drs. Moller e von Ihering. 

O artigo Macaco» da Amazónia de Alfredo Wallace é de 1854, por- 
tanto já um tanto antigo, mas o Dr. Goeldi com fundamento julgou dever 
traduzil-o para o inserir nas paginas do Boletim. Notei que as matas dos 
rios de Mato Grosso, na sua grande zona meridional, sao bem pouco povoadas 
de simios. No largo sertão de Camapoan a SanfAnna do Parnahyba não 
vi um único. Em certa occasiao, apanhamos um sahui avermelhado num 
cerrado, em pleno chapad&o, bem longe portanto de qualquer aguada. Que 
fazia lá o pobresinho desgarrado? 

O artigo IV Contribuição âgeographia botânica do littoral da Guyana 
entre o Amazonas e o rio Oyapoc é em extremo valioso e tem o 
sabor da actualidade, pois se re;ere à região de posse controvertida entre 
o Brazil e a Franca, a que chama ella simplesmente o contestado, trabalho 
do botânico do Museu paraense, Dr. Jacques Huber. Foi uma excursão 
feita a vapor da ilha de Marajó ao rio (Counany porque não Cunany ?) e d'ahi 
ao Amapá. Saídos os viajantes a 7 de outubro, estavam a 10 de noveq£>ro 
(tudo de 1895) de volta ao Pará. Muito interessante a descripçfto dos 
banhados e alagadiços, aformoseados pelas bellissimas podostemaceas t de 
que nos dá deslumbrante idéa uma gravura colorida, que é positivamente 
o ciou deste Boletim. Imagine-se a representação fiel e muito artistica- 
mente feita de um trecho do rio Counany — a corredeira da Chocolateira 
— uma superfície de agua esverdeada da qual emergem aqui e acolá e em 
plano mais distante alinhados compridos caniços ornados de penninervios 
de um cor de rosa delicado, como que vistosas flechas fincadas n'agua 
e desferidas de arcos dos nossos sei vi colas, paizagem de feição absolu- 
tamente nova, graças a essa mourera fluviatilis, que a população indigena 
chama uapé das cachoeiras. 

Extasiado ante a belleza excepcional desse trecho da natureza 
equatorial, declara-o o articulista < digno do pincel de Raphael. » Ora, 
como em publicações e assumptos scientiflcos tudo deve ser da maior 
exactidão e expresso em linguagem rigorosamente adequada, observa- 
remos que ahi o nome de Raphael é perfeitamente descabido. Si se 
tratasse de uma figura humana, do rosto, por exemplo, de formosa in- 
digena, vá lá, pois o inspirado artista foi ahi insigne, inexcedivel, mas 
como paizagista se mostrou sempre desageitado, infantil e rechupado. 
A citar algum pintor antigo, antes Ticiano, Nicoláo Poussin, Cláudio Lo- 
reno, ou entfto os admiráveis hollandezes Ruysdael e Hobbema. Melhor 
fora, porém, nao lembrar ninguém, mesmo porque a natureza intertro- 
pical com a sua exuberância esmagadora nao achou ainda artista que a 
pudesse devidamente fixar na tela. 

O artigo V, Lancear de olhos sobre a fauna dos reptis no Brazil é o 
capitulo inédito que serve de introducçao á neonographia relativa a essa 
ordem de animaes e em continuação aos dois livros já publicados pelo 
Sr. Dr. Goeldi sobre Mammi feros e aves. Por estes, hoje conhecidos e 
apreciados, bem se pôde inferir do valor do novo contingente annunciado 
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E\ com effeíto, actualmente impossível a qualquer que se oceupe com 
zoologia brazileira dispensar aquelles excellentes e concretos guias, que 
tão bem desvendam e analysam a nossa fauna mammiíera e aviaria, 
condensação de largas apreciações scientiflcas e de accordo com as mais 
modernas idéas e collectanea de argutas observações próprias. Todas 
estas qualidades bem se salientam neste capitulo preliminar — « Não ha 
duvida potável, diz o autor, o período de esplendor, pujança, força e 
preponderância qualitativa e quantitativa da fauna reptUeana já se foi * 
e adiante, resumindo muitos dados : «No Brazil propriamente dito, ha um 
total de 336 espécies, actualmente descriptas de reptis», e adiante : « Conforme 
o estado actual da sciencia, os reptis do Brazil representam um pouco mais 
de -j£- do total da terra inteira ». Ainda mais : « Ao passo que entre as 
aves achamos 25 famílias exclusivamente brazileiras (isto é, neotropicas) 
mão ha, entre reptis, uma única família que se possa qualificar de propriedade 
exclusiva do Brazil». 

Os artigos VI e VII s&o dos dois colaboradores do Museu paraense, 
Drs. Jacques Huber, botânico, e Frederico Katser, geólogo. O Vm trata 
do curiosíssimo peixe lepidosiren paradoxa, t&o raro e tfto procurado pelos 
«olleccipnadores. Desta feita foi achado um na foz do Amazonas, junto à 
\ ilha do Marajó. Ha dello só sete exemlares em museus de historia 
natural— 2 no de Vienna, 1 em Pariz, 2 em Florença, 1 em Berlim e 
agora este no do Pará, medindo 59 centímetros de comprimento. Ao 
artigo acompanha um mappazinho das localidades em que até agora foram 
encontrados lepidosiren— rios Madeira, Ucayale, Antas, Tapajóz, Guaporé 
e Paraguay, formando o deste ultimo espécie nova. 

Completa o boletim IV, que finda o volume I dos Annaes do Museu 
Paraense, uma boa noticia bibliographioa. V. de T. 

— Em junho foi publicado em Buénos-Ayres o primeiro numero de 
La Bibl oteca, revista enoyclopedica mensal, editada pela livraria Félix 
Lajouane, dirigida pelo Sr. P. Groussac, e collaborada pelos mais dis- 
tinctos escriptores, nao só argentinos e uruguayos, mas hispano-americanos. 
Sai a 15 de cada mez em elegantes e nítidos fascículos de 160 pags. 

Os números apparecidos trazem notáveis artigos, alguns firmados 
por Bartholomeu Mitre, Domingo Sarmiento, Fidel Lopez, Cano. O que 
temos à vista, o 5 o , de outubro, enceta a publicação de um estudo do 
Sr. Garcia Merou sobre a nossa vida intellectual El Brazil intelectual, 
Impressiones e notas literárias, é a digna continuação dos excellentes tra- 
balhos do Sr. Merou sobre as literaturas sul-ameri canas. Comquanto sym- 
pathico e benévolo, o Sr. Merou nfto sacrifica os seus direitos de critico, 
e o seu juízo sobre a obra do Sr. Sylvio Roméro, por exemplo, é um mo- 
delo de apreciação justa e elevada. Sao agentes de La Biblioteca nesta 
cidade os Srs . F . Briguiet & C. 

— O 3 o fasciculo (julho a setembro ) da Jjtevista do Archivo Publico 
Mineiro traz o seguinte summario : Festas do despotismo. ( supplicio do 
Tiradentes).— Memoria sobre a extracção do ouro na capitania de Minas 
Geraes (escripto inédito por António Pires da Silva Pontes Leme).— Creação 
de villas no período colonial (Autos das creaçóes das villas de Baependy 
e Jacuhy). — Um poeta desconhecido ( o padre Manoel Xavier), — Pessoas 
illustres da capitania mineira. — Memorias munkipaes. 

A Revista é bem feita e deve prestar á historia de Minas e do Brazil 
bons serviços, parece-nos entretanto, que nfto deve desviar-se do seu ob- 
jectivo e da sua Índole e ser rigorosamente uma publicação do Archivo 
mineiro, que deve ter de sobra com que enriqueeel-a. 



A POLITICA 



A interinidade de praso incerto do Sr. Dr. Manuel Victorino» 
Pereira na presidência da Republica dá origem a uma situação es- 
pecialíssima. S. Ex. é, pelo temperamento, pela educação, pelos 
hábitos, e até pela idade e pelo vigor, o contraste vivo do Sr. Dr. 
Prudente de Moraes. Tendo chegado quasi ao fastígio das posi- 
ções politicas, deseja naturalmente supprimir o quasi, e compre» 
hende que acima da vontade de todos os partidos a nação avalia 
os serviços prestados, e o homem que bem governar pôde ter 
certeza de que ha de governar outra vez. 

Collocado em posição de conhecer os homens e as coisas do 
paiz, acompanhando de perto todas as questões com solicitude 
de quem pôde ser chamado a resolvel-as, a sua ascensão ao poder 
não o apanhou de surpreza, e S. Ex. mostrou que, só consultava 
os chefes do seu partido para que lhe indicassem nomes de mi- 
nistros, e não os consultava para traçar o programma de seu 
governo. 

Esse programma attende a algumas das necessidades maia 
proclamadas pela opinião, e foi geralmente recebido com con- 
fiança e applauso. Somente já houve tempo para um tal ou qual 
arrefecimento porque se «receia, ou que o Congresso não conceda 
tudo o que o poder executivo pede, ou que este não tenha tempo 
de executar o que pediu, ou mesmo que na execução não haja um 
propósito tão firme como o que presidiu á elaboração do pro- 
gramma. 
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E' que se sente que S. Ex. nâo está agindo no circulo aliás 
amplíssimo que a lei fundamental lhe traçou; é que se percebe 
que não ha só três poderes no Estado, e que aos três de direito 
acresce um de facto, que tem sobre o inconveniente de não ser 
legitimo, o inconveniente ainda maior de ser irresponsável. 

Comprehende-se que um chefe de Estado não possa governar 
si lhe falta o apoio do único partido que tem alguma organização, 
e o partido republicano federal tem pelo menos a organização que 
consiste em ter- se apoderado de todas as posições. Somente os 
factos demonstram que, apezar de estar occupando as posições, o 
partido não tem cohesão, não tem homogeneidade, e conta quasi 
tantos programmas e tendências como cabeças de chefes. 

Um chefe de Estado que quizesse governar por si só acharia 
sem muita difficuldade, sem sair do seu partido, um grupo de 
homens influentes capazes de lhe fornecerem o ponto de apoio de 
qne elle necessitasse, sem ter de amolgar-se a exigências, antes 
exercendo as suas funcções com a amplitude que a Constituição lhe 
concede. 

E' que evidentemente na escolha dos novos ministros não se 
sente o programma do Sr. Dr. Manoel Victoríno. A sua acção, a 
sua escolha, o seu fino tacto, percebem-se na escolha do Sr. Dr. 
Joaquim Murtinho, que não é um medalhão de partido, nem o re- 
presentante de uma bancada influente, que são o critério habitual 
da nomeação de ministros. A nomeação, porém do Sr. Dr. Ber- 
nardino do Campos obedece a outra ordem de considerações intei- 
ramente diversas. S. Ex. representa no governo o fetichismo da 
supremacia paulista, e, sem desconhecer os seus méritos pessoaes, 
a sua inexcedivel dedicação ao serviço publico, e a sua brilhante 
fé de officio, ninguém contestará que o ex-governador de S. Paulo 
não será na pasta da fazenda o homem de pulso livre que ha de 
ser na da industria e viação o Sr. senador por Mato-Grosso. 

E a razão ó que o Sr. Dr. Bernardino tem intimas ligações 
com um grupo de influencias, e tem de pautar os seus actos 
pelas conveniências da politica desse grupo. Não ha esperar que 
S. Ex. mande para as alfandegas, por exemplo, homens como 
o que o Sr. Dr. Murtinho descobriu logo ao primeiro lance de 
olhos para dirigir a Estrada de Ferro Central. Homens como 
o Dr. Paulo de Frontin são utilissimos para o serviço publico, 
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mas não s&o o ideial dos partidos, para quem as repartições 
publicas são elementos de victoria eleitoral. E esta escolha é 
tanto mais significativa quanto o Dr. Frontin é, em principio, con- 
trario á idéa de arrendamento, pela qual se bate o ministro o 
o nomeou. E' certo que S. S. declarou que o aceitava como fa- 
zendo parte de um plano financeiro ; mas, em todo o caso, a 
sua administração com a actividade, competência e energia, que 
todos lhe reconhecem, pôde ser utilíssima para qualquer das hy- 
potheses, ou demonstrando que a Estrada é administravel, mesmo 
em mãos do governo, contanto que seja dirigida por quem não 
faça deUa ninho de eleições, ou provando aos que pretendem 
arrendal-a até qu? ponto ella pôde ser melhorada. Ainda mais, 
a administração *de um homem como o Dr. Frontin, pôde aplainar 
o caminho para a solução de uma das maiores dificuldades do 
projecto de arrendamento, a que diz respeito aos empregados 
actuaes. Ha fluem diga que estes são em numero excessivo, 
que alguns hão são competentes, que nem todos são zelosos. 
A empreza, que tomasse por arrendamento a Estrada, incorreria 
em grande odiosidade quando tivesse de fazer a escolha; tal 
odiosidade não tem a mesma razão de ser em relação a um 
administrador nacional, nomeado pelo governo, e cujo único in- 
tuito é e nem pôde deixar de ser melhorar o serviço e tirar todo 
o proveito possível, não tanto em favor do governo, como do com- 
mercio e lavoura que ella tem de servir. 

Pôde agir do mesmo modo na repartição a seu cargo o 
honrado Sr. Dr. Bernardino de Campos? De certo que não. S. Ex. 
é um dos vultos mais eminentes do partido republicano federal, 
e não ha muito se dizia que o bastão do commando bem poderia 
passar das mãos do Sr. general Glicerio para as suas. S. Ex. 
está intimamente ligado á politica do Sr. Dr. Prudente de Moraes, 
mais ainda que o Sr. general Glicerio, pois entre o ex-gover- 
nador de S. Paulo e o Sr. Presidente da Republica ainda não 
houve choque comparável ao que o Sr. Dr. Prudente de Moraes 
teve com o Sr. general Glicerio, quando se tratou da pacificação 
<lo Rio Grande do Sul. Em todos os seus actos S. Ex. tem de 
attender ás influencias da politica paulista, prever a possibilidade 
de não estar o acto de accordo com o modo de vôr do presi- 
dente e Afectivo, condescender, conte mporisar, e a situação reclama 
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medidas enérgicas postas em pratica sem hesitação. Taes medidas 
não podem deixar de ferir muitos interesses, e mesmo a do 
arrendamento das estradas de ferro já está provocando reclama- 
ções. E' que em algumas estradas ha homens políticos, cuja 
influencia repousa principalmente sobre a faculdade de que gosam ' 
de distribuir empregos, e retiradas das mãos da administração 
publica essas estradas, elles ficam sem ponto de apoio para as 
suas pretenções pessoaes. 

E como se introduziu nas normas do regimen o antigo uso 
das conferencias ministeriaes e das resoluções tomadas em com- 
mum, talvez mesmo por maioria de votos, a presença de um 
ministro prestigioso, como o Sr. Dr. Bernardino de Campos, ma» 
sujeito a todas essas dependências, pôde influir «de modo consi- 
derável nas deliberações a tomar, desvirtuando o programma tão 
largamente traçado pelo Sr. Dr. Manoel Victorino Pereira, e que 
tão boa impressão causou no espirito publico. 

Não fosse interino e de prazo incerto o governo do Sr. Dr. Ma- 
noel Victorino Pereira, e talvez uma luta aberta se estabelecesse 
entre S. Ex. e o domínio occulto e irresponsável do quarto poder 
do Estado, luta em que estamos certos que este seria vencido, se 
ella se travasse no terreno de fazer vingar o plano de governo do 
chefe do Estado ; mas, como tentar S. Ex. a aventura, arregi- 
mentar contra si, contra as suas legitimas ambições, uma legião de 
inimigos rancorosos, sem a convicção de que o paiz chegará a 
tirar proveito da luta pela fiel execução do programma ? 

Esta incerteza tira ao governo do Sr. vice-presidente todo o 
característico que lhe podiam imprimir as suas qualidades pes- 
soaes, que fazem de S. Ex. um homem que bem poderia mi- 
norar algumas das dificuldades da situação. 

Ferreira de Araújo 



NÃO CONSULTES MEDICO... 



COMEDIA EM UM ACTO 



f D..LEOCADIA 
í • D. CARLOTA 
PESSOAS I D. ADELAIDE 

/ CAVALCANTE 
\ MAGALHÃES 

Um gabinete em casa de Magalhães, na Ti jucá. 



SCENA I 

MAGALHÃES, D. ADE&AIDB 
(Magalhães iê um livro, D. Adelaide folheia um livro de gravuras) 

Magalhães 
Esta gente náo terá vindo ? 

D. Adelaide 
Parece que não. Já saíram ha um bom pedaço ; felizmente o dia esta- 
fresco. Titia estava tao contente ao almoço ! E hontem ? Você viu que risa- 
das que ella dava, ao jantar, ouvindo o Dr. Cavalcante ? E o Cavalcante 
serio. Meu Deus, que homem triste ! que cara de defunto ! ^ 

Magalhães 

Coitado do Cavalcante ! Mas que quererá ella commigo ? Falou-me em 
um obsequio. 

D. Adelaide 
Sei o que é. 

21 tomo viu — 189d 
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Magalhães 

Queé? 

D. Adelaide 
Por ora é segredo. Titia quer que levemos Carlota comnosco. 

Maeralhães / 

Para a Grécia 1 ' 

D. Adelaide 
Sim, para a Grécia. 

Magalhães 

Talvez ella pense que a Grécia é em Pariz. Eu aceitei a legação de 
Athenas porque nfto me dava bem em Guatemala, e nao ha outra vaga 
na America. Nem é só por isso ; você tem vontade de ir acabar a nossa 
lua de mel na Europa. .. Mas então Carlota vai ficar oomnosco ? 

D. Adelaide 

E' só algum tempo. Carlota gostava muito de um tal Rodrigues, ca- 
pitão de engenharia, que casou com uma viuva hespanhola. Soffreu muito, 
e ainda agora anda meia triste ; titia diz que ha de cural-a. 

Magalhães, rindo. 
E* a mania delia. 

D. Adelaide, rindo. 
Só cura moléstias nioraes. 

Magalhães 

A verdade é que nos ourou; mas, por muito que lhe paguemos em 
gratidão, fala-nos sempre da nossa antiga moléstia. « Como vfto os meus 
doentesinhos? Nfto é verdade que estão curados? » 

D. Adelaide 

Pois faleraos-lhe nós da cura, para lhe dar gosto. Agora quer curar 
a fllira. 

Magalhães 
Do mesmo modo ? 

D. Adelaide 

Por ora nfto. Quer mandal-a à Grécia para que ella esqueça o capitão 
de engenharia. 
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Magalhães 

Mas em qualquer parte se esquece um capitão de engenharia. 

D. Adelaide 

Titia pensa qne a vista das ruínas e dos costumes differentes cura 
mais depressa. Carlota esta com deeoito para dezenove annos; titia nfto a 
«quer casar antes dos vinte. Desconfio que já traz um noivo em mente, 
*im moço que nfto é feio, mas tem o olhar espantado. 

Magalhães 

E' um desarranjo para nós ; mas, emflm, pôde ser que lhe achemos lá 
aia Greoia algum descendente de Alcibíades que a preserve do olhar es- 
pantado. 

D. Adelaide 

Ouço passos. Ha de ser titia. 

Magalhães 

Justamente 1 Continuemos a estudar a Grécia. (Sentam-se outra vez 9 
Magalhães lendo, D. Adelaide folheando o livro de gravuras). 



SCENA II 

OS ME8M08, D. LEOCADIA 

D. Leooadia (pára d porta, desce pé ante pé e mette a cabeça entre 

os dois) 

Como vão os meus doentesinhos ? Nfio é verdade que estão curados ? 

Magalhães, d parte. 
E' isto todos os dias. 

D. Leocadia 

Agora estudam a Grécia; fazem muito bem. O paiz do casamento é 
que vocês nao precisaram estudar. 

D. Adelaide 

A senhora foi a nossa geographia ; foi quem nos deu as primeiras lições. 
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D, Leocadla 

Nao diga lições, diga remédios . Eu sou doutora, eu sou medica. Este 
{indicando Magalhães) quando voltou de Guatemala, tinha um ar exquislto ; 
perguntei-lhe si queria ser áeputado, disse-me que nao; observei-lhe o- 
nariz, e vi que era um triste nariz solitário. . . 

Magalhães 

Bonito ! Já me disse isso cem vezes. 

D. Leooadia, voltando-se para elle e continuando. 
Esta (designando Adelaide) andava hypocondriaca. O medico da casa 
receitava pílulas, capsulas, formulas, uma porção de tolices que ella nao» 
tomava porque eu nao deixava ; o medico devia ser eu. 

D. Adelaide 
Foi uma felicidade. Que é que se ganha em engolir pílulas ? 

D. Leocadia 

Apanham-se moléstias. 

D, Adelaide 

Uma tarde, fitando eu os olhos de Magalhães. . . 

D. Leocadla 

Perdão, o nariz. 

D. Adelaide 

Vá lá. A senhora disse-me que elle tinha o nariz bonito, mas muito» 
solitário. Nao entendi ; dois dias deppis, perguntou -me si queria casar, eu 
nao sei que disse, e acabei casando. 

D. Leocadla 

Nao é verdade que estão curados ? 

Magalhães 
Perfeitamente. 

D. Leocadla 

A propósito, como irá o Dr. Cavalcante? Que exquisitao ! Disse-me* 
hontem que a coisa mais alegre do mundo era um cemitério. Perguntei-lhe 
se gostava aqui da Tyuca, respondeu-me que sim, e que o Rio de Janeiro 
era uma grande cidade. «E' a segunda vez que a vejo, disse elle ; eu sou 
do Norte. E' uma grande cidade, José Bonifácio é um grande homem, a 
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mia do Ouvidor um poema, o chafariz da Carioca um bello chafariz, o 
•Corcovado, o gigante de pedra, Gonçalves Dias, o&Tymtnras, o Maranhão. 
^Embrulhava tudo, a tal ponto que me fez rir. Elle é doido ? 

Magalhães 
Nfto. 

D. Leocadia 
A principio, cuidei que era. Mas o melhor foi quande se serviu o 
peru. Perguntei-lhe que tal achava o peru. Ficou pallido, deixou cair 
o garfo, fechou os olhos e nâo me respondeu. Eu ia chamar a attençfto 
de vocês, quando elle abriu os olhos e disse com voz surda: «D. Leo- 
cadia, eu nfto conheço o Peru...» Ea, espantada, perguntei: «Pois não 
esta comendo?» «Nfto falo desta pobre ave; falo-lhe da republica do 
Peru. » 

Magalhães 
Pois conhece o Perií. 

D, Leocadia 

Então mentiu. 

Magalhães 

Nfto, porque nunca lá foi. 

D. Leocadia, a IK Adelaide. 
Mau ! teu marido parece que também está virando o juízo (A Maga- 
lhães). Conhece então o Peru, como vocês estão conhecendo a Grécia. . . 
pelos livros. 



Também nfto. 



Pelos homens ? 



Nfto, senhora. 

Então pelas mulheres ? 



Magalhães 



D. Leocadia 



Magalhães 



D. Leocadia 



Magalhães 
Nem pelas mulheres. 
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D. Leocadla 
Por uma mulher ? 

Magalhães 
Por uma mocinha, filha do ministro do Peru em Guatemala. Já con- 
tei a historia a Adelaide. (D. Adelaide senta-se folheando o livro de gra- 
vuras). 

D. Leocadla 

Ouçamos a historia. . . E' curta? 

Magalhães 
Quatro palavras. Cavalcante estava em commiss&o do nosso governo* 
e frequentava o corpo diplomático, onde era muito bem visto. Real- 
mente, n&o se podia achar creatura mais dada, mais expansiva, mais 
estimável. Um dia começou a gostar da peruana. A peruana era bei-a 
e alta, com uns olhos admiráveis. Cavalcante, dentro de pouco, estava 
doido por ella, n&o pensava em mais nada, nao falava de outra pessoa.. 
Quando a via ficava extático. Si ella gostava delle n&o sei; é certo 
que o animava, e já se falava em casamento. Puro engano 1 Dolores 
voltou para o Peru, onde casou com um primo, segundo me escreveu o* 
pai. 

D. Leocadla 
Elle ficou desconsolado, naturalmente. 

Magalhães 

Oh ! n&o me fale ! Quiz matar-se ; pude impedir esse acto de desespero* 
e o desespero desfez-se em lagrimas. Caiu doente, uma febre que quasi o 
levou. Pediu dispensa da commissao, e, como eu tinha obtido seis mezes 
de licença, voltamos juntos. Nao imagina o abatimento em que ficou, a 
tristeza profunda; chegou a ter as idéas baralhadas. Ainda agora diz» 
alguns disparates, mas emenda-se logo e ri de si mesmo. 

D. Leocadia / 

Quer que lhe diga? Já hontem suspeitei que era negocio de amores; 
achei-lhe um riso amargo... Terá bom coração? 



Coração de ouro. 
Espirito elevado? 



Magalhães 



D. Leooadia 
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Magalhães 



Sim, senhora. 



D. Leocadia 

Espirito elevado, coração de ouro, saudades. . . Está entendido. 

Magalhães 
Entendido o que ? 

D. Leocadia 

Vou curar o seu amigo Cavalcante. De que é que vocês se espantam? 

D. Adelaide 
De nada. 



De nada, mas. 
Mas que? 
Parece -me. .. 



Magalhães 



D. Leocadia 



Magalhães 



D. Leocadia 

Não parece nada; vocês sfto uns ingratos. Pois se confessam que eu 
curei o nariz de um e a hypocondria do outro, como é que põem em du- 
vida que eu possa curar a maluquice do Cavalcante? Vou cural-o. Elle 
virá hoje? 

D. Adelaide 
Não vem todos os dias ; ás vezes passa-se uma semana. 

Magalhães 
Mora perto daqui; vou escrever-lhe que venha, e, quando chegar, 
dir- lhe-ei que a senhora é o maior medico do século ; cura o moral. . • 
Mas, minha tia, devo avisal-a de uma coisa ; nfio Jhe fale em casa- 
mento. 

D. Leocadia 

Oh ! nfio ! 

Magalhães 
Fica furioso quando lhe falam em casamento ; responde que só se 
ha de casar com a morte. . . A senhora exponha-lhe. . . 
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D. Leocadia 
Ora, meu sobrinho, vá ensinar o padre-nmo ao vigário. Eu sei o 
-que elie precisa, mas quero estudar primeiro o doente e a doença. Ja 
volto. 

Magalhães 

Não lhe diga que eu é que lhe contei o caso da peruana. . . 

D. Leocadia 
Mas si eu mesma adivinhei que elle soffria do coração. (Sai ; entra 
JJarlota). 



SCÉNA III 

MAGALHÃES, D. ADELAIDE, D. CARLOTA 

D. Adelaide 
Bravo ! está mais corada agora ! 

D. Carlota 

Foi do passeio. 

D. Adelaide 

De que é que você gosta mais, da Tijuca ou da cidado? 

D. Carlota 
Eu, por mim, ficava mettida aqui na Tijuca. 

Magalhães 

Nfto creio. Sem bailes? sem theatro lyrico? 

D, Carlota 

r Os bailes cançam; e nfto temos agora theatro lyrico. 

Magalhães 

Mas, em sumnia, aqui ou na cidade, o que é preciso é que vocc ria ; 
•esse ar tristonho faz-lhe a cara feia. 

D. Carlota 
Mas, eu rio. Ainda agora nfto pude deixar de rir vendo o Dr. Ca- 
valcante. 
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Magalhães 



Porque? 



D. Carlota 
EQe passava ao longe, a oavallo, tao distraído que levava a cabeça 
cai da entre as orelhas do animal; ri da posição, mas lembrei-me que 
podia cair e ferir-se, e estremeci toda. 

Magalhães 

Mas nao caiu? 

D. Carlota 

Nao. 

D. Adelaide 
Titia viu também ? 

D. Carlota 
Mamai ia-me falando da Grécia, do céu da Grécia, dos monumentos 
da Grécia, do rei da Grécia; toda ella é Grécia, fala como si tivesse 
estado na Grécia, 

D. Adelaide 
Você quer ir comnosco para lá? 

D. Carlota 
Mamai nao ha de querer. 

D. Adelaide 

Talvez queira. (Mostrando-lhe as gravuras do livro). Olhe que bonitas 
vistas 1 Isto sao ruínas. Aqui está uma scena de costumes. Olha esta 
rapariga com um pote... 

Magalhães, à janella. 
Cavalcante ahi vem. 

Carlota 

Nao quero vel-o. 

Adelaide 
Porque? 

Carlota 
Agora que passou o medo, posso rir-mc lembrando a figura que ollo 
íazia. 



k 
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Adelaide 

Eu também voa. (Saem as duas; Cavalcante apparece á porta, Maga- 
lhães deixa ajanella). 



SCENA IV 

CAVALCANTE, MAGALHÃES 

Magalhães 

Entra. Como passaste a noite? 

Cavalcante 
Bem. Dei um bello passeio; fui até o Vaticano e vi o papa. (Maga- 
Ihâes olha espantado). Nao te assastes, n&o estou doido. Eis o que foi: o 
meu cavallo ia para um lado e o meu espirito para outro. Eu pensava em 
fazer-me frade; então todas as minhas idéas vestiram-se de burel, e entrei 
a ver sobrepelizes e tochas; emfim, cheguei a Roma, apresentei-me à porta 
do Vaticano e pedi para ver o papa. No momento em que Sua Santidade 
appareceu, prosternei-me, depois estremeci, despertei e vi que o meu 
corpo seguira atráz do sonho, e que eu ia quasi caindo. 

Magalhães 

Foi então que a nossa prima Carlota deu comtigo ao longe. 

Cavalcante 
Também eu a vi, e, de vexado, piquei o cavallo. 

Magalhães 

Mas então ainda nao perdeste essa idéa de te fazeres frade? 



Nâo. 



Que paixão romanesca I 



Cavalcante 



Magalhães 



Cavalcante 

Não, Magalhães ; reconheço agora o que vale o mundo com as suas 
perfídias e tempestades. Quero achar um abrigo contra ella; esse abrigo 
é o claustro. Nao sairei mais nunca da minha cella, e basearei esquecer 
diante do altar... 
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Magalhães 
Olha que vás cair do cavallo! 

Cavalcante 

Nfto te rias, meu amigo. 

Magalhães 

Nfto; quero &óacordar-te. Realmente, estás ficando maluco. Nfto penses 
mais em similhante moça. Ha no mundo milhares e milhares de moças 
iguaes á belia Dolores ... 

.Cavalcante 

Milhares e milhares ? Mais uma razão para que eu me esconda em 
um convento. Mas é engano ; ha só uma, e hasta. 

Magalhães 

Bem ; nfto ha remédio senão entregar-te a minha tia. 

Cavalcante 
A tua tia ? 

Magalhães 
Minha tia crê que tu deves padecer de alguma doença moral,— e adivi- 
nhou,— e fala de curar-te. Nfto sei si sabes que ella vive na persuasão 
de que cura todas as enfermidades moraes. 

Cavalcante 
Oh ! eu sou incurável ! 

Magalhães 

Por isso mesmo deves sujeitar-te aos seus remédios. Si te nfto 
curar, dar-te-á alguma distracção, e ó o que eu quero. (Abre a charu- 
teiro, que está vasia) Olha, espera aqui, le algum livro ; eu vou buscar 
charutos. (Sai ; Cavalcante pega num livro e sentase) 

SCENA V 
Cavalcante, d. Carlota, apporecendo ao fundo, apôs um instante. 

D. Carlota 
Primo. . . (vendo Cavalcante) Ah ! perdão 1 

Cavalcante ferguendo-sej 
Perdfto de que ? 
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D. Carlota 

Cuidei que meu primo estava aqui ; vim buscar um livro de gravuras 
de prima Adelaide ; está aqui. .. 

Cavalcante 
A senhora viu-me passar a cavallo, na uma hora, numa posição 
incommoda e inexplicável. 

D. Carlota 
Perdão, mas... 

Cavalcante 

Quero dizer-lhe que eu levava na cabeça uma idéa séria, um negocio 
grave. 

D- Carlota 
Creio. 

Cavalcante 

Deus queira que nunca possa entender o que era ! Basta crer. Foi 

a distracção que me deu aquella postura inexplicável. Na minha familia 

quasi todos sao distraídos. Um dos meus tios morreu na guerra do 

Paraguay, por causa de uma distracção ; era capitão de engenharia. . . 

D. Carlota {perturbada) 
Oh ! nfto me fale ! 

Cavalcante 
Porque ? Nfto pôde tel-o conhecido. 

D. Carlota 

Nfto, senhor; desculpe-me, sou um pouco tonta. Vou levar o livro a 
minha prima, 

Cavalcante 
Peço-lhe perdão, mas. . . 

D. Carlota 
Passe bem. (Vai até a porta), 

Cavalcante 

Mas, eu desejava saber... 

D. Carlota 
Nfto, nfto, perdôe-me. (Sai). 
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SCENA VI 

Cavalcante {&ô) 
Nao comprehendo ; nao sei si a offendi. Falei no tio João Pedro, 
que morreu no Paraguay, antes delia nascer. . . 

SCENA VII 

CAVALCANTE, D. LEOCADIA 

D. Leocadia, ao fundo, à parte 
Está pensando. (Desce). Bom dia, Dr. Cavalcante ! 

Cavalcante 

Como passou, minha senhora ? 

D. Leocadia 

Bem, obrigada. Entoo meu sobrinho deixou-o aqui só? 

Cavalcante 
Foi buscar charutos; já volta. 

D. Leocadia 
Os senhores s&o muito amigos. 

Cavalcante 
Somos como dois irmãos. , 

pt Leocadia 
Magalhães é um coração de ouro, e o senhor parece-me outro. 
Acho-lhe só um defeito, doutor... Desculpe-me esta franqueza de velha; 
acho que o senhor fala trocado. 

Cavalcante 

Disse-lhe hontem algumas tolices, nao? 

I D. Leocadia 

Tolices, é muito; umas palavras sem sentido. 

Cavalcante 

Sem sentido, insensatas, vem a dar na mesma. 
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D. Leocadia, pegando-lhe nas mãos. 
Olhe bem para mim. (Pausa) Suspire. (Cavalcante suspira). senhor 
está doente ; n&o negue que está doente, — moralmente, entenda-se ; não 
negue 1 (Solta-lhe as mãos). " 

Cavalcante 
Negar seria mentir. Sim, minha senhora, confesso que tive ura 
grandíssimo desgosto... 

D. Leocadia 
Jogo de praça? 

Cavalcante 
Nfto, senhora. 

D. Leocadia 
Ambições politicas mallogradas? 

Cavalcante 

Nfto conheço politica. 

D. Leocadia 

Algum livro mal recebido pela imprensa ? 

Cavalcante 

Só escrevo cartas particulares . 

D. Leocadia 
Nfto atino. Diga francamente ; eu sou medico de enfermidades mo- 
raes, e posso cural-o. Ao medico diz-se tudo. Ande, fale, conte-me tud), 
tudo, tudo. Nfto se trata de amores?. . . 

Cavalcante, suspirando. 
Trata-se justamente de amores. 

D. Leocadia 

Paixfto grande? 

Cavalcante 
Oh! immensal 

D. Leocadia 

N&o quero saber o nome da pessoa; n&o é preciso. Naturalmente 
bonita? 
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Cavalcante 
Como um anjo! 

D. Leocádia 
O coração também era de anjo ? 

Cavalcante 

Pôde ser, mas de anjo mau. 

D. Leocádia 
Uma ingrata. . . 

Cavalcante 
Uma perversa ! 

D. Leocádia 
Diabólica... 

Cavalcante^, 
Sem entranhas ! 

D. Leocádia 
Vê que estou adivinhando. Console-se ; uma creatura dessas nfto acha 
casamento. 

Cavalcante 
Já achou ! 

D. Leocádia 
Já ? 

Cavalcante 
Casou, minha senhora ; teve a crueldade de casar com um primo. 

D. Leocádia 
Os primos quasi que nfto nascem para outra coisa. Diga-me, nfto 
procurou esquecer o mal nas folias próprias de rapazes ? 

Cavalcante 
Oh ! nfto ! Meu único prazer é pensar nella. 

D . Leocádia 

Desgraçado ! Assim nunca ha de sarar. 
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Cavalcante 
Vou tratar de esquecei- a. 

D. Leocadla 

De que modo? 

Cavalcante 
De um modo velho ; alguns dizem que já obsoleto e archaioo. Penso 
em fazer-me frade. Ha de haverem algum recanto do mundo um claustro 
em que não penetre sol nem lua. 

D. Leooadia 
Que illusfto ! Lá mesmo achará a sua namorada. Ha de vel-a nas 
paredes da cella, no tecto, no chão, nas folhas do breviário. O silencio 
for-se-á boca da moça, a solidão será o seu corpo. 

Cavalcante 
Então estou perdido. Onde acharei paz e esquecimento ? 

D. Leocadia 

Pôde ser frade sem flcar no convento. No seu caso o remédio natu- 
ralmente indicado é ir pregar... na China, por exemplo. Vá pregar aos 
infleis na China. Paredes de convento sfio mais perigosas que olhos de chi- 
nezas. Ande, vá pregar na China. No fim de dez annos está curado. Volto 
metta-se no convento e nao achará lá o diabo. 

Cavalcante 
Está certa que na China ... 

D. Leocadla 

Certíssima. 

Cavalcante 
O seu remédio é muito amargo! Porque é que não manda antes para 
o Egypto ? Também é paiz de infleis. 

D. Leocadla 
Não serve ; é a terra daquella rainha. . . Como se chama ? 

Cavalcante 
Cleópatra? Morreu ha tantos séculos ! 

D. Leocadla 
Meu marido dizia que era uma desmiolada. 
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Cavalcante 
Sen marido era talvez um erudito. Minha senhora, nfto se aprende a 
amar nos livros velhos, mas nos olhos bonitos; por isso, estou certa 
qne olle adorava a V. Ex. 

D. Leocadia 
Ah ! ah ! Já o doente começa a adular o medico. Não, senhor, ha de 
ir á China. Lá ha mais livros velhos qne olhos bonitos. Oh nfto tem 
confiança em mim ? 

Cavalcante 

Oh ! tenho, tenho. Mas, ao doente é permittido fazer nma careta antes- 
de engolir a pilula. Obedeço ; vou para a China. Dez annos, nfto ? 

D. Leocadia 

Dez on quinze, si quizer ; mas antes dos quinze está curado. 

Cavalcante 
Vou. 

D. Leocadia 
Muito bem. A sua doença é tal que só com remédios fortes. Vá ; dez 
annos passara depressa. 

Cavalcante 
Obrigado, minha senhora. 

D. Leocadia 

Ato logo. 

Cavalcante 

Nfto, minha senhora, vou já. 

D. Leocadia 
Já para a China. 

Cavalcante 

Vou arranjar as malas, e a amanhan embarco para a Europa ; vou 
a Roma, depois sigo immediatamente para a China. Até daqui a dez 
annos. (Estende-lhe a mão). 

D. Leocadia 

Fique ainda uns dias... 

22 tomo viu — 1896 
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Cavalcante 
Nfto posso. 

D. Leocadia 

Gosto do vèr esta pressa, mas emflm, pôde esperar ainda uma 
semana. 

Cavalcante 
Nfto, nao devo esperar. Quero ir as pilulas, quanto antes ; é pre- 
ciso obedecer religiosamente ao medico. 

D. Leocadia 
Como eu gosto de ver um doente assim I O senhor tem fé no 
medico. O peior é que d'aqui a pouco talvez nfto se lembre delle. 

Cavalcante 
Oh! nfto! Hei de lembrar-me sempre, sempre. 

D. Leocadia 
No fim de dois annos escreva-me ; iníorme-me sobre o seu estado, 
e talvez eu o faça voltar da China. Mas nfto minta, olhe là; e si já 
tiver esquecido a namorada, consentirei que volte. 

Cavalcante 

Obrigado. Vou ter com seu sobrinho, e depois vou arranjar as 
malas. 

D. Leocadia 
Então, nfto volta mais a esta casa? 

Cavalcante 
Virei d'aqui a pouco, uma visita de dez minutos, e depois desço, vou 
tomar passagem no paquete de amanhan. 

D. Leocadia 
Jante, ao menos, comnosco. 

Cavalcante 
Janto na cidade. 

D. Leocadia 
Bem, adeus; guardemos o nosso segredo. Adeus, Dr. Cavalcante. 
Creia-me; o senhor merece estar doente. Ha pessoas que adoecom 
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sem merecimento nenhum : ao contrario, nao merecem outra coisa mais 
•que uma saúde de ferro. O senhor nasceu para adoecer ; que obediência 
ao medico! que facilidade em engolir todas as nossas pílulas I Adeus! 

Cavalcante 

Adeus, D. Leocadia! (Sai pelo fundo). . 



SCENA VIII 

* D. LEOCADIA, D. ADELAIDE 

D. Leocadia 
Com dois annos de China está curado. (Vendo entrar Adelaide). 
O Dr. Cavalcante saiu agora mesmo. Ouviste o meu exame medico? 

D. Adelaide 
Não. Que lhe pareceu? 

D. Leocadia 

Cura-se. 



/ 



D. Adelaide 
De que modo? 

D. Leocadia 
Nao posso dizer ; é o segredo profissional. 

D. Adelaide 
Em quantas semanas fica bom? 

D. Leocadia 

Em dez annos. 

D. Adelaide 
Misericórdia ! Bez annos ! 

D. Leocadia 
Talvez dois; é moço, é robusto, a natureza ajudará a medicina, com- 
quanto esteja muito atacado. Ahi vem teu marido. 
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"6CENA IX 

08 ME8M08, MAGALHÃES 

Magalhães, a D. Leocadia. 

Cavalcante disse-me que vai embora; eu vim correndo saber o quo 
lhe receitou. 

D. Leocadia 

Reoeitei-lhe um remédio enérgico, mas qne ha de salval-o. Nâo s&o 
consolações de eacaracá. Coitado! Soffire muito, está gravemente doente; 
mas, descancem, meus filhos, juro-lhes â fé do meu grau, que hei de 
cural-o. Tudo é que me obedeça, e este obedece. Oh! a^uelle cré em 
mim. £ vocês meus filhos? Como vfto os meus doentinhos ? Não é verdade- 
que estão curados? ( Sai pelo fundo). 

SCENA X 

MAGALHÃE8, D. ADELAIDE 

Magalhães 
Tinha vontade de saber o que é que ella lhe receitou. 



Nfio falemos disto. 
Sabes o que foi ? 



D. ^Adelaide 



Magalhães 



D. Adelaide 
Nâo ;' mas titia disse-me que a cura se fará em dez annos. ( Espanto- 
de Magalhães). Sim, dez annos; talvez dois, mas a cura certa é em dez. 
annos. 



Dez annos ! 



Ou dois. 



Ou dois? 



Magalhães, atordoado. 



D. Adelaide 



Magalhães 
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D. Adelaide 



Ou dez. 



Magalhães 
Dez annos! Mas é impossível! Quiz brincar comtigo. Ninguém leva 
dez annos a sarar; ou sara antes ou morre. 

D. Adelaide 

Talvez ella pense qne a melhor cura é a morte . 

Magalhães 

Talvez. Dez annos! . 

D. Adelaide 
Ou dois ; nfto esqueças. 

Magalhães 

Sim, ou dois ; dois annos é muito, mas ha casos. . . Dez annos ! Vou 
ter oom elle. 

D. Adelaide 

Si titia quiz enganar a gente, n&o é bom que os estranhos saibam . 
Vamos lalar com ella, e talvez que, pedindo muito, ella diga a verdade. 
Mas nfto leves essa cara assustada; é preciso falar-lhe naturalmente, com 
indifferença. 

Magalhães 

Pois vamos. 

D. Adelaide 

Pensando bem, é melhor que eu vaso; entre mulheres... 

f 
Magalhães 

N&o; ella continuará a zombar de você; vamos juntos, estou sobre 
fcrazas. 

D. Adelaide 
Vamos. 

Magalhães 
Dez annos ! 

D. Adelaide 

Ou dois (Saem pelo fundo). 
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SCENA XI 

D. Carlota, entrando pela esquerda. 

Ninguém! Afinal foram-se. Esta casa anda hojeoheia de mysterios* 
Ha um quarto de hora quiz vir aqui, e a prima Adelaide disse-me que nao, 
que se tratavam aqui negócios graves. Pouco depois, levantou-se e saiu ,- 
mas antes disso contou-me que mamai é que quer que eu vá para a-Grecia. 
A verdade é que todos me falam de Athenas, de ruínas, de danças gregas, 
da Acrópole... Creio que é Acrópole que se diz ( Pega no livro que Magalhães 
estivera lendo, abre e lê) «Entre os provérbios gregos, ha um multo fino : 
Nao consultes medico; consulta alguém que tenha estado doente.» (Falando) 
Consultar alguém que tenha estado doente ! Nao sei que possa ser. (Continua: 
a ler em voz baixa) . 



SCENA XII 

D. CARLOTA, CAVALCANTE 

Cavalcante, ao fundo. 

D. Leocadia! (Entra e fala de longe a Carlota, que está de costas/ 
Quando eu ia a sair, lembrei-me. . . 

D. Carlota 
Quem é? (Levanta-se) Ah ! doutor ! 

Cavalcante 
Desculpe-me, vinha falar á senhora sua mai para lhe pedir um favor» 

D. Carlota 
Vou chamal-a. 

Cavalcante 

Nao se incommode ; falar-lhe-ei logo. Saberá por acaso si a senhora 
sua mai conhece algum cardeal em Roma ? 

D. Carlota \ 

Nao sei, nfto, senhor. 

Cavalcante 

Queria pedir-lhe uma carta de apresentação ; voltarei mais tarde. 
(Corteja, sobe epára) Ah ! aproveito a occasiao para lhe perguntar ainda 
uma vez em que é que a offendi ? 
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D. Carlota 
O senhor nunca me offenden. 

Cavalcante 

Certamente que nao ; mas ainda ha pouco, falando-lhe de um tio 
meu, que morreu no Paraguay, tio João Pedro, capitão de engenharia. . . 

D. Carlota, atalhando. 
Porque é que o senhor quer ser apresentado a um cardeal ? 

Cavalcante 

Bem respondido ! Confesso que fui indiscreto com a minha pergunta. 
Já ha de saber que eu tenho distracções repentinas, e quando nao caio no 
ridículo, como hoje de manhan, caio na indiscrição. Sâo segredos mais 
graves que os seus. E' feliz, é bonita, pôde contar com o futuro, emquanto 
que eu. .. Mas eu nao quero aborrecei -a. O meu caso ha de andar em 
romances (indicando o livro que ella tem na mão) talvez nesse. 

D. Carlota 
Nao é romance. (Dá-lhe o livro) . 

Cavalcante 

Nao ? (Lê o titulo) Como ? Está estudando a Grécia ? 

D. Carlota 

Estou. 

Cavalcante 
Vai para lá? 

D. Carlota 
Vou, com a prima Adelaide. 

Cavalcante 
Viagem de recreio, ou vai tratar-se ? 

D. Carlota 
Deixe-me ir chamar mamãe. 

Cavalcante 

Perdoe-me ainda uma vez ; fui indiscreto, retiro-me. (Dá alguns 
passos para sair). 

D. Carlota 

Doutor ! (Cavalcante pára) Nao se zangue commigo ; sou um pouco 
tonta, o senhor é bom... 
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Cavalcante, descendo. 

/ 
N&o diga que sou bom ; os infelizes s&o apenas infelizos. A bondado 

é toda soa. Ha poucos dias que nos conhecemos, e já nos zangamos, por 

minha causa. N&o proteste ; a causa é a minha mole stia. 

D. Carlota 
O senhor está doente ? 

Cavalcante 
Mortalmente. 

D, Carlota 
Nfto diga leso. 

Cavalcante 

Ou gravemente, si prefere. 

D. Carlota 
Ainda é muito. £ que moléstia é ? 

Cavalcante 
Quanto ao nome, n&o ha accordo : loucura, espirito romanesco o 
muitos outros. Alguns dizem que é amor. Olhe, está outra voz aborrecida 
commigo 1 

D, Carlota 
Oh ! nfio, não, n&o. (Procurando rir) K o contrario. Estou até muito 
alegre. Diz-me entoo que está doente, louco. . . 

Cavalcante 
Louco de amor, é o que alguns dizem. Os autores divergem. Eu 
prefiro amor, por ser mais bonito, mas a moléstia, qualquer que seja a 
causa, é cruel e terrível. Nâo pôde comprehender este embroglio ; peça a 
Deus que a conserve nessa boa e feliz ignorância. Porque é que me está 
•olhando assim ? Quer talvez saber. . . 

D. Carlota 
N&o, n&o quero saber nada. 

Cavalcante 

N&o é crime ser curiosa. 

D Carlota 

Seja ou n&o loucura, n&o quero ouvir historias como a sua. 

Cavalcante 
Já sabe qual é. 



D. Cari 
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Cavalcante 
Vou, mas nao diga nada ; foi sua mai que me deu esta receita» 

D. Carlota 
A China é muito longe ! 

Cavalcante 

Creio até que esta fora do mundo. 

D. Carlota 
Tfto longe porque ? 

Cavalcante 

Boa palavra essa. Sim, porque ir a China, si a gente pôde parar na 
Grécia ? Dizem que a Grécia é muito eficaz para estas feridas ; ha' quem 
afirme que nflo ha melhor para as que são feitas pelos capitães de enge- 
nharia. Quanto tempo vai la passar? 

' D. Carlota 

Nao sei. Um anno, talvez. 

Cavalcante 
Crê que eu possa sarar num anno ? 

D. Carlota 
B' possivel. 

Cavalcante 

Talvez sejam precisos dois, dois ou três. 

D. Carlota 
Ou três. 

Cavalcante 

Quatro, cinco... 

D. Carlota 
Cinco, seis... 

Cavalcante 

Depende menos do paiz que da doença. 

D. Carlota 
Ou do doente. 
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Cavalcante 
Ou. do doente. Já à passagem do mar pôde ser que me faça bem. 
A minha moléstia casou com om primo. A sua (perdoe esta outra indis- 
crição ; é a ultima) a sua casou com a viuva hespanhola. As hespanholas, 
mormente viuvas, sfto detestáveis. Mas diga-me uma coisa. Si uma pessoa 
jà está ourada, que é que vai fazer á Grécia ? 

D, Carlota 
Convalescer, naturalmente. O senhor, como ainda está doente, vai para 
a China. 

Cavalcante 
Tem razão. Entretanto, começo a ter medo de morrer. . . Pensou 
alguma vez na morte? 

D. Carlota 
Pensa-se nella, mas lá vem um dia em que a gente aceita a vida, 
seja 1 como for. 

Cavalcante 
Vejo que sabe muita coisa. 

D. Carlota 
Nao sei nada ; sou uma tagarella,que o senhor obrigou a dar por paus 
o por pedras ; mas como é a ultima vez que nos vemos, nfto importa. 
Agora, passe bem . 



Adeus, D. Carlota ! 
Adeus, doutor I 



Cavalcante 



D. Carlota 



Cavalcante 
Adeus . (Dá um passo para a porta do fundo) . Talvez eu vá a Athe- 
nas ; nfto fuja si me vir vestido de frade. . . 

D. Carlota, indo a elle. 
De frade? O senhor vai ser frade ? 

Cavalcante 

Frade. Sua mfti approva-me, comtanto que eu vá á China. Parece-lhe 
que devo obedecer a esta vocação, ainda depois de perdida ? 

D. Carlota * 

£' difficil obedecer a uma vocação perdida. 
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Cavalcante 

Talvez nem a tivesse, e ninguém se deu ao trabalho de me dissuadir 
Foi aqui, a seu lado, que comecei a mudar. A sua voz sai de um coração 
que padeceu também, e sabe falar a quem padece. Olhe, julgue-me doido, 
si quizer, mas eu vou pedir-lhe um favor ; conceda-me que a ame. (Car- 
lota, perturbada, volta o rosto). Nao lhe peço que me ame, mas que se 
deixe amar; é um modo de ser grato. Si fosse uma santa, não podia im- 
pedir que lhe accendesse uma vela. 

D. Carlota 
Nâo falemos mais nisto, e separemo-nos. 

Cavalcante 

A sua voz treme; olhe para mim. . . 

D. Carlota 
Adeus; ahi vem mamai. 



SCENA xni 

08 MESMOS, D . LEOCADIA 

D. Leocadia 

Que é isto, doutor ? Então o senhor quer só um anno de China? Vio- 
ram pedir -me que reduzisse a sua ausência. 

Cavalcante 
D. Carlota lhe dirá o que eu desejo. 

D. Carlota 

doutor veiu saber si mamai conhece algum cardeal em Roma. 

Cavalcante 

A principio era um cardeal; agora basta um vigário. 

• D. Leocadia 

Um vigário? Para que? 

Cavalcante 
Nâo posso dizer. 

D. Leocadia, a D. Carlota. 

Deixa-nos sós, Carlota ; o doutor quer fazer-me uma confidencia. 

Cavalcante 
Nâo, nfto, ao contrario. . . D. Carlota pôde ficar. que eu quero dizer 
é que um vigário basta para casar. 

D. Leocadia 
Casar a quem ? 
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Cavalcante 
Nfiô é já, falta-me ainda a noiva. 

D. Leocadia 
Mas quem é que me está falando ? 

Cavalcante 
*Sou eu, D. Leocadia. 

D. Leocadia 
O senhor I o senhor! o senhor! 

Cavalcante 
En mesmo. Pedi licença a alguém... 

D . Leocadia 
Para casar ? 

SCENAXIV 

OS MESMOS, MAGALHÃES, D. ADELAIDE 

M agrai hã es . 
Consentiu, titia ? 

D. Leocadia 
Em reduzir a China a um anno ? Mas elle agora quer a vida inteira. 

Magalhães 
Está doudo ? 

D. Leocadia 
Sim, a vida. inteira, mas é para casar. (D. Carlota fala baixo a 
D. Adelaide). Você entende, Magalhães? 

Cavalcante 
Eu que dovia entender, nâo entendo. 

D. Adelaide, que ouviu I). Carlota. 
Entendo eu. O Dr. Cavalcante contou as suas tristezas a Carlota, e 
Carlota, meia curada do seu próprio mal, expoz sem querer o que tinha 
sentido. Entenderam-se e casam-se. 

D. Leocadia, a D. Carlota. 
Deveras? (D. Carlota baixa os olhos). Bera ; como é para sande dos 
dois, concedo ; sâo mais duas curas ! 

Magalhães 

Perdão ; estas flzeram-se pela receita de um provérbio grego que está 
aqui neste livro. (Abre o livro). « Nâo consultes medico; consulta alguém 
que tenha estado doente. » 

Machado de Assis 
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:MYRTOS» POESIAS DE THEMISTOCLES MACHADO 



Meu bom Themistocles Machado. 
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1896. 

Ha mezes que tenho sobre a minha secretária, posto em lugar 
mais evidente como trabalho de mais urgência, o rolo dos originaes 
de seus versos, dos seus verdes «Myrtos*, lidos com cuidado e 
deleite, para escrever-lhe o promettido prefacio. Cada manhan, 
cada noite em que posso sentar-me, para trabalhar com algum 
socego, tenho de adiar mais uma vez o prefacio para attender 
a coisas que não podem esperar — o folhetim para a Noticia, o meu 
romance, umas provas a rever, preparar a conferencia que tenho 
de pronunciar nó mesmo dia ou no seguinte, um livro que sou 
forçado a ler ou vários que tenho de folhear para delles es- 
crever, um monte de cartas a responder. .. que sei eu? E o rolo 
de papeis — meias folhas azues, em que sua noiva, hoje esposa, 
copiou carinhosamente os seus carmes, Uca resignadamente á espera 
sem um queixume, aliás, diga-seem honra á verdade. 

Além dessas, outra razão tem havido para esta demora excessiva 
e que eu não tentarei justificar — e é o desejo de escrever um 
trabalho regular, de algum fôlego, digno do seu talento e da 
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8ympathia que tenho a V. Mas estou desanimado; partiu -se o 
ultimo fio de esperança — e bem frágil era — a que me agarrava. 
E escrevo-lhe para dizer-lhe, meu amigo, que não pude, apezar da 
melhor vontade, eôcrever o prefacio ao seu livro, a nâo ser que 
V. considere tal, na sua bondade, esta carta descosida e rápida, 
com que me allivío, emfim, do cqmpromisso tomado e liberto a V. 
de esperar-lhe a execução. 

Mas, "afinal, bem pesadas as coisas, que perdq V. em lhe eu 
nâo dar o proemio? Nada. Não vou reeditar as velhas facécias 
contra os prólogos. Mas penso que elles são inúteis, quando não 
são nocivos, porque si o livro é deveras bom, o prologo não o torna 
melhor e ao seu lado empallidece, fica insignificante, e si é mau, 
sendo o prologo bom, este abafa o livro, torna-o peior. Um pre- 
judica ao outro. Por outro lado, acontece uma destas coisas: ou o 
prefaciador faz a critica do livro, e isso não é razoável, porque é 
collocar o carro adiante dos bois, nem o critico, lisongeado com o 
convite se sente livre inteiramente para julgar a obra, ou o pre- 
faciador limita-se a digredir vaga e romanticamente sobre poesia, 
poetas, natureza, amor, sentimentos, sem utilidade para ninguém ou 
ainda e por fim, despeja sobre o autor do livro um cesto de elogios 
floridos e excessivos, emphaticamente mentidos, collocando-se e ao 
outro em posição ridícula. 

Por isso vão caindo de moda os prefácios. Sei que V. convi- 
dando-me para escrever um ao seu primeiro livro, quiz significar-me 
o seu reconhecimento fidalgo e generoso pelo pouco que pude fazer 
pelo seu nome, acolhendo-o na Semana com sympathia e dando aos 
seus primeiros ensaios o apoio e o conselho da pinha experiência. 
O seu caso é tão raro ; tão poucos têm sido os moços que, havendo 
solicitado a apresentação ao publico pela minha mão, disso se 
lembram depois, que a fidelidade do meu caro Themistocles 
áquelle sentimento, para mim o mais nobre da natureza humana, sen- 
sibilisou-me ao ponto de não poder recusar-lhe tão pequeno serviço. 

Pareceu-me que havia em V. um poeta, desde que li os seus 
primeiros versos, O Viatico, lembra-se? 

u Deixa que ã sombra morna e carinhosa 
Do teu pequeno e carinhoso leito, 
Descance a minha fronte angustiosa 
Sobre a pelúcia branca de teu peito 
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Trago os pés lacerados dos espinhos, 
coração das urzes lacerado, 
Dá lhes a luz de teu olhar magoado, 
O calor baptismal de teus carinhos. 

Venho de estranhos climas foragido, 
Das remotas paragens da Saudade, 
Sósinho, triste, exânime, ferido, 
Pedir conforto á tua mocidade. 

Etc... » 

Impressionaram-me a singeleza e a sinceridade desses versos, 
e, inserindo-os na Semana, verifiquei que essa impressão se repetia 
em quantos dos meus companheiros os leram também. Do novel 
poeta não primavam os versos pela correcção severa da forma, nem 
pelo perigrinismo das rimas, nem pela originalidade das idéas ou 
estranheza das imagens. Mas havia nelles isso que era a única 
fortuna dos de Musset — alma; isso que a arte não ensina, que o 
esforço acurado n&o consegue, que n&o se adquire porque é 
innato, ingenito, doado pela mão intelligente e generosa da Pro- 
videncia ou pela força inconsciente e incontrastavel da Natureza. 

Pegue alguém, (sensível aos encantos da poeBia e esperto 
no seu manejo) de um volume qualquer de versos, abra- o ao 
acaso, leia alguns. Si ali não está uma alma de poeta, pôde a 
metrificação ser perfeita, a rima opulenta, os conceitos bizarros, a 
fantasia heteróclita. . . o leitor achará encanto, interesse, curiosi- 
dade; mas, lidas algumas paginas, fechará o volume com faBtio 
ou indifferença. Mas si o livro fôr de um verdadeiro poeta !... Pôde 
a forma claudicar, ser pobre a rima, serem velhos os themas. . . 
esse leitor, passadas pelos olhos algumas estrophes, sentirá logo 
alguma coisa de ineffavel por subtil e indefinido, não na cabeça, 
mas no coração, que entrará de palpitar em unisono com o do 
poeta ; e está feita a communhão do autor e do leitor. 

Ora este é justamente o caso seu, meu caro The mis to cies. 
Você é ainda um artista incompleto, tímido, inseguro do seu 
instrumento. Não talha ainda o verso com o vigor e a largueza de 
um Olavo Bilac, nem o burila com o carinho e o cuidado minu- 
cioso de am Raymundo Corrêa. . . Que importa, porém, si V. sabe 
e pôde vasar nos seus versos ingénuos e simples a sua alma, e si 
a sua alma é de poeta ? 

23 TOMO VIII— 1896 
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Olhe, lembra-se bem, não é assim? — daquella maravilhosa 
composição dos Versos e Versões intitulada Versos a um artista ? 
Aconselhando-o a que tome Nissia, ccmo modelo de belleza antiga 
para o seu quadro, diz-lhe o poeta: 

« Pinta-a. Esse ignóbil, rústico tamanco 
Tira-lhe ao branco pé ; e, por seu turno, 
Calça-lhe o pé tão branco 
( Mais digno de um cotburno) de um cothurno. » 

A sua poesia é como o pé de Nissia: digno de um cothurno, 
mas apenas calçado do tamanco rústico. Mas, sabe? prefiro-o assim, 
o pé de Nissia, porque com um movimento leve o tamanco saltará 
fora e esse mimo branco e delicioso mais facilmente estará pa« 
tente aos meus olhos e próximo de meus lábios. A sua inspiração 
calça ainda o tamanquinho sertanejo... Que importa ? E' tão alva, 
tâo fresca, tão delicada!... O cothurno estreito e ceremonioso do 
parnasianismo iria talvez deformal-a... 

Os livros de versos requintados, sem uma ruga na chlamyde, 
sem um fio rebelde nos cabellos, sem um descuido nas attitudes, 
são salões nobres e ricos, alcatifados a primor, atapetados de quin- 
quilharias preciosas. Agrada-me passar nelles algumas horas, seis- 
mando, vivendo com distineção... Mas, por isso mesmo, encanta-me 
ainda mais sair algumas vezes de pés nús pela veiga matinal, 
sentindo nas palmas o contacto fresco do gramado húmido e sur~ 
prehender a Natureza na sua divina simplicidade. 

E, si V. deseja ter todo o meu pensamento e o conselho delle 
decorrente, dir-lhe-ei que os poetas como V. e o seu patrício velho 
Juvenal Galeno e o seu patrício moço Álvaro Martins, são necessa* 
rios, indispensáveis, nesta adiantada hora da vida mental contem- 
porânea, porque sâo elles que mantêm o prestigio da Poesia, que 
a impedem de morrer na alma popular, nas camadas intellectual* 
mente inferiores. O apuramento da forma, o seu requintar artístico 
— afasta, leva a Poesia muito para longe e para cima do povo, o 
qual, não encontrando quem nelle se inspire nem para elie escreva, 
acredita que os bellos e simples sentimentos não vivem mais na 
alma humana por os não ver cantados e celebrados como outr'ora, 

Catulle Mendes — o fino e numeroso poeta que V. como eu 
admira — escreveu algures que « quanto mais a democracia invade 
e conquista os costumes, tanto mais a arte tende a ser o apanágio 
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de uma elite, de uma aristocracia bizarra, doentia e encantadora » : 
E entre nós, como já tive ensejo de observar na conferencia acerca 
da obra poética de Faymundo Corrêa, tem se verificado perfeita- 
mente o asserto do poeta francez. Ào passo que a arte de escrever, 
acompanhando o progresso das outras, se aperfeiçoa, se requinta, 
se vai tornando mais fina o mais nobre, o gosto literário da popu- 
lação nenhum signal de adiantamento apresenta, mostra-se esta- 
cionário, si não Retrogrado. Porque? A razão será a democrati- 
zação dos costumes, como observou Mendes? Entre nós, não o 
creio. 

Inclino -me a crer que a explicação se encontrará no incremento 
espantoso que km ultimamente assi:mido a politica, incremento ab- 
sorvente da attenção e dissolvente de todas as tendências para a 
Arte. A politica tem confinado os escriptores a ella adversos em um 
culto mais assiduo e rigoroso da Arte, sobretudo a da palavra es- 
cripta,.ao passo que tem desinteressado delia completamente a 
massa, alimentando-lhe a curiosidade mental com a actividade febril 
das voltas, reviravoltas e. . . revoltas da nossa politica, cada vçz 
mais triste e mais desgraçada. D'ahi a necessidade de escriptores ao 
alcance da intelligencia e do preparo do povo, capazes de fornecer- 
lhe o pão espiritual de que elle carece, de fazel-o commungar a 
hóstia do Ideal. 

E, não cuide V. sem maior exame que vá nisso alguma inferio- 
ridade para taes escriptores. Olhe que é o contrario. A grande 
superiori dade, o cunho de primazia de um escriptor ou de qualquer 
artista consistem em obter a admiração dos profissionaes e a dos 
leigos, da critica e do povo, em ser compre hendido por todas as 
classes. Ahi estão Dante, Camões, Shakespeare, Cervantes, Moliére, 
Dickens, Musset, o velho Dumas, BaJzac, Zola, que são admirados e 
entendidos pelos mestres das letras e pelo vulgo . Ahi estão as telas 
immortaes e as immortaes estatuas . 

Escrever para umV centena, para uma dúzia de espíritos ape- 
nas, é uma aspiração doentia. Todos os sinceros a repellem, e a Arte 
é feita principalmente de sinceridade. Além de que não ha trabalha- 
dor intellectual que não sonhe com a gloria, que não almeje a im- 
mortalidade para o seu nome, e tal não se consegue com os applau- 
sos de uma côterie, com a admiração, geralmente facticia, de uir.a 
roda estreita de filiados, de uma seita literária. . . 
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Você é um simples, um sincero, um natural. Conaerve-se tal ; 
nfio obstante, aperfeiçoe a sua forma, enriqueça o seu vocabulário e 
o seu rimario, varie os rhythmos, as formas métricas e, creia-jne, 
ver-se-á, em breve, conseguido isso, consagrado um dos nossos pri- 
meiro poetas. Nâo lhe faço nenhum favor, creia-me, dizendo-lh'o e 
proclamando-o um poeta de verdade. Seus versos tôm o tal quid a 
que me referi no começo. E, a quem possa duvidar de que V. o seja* 
dou a ler o seu soneto 

CONSOLATIO MISERIS 

Eu escrevo versos para os desgraçados, 
Falando ao coração dos infelizes, 
Pelas garras do tédio lacerados 
Sangrando como rubras cicatrizes. 

Talvez no leito vil das meretrizes, 
Na masmorra onde gemem condemnados, 
Possam cortar as sofíregas raizes 
De cancerosos tédios ignorados. 

Eu canto para allivio dos que choram, 
Para os que, como eu, de joelho, imploram 
Na treva a luz bemdita de um carinho ; 

Canto para espancar as maguas ; canto 
Para enrugar ao som do verso o pranto 
Que vejo derramado em meu caminho ! » 

Sim, é essa a mais bella missão do poeta e quem tão bem o- 
comprehende e tão finamente o exprime, é poeta. Chateaubriand 
escreveu que a poesia é própria dos povos na infância como a histo- 
ria lhes é na velhice. O Brazil é um povo de hontem — é ainda im- 
púbere. Assim se explica sua fecundidade assombrosa em poetas, 
em muitos dos quaes, no em tanto, n&o concorrem as qualidades 
essenciaes— sensibilidade, imaginação, inspiração, isto é, eloquên- 
cia. Em V. porém, meu caro amigo, parece-me concorrerem ellaa 
num conjunto natural e harmonioso. 

Continue; que as preoccupações do ninho abençoado que acaba 
de construir e a aridez das lides forenses, em que, como promotor 
publico, está empenhado, lhe n&o amorteçam o fogo sagrado, e lhe 
não sequem a límpida corrente da inspiração. 
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Cante ! Não lhe importe que Platão haja expellido os poetas da 
sua ideial republica e que Edmundo de Goncourt lhes haja fechado o 
ingresso na sua academia dos dez. Um e outro eram poetas, mas só 
admittiam a poesia em prosa— por não saberem fazel-a em verso. 
Cante! 

E, por fim, não me chame estulto por lhe dar este conselho. . . 
oastigo que eu, aliás, merecia bem. Ào escrever-lhe esta carta estou 
ouvindo, do meu calmo gabinete, forrado de livros, um gaturamo 
cantar na varanda, dentro da gaiola, vibrando e esparzindo no ar da 
manhan esfusiadas de notas de crystal.. . e para isso não foi preciso 
que lhe eu fosse, antes, aconselhar: — Canta, gaturamo! 

Muito seu, 

Valentim Magalhãbs 
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A nacionalidade portugueza; seus factores pre-historicos e históricos 



VIL — ROMANOS * 

(Continuação) 

Depois das lutas internas em que foram admittidos ao direito 
de cidade os plebeus, porfiada foi a pendência para o obterem os 
habitantes do Lacio. E' muito significativo o horror manifestado 
pelo Senado, quando os Latinos mbstraram tal pretensão. Todavia, 
os Romanos não o concederam sem muitas restricções e crearam 
o famoso jus latinum, bem diverso do jus ávile, o jus romanorum, 
jus quiritium. Este, que era o pleno direito, elles o reservaram 
para si. O outro era lacunoso, pois os Latinos n&o tinham o direito 
de suffragio na ordem politica, e na civil n&o possuíam o direito 
de casamento, nem eram contados no censo . Mais tarde os habi- 
tantes da Itália reclamaram também o direito de cidadãos, e os 



i Veja a Revista de l de janeiro, 1 e 15 de fevereiro, 1 de abril, 1 de junho, 
15 de julho e 15 de novembro de 95 e 1 de outubro e 15 de novembro de 96. 
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Romanos recorreram a uma nova ficção, creando o que chamaram 
o jus italicum, inferior ao latinum e ainda mais ao jus civile roma- 
norum, referindo-se mais ao solo de que ás pessoas, segundo opina 
o douto Fustel de Coulanges, o. homem que melhor conheceu a 
organização interna <fbs Romanos. 1 

A victoria dos Latinos só veiu depois do aniquilamento da sua 
Liga e da sua completa sujeição. A dos Italianos foi o resultado 
da celebre guerra social que Roma venceu, mas teve de satisfazer, 
a seu modo, as aspirações dos Italianos. Quando, mais tarde, os 
Romanos, agglutinado o Lacio e conquistada a Itália, começaram 
de submetter povos estrangeiros, como Carthago, Grécia, Hespanha, 
Gallia, o Oriente, transportaram para essas regiões, como meio de 
dominar, a sua tríplice categoria de direitos, que graduava conforme 
as circumstancias e conveniências de mando. 

Raramente concedia o jus ávitatis, mais a miúdo outorgava 
o italicum e em vários casos o latinum. 

Qual a razão ? Roma não fez colónias, ao gosto dos Gregos ; 
fez conquistas. Não desbravou terras incultas, creando focos de 
cultura, novas nacionalidades; submetteu povos já cultos, em maior 
ou menor escala, aos quaes, para os amesquinhar, e mais facil- 
mente dominar, tratava como seres inferiores, indignos de compar- 
tilhar de suas leis privilegiadas. Não se diga, pois, que esse modo de 
agir era um producto do tempo ; porque, antes dos egoístas Ro- 
manos, os Gregos e até os Phenicios procederam por modo diverso. 

A acção dos Romanos, neste sentido, é comparável á dos mo- 
dernos Italianos, e a dos Gregos á dos Inglezes, Portuguezes e 
Hespanhoes, porquanto, ao passo que estes foram se collocar entre 
selvagens, nos continentes incultos, e crearam nações novas a datar 
do século XVII de nossa éra, os curiosos Italianos deixaram-se 
ficar por perto de quatro séculos no dolce farniente e agora depois 
de desbravadas as terras, fundadas as cidades, policiadas as nações 
vêm ellés immiscuir-se no trabalho alheio, perturbando-o quasi 
sempre. 

« Quando se comparam, escreve Laurent, as colónias de Roma 
com as da Grécia, é-se levado a crer que aquellas prestaram menos 
serviços á Tarraconense. 



* Idem, /6ici., 451. 
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As colónias gregas estabelecidas por um povo 'civilizado em 
meio de nações incultas, eram essencialmente focos de buddhismo : 
como bem dizia Cícero, parecia que um cinto despregado da Grécia 
viera circular todos os paizes bárbaros. 

As colónias romanas jamais eram enviadas a paizes estrangei- 
ros ; vinham após as legiões occupar os territórios conquistados e 
pois, já habitados. Este caracter era da essência mesma da colónia, 
que os antigos jurisconsultos definiam uma reunião de homens, man- 
dados juntos a um lugar guarnecido de edifícios que devem possuir 
debaixo de certas condições. As colónias romanas parecem funda- 
mentalmente inferiores ás gregas. Estas edificavam cidades e creavam 
novos centros de civilização ; Roma não fazia mais do que expellir, 
quanto podia, os antigos habitadores para collocar sua gente no lugar 
delles. A colonização grega devia a origem a emigrações voluntárias ; 
os emigrantes iam fundar em paragens longinquas cidades que vie- 
ram a tornar-se quasi todas centros commerciaes, ainda quando 
o commercio não tinha sido o movei da emigração. A colonização 
romana, ao contrario, era systematica; seus juristas recusavam o ti- 
tulo de colónia a qualquer emigração occasionada, verbi-gratia, pelas 
discórdias civis ; o estabelecimento de uma colónia era decretado pela 
autoridade publica com um alvo exclusivamente militar. Os colonos 
partiam de Roma, bandeiras soltas aos ventos, como exercito que 
fosse guarnecer cidades fortificadas; em vez de soldo recebiam terras 
em paga. Nada de espontâneo e livre em seus movimentos ; eram 
sentinellas avançadas das legiões; dependiam de Roma; eram como 
membros destacados da metrópole. As colónias gregas eram 
independentes, e esta liberdade favorecia o surto das idéas, e fez 
das colónias o elemento progressivo da vida hellenica. As colónias 
romanas ficaram a imagem fiel da metrópole. > 1 

Mas esta mesma imagem é apenas um modo de dizer; no fundo 
não havia tal; porque as conquistas, as chamadas províncias não 
eram cobertas de colónias, a ponto de terem geralmente a mesma 
physionomia. 

O génio chicanistico e cavilloso do romano fazia ahi vinte distinc- 
ções : havia gentes de direito romano, outras de direito latino, outras 



1 Laurcnt, Ibid., pag. 90 e 91. 
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de direito itálico, outras alliadas, outras tributarias, outras munici- 
paes, outras contribuías, umas senatoriaes, algumas imperiaes, estas 
patrícias, aquellas togadas, estas civis, aquellas militares. . . 

Â razão de todo esse machiavelismo jurídico administrativo 
anda bem esclarecido na CUé Antique, que tantas vezes temos já 
citado. E' a notação mais instructiva que conhecemos sobre o génio 
e o proceder dos Romanos. E ella nos demonstra ser uma das 
singularidades notáveis da politica de Roma, o attrair todos os cultos 
das cidades visinhas, tomal-os para si com o mesmo empenho porque 
se apoderava das cidades mesmas. Mas o que era nomeadamente 
exquisito é que a velha loba do Lacio conquistava os deuses dos 
vencidos e não lhes dava os seus. 

Guardava, assevera sempre Coulanges, para si os protectores, 
procurava até augmentar-lhes o numero ; caprichava em possuir 
mais cultos e mais deuses tutelares do que qualquer outra cidade. 

E não era só isto : não era só na ordem religiosa que se osten- 
tavam a ambição e o exclusivismo romano, ambição em tomar o 
alheio e exclusivismo em monopolizar o próprio. 

Na esphera jurídica a coisa era ainda peior. Roma suffocou por 
toda a parte o velho espirito autónomo e municipal. 

Este desapparecia dentre todos os povos alliados e conquistados, 
conservando apenas os primeiros as formas exteriores. Destruindo 
syetematicamente as instituições alheias, nada oollocava no lugar. 
Aos povos espoliados de seu regimen, não dava o vencedor nada em 
troca ; nem procurava siquer crear instituições novas que as substi- 
tuíssem. Nunca fez, prosegue o autor francez, uma constituição para 
os povos de seu império, e não soube estabelecer regras fixas para 
os governar. Sua própria autoridade sobre elles nada tinha de 
regular. 

Como não faziam parte de seu Estado, de sua cidade, não tinha 
sobre elles nenhuma acção legal. Seus súbditos eram para ella como 
estrangeiros, e, desfarte, tinha em face delles esse poder illimitado 
e irregular que o antigo direito municipal deixava ao cidadão a res- 
peito do estrangeiro e do inimigo. Todo povo sujeito não entrava 
para o Estado romano in ávitate; cahia apenas sob o dominio, in 
império. 1 



1 Pustel de Coulanges, La CitéAntique, pag. 431, 411, 443, 441. 
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O modo mesmo de apoderar-se de um território era caracte- 
rístico da parte do Romano. O Senado enviava um dos cidadãos da 
republica ao paiz conquistado ou que se pretendia subjugar e fazia 
dessa região a provinda desse homem, a saber, seu encargo, seu 
negocio particular, seu cuidado pessoal e conferia a esse procônsul, 
o imperium. l D'ahi as malversações de todo o género, com que os 
Hespanhoes foram em particular flagellados. Ali o famoso regimen 
municipal, creado pelos conquistadores, a despeito dos elogios da 
escola romântica, não passava da caricatura do velho municipalismo, 
irremediavelmente destruido. Não era mais que um systema admi- 
nistrativo, moldado nas formas externas do antigo, porém sem seu 
espirito. As cidades hespanholas, como as da Gallia, tiveram seus 
senados, seus magistrados electivos, imagem dos da metrópole. 2 
Na ausência de direito próprio, na qualidade de desclassificados, 
' todos os homens das províncias não tiveram outro recurso sinão 
romanizar-se cada vez mais, submetter-se, sujeitar-se em absoluto 
e mendigar insistentemente o famoso jus civile. 

Essa posição de solicitantes durou para a Hespanha por quatro 
dilatados séculos, que tantos são os decorridos entre o anno de 205 
antes da era vulgar, em que foi ella declarada provinda da repu- 
blica, o de 211 em que subiu ao throno o celebre Caracalla, que 
a todos os súbditos do império conferiu a grande naturali- 
zação, \ 

Por igual caminho andaram todas as outras províncias do mal 
organizado colosso imperial, e causa certa magoa aos espíritos 
emancipados de ruinosos preconceitos o espectáculo da insistência 
com que antigas populações livres disputavam o favor de se dei- 
xarem mais e mais escravizar, abrindo mão completamente de seus 
direitos originaes e estendendo os pulsos ás correntes do romanismo. 
E' verdade que este, na sua longa evolução milenária, como já se 
advertiu, mudou consideravelmente ; mas foi só na superfície e sob 
o influxo bárbaro. Mas já era tarde para a expansão natural do 
génio ibérico. A Hespanha estava latinizada até ás raizes; e foi 
sempre pelos Romanos a mais maltratada de suas províncias; foi 



x Idem, ibid, 441. 

"2 Ginoulhiac, Histoire Gènéraledu Droit [rançais, pag. 60 e seg. 
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para o conquistador insaciável, na frase de Herder, o que a America 
foi mais tarde para os Hespanhoes, mina a explorar, terra para a 
pilhagem. 

Escusado ó, depois de tudo o que fica dito, insistir em indicar 
a enorme influencia do Romano na península. Língua, costumes, 
direito, tudo tomou certos moldes que nunca mais foram quebrados, 
deixando no génio ibérico marca inapagavel. E essa marca é bem 
conhecida para ser preciso avival-a. 

Sylvio Roméro 



UM SONETO CELEBRE 



Não ha homem de letras, que n&o conheça a tão falada poesia 
de Félix Arvere. Alguns fanáticos chegam a proclamal-a o mais 
formoso e mais commovido soneto da língua franceza. 

Jules Janin, que foi quem o pôz em voga num dos seus 
8cintillantes folhetins críticos de 1854, 1 o capitulou — nada menos 
— sem defeito. Desde então, não ha desmerecido no favor publico e é, 
a cada passo, citado e transcripto, alem de traduzido com mais ou 
menos felicidade. 

Embora na memoria de todos, reproduzamol-o aqui, como base 
deste ligeiro estudo — mora e fugaz nota impressionista. 

« Ma vie a son secret, mon âme a son mystère : 
Un amour éternel en un moment conçu ; 
Le mal ett sans espoir ; aussi j*ai dú leiaire 
El celle qui Va fait n'en a jamais rien su. 

Hélas, faurai passe prés d'elle inaperçu 

Toujours à ses côtés et pourtant solitaire, 

Et faurai, jusquau bout, fait mon temps sur la terre 

N'osant rien demander et n'ayant rien reçu. 



1 Jules Janin reunia esses brilhantes c táo apreciados folhetins, em que 
tratava de tudo, até politica, nuns seis volumes (1855 a 1858) que denominou 
um tanto impropriamente — Historia da Literatura Dramática. 
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Pour elle, quoique Dieu Vait faite douce et tendre, 
Elle ira son chemin, distraiu, et sans entendre 
Ce murmure d'amonr élevé sous ses pas. 

A 1'austére devoir pieusement fidèle, 

Elle dirá, lisant ces vers tout remplis delle: 

« Quelle est donc cette femme ?»etne comprendra pas. » 1 

Não ha duvida, o soneto é beilo, cheio de adorável singeleza, 
vivido, como se costuma dizer ; mas, por certo, não tem a impecca- 
bilidade, que lhe outorgou o abalisado critico. Em minuciosas mo- 
nographias já o estudaram de todos os pontos de vista. 

Ha repetição abusiva e monótona das mesmas palavras — por 
exemplo, o auxiliar avoir nos seus vários tempos ou até no mesmo 
tempo num simples verso. Quão disgracioso e ingénuo o faurai em 
tão curta distancia um do outro ! Do mesmo modo em relação ao 
verbo faire. Quanto ao pronome -«Ce- reproduz-se nada menos de 
cinco vezes, duas das quaes no segundo verso do ultimo tercetto. As 
rimas, demais, não são de grande riqueza, apenas aceitáveis — duas 
então positivamente más — taire e terre—zo passo que a mesma disso- 
nância nas segundas e terceiras syllabas, logo após os hemistichios 
do primeiro tercetto -Vait faite e distraite-deve causar reparo aos 
puristas do verso . 



t 

i Graças á gentileza do nosso collaborador, o Sr. Lúcio de Mendonça, 

que é mais uma prova de que não fazem mal as musas aos doutores, podemos 

dar aqui a traducção por elle admiravelmente feita deste celebre soneto. 

E' a seguinte e vem nas Canções do Outomno que, como já esta Revista annun- 

ciou, devem apparecer em breve : 

Tenho um mysterio na] ma e um segredo na vida : 
E' um eterno amor nascido em um momento. 
E' mal que não tem cura : assim, nenhum lamento 
Jamais o revelou à cândida homicida. 

Por ella passarei, sombra despercebida, 
Sempre a seu lado, sempre, e em mudo isolamento ! 
E ha de expirar assim meu derradeiro alento, 
Sem nenhuma ventura ousada ou recebida ! 

Creoua meiga Deus, e boa e carinhosa, 

Mas ai ! segue, discreta, e surda â voz anciosa 

Deste amor que murmura a seus pés, onde está. 

Fiel ao seu dever, que austeramente zela, 

Dirá talvez, ao lêr meus versos cheios delia : 

« Que mulher será esta ? » e não coraprehenderâ. 

(N. daHJ 
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Apezar, porém, dos indiscutíveis senões, basta elle para salvar 
do esquecimento o nome de Arvers, que, por algum tempo, se 
suppôz mero pseudonymo de passageira fantasia, attribuida, como 
foi, a autoria, já a Alfred de Musset, já ao grande Victor Hugo, o que 
não pouco concorreu para prestigiaí-o. 

Hoje, n&o ha mais equivoco pçssivel. 

Félix Arvers existiu; foi bom, senão fecundo poeta e Bobretudo 
cultor meticuloso e aprimorado da língua pátria. Tão somente são 
quasi de todo ignorados quaesquer pormenores sobre essa existên- 
cia, um tanto enigmática. Não se sabe ao certo onde nasceu, si em 
Saint-Julien du Sault, a duas léguas de Cesy(departamento de Yonne) 
na casa dos antepassados maternos, si em Nanterre ou outra locali- 
dadesinha mais chegada a Pariz. Do mesmo modo em relação ao 
dia e mez de 1850 ou 1851, em que veiu a fallecer. Dezesete annos 
antes, em 1833, publicara um livro de 352 paginas — Mes heures per- 
does — onde se acha esse soneto acelainado hoje pela fama, e muitos 
outros versos, que vão agora emergindo da obscufidade. 

Força é confessar, vem tarde a justiça para o pobre do Arvera. 

Escreveu também dramas e comedias em collaboração com au- 
tores esquecidos, Avrécourt entre outros, e afinal foi tabelliáo, con- 
forme elle próprio nos diz : 

« Je me croyais poete, et me voici notaire ! 



Je dois être cortent \ c'est un três bel offlce, 
Cest magnifique, à pari mê me le bénéfice.» 



Naquella collecção de 1833 ha tão somente dois sonetos ; o 
tão falado de ha uns quarenta annos para cá e outro que merece 
ser também conhecido, pois nelle reinam a mesma fluência e ele- 
gância do verso, mais limado talvez até. 

Eil-o : 

« Tarais toujours rêvé le bonheur en ménage 
Com me un port, ou te cwur trop longtemps agite 
Yient trouxer, a la fin d'un long pélerinage, 
Un dernier temps de calme et de siréntté ; 

Une femme modeste, à peu prés de mon âge 
Et deu* petits enfants, jouant à son côté ; 
Un ca cie peu nombreux damis du voisinage 
Et de joyeux propôs dans les beaux jours d' èté. 
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Jabandonnais Vamour a iajeunesse ardente, 

Je vou lais une arnie, une âme confidente, 

Ou cacher mes ennuis, qu'elle sevle aurait lua ; 

Le ciei m'a donnè plus que je n'osais prélendre. 
Vamxtié par le temps a pris un nom plus tendre, 
Et Vamour arrica, qu'on ne 1'altendais plus ! » 

Como se vê, a obra prima de Arvers nfio pôde ter o qualifica- 
tivo que lhe deram, de solitário; tem condigno pendant. 

Jules Janin 1 o fez morrer aos 25 anncs : « Uauteitr de ce 
sonnet, sans défaut, est mort à vingt-cinq ans, au tnoment ou U allait 
prendre saplace au soleil, U s'appelait Félix Arwers (com w). » 

Tudo isto é menos exacto. O próprio autor nos conta que attin- 
gira os 50 annos, tempo de sobra para prendre sa place au soleil — 
coisa que elle jamais conseguiu. 

No mez de setembro deste anno, o escriptor Adolfo Brisson 2 
que escreve no Figaro, o jornal táo finamente literário de Pariz, a 
apreciada secção Choses vues t foi fazer piedosa romaria ao tumulo 
de Félix Arvers, o homem do soneto. Descansa elle em Césy, aldeola 
do departamento de Yonne, perto de Joigny. Sem vacillar, mos- 
trou-lhe o coveiro do cemitério o tumulo, uma pedra mármore já 
partida, com letras e algarismos apagados e coberto de musgo e 
plantinhas selvagens ; ao lado esguio cypreste. « Não morreu aqui, 
informou o velhote, trouxeram -no de Pariz, isso em 1850 ou 51. 
Puzeram-lhe uma bella lousa em cima, mas ninguém cuidou delia 
— tudo está abandonado ! > Brisson foi ter com um tal Mr. Buchotte, 
muito sabido em coisas da terra, para ter informações exactas 
sobre o poeta e este o remetteu a Mme. Tissier, uma velhinha de 
95 annos, tagarella valente que fora amiga intima de Félix Arvers. 
Põe-se logo a falar mais de si do que delle, mil pormenores sem 
valor. 

€ Procure então Mr. Crédé, aconselhou Buchotte, o sabichão da 
localidade — mora d'aqui a duas léguas, parente até do nosso homem.> 
O tal Crédé forneceu, com effeito, algumas informações curiosas, 
relativas, porém, mais ao caracter de Arvers, do que á sua existência 
literária e social, Mme. Crédé, então, se mostrava impressionada 



* Histoire de la litteralure dramatique f tomo III, pag. 115. 

2 li curo do coueeiluadissirao critico dramático Franc isque Sarcey. 
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Alions, regarde-nuri de ee rega rd si tendre, 
Parle-moi, touche-moi, quil me semble 1'entendre 

Et la sentir u mes côlés ! 
Prolonge mon erreur ! Que celte roix touehante 
Me rende deu accents si connus, et me chante 

Tons les airs qu'elle m'a chantè* ! 

Hátons-nous ! hâtons-nous ! Insensé, qui, d'un songe 
(Juand le jour a chassé le rapide mensonge, 

Espere encore le ressaisir ! 
Qu'à mes baisers de feu ta bcniche s'abandonne ! 
Viens, que chacun de nous trompe Vautre et lui donue 

Toi4e bonheur, moi le plaisir ! 

Quem fora, porém, a — etta — do celebre soneto ? 

Diziam ter sido a esposa de Victor Hugo, e o próprio Crédé 
no interview com Brisson, ainda aventa esta hypothese. Sabe-se, 
porém, sem mais duvida possível, que a poesia foi escripta no álbum 
de Mine. Mennessier-Nodier, mulher de Carlos Nodier, em cuja 
casa era Arvers intimo e senhora notável pela peregrina belleza e 
intangível virtude. 

Mais se levanta agora a ponta do véu — e a este ponto é que 
queríamos chegar, tornando os leitores da Revista sabedores de 
inesperado achado literário— com a resposta dada pela mysteriosa 
pessoa a quem foi dedicado o soneto, communicaçâo feita em dias 
de outubro passado, a Adolfo Brisson por um velho amigo dessa 
ella, Mr. Louis Aigoin. * 

Parecè-nos impossível, que no nosso mundo de letras, limitado, 
é certo, mas de tâo bella orientação e elevados instinctos, nâo des- 
perte interesse esta novidade, pois, além de tudo, a contestação é 
muito bem feita, tendo sido respeitadas as rimas dos versos primitivos 
e conservados até quasi integralmente alguns delles. 



« Ami, pourquoi nous dire nvec lant de mystère, 
Que iamour éternel en rotre âme conru 
Est un mal sons espoii\ un secret qn'il fttut ta ire 
Et comment supposer qiCElle nen ait rien sit! 



i Figuro de 5. As declarações positivas, porém, que traz a Reme de la 
France moderne desse mez de outubro, de que a tal resposta e umas variantes 
são da lavra deste Luiz Aigoin tiram muita valor á. pretendida resposta. 
2i tomo vm — 1896 
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Washington élégamment assoupie clans ses verdures et son fonction- 
nairisme — diz-se da capital americana num livro francez sobre os 
Estados-Unidos, publicado recentemente e inteligentemente obser- 
vado. * 

Com effeito é o que mais se vê em Washington : verdura e 
funccionarios, além dos pretos que formigam, que inundam as 
praças e avenidas, que occupam quarteirões inteiros, enchendo-os 
de jovialidade e de catinga. Quando aqui cheguei, em maio, a 
vegetação offerecia real esplendor e uma apparencia singular, a 
de uma flora de paiz temperado com todo o viço, toda a pujança 
tropical. As ruas sem excepção tão sombreadas como as clássicas 
alamedas, tunneis de buxo, frequentíssimas nos jardins do século 
passado. Do terraço do Capitólio não se descortinava uma habitação 
ou um edifício. Sumiam-se todos em folhagem, cujo lençol verde 
se estendia sobre a cidade, como que a resguardal-a do contagio 
da febre de outras cidades americanas. De facto Washington deveria 



Veja a Revista de 15 de julho, agosto, setembro, 1 de outubro e no- 
vembro e 15 de novembro. 

i M. Dugard— La sociUè américaine, Pariz, Hachette, 1396. 
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ser considerado nos Estados Unidos como um lugar de repouso 
para os nervosos, uma estação de cura para os agitados si elles 
aqui coubessem. No paiz inteiro não creio que possa existir outro 
agglomerado humano com igual calma, com tamanho ar de festa 
pacata, com um aspecto menos americano . A Casa Branca, copia de 
uma vida italiana do século findo, a discreta elegância da qual 
sorriu tanto ao espirito singelo de Jefferson numa de suas viagens 
que elle a desenhou no intuito de dal-a por modelo da residência 
presidencial, harmoniza-se mesmo muito mais com a tranquillidade 
bucólica do lugar de que os sumptuosos edifícios que servem de 
abrigo ás repartições federaes e que emprestam a Washington 
alguma coisa da grandeza melancólica de Munich. 

Justamente defronte. do Capitólio, terminou-se neste momento 
a construcção do mais soberbo edifício dos Estados-Unidos, a li- 
vraria do Congresso. A lei de propriedade literária determina 
neste paiz que, para garantia dos seus direitos, os autores ou 
editores depositem na bibliotheca do Capitólio um exemplar de 
cada nova producção ou publicação. Dado o enorme movimento 
das letras nos Estados Unidos, é fácil de comprehender quão 
rapidamente e em que proporções tende essa bibliotheca a au- 
gmentar. O numero dos volumes já sobe a perto de um milhão. 
No palácio porém que a munificência do Congresso levantou pelo 
custo de 8 milhões de dollars, ou 40 milhões de francos, aos 
fructos da intelligencia humana, haverá lugar para 4 milhões de 
volumes. 

Observou-me a propósito o Sr . Garcia Mérou, o ministro ar- 
gentino que tão vivas saudades deixou no Rio de Janeiro e que 
agora representa com summa distincção o seu paiz em Washington, 
o quanto encerrava de nobre e levantado tal estima pelos livros, 
quanto adiantamento moral revelou similhante veneração. 

A impressão ainda cresce quando, entrando no edifício, cuja 
prodigiosa massa de granito se destaca quasi leve no centro de um 
tapete de relva, deparamos com a admirável dupla escadaria de 
mármore, decorada com graciosos baixo-relevos e elegantes es- 
tatuas de bronze, e logo com a admirável sala central, sons la 
coupole, onde a riqueza dos mármores só ó comparável á da capella 
dos Medicis em Florença. Mármore azulado da Itália, marmoro 
escuro de Tennessee, mármore fulvo da Numidia, todos os tons 
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do mármore cazam-se num conjunto harmonioso nesta sala 
octogona em que com as alterosas eolumnas, deseanço da eupota. 
alternam espaçosas loggias amparadas por balaustradas airosas. 

Toda a decoração da livraria foi confiada a artistas americanos 
e si aqui ou além, apparece certa falta de moderação nos doirados 
que o tempo ainda não poude de resto amortecer, ou transparecem 
certas demasias de luxo, o geral no emtanto é de uma correcção 
e de um gosto que não offerecem duvida. Ha umas pinturas muraes 
do género pompeiano de excellente execução, e o trabalho do 
Sr. Van Ingen, com quem tive o prazer de visitar o edifício, 
denota verdadeiro talento. 

O edifício que, mercê da disposição de largos pateos interiores, 
recebe todo luz abundante, possue algumas alas exclusivamente 
destinadas á collocação dos livros em umas estantes de ferro que 
sobem da base ao topo da casa, divididas em nove andares. Nas 
alas restantes existem doze amplas salas ou galerias, ricamente de- 
coradas, duas para servir de retiro aos senadores e represen- 
tantes estudiosos, as demais sem applicação immediata. 

Em uma destas salas incumbiram o Sr. Van Ingen de symbo- 
lizar a fresco os oito departamentos federaes — estado, interior, 
guerra, marinha, thesouro, agricultura, justiça e correios. 

Tomando como modelos senhoras da sociedade de Washington, 
algumas delias typos de formosura, o pintor concebeu uma compo- 
sição imaginosa comquanto sóbria, á qual emprestou o colorido mais 
pastoso e ao mesmo tempo mais suave sobre que os meus olhos 
tèm descansado desde que me encontro em terras americanas . As 
vestimentas particularmente são tratadas com uma largueza de 
factura combinada com uma doçura de tons quentes que indicam 
uma palheta tão opulenta quanto discreta. Van Ingen é um dincipulo 
de Bonnat, isto é, completou no atelier do eminente pintor parisiense 
a sua educação artística iniciada em Nova York sob a direcção de 
Leforje, o mestre a quem elle declara dever o que sabe e o que 
vale. E' um exemplo, entre mil que este paiz nos proporcionou, do 
muito que pôde realizar uma inclinação servida por uma vontade 
tenaz . Ha pouco regressou elle do Japão, onde por conta de um 
ricaço de Fifth Avenue fora estudar motivos de decoração, vivendo 
perto de um anno no meio dos naturaes, da vida delles, habitando 
uma das suas frágeis e encantadoras habitações, alimeutando-se 
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das suas comidas, dormindo sobre esteiras, sem conviver siquer 
com europeus, todo entregue á penetração daquelle viver estranho, 
á comprehensâo daquella arte feita de gracilidade e de paciência, 
de delicadeza e de fantasia. O exotismo não pesou todavia sobre 
a obra recente de Van Ingen. Os seus frescos, que não procuram 
absolutamente imitar a já espalhada maneira transparente e subtil de 
Puvis de Chavannes, si lembram alguma escola, é a dos antepas- 
sados dos Reynolds e dos Gainsborough, o colorido brilhante mas 
como que diluído pela humidade dos nevoeiros, destes grandes re- 
presentantes da pintura ingleza, tornado mais vigoroso sob o céu 
americano . 

Washington não consta entretanto só de edifícios magestatácos. 
Consta, e não é esse o seu menor attractivo, de ruas inteiras das 
mais sympathicas, das mais conchegadas, das mais pittorescas resi- 
dências, isoladas todas, de tijolo vermelho umas, outras de pedra 
branca ou escura, com a sua alfombra de relva diante da porta, os 
seus torreões presumidos, os seus pórticos garridos, os seus frescos 
alpendres e terraços. Calçadas de asplíalto, largas e planas, as ruas 
e avenidas de Washington devem ser o ideal dos bicyclistas. A ve- 
locipedia constituo aliás o divertimento capital de uma cidade onde 
os theatros, os concertos, as exposições d'arte não primam pelo nu- 
mero nem pela qualidade. 

Em todos os Estados-Unidos ó mesmo commum esta supremacia 
das distrações physicas sobre as intellectuaes. Á vida americana 
offerece boa dose de conforto e maior dose de unidade, mas, muito 
mais activa e muito menos cerebral, não dispõe daquelle encanto, 
daquelle refinamento da vida européa, que são os attributos de uma 
civilização velha e requintada. Ao cabo de alguns mezes de estada 
no paiz, tal observação vai-se precisando em um grande numero de 
campos. 

No literário, por exemplo. Lê-se muito, muitíssimo, nos Es- 
tados-Unidos, a qualidade do que se lê é comtudo inferior. Não fa- 
lando de um circulo restricto de profissionaes e de dilettantes de 
sciencia8 e de artes, o que o publico vulgarmente lê são novellas, 
não raro sem merecimento, e os excellentes magazines. 

Estes, muito numerosos, muito espalhados e muito interes- 
santes, têm a vantagem de numa centena de paginas tratar de 
dez assumptos os mais diversos e dar de cada um uma idéa 
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suficientemente clara e completa a quem não dispõe de tempo para 
aprofundal-o, immerso em outros cuidados, absorto em outras pre- 
occupações. As controvérsias meramente literárias é evidente que 
não podem apaixonar similhàntes leitores. 

O publico não se deixa prender como acontece do outro lado, 
pelo lado puramente artistico das coisas. Trata-se, por exemplo, 
de uma estatua erguida numa praça publica a qualquer vulto 
notável da historia nacional. Contenta-se o americano com que a 
estatua lá esteja, com ver mais uma vez honrado o nome de 
Lincoln, Garfield ou Qrant . O francez ou o allemão considerará 
a estatua também sob o ponto de vista do gosto . Requer que 
além da intenção, haja merecimento na execução, que a physio- 
nomia seja similhante, a postura nobre, os accessorios apropriados, 
o conjuncto gracioso, que a obra seja d'arte, não somente de 
patriotismo. No theatro captiva o americano o melodrama de 
paixões fortes, de scenas ruidosas. Que o autor possua fraco 
ou real talento de escriptor, que a interpretação seja correcta ou 
apenas procure sel-o, pouco se lhe dá. Pelo contrario, o europeu, 
educado numa longa tradição de theatro, o italiano que no século 
passado ria com Goldoni ou chorava com Alfieri, o inglez que 
ha três séculos ria e chorava com Shakspeare, exige muito 
mais da producção dramática e do desempenho . As primeiras re- 
presentações são verdadeiras batalhas em que a plateia e o paraizo 
confirmam ou rejeitam a sentença dos críticos, decidindo do pleito. 
Um livro como a Cabana do Pai Thomaz consagrou nos Estados 
Unidos um escriptor porque arrastava para o debate um assumpto, 
o mais palpitante da vida económica americana. Um livro de psy- 
chologia todavia, a observação mais penetrante da alma humana, 
digamos um romance de Balzac ou de Bourget, não estabeleceria 
pelos dotes unicamente literários a fama do escriptor, não o 
collocaria ipso- facto entre as glorias nacionaes; Grant tem dezenas 
de monumentos, Lincoln, centenas ; Cooper, Edgar Poe, Longfellow 
creio que esperam ainda os seus. 

Nestas differenças que são quasi nuanças, e não num contraste 
forte, immediato, brutal, é que devemos procurar a confirmação do 
refinamento europeu a que alludi, e que falta aqui. Talvez haja para 
isto contribuído a carência de uma capital no sentido moral da pa- 
lavra, tendo como Pariz, como Vienua, no antigo império germânico 
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ou hoje Berlim, o crysol das aptidões locaes. Washington não é um 
centro propulsor. Vive de vida artificial que lhe empresta a bu- 
rocracia federal. 

Os politicos que a ella affiuem n&o recebem influencia de 
classe alguma importante do paiz, não estão em contacto com 
os industriaes, como estariam em Philadelphia, nem com os ban- 
queiros, como em Nova York, nem com os professores como em 
Boston, nem com os negociantes como em Chicago . Não soffre 
de certo com a distancia a influencia do dinheiro. Tem sempre 
meios de fazer-se sentir. Soffre porém com o isolamento a influencia 
diária, imperceptível, salutar de convivência e de educação . Repo- 
treados nos halls e nos bars dos hotéis, rodeados por um cortejo de 
admiradores e de clientes, os politicos, mormente os do Sul e os do 
Oeste, conservam todos os prejuízos e todas as vaidades que trans- 
portaram e cujo peso nas discussões da causa publica é frequen- 
temente apreciável. 

Oliveira. Lima 
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Summario — O satellite de Procyfto. Obras de Saneamento da cidade de Buenog Ayres. Uma 
chuva salgada. O acido carbónico da atmosphera. Aspecto do céu durante o mez de ja- 
neiro de 1897. 

No dia lti de novembro, recebia o Observatório do Rio de Janeiro um 
telegramraa communicando que o astrónomo Schaeberle, dos Estados-Uni- 
dos, descobrira ao lado da estrella de I a grandeza Procyao, da constellaçâo 
do Câo menor, um companheiro, ou satellite, de 13 a grandeza, afastada 
apenas daquella 4", 6. 

Segundo as convenções em vigor, já ha muitos annos, transmittinio? 
logo o telegramma para os observatórios de Córdoba e de Santiago. Infeliz- 
mente, com a luneta mais poderosa de que dispomos no Observatório do 
Rio, è cuja objectiva mede 24 centimetros de diâmetro, só se torna possí- 
vel distinguir estrellas até a 13 a e meia grandeza, estando estas porém 
isoladas, e náo na vizinhança de outra de maior brilho. Portanto, os meios 
ópticos de que dispomos nâo nos permittem tentar a observação do compa- 
nheiro de Procyao; pois que este acha-se completamente mergulhado no 
brilho da estrella maior, o que o torna visivel somente para poderosos 
instrumentos, e uzando, além disso, de certos artifícios, consistindo, por 
exemplo, em occultar a estrella principal mediante uma lamina de metal, 
collocada no foco principal da luneta. 

Embora seja-nos inhibido, por falta de meios apropriados, contribuir 
com as nossas observações para a elucidação das questões que se prendem 
ao systeraa binário de Procyao, julgamos que talvez náo seja fora de pro- 
pósito informar ao leitor de algumas das mais interessantes particularida- 
des que lhe dizem respeito. Esta estrella apresenta no seu movimento 
próprio, grandes irregularidades, que só se podem explicar pela existência 
do algum astro vizinho, como é o caso para Sirio. Na realidade, em diversas 
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épocas, foram encontradas na vizinhança immediata de Procyao, pequenas 
estrellas que talvez fossem as causas perturbadoras dos movimentos irre- 
gulares notadas nessa estrella. Mas a insufflcíencia de observações, devida às 
grandes dificuldades em ver nitidamente esses satelJites, impedia que se 
chegasse à absoluta certeza de que elles e a estrella Procyao constituís- 
sem um systema physico, regido pelas leis da gravitação universal. 

O que, porém, está fora de duvida, é que, pela discussão das posições 
observadas dessa estrella, durante um longo período de annos, chega- se à 
seguinte conclusão : as irregularidades que se notam no movimento próprio 
de Procyao, só se podem explicar, admittindo que esta estrella descreve 
uma orbita, num plano perpendicular ao raio visual, e de um período de 
cerca de 40 annos. As tentativas feitas por diversos astrónomos, com o fim 
de descobrir algum satellite que justificasse tal conclusão, deram lugar a 
um singular engano por parte de um astrónomo, aliás muito distincto, Otto 
Struve, durante longos annos director do Observatório de S. Petersburgo. 

Em 1873, o Sr. Struve annunciou ter feito a descoberta de um satel- 
lite, do qual dava a posição. Um anno depois publicava nova observação do 
mesmo satellite, e outra posição, que mostrava um movimento orbital. 
Infelizmente de lj*7*J a 1877, os astrónomos americanos, munidos do 
poderosos instrumentos, não conseguiram descobrir o mesmo satellite, e 
finalmente verificou- se que este não eiistia ! 

Grande íôra a decepção. Procurou-se saber o que dera lugar ao equi- 
voco, e achou -se que por um effei to de reflexão dos raios luminosos sobre 
as superfícies das próprias lentes do telescópio, produzia-se, em certas e 
determinadas circumstancias, uma imagem falsa no foco principal da luneta 
e ao lado da imagem da estrella, de modo a simular as apparencias de um 
satellite desta. Quanto á sua mudança de posição, ella ainda pôde explicar-se 
pela mudança de posição da luneta, trazendo como consequência uma alte- 
ração nas posições relativas das superfícies reflectores. 

Seia como for, sirva este facto como exemplo de quanto são subtis o 
delicados os phenomenos de óptica, que facilmente podem dar lugar à 
illusõos imprevistas. 

E' de supppôr que o Fr. Sehaeberle, utilisando-se da mais poderosa 
luneta actualmente existente, e ainda lembrado do caso do astrónomo 
Struve, só annunciou a descoberta do pequeno companheiro de Procyao, 
após absoluta certeza e prova incontestável do sua existência. 

Para concluirmos o que sabemos a respeito dessa estrella, daremos 
a conhecer alguns dos dados mais interessantes sobre ella. 

A parallaxe de Procyao é de 0"20, isto ó, visto dessa estrella, o ra*o 
da orbita terrestre apresenta-se sob esse angulo infinitamente pequeno. 
A sua distancia ó tamanha que o numero de kilometros que a exprimo 
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excede o que o nosso espirito pôde conceber. Para distancias dessa ordem 
a unidade kilonietrica já nao serve ; por isso, mais vale adoptar o que os 
inglezes denominam light-years, literalmente annos de luz, isto é, o nv- 
niero de annos que a luz emittidapor esses astros infinitamente longínquos, 
necessita para, a razão de 300000 kilometros por segundo» vencer a dis- 
tancia que os separa da Terra. Para Procyao esta distancia é vencida em 
2G annos. 

Como é sabido, as estrellas, embora denominadas firas, acham-se todas 
animadas de movimentos próprios, os quaes são da ordem de grandeza do 
movimento com que o nosso próprio sol se desloca no espaço. 

O movimento próprio de Procyao é de cerca de 24 kilonietros por 
segundo. 

A questão do saneamento do Rio de Janeiro tem preoccupado seria- 
mente a opinião publica nestes últimos tempos, e, por iniciativa do 
Sr. vice-presidente da Republica, organizon-se uma coramissao do profls- 
sionaes, que depois de acurados estudos apresentou ha pouco um cir- 
cumstanciado relatório. Quer nos parecer pois, que não estará fora de 
propósito dar algumas informações sobre as obras que em Buenos-Aires, 
tem se executado para o estabelecimento de ura systema de esgotos e 
de abastecimento d'aguas. 

Incumbidos dessas obras os Srss. La Trobe Bateman e Parsons, ellas 
foram começadas em 1874 e devido a diversas circurastancias politicas o 
financeiras, necessitaram nada menos de 18 annos antes de ficarem com- 
pletamente concluídas. 

Nao dispondo a capital platina de ricos e abundantes mananciaes, 
como os com que a natureza dotou a capital brazileira, a agua que serve 
para o abastecimento daquelia cidade é tirada do rio da Prata, em um 
ponto situado a 5600 metros rio acima. As aguas do rio sao turvas, e 
contém em suspensão argila finíssima e areia, o que, para tornal-as potá- 
veis, necessita submettel-as a uma apuração e filtração em filtros de areia. 
Por outro lado, a insuffi ciência de differença de nivel entre o ponto da 
tomada das aguas e o em que se deve eflfectrar a sua distribuição, obrigou 
o emprego de machinas e de bombas de elevação. 

Fácil é conceber, pois, o quanto dispendiosas tornaram-se aquellas 
obras, si a isso se acrescentar a falta de materiaes de construcção apro- 
priados, e que fez com que, devido a essa circumstancia, os constructores 
empregaram como pedra exclusivamente o tijolo; e que a madeira veiu 
das florestas do Uruguay. 

A despeza d'agua diária e por habitante é de 90 litros, o que 6 muito 
inferior à distribuição na capital brazileira onde regula de 270 a 300 litros. 
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Os filtros de areia por onde passa toda a agua, tèni uma superfície total 
de 16,800 metros quadrados e a velocidade de filtração, regulada por ap- 
parelhos especiaes, é de 15 centímetros por hora. 

Quanto aos esgotos, as obras realizadas também foram importantes. 
Antes destas, as matérias fecaes ajnntavam-se em poços sem o menor 
revestimento. 

Estes poços, quando cheios, eram esvasiados por meio deapparelhos 
apropriados, mas isso tao somente nos quarteirões ricos. Nos outros, o 
processo adoptado era mais simples: construia-se outro poço, que era 
posto em communicaç&o com o primitivo afim de esvasial-o. Encontraram-se 
casas onde por esta forma existiam até onze poços! 

No primeiro projecto de esgotos, os empreiteiros quizeram utilisar-se 
das marés para lavagem da canalização. Infelizmente, verificaram que os 
ventos ahi reinantes, principalmente os pampeiros, tem uma acção enér- 
gica sobre o movimento das aguas do rio, de forma que, ás vezes, nas 
vazantes, as matérias provenientes dos esgotos eram novamente impei - 
lidas para a cidade. Resolveram pois recorrer a um systema de esgotos 
com declive continuo, e levando as aguas residnarias a um ponto do rio, 
situado 20 kilometros abaixo da cidade. 

Além da rede de esgotos, propriamente dita, construiu-se outra espe- 
cialmente destinada a dar vasao as aguas meteóricas, as quaes. antes 
disso, davam lugar ás vezes, nas occasiões das chuvas torreneiaes, as 
enxurradas que causavam enormes estragos. Será bom que, quando se 
tratar nesta cidade de obras de saneamento nâo seja descuidado este lado 
da questão. 

Gastaram-se em Buenos- Ayres comas obras do abastecimento dagua 
e dos esgotos as seguintes quantias : 

Abastecimento d'agua í»3 milhões de francos 

Eisgotos 75 » » 

Ao todo 138 » » 

A despeza, pois, para o conjunto dessas obras regulou a cerca de 
% 200 francos por habitante . Comparando-as com obras similares executadas 
em outras grandes cidades, veriflea-se que aquellas custaram caro. Em- 
bora assim seja, como entendemos que em assumptos de hygiene publica 
mis se deve olhar para despeza, fazemos votos para que um dia a capital 
brazileira possa ter um systema de esgoto tao perfeito quanto nos parece 
ser o que a capital platina possue actualmente. 

Os periódicos scientificos norte-americanos trazem a noticia de um / 
phenoraeno singular que se produziu, ha pouco tempo, nos Estados de Utali / 
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e do Wyomirg% Numa extensão de cerca de 180 kilometros, caiu unia 
chuva salgada, que deixou todos os objectos, depois de seccos. eobeitos 
com uma camada de sal. So na cidade de Almy. de uma superfície de 
•23.5 kilometros quadrados, a quantidade de sal depositada pôde ser ava- 
liada em 28 toneladas. 

Segundo informações fidedignas, o caso das chuvas salgadas no es- 
tado do Wyoming, nao é phenomeno raro, o produz-sc sempre quando o 
vento sopra de oeste, isto é, quando passa primeiro sobre o Salt L*úe, 
ou Lago Salgado. 

Como é sabido, este lago de uma superfície de 5.300 kilometros qua- 
drados, tem as suas aguas muito carregadas de sal, sendo a sua densi- 
dade superior á das aguas do Mar Morto. 

A nossa atmosphera contém uma diminuta quantidade de acido car- 
bónico, que varia entre 4 e 6 decimillesimos em volume. Segundo recentes 
pesquizas, deve-se attribuir a esse gaz e ao vapor d'agua contido no ar, 
a absorpçâo do calor solar. 

Baseado nos estudos do physico Langley, o Sr. Svante Arrhenius 
procurou determinar quaes as variações que experimentaria a temperatura 
si a proporção de acido carbónico mudasse. Pelos resultados a que 
chegou, vé-se que a influencia dessa variação seria bastante sensível. 
Assim, por exemplo, si a quantidade de acido carbónico fosse o duplo do 
que é actualmente, a temperatura annual augmentaria do 5° a 6 o ; e no caso 
de se tornar três vezes maior, o augmento da temperatura seria de 9°. 

Accrescenta a Meteorologische Zàtschrift, donde extraímos esta no- 
ticia, que a temperatura elevada das épocas anteriores á época quater- 
nária, teria explicação, admittindo que o acido carbónico fosse outr'ora mais 
abundante do que na época actual. Esta hypothese nada tem de invero- 
símil, pois que antes da formação das massas enormes de calcarias que 
se encontram na crosta terrestre, o acido carbónico que nellas se acha" 
fixado, achava-se espalhado na atmosphera. 

No dia 15 de janeiro, cerca das 8 1 / 2 horas da noite, as principaos 
constellaçóes visíveis sobre o horizonte do Rio de Janeiro o com alguma 
differença, em toda a estensao do Brazil, serão : 

Quadrante S. W. Eridano. Aquário. Peixe austral. Grou. Tucano, 
índio. Pavão. Phamix. Baleia.— Quadrante S. E. Argos. Cruzeiro, Peixo 
voador. Pintor. Cao maior. Lebre.— Quadrante X. E. Orion. Gémeos. 
Cao menor. Cocheiro. — Quadrante N. W, Perseo. Aries. Andromeda. 
Pégaso.— No meridiano, entre o zeuith e o horizonte norte, encontra-se o 
Touro . 
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As estrellas de I a grandeza sâo : 

Sirio (alpha do Côo maior) . Betelgeuse e Rigel (alpha e beta do Orion) 
Aldebarão (alpha do Touro). GapeUa (alpha do Cocheiro). Pollux (beta dos 
Gémeos). Procyâo (alpha do Cao menor). Campus (alpha do Argos). Acher- 
nar (alpha de Eridano). Alpha Cruzeiro. Fomalhaute (alpha do Peixe 
austral) . 

O planeta Mercúrio segue a principio o Sol, e do dia 23 em diante 
passa do lado Occidental deste astro.— Vénus acha-se sempre em excel- 
lentes condições de visibilidade, após o occaso do Sol.— Marte passa pelo 
meridiano das 8 as 10 horas da noite.— Júpiter começa a apparecer em 
horas mais commodas para ser observado, e passa no meridiano entre 2 e 
4 horas da madrugada.— Saturno somente é visível em alta noite, sua 
passagem meridiana effectua-se das 7 as 9 horas da manhan.— Urano en- 
contra-se próximo a Saturno, pouco ao oeste e ao sul deste ultimo. — 
Neptuno acha-se em boa posição para ser observado, e sua passagem meri- 
diana effectua-se das 3 1/2 ás 10 1/2 horas da noite . 



L. Cruls 



No correr da quinzena o Jornal do Commercio publicou um 
telegramma de Londres em que se dizia que causara assombro a 
noticia de que o governo pensava em contrair um empréstimo, 
que o restabelecimento do nosso credito dependia de uma larga 
politica de economias, severamente executada, e que só depois de 
dada tal prova, poderíamos pensar em bater á porta dos capitalistas 
inglezes. 

No emtanto, poucos dias depois os fundos brazileiros come- 
çaram a subir, e têm continuado a melhorar de cotação, apezar 
de, por ora, apenas haver noticia das boas Intenções do governo. 
E' que o jogo da bolsa usa descontar os effeitos das noticias boas 
ou más, e, quando o facto se realiza, a baixa ou a alta já tem 
dado o que tinham de dar. 

Parece que a medida, cuja adopção melhor effeito produziu 
nas praças estrangeiras, foi a do arrendamento das estradas de 
ferro. O capitalista vê esta questão por aspectos múltiplos. Sabe 
que a administração particular é mais barata, mais activa, mais 
reproductora que a administração publica. Sabe que uma boa 
estrada, bem dirigida, ó um elemento de grande prosperidade 
para todas as regiões que atravessa, levando-lhes os géneros de 
que necessitam, e dando fácil escoamento aos que ellas produzem. 
Sabe que em um paiz novo e rico de recursos como o nosso 
o capital empregado em meios de transporte ha de ser forçosa- 
mente bem remunerado, e sabe-o porque tem a prova provada 
do facto nas estradas particulares que assim prosperam . 
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Por outro lado, elle vê a folga que em seus recursos 
financeiros vai ter o .governo, fazendo tão larga operação, e 
sabe que a folga do Thesouro é a alta do cambio, e a alta 
do cambio é a expansão do commercio internacional, o desenvol- 
vimento das emprezas de navegação transatlântica, os forneci- 
mentos de machinas e material para as industrias, a vida, 
emfim, em toda a prodigiosa exuberância de que é capaz um 
pais riquíssimo e inexplorado. 

Si o Brazil conseguir o que ainda governo nenhum aqui 
conseguiu, o que bem poucos conseguem no velho mundo, ter 
orçamentos equilibrados durante dois ou três annos, não serão 
os aventureiros que virão ao novo El-Dorado sondar as entra- 
nhas da terra, será o capital cauteloso que virá semear o ouro 
nas nossas terras- fertilissimas . E para isso basta um pouco de 
energia no querer e de perseverança no executar, o que seria 
facillimo, si não fosse o demónio da politica. 

Por exemplo, nos largos cortes que a commissáo do senado 
se decidiu a fazer no orçamento do ministério da industria e 
viação, lá está escondida a serpe traiçoeira na emenda que o 
Sr. Quintino Bocayuva apresentou a contragosto autorizando o 
governo a realizar algumas das despezas condemnadas. Não fal- 
tarão á argúcia dos chefes politicos argumentos e algarismos 
para demonstrar que suspender as obras de tal ou tal estrada, 
deixar sem emprego o material já adquirido ou encommendado, 
representa um prejuizo maior que a economia realizada com a 
suspensão das obras. E como essas razões serão apresentadas por 
amigos, amigos que podem ser úteis em um momento dado, o 
espirito de partido facilmente attenderá aos seus clamores, e os 
bellos projectos ficarão em projectos. 

Comprehende-se que não basta arrendar uma ou mais estradas 
de ferro e recolher o dinheiro do arrendamento, que folgará o 
Thesouro, emquanto não fòr gasto. E' preciso que a esse dinheiro 
se dê destino útil, quer resgatando parte dos nossos encargos, 
quer empregando-o em melhoramentos necessários. 

Não nos parece que seja preciso depositar ouro nas arcas da 
rua do Sacramento, para que o nosso papel-moeda se valorize. 
Desde que o publico saiba que com esse papel adquire os géneros 
de que precisa, e entre elles o ouro, quando tiver de o remetter 
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para o estrangeiro, pouco se lhe dá de saber que ha uma certa 
quantidade de metal a dormir em um estabelecimento publico 
para garantir o valor do papel que circula. O lastro metallico é 
uma das crendices que as gerações se transmittem. O que garante 
o valor do papel do governo é o equilíbrio orçamentário, é o excesso 
da receita sobre a despeza, é a producção nacional augmentada. 
Veja-se o que se está passando ha dias na nossa praça. Em que 
melhoraram as condições do mercado ? ha mais café do que havia 
ha um mez? diminuiria a importação? foi reduzida a remessa 
do papel-moeda ? entrou para o Thesouro ouro em barra ou amoe- 
dado? Nada disso. O que ha apenas ó a confiança que renasce, 
porque acredita que as medidas adoptadas presagiam um futuro 
mais ou menos remoto de effeitos benéficos. Os homens que co- 
nhecem o nosso mercado dizem que, na baixa inesperada a que 
chegámos, três pence pelo menos representam simples descon- 
fiança, a incerteza do dia de amanhan, a necessidade de estar 
precavido contra um accidente possivel. 

Desde que esta hypothese se arreda, a confiança restabele- 
ce-se e o cambio passa a obedecer ás leis naturaes que o regem. 

O Brazil já deve ao Sr. Dr. Prudente de Moraes um grande 
serviço. Durante dous annos tivemos plena e completa paz, vimos 
. findar a luta civil no sul, e embora se não tenha dado impulso á vida 
nacional, não surgiram embaraços novos. Sem esse preparo, si 
podia ser possivel a politica de largos cortes nas despezas, não era 
possivel a politica activa de emprehendimentos que o seu substi- 
tuto quer inaugurar, e que o Sr. Presidente da Republica, quando 
voltar ao poder, naturalmente continuará. Tudo tem o seu tempo 
e só a seu tempo pôde ser feito. 

Quanto aos partidos politicos, ou antes ao partido único que 
domina a situação, os factos demonstram que elle vive de al- 
ternativas de arrogâncias e condescendências, conforma-se com 
todos os programmas, comtanto que tenha o seu quinhão nas po- 
sições e possa dispor das mesas eleitoraes. E' um mal, e mesmo 
um grande mal, mas que se ha de ir pouco a pouco remediando, 
com a organização de partidos novos, de programmas e intenções 
bem definidas, e menos pessoaes. E' que o publico já viu, com 
verdadeiro desgosto, que os nomes dos homens que nos dirigem 
nâo tem significação alguma. Um homem é nomeado ministro, e 

25 TOMO VIII— 1896 
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ninguém sabe o que elle vai fazer, porque foi deputado, foi se- 
nador, e não houve uma ordem de idéas pela qual se batesse, não 
arvorou uma bandeira, não teve um programma politico. Ora, 
isto é que não pôde continuar. Não sabemos como, pelos pro- 
cessos actuaes, hão de vir ás camarás homens capazes de agir 
por si, e congregar em torno de suas pessoas ou antes de suas 
idéas um grupo bastante importante para impor-se e fazel-as 
vingar; mas, as circumstancias fazem surgir os homens necessários, 
e elles hão de apparecer, mau grado e com sorpreza dos que se 
enganarem escolhendo-os. 

Em que pese aos que tanto malsinam a republica, é enorme 
o caminho percorrido nestes sete annos de governo, em que aliás 
tem avultado jnais os erros que os actos acertados. Despertou o 
caracter nacional, toda a gente mais ou menos se interesse pela 
causa publica, sente-se palpitar a vida. Desde que haja quem 
trace com firmeza e critério o caminho a seguir, não lhe hão de 
faltar dedicações, como não faltaram nas tremendas provas a que 
as instituições têm sido submettidas. Já tem custado muito sa- 
crifício o novo regimen, para que possa estar longe a época da 
colheita. O terreno está preparado, e estamos em plena paz. A 
paixão partidária politica, que os movimentos armados excitaram, 
está evidentemente acalmada. De toda a parte surgem protestos 
de apoio á ordem constitucional, de respeito ás leis e ás insti- 
tuições que a nação livremente adoptou. Que importa que ainda 
se commettam erros, que ainda um partido único use e abuse 
do poder ? Elle mesmo sente que o seu tempo está a findar, e 
aquillo que lhe era fácil em épocas anormaes tornar-se-á im- 
possível desde que a nação se sinta senhora de si e disposta a 
caminhar para os seus brilhantes destinos. 

Ferreira de Araújo 



NOTAS E OBSERVAÇÕES 



A PLANTA DA RESURREIÇÃO 

Ao nosso collaborador Sr. Dr. Garcia Redondo, escreveu o Sr. Carlos 
EoJer, a seguinte carta: 

«Vivamente interessado pela sua bella noticia, na Revista, sobre a nova 
Selaginella, peço a V. permissão de chamar a sua esclarecida attenç&o 
sobre um ponto fundamental, qual ó a causa da singular faculdade de 
revivescência ao contacto da agua, persuadindo que interessar-se-á por 
este lado da questão. 

O professor A. Kerner, de Vienna, na sua magnifica obra Pflanzenlében, 
quando trata dos diversos meios de trasladação e propagação dos frutos 
e das sementes das plantas, enumera entre elles a agua da chuva e expri- 
me-se do seguinte modo : « A primeira vista a agua da chuva, que escorrega 
das plantas e corre polo terreno, pôde parecer um meio de transporte muito 
efflcaz para os frutos e sementes ; veriflea-se, porém, em ulterior exame 
que este meio constitue uma excepção relativa, e que nos casos onde elle 
so produz existe sempre um outro meio, como sendo de precaução. 

Salientaremos duas plantas que se acham neste caso, conhecidas sob 
o nome de rosa de Jcrichô, que jà no tempo das cruzadas foram importadas 
do Oriente na Europa por causa do seu singular comportamento, que as 
fez rodear de diversas fabulas e superstições . 

A primeira é a Anastatica Ilierochuntka, uma crucifera, espalhada 
pelos desertos do Egypto, Arábia e Syria. Caracter iza-se pelo phenomeno 
que faz que os seus galhos, no tempo de maturação dos frutos, curvam-se 
em arco concêntrico, fechando deste modo as numerosas vaginhas collo- 
cadas nas extremidades dos galhos, dentro de uma grade solida que as 
protege contra todos os perigos e assaltos. Nesta phase a planta toma as 
fornia deumnovello, ou de uma rosa fechada e persiste nella emquanto 
secca. 



(1) Lembramos aos leitores da Revista Brazileira qae secundo declarámos em o nosso 
primeiro numero (l de Janeiro de 18&5) a Jieiista aceitará e publicará com muito prazer com- 
manicaçoes origlnaes, breves e exactas, sobre toda a ordem de factos que possam esclarecer 
ou interessar questões de historia natural, politica ou literária, biographia, etc. Nao recusa- 
remos também observações sobre os nossos próprios artigos, quando úteis e convenientemente 
feitas. 
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Mas assim que fica humedecida, a rosa abre-se, isto é, os galhos se- 
param-se e tomam a sua posição primitiva. Os frutinhos também abrem-se 
e então a agua pôde apoderar-se das sementes e transportal-as. Na natureza 
a Anastatica conserva-se fechada durante a prolongada secca que segue o 
tempo da maturação, e abre-se somente na occasiâo das chuvas do inverno, 
que espalham então as suas sementes. A segunda rosa de Jerichó, Arte- 
riseus pygmaeus, tem a sua pátria no Sanara norte até a Palestina, e 
encontra-se principalmente nos arredores de Jerichó. São, porém, as suas 
folhas de envolucro, grupadas em roseta, e não os galhos, que se fecham 
sobre os frutos na época da sua maturação. No mais comporta-se exacta- 
mente com a primeira. > 

Por ahi vê-se que o singular habito destas plantas não é outra coisa do 
que uma adaptação aos rigores do clima da sua pátria, e partindo deste 
ponto de vista é evidente que idênticas condições do ambiente, como 
abundam no norte do Brazil, devem ter dado a luz a espécies como as 
do que occupa-se V. na sua interessantíssima noticia, e cuja existência, 
espero-o, nao tardará a,' ser revelada depois do seu eloquente appello. 



O POSITIVISMO E O ENSINO OFFICIAL 



Do nosso collaborador, Sr. Dr. Licínio Cardoso recebeu o director 
da Revista a seguinte carta : 

« Lembrai-vos certamente de que alguns dias após haver-vos eu en- 
viado o meu escripto « Positivismo e o Ensino Official» para ser publi- 
cado na Revista BrazUeira, da qual sois muito digno director, dis- 
sestes-me que conveniências de administração vos haviam induzido a 
traduzir para o portuguez os trechos de Augusto Comte por mim tran- 
scriptos na própria lingua franceza, contando com o meu assentimento. 

Expondo-vos as razões que me haveriam aconselhado a não passar 
para o vernáculo a prosa do philosopho francez, acabei finalmente por 
approvar o vosso procedimento, tendo em vista as considerações que o 
motivaram. 

Sabendo-vos, muito mais do que eu, conhecedor das línguas franceza 
e portugueza tranquillo fiquei a respeito da traduccão, que só havia ter 
tido a ganhar com a troca de traduotor. 

E que efectivamente assim foi, vejo-o pelo que está publicado: a 
traduccão faz honra aos créditos literários do traductor. E' pena que 
algumas faltas escapadas á revisão tentem afeal-a;das quaes faltas tenho 
por principaes: um por em lugar de para; a familiar em lugar de já 
familiar; escola positivista em lugar de escola positiva; do educador em 
lugar da educação ; imitação em lugar de iniciação. 

Leitor habitual, entretanto, .das obras de Augusto Comte, tenho 
aprendido a conhecer o sentido especial no qual emprega elle certos 
termos, e por isso não teria traduzido essor por surto como o fizestes. (1) 



(1) Traduzindo esior por surto nfto Azemos mais que clngir-nos a traduoçfto invariavel- 
mente dada áquelle vocábulo pelos directores do positivismo entre nós nas suas publica- 
ções— N DA B. 
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Essor significa literalmente em francez, como o sabeis, o esforço quo 
faz o pássaro para alar- se na occasiao do voo (Larousse — Dictionnaire 
Universel), e surto significa também literalmente em portuguez voo 
( Aalete ) ou voo arrebatado, que a ave toma para o alto, em que se re- 
monta muito (Moraes). 

Claro, pois, pai^ce-me, que literariamente póde-se traduzir o essor 
francez pelo «surto/ portuguez ; mas nao é no stricto sentido literal que 
Augusto Conite emprega um tal substantivo : emprega-o no sentido figu- 
rado, quando, entre outras significações, tem as seguintes, encontradas 
no Diccionario já citado, de Larousse : libre dévehppement, progrès • Les 
arts, V industrie, prirent bientôt leur essor (Acad). Varbre des forêts, 
entier dana son essor, vegete plus longtemps que Varbre étêté de nos jardins 
(Virey) « mouvement, imputsion, activité. Libre elan, libre carrière, etc. 

Ora tomando-se um trecho qualquer de Augusto Comte, vê-se logo 
que o termo essor representa muito mais, em seu espirito, a imagem de 
desenvolvimento que a de voo. Abro ao acaso um dos volumes das suas 
obras; seja o 3 o da Politica Positiva — capitulo 4 o . Logo nas primeiras 
linhas encontro: Or, elle-meme (trata-se da evolução affectiva) se re- 
sume toujours dans Vtssor graduei de la sociabilité, vera lequel concur- 
rent spontanément tous nos instinots sympathiques. Ainsi, cet essor 
fourni naturellement la meilleure mesure de Vensemble du développement 
humain, pourvu qu'on ne méconaisse jamais sa double source. (evo- 
luções activa e especulativa). En effet, il caractérise direotement le progrès 
continu de notre veritable unité ». 

61, pois, por um lado o nosso surto portuguez nao admitte o quali- 
ficativo gradual; nao me constando pelo* menos que algum clássico o 
tenha assim empregado, ainda que figuradamente, e si, por outro lado, 
aquelle essor gradual fornece a melhor medida de conjunto do desenvol- 
vimento humano, caracterizando o progresso continuo da verdadeira 
unidade, claro fica que para o philosopho essor nao significa surto. 

E si quisermos, ainda, coisa nao menos clara e no mesmo capitulo 
pag. 301 : « Tel futle premier essor de la science abstraite d'après 1'élabo- 
ration grecque, essentiellemente instituée par Thalès et son école ». 

Ora, este essor, da sciencia abstracta, devido á Escola jónica, quando 
a sciencia e a philosophia estavam, ainda, confundidas, é simplesmente 
secular, pois que o período de maior florescência dessa escola vai de 
melados do século VII antes J. C. (Thales) ate o século V (Demócrito). 

Ainda aqui o sentido de essor é o de um longo/ desenvolvimento e nao 
o de surto. 

E mais nao é preciso, parece-me, para que bem justificado fique o 
meu modo de pensar a este respeito. 

Abri ao acaso, como vos disse, um dos volumes das obras de Au- 
gusto Comte e encontrei logo frases bem elucidativas do meu desígnio, o 
que parece indicar correrem ellas a flox da penna do autor, e effectiva- 
mente assim é. 

No próprio capitulo citado, da pag. 252, na qual começa, a pag. 301 
d'ondo tirei a 2.» transcripçao, diversas vezes emprega o autor o termo 
essor na construcçao de frases nao menos carecteristicas quanto ao sen- 
tido do vocábulo: ora fala de uma população entregue ao «essor» militar 
pag. 265, ora diz que nosso essor industrial constituo o resultado mais 
geral e mais precioso do regimen theocratico, pag. 279, etc. 

Devo agora acrescentar, após este arrazoado, que n&o pretendo abso- 
lutamente aocusar-vos de um peccado como traductor, e si o pretendesso, 
faltava-me, para tanto, a competência. 
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As duas frases nas quaes encontrastes o vocábulo essor nfto eram 
claramente demonstrativas para o mister de vos fazerem notar a conveniên- 
cia de preferir-se & significação literal do termo o seu sentido translato. 

Nada se pôde razoavelmente increpar a quem diante de frases iso- 
ladas teve que cingir-se fatalmente ao seu sentido grammatical, sem 
ater-se de modo algum a quaesquer vistas philosophicas: é o vosso caso. 
Traduzistes como emérito literato que sois; eu teria traduzido consoante 
ao meu caracter de aprendiz de philosophia. 

Muito me obrigareis, portanto, si quizerdes levar ao conhecimento 
dos leitores da Revista este meu modo de pensar. 

Pedindo-vos mil desculpas pela impertinência, sou etc. 

Licínio Cardoso 
Bua S. Clemente, 205. 
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